
Projeto Pedagógico do - EAD 
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DE SANTA CATARINA 

CÓDIGO DA IES: 1510 

 

 

 

PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO 
SUPERIOR DE BACHARELADO EM 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA EAD 

 

 

 

 

 

 

 

 

SANTA CATARINA, 2023 
 



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

2 
 

 

 

 

 
 
 
 
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 
Localização da Instituição 
Avenida Leoberto Leal, 431 – Bairro Barreiros  
São José, Santa Catarina 
 
Reitor  
Fábio Dall Alba 
 
Gerente Acadêmica do Núcleo de Educação a Distância 
Elaisa Stocco 
 
Pró-Reitora de Pesquisa e Extensão 
Marcia Alves 
 
Pró-Reitor Administrativo-Financeiro 
Jaison Romalino Teixeira 
 
Coordenador do Curso  
Eduardo Cechinel 
 
Bibliotecária  
Nara Rubia Paranhos Pinto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

3 
 

SUMÁRIO 

1. ATOS LEGAIS ......................................................................................................................... 6 
1.1 SÍNTESE DA MANTENEDORA ................................................................................................ 6 
1.2 SÍNTESE DA IES ...................................................................................................................... 6 
1.3 SÍNTESE DO CURSO ............................................................................................................... 7 
2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DE SANTA CATARINA ............ 8 
2.1 MISSÃO DO CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DE SANTA CATARINA ............................... 11 
2.2 VISÃO INSTITUCIONAL ........................................................................................................ 11 
2.3 VALORES INSTITUCIONAIS .................................................................................................. 11 
2.4 CONTEXTUALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA IES ................................................ 12 
3. APRESENTAÇÃO DO CURSO ................................................................................................ 17 
3.1 OBJETIVOS DO CURSO ........................................................................................................ 22 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO CURSO ................................................................................... 23 
3.3 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ......................................................................................... 24 
3.4 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO ................................................................................... 25 
3.5 PROCESSO EVOLUTIVO DA ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO ..................................... 26 
3.6 ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO ................................................................................. 27 
3.7 PRINCÍPIOS CURRICULARES DO CURSO .............................................................................. 30 
3.7.1 FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR ............................................................................................. 30 
3.7.2 INTERDISCIPLINARIDADE CURRICULAR .............................................................................. 32 
3.7.3 AÇÃO-REFLEXÃO-AÇÃO CURRICULAR................................................................................. 33 
3.7.4 CONTEXTUALIZAÇÃO CURRICULAR .................................................................................... 35 
3.7.5 DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-
RACIAIS E O ENSINO DA HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA ................................................ 36 
3.7.6 DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS .. 37 
3.7.7 DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO AMBIENTAL ........................ 37 
3.7.8 DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – LIBRAS .. 38 
3.8 ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO ................................................................................ 38 
3.8.1 ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO ............................................................................................. 40 
3.9 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) ..................................................................... 40 
3.10 ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES ................................................................. 44 
3.11 CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO ................................................................................... 47 
4. CORPO DOCENTE DO CURSO .............................................................................................. 52 
4.1 TITULAÇÃO E ADERÊNCIA DO CORPO DOCENTE DO CURSO .............................................. 53 
4.2 REGIME DE TRABALHO DO CORPO DOCENTE DO CURSO .................................................. 55 
4.3 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE- NDE .......................................................................... 56 
4.4 ATUAÇÃO DO COLEGIADO DO CURSO ............................................................................... 60 
4.5 ATUAÇÃO E REGIME DE TRABALHO DO COORDENADOR DO CURSO ................................ 62 
4.6 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DO CORPO DOCENTE ........................................................... 62 
4.7 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA SUPERIOR ...................................................... 63 
4.8 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA ........................ 63 
4.9 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA TUTORIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA ........................... 64 
4.10 INTERAÇÃO ENTRE TUTORES, DOCENTES E COORDENADORES ........................................ 64 
4.11 PRODUÇÃO CIENTÍFICA, CULTURAL, ARTÍSTICA OU TECNOLÓGICA .................................. 65 
5. FORMAS DE INGRESSO DO ALUNO CURSO ........................................................................ 67 
6. METODOLOGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM NA MODALIDADE EAD ............................. 68 
6.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS NO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM ......... 77 



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

4 
 

6.2 DINÂMICA DE FUNCIONAMENTO DO CAMPUS VIRTUAL .................................................. 80 
6.3 POLO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA ..................................................................................... 83 
6.4 AMBIENTAÇÃO DO DISCENTE COM A METODOLOGIA EAD............................................... 85 
6.5 APRESENTAÇÃO DO CURSO NO AVA .................................................................................. 86 
6.6 AMBIENTAÇÃO À SALA DE AULA VIRTUAL ......................................................................... 86 
6.7 MATERIAL DIDÁTICO........................................................................................................... 88 
6.7.1 MATERIAL DIDÁTICO ONLINE ............................................................................................. 91 
6.7.2 AULAS DISPONIBILIZADAS VIA WEB ................................................................................... 93 
7. PROCEDIMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO 
APRENDIZAGEM ............................................................................................................................. 94 
7.1 AVALIAÇÃO FORMATIVA .................................................................................................... 95 
7.2 AVALIAÇÃO SOMATIVA ....................................................................................................... 99 
7.3 AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA ................................................................................................ 101 
7.4 SISTEMA DE ELABORAÇÃO DE AVALIAÇÃO ...................................................................... 102 
7.5 AUTOAVALIAÇÃO: GABARITO COMENTADO E AVALIANDO APRENDIZADO .................... 103 
8. MECANISMOS DE INTERAÇÃO .......................................................................................... 104 
9. APOIO AO DISCENTE ......................................................................................................... 108 
9.1 ACESSIBILIDADE ................................................................................................................ 108 
9.2 NÚCLEO DE APOIO E ATENDIMENTO PSICOPEDAGÓGICO (NAAP) .................................. 110 
9.3 ATENDIMENTO AOS ALUNOS COM NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS NO AVA 111 
9.4 PROGRAMA DE NIVELAMENTO ACADÊMICO NO AMBIENTE VIRTUAL DE    
APRENDIZAGEM (AVA) ................................................................................................................ 113 
9.5 ATIVIDADES DE MONITORIA ............................................................................................. 116 
9.6 PROGRAMAS DE INTERCÂMBIO ....................................................................................... 116 
9.7 ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS ................................................................................ 118 
9.7.1 MEDALHA ALUMNI DIAMANTE – EGRESSO EM DESTAQUE ............................................. 119 
9.7.2 ESTÁCIO CARREIRAS ......................................................................................................... 119 
9.7.3 CLUBE DO ALUNO ............................................................................................................. 119 
9.7.4 DICAS DE ESTUDOS ........................................................................................................... 120 
9.7.5 APLICATIVOS ESTÁCIO ...................................................................................................... 121 
10. SISTEMA DE INFORMAÇÕES ACADÊMICAS ...................................................................... 122 
10.1.1 SECRETARIA DO POLO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA ........................................................ 122 
10.1.2 FERRAMENTAS DE GESTÃO DO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM ........................ 123 
10.1.3 FUNCIONALIDADE DE AUTOGESTÃO DO PROFESSOR ...................................................... 125 
10.1.4 EXTRATO DE DESEMPENHO DO DOCENTE ....................................................................... 125 
10.1.5 ACOMPANHAMENTO DE CORREÇÃO DE PROVA PRESENCIAL ......................................... 126 
11. PESQUISA DOCENTE, INICIAÇÃO CIENTÍFICA E PROGRAMAS DE EXTENSÃO ................... 127 
11.1 COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP ............................................................................ 129 
12. CAPACITAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO PARA OS PROFESSORES/ TUTORES ...................... 130 
12.1 ATIVIDADES DE TUTORIA .................................................................................................. 134 
13. TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NO PROCESSO DE ENSINO- 
APRENDIZAGEM ........................................................................................................................... 136 
13.1 CANAIS DE COMUNICAÇÃO NO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) ............ 138 
13.2 COMUNICAÇÃO ASSÍNCRONA NO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) ........ 138 
13.3 COMUNICAÇÃO SÍNCRONA NO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) ............ 139 
13.4 CANAIS DE COMUNICAÇÃO EXTERNOS AO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA)
 140 
13.5 COMUNICAÇÃO VIA TELEFONIA ....................................................................................... 141 



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

5 
 

13.6 COMUNICAÇÃO VIA MENSAGEM ELETRÔNICA ................................................................ 141 
13.7 COMUNICAÇÃO AVANÇADA ............................................................................................. 141 
13.8 OUVIDORIA ....................................................................................................................... 142 
14. GESTÃO DO CURSO E OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA ................... 143 
14.1 CPA – COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO ..................................................................... 144 
14.2 EXAME NACIONAL DE DESEMPENHO DOS ESTUDANTES - ENADE .................................. 146 
14.3 AVALIAÇÕES EXTERNAS (MEC) ......................................................................................... 149 
14.4 AVALIAÇÃO DOS CURSOS – CICLO AVALIATIVO (CPC E IGC) ............................................ 149 
15. NÚMERO DE VAGAS ......................................................................................................... 150 
16. EQUIPE MULTIDISCIPLINAR .............................................................................................. 151 
16.1 EQUIPE RESPONSÁVEL PELA AULA TRANSMITIDA VIA WEB ............................................ 160 
16.2 EQUIPE GESTORA DO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA – NEAD .............................. 162 
16.3 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE PROFESSORES ....................................................................... 164 
17. INFRAESTRUTURA FÍSICA DA SEDE - CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DE SANTA 
CATARINA .................................................................................................................................... 165 
17.1 INFRAESTRUTURA FÍSICA DOS POLOS DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA ................................ 166 
17.2 INFRAESTRUTURA DE SUPORTE TÉCNICO DO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 
(AVA) 167 
17.3 INFRAESTRUTURA TÉCNICA DO SETOR DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO .......................... 167 
17.4 INFRAESTRUTURA TÉCNICA DOS ESTÚDIOS PARA GRAVAÇÃO DAS AULAS TRANSMITIDAS 
VIA WEB ....................................................................................................................................... 167 
17.5 BIBLIOTECA FÍSICA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DE SANTA CATARINA ............ 168 
17.6 BIBLIOTECAS VIRTUAIS ..................................................................................................... 171 
17.7 LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA ................................................................................... 173 
17.8 LABORATÓRIO VIRTUAL .................................................................................................... 174 
17.9 LABORATÓRIOS MULTIMEIOS E ESPAÇOS EDUCATIVOS .................................................. 176 
18. INFRAESTRUTURA DE APOIO ............................................................................................ 178 
18.1 ESPAÇO DE TRABALHO PARA DOCENTES EM TEMPO INTEGRAL ..................................... 178 
18.2 ESPAÇO DE TRABALHO PARA COORDENAÇÃO ................................................................. 178 
18.3 SALA COLETIVA DE PROFESSORES .................................................................................... 179 
18.4 SALA DE AULAS ................................................................................................................. 179 
18.5 ACESSO DOS ALUNOS A EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA .......................................... 179 
18.6 BIBLIOGRAFIA BÁSICA POR UNIDADE CURRICULAR (UC) ................................................. 180 
18.7 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR POR UNIDADE CURRICULAR (UC) ................................ 181 
18.8 ÁREA(S) DE CONVIVÊNCIA E ALIMENTAÇÃO .................................................................... 182 
18.9 INFRAESTRUTURA PARA CPA E NDE ................................................................................. 182 
18.10 AUDITÓRIOS ...................................................................................................................... 183 
18.11 CONDIÇÕES DE ACESSO PARA PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS ................... 183 
18.12 PLANOS DE ENSINO DO CURSO ........................................................................................ 185 
 

 

  



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

6 
 

1. ATOS LEGAIS 

 

1.1 SÍNTESE DA MANTENEDORA 

SOCIEDADE DE ENSINO SUPERIOR ESTACIO DE SA LTDA 

Natureza jurídica: Sociedade Empresarial Limitada  

CNPJ nº 34.075.739/0001-84  

Endereço: Rua do Bispo, nº 83, Bairro Rio Comprido, CEP 20261-063  

Rio de Janeiro – RJ  

Registro do cartório 310 de 21/03/2013 - nº 00-213/088204-6 

Ata de Reunião de 06/03/2013  

Página da web: http://www.estacio.br  

 

1.2 SÍNTESE DA IES 

CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DE SANTA CATARINA 

Estácio de Santa Catarina (Cod. 1510) 

Credenciamento IES: Portaria nº 709 de 26/05/2000 (DOU 30/05/2000) 

Credenciamento EAD: Portaria nº 1079 de 24/11/2015 (DOU 25/11/2015) 

Tipo de Credenciamento: EAD/Presencial 

Endereço: Avenida Leoberto Leal, nº431, Bairro Barreiros, CEP 88017-001 

São José - SC 
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1.3 SÍNTESE DO CURSO  

Este Projeto Pedagógico de curso apresenta o histórico da Instituição, sua missão, 

concepção de educação e entendimento de ensino e de aprendizagem, dentre outros aspectos, 

com ênfase à metodologia de educação a distância adotada no Curso Superior de Bacharelado 

em Administração Pública, na modalidade a distância. 

 O Projeto Pedagógico de Curso foi elaborado pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) e 

aprovado pelo Colegiado do curso do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina. 

   

Autorização Credenciamento EAD: Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de dezembro de 2015. 

D.O.U de 24/12/2015 

Reconhecimento: aguardando visita in loco 

Código e-MEC: 1498686 

Conceito Enade: SC 

Data e ano de início do curso: 26/08/2019 

Número do processo: 202211085 

Número de vagas anuais: 1.286 vagas anuais 

Número de alunos do curso: 208 

Última atualização do PPC em: maio/2023 

Curso: Bacharelado em Administração Pública 

Distribuição da carga horária total: 3.180 horas relógio 

Carga horária de Estágio (prática): 176  

Tempo de integralização mínimo: 8 períodos    

Tempo de integralização máximo: 19 períodos  

Atividades Acadêmicas Complementares: 100 horas  

Formas de Ingresso: Processo Seletivo, transferência externa, portadores de diploma  

de curso superior, aluno especial, PROUNI e ENEM. 
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2. CONTEXTUALIZAÇÃO DO CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DE SANTA CATARINA 

 
Dentro de um processo de expansão, a Sociedade de Ensino Superior Estácio – SESES 

implantou em território catarinense sua primeira unidade, o Centro Universitário Estácio de 

Santa Catarina, em agosto de 2000 (Portaria Ministerial n° 709, de 26 de maio de 2000, publicada 

no DOU de 30/05/2000).  

A Estácio de Santa Catarina é mantida pela Sociedade de Ensino Superior Estácio de Sá 

Ltda - SESES, CGC nº 34.075.739/0001-84, sociedade empresarial do tipo sociedade limitada, 

com sede na Rua do Bispo nº 83, no município do Rio de Janeiro, no Estado do Rio de Janeiro, 

com Contrato Social registrado na Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro, sob o nº. 

32.2.0783899-0 em 09/02/2007.  

Em 2020, a Estácio atingiu o marco de mais de 1.000 Polos de educação a distância que 

passou a ser denominado Graduação Digital, 700 mil alunos, desses 310 mil no Ensino Digital. 

Para a instalação da unidade em Santa Catarina, realizou-se uma acurada pesquisa, que 

resultou num perfil organizacional compromissado com as expectativas de desenvolvimento 

regional e com as exigências que o mercado da região sul impõe em função de sua posição 

estratégica. Constatou-se, então, a necessidade de dispensar especial atenção para a formação 

de recursos humanos efetivamente qualificados para a prestação dos serviços necessários para 

o pleno desenvolvimento do mercado da região e, também, de envidar esforços para que a 

mentalidade empreendedora seja uma característica marcante dos cursos a serem oferecidos 

pela instituição. 

Os primeiros cursos implantados, como Faculdade, foram os cursos de Administração com 

Habilitações em: Administração Geral, em Comércio Exterior, em Gestão de Sistemas de 

Informação, e em Turismo, os quais obtiveram Conceito A na Avaliação das Condições de Oferta 

e conceito CMB na Avaliação das Condições de Ensino, ambas realizadas por comissões de 

especialistas do MEC. Além destes cursos iniciais, a instituição oferecia mais seis Cursos de 

Bacharel, dentre os quais, receberam a avaliação in loco os cursos de Fonoaudiologia e 

Comunicação Social com Habilitações em Jornalismo e Publicidade e Propaganda, que também 

obtiveram o conceito CMB na Avaliação das Condições de Ensino. 

A expansão prevista em seu Plano de Desenvolvimento Institucional pode ser aferida 

através da construção de cinco blocos na sua edificação original, totalizando 17.887 metros 

quadrados construídos. 
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Ainda como Faculdade, recebeu, no ano de 2004, a visita da Comissão Verificadora do 

MEC para reconhecimento de seus primeiros cinco Cursos Superiores de Graduação, a saber: 

Administração Geral, Administração com Habilitação em Comércio Exterior, Administração com 

Habilitação em Gestão de Sistemas de Informação, e Turismo. Todos receberam das comissões 

de especialistas do INEP o conceito MB em todas as dimensões, tendo suas respectivas Portarias 

de Reconhecimento publicadas em outubro daquele ano.  

Os cursos de Fonoaudiologia (hoje extinto), e de Comunicação Social nas Habilitações de 

Jornalismo e de Publicidade e Propaganda receberam a visita das comissões de Especialistas do 

INEP nos meses de junho e julho de 2005, com o objetivo da obtenção do Reconhecimento de 

Curso, bem como o curso de Direito que recebeu a visita do INEP neste mesmo ano.  

Em novembro de 2005, a Instituição incorporou os cursos da Faculdade de Educação 

Tecnológica Estácio de Santa Catarina, credenciados em dezembro de 2003. Com essa 

transferência, a instituição acrescentou a oferta dos cursos superiores de Tecnologia em: Redes 

de Computadores; em Gestão Hospitalar; em Marketing e Vendas; em Custos e Finanças; em 

Gestão Empreendedora; e em Gestão de Recursos Humanos. 

Em fevereiro de 2006, foram publicadas as Portarias de Reconhecimento dos cursos de 

Fonoaudiologia e de Comunicação Social, com conceito MB.  

Em 2007, a instituição recebeu a autorização para o funcionamento dos Cursos Superiores 

em Design de Moda e de Enfermagem, e teve o curso de Direito reconhecido de acordo com a 

Portaria Ministerial nº 322, de 12 de abril de 2007. 

No ano de 2008, foi autorizado o funcionamento dos cursos de Nutrição, Farmácia e 

Psicologia. Ainda no ano de 2008, o curso de Fisioterapia teve seu reconhecimento publicado no 

D.O.U através da portaria n°.571, de 21 de agosto. Neste mesmo ano, ainda, a instituição 

protocolou os projetos de renovação de reconhecimento para os cursos de Administração, 

Comunicação Social com Habilitação em Jornalismo, e Comunicação Social com Habilitação em 

Publicidade e Propaganda.  

Em 2009, o Centro Universitário, que sempre pautou suas determinações para a 

transformação da instituição para Centro Universitário, inicia o processo de Avaliação Externa e, 

em 2010, recebe a visita in loco. A pontuação para a Avaliação é determinada pelo valor de 01 a 

05, e a unidade foi avaliada com a pontuação 04, através de relatório ministerial. Após o 

credenciamento do Centro Universitário tivemos a abertura dos cursos de Arquitetura e 
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Urbanismo, Tecnólogo de Jogos Digitais, Engenharia Civil, Engenharia de Produção e Engenharia 

Ambiental foram autorizados no MEC através do Artigo 28ª, Decreto nº. 5.773 de 09/08/2006. 

Todavia, mantido o planejamento de cursos constantes do Plano de Desenvolvimento 

Institucional original, e na busca da continuidade de sua proposta de expansão, com profissionais 

qualificados e adaptada às rápidas transformações do mercado, o Centro Universitário Estácio 

de Santa Catarina considera-se uma instituição que busca a ampliação de oportunidades de 

formação de profissionais para o atendimento de novas demandas da sociedade. 

A instituição passou pela avaliação in loco do processo 20060008235 de Avaliação Externa 

no sistema SAPIENS, por duas vezes, obtendo da primeira vez a nota 05 (cinco), e da segunda vez, 

em 03/2010, sob os atuais critérios de avaliação institucional, a relevante nota 04. Assim, os 

resultados demonstram o profissionalismo e dedicação do corpo docente, pessoal de apoio e 

dirigentes da instituição. Ressaltamos que este novo protocolo refere-se ao cumprimento da 

Nota Técnica MEC/SEU/ESUP/COREG n.04. Os cursos foram sempre planejados em função da 

cultura regional, bem como em função das necessidades de mercado de trabalho de Santa 

Catarina.  

A IES oferta 22 cursos superiores presenciais, sendo 18 de graduação tradicional, 04 

graduação tecnológica, e 94 cursos na modalidade EAD. 

A Instituição, que foi credenciada como Centro Universitário através da Portaria 

ministerial nº 1.108 de 31/08 de 2012 e publicada em D.O.U em 05/09/2012 e em 2017, passou 

pelo processo de Recredenciamento aprovado através da Portaria N° 969 de 06 de setembro de 

2017. 

Além dos cursos presenciais, o Centro Universitário Estácio de Santa Catarina é 

credenciado para ofertar cursos à distância, através da Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 

dezembro de 2015.  

O Centro Universitário tem como compromisso, hoje, e sempre, de levar à comunidade 

um ensino de qualidade, através de uma infraestrutura moderna e um corpo docente com 

titulação e experiência profissional relevante. Encontra-se frente à sociedade e ao mercado de 

trabalho como uma escola moderna e atenta às necessidades da comunidade e do indivíduo em 

seu desenvolvimento, em diferentes dimensões, perspectivando novos horizontes com a criação 

de novos cursos, promovendo ensino, pesquisa e a ação de servir à comunidade. 

Como Centro Universitário, a IES pretende abrir novos cursos, na modalidade presencial 

e a distância, conforme descrito no PDI da Instituição, de forma a contribuir para com o 
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crescimento da região onde está inserida e promover a pesquisa e a extensão comunitária, como 

forma de estimular o desenvolvimento da sociedade. 

 

2.1 MISSÃO DO CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DE SANTA CATARINA 

 

De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI (2021 -2025) da Estácio de 

Santa Catarina, a missão articulada à sua área de atuação, através da oferta de cursos de 

graduação, pós-graduação e extensão, no Município de São José, estado de Santa Catarina, 

conforme a seguir: 

“Oferecer educação de qualidade, nas modalidades presencial e a distância, para formar e 

transformar nossos alunos em profissionais éticos, reflexivos, autônomos e competentes, que 

contribuam para o desenvolvimento da sociedade, por meio de uma atuação profissional 

alicerçada em sólido conhecimento técnico-científico e humano”. 

 

2.2 VISÃO INSTITUCIONAL 

 

Buscar excelência na formação profissional dos nossos alunos, através da integração do 

Ensino, Pesquisa e Extensão, de forma sustentável, privilegiando a inclusão social, em sua 

plenitude. 

 

2.3 VALORES INSTITUCIONAIS 

 

• Foco no aluno: o aluno é a nossa razão de ser. 

• Gente e Meritocracia: valorizamos nossa gente através da meritocracia.  

• Inovação: devemos criar e ousar sempre. 

• Simplicidade: devemos ser simples para sermos ágeis e austeros. 

• Resultado: perseguimos resultados extraordinários com paixão e método, agindo 

sempre como “donos”. 

• Ética: não toleramos desvios de conduta. 

• Excelência: perseguimos a excelência na prestação de serviços dentro e fora da sala de 
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aula. 

• Hospitalidade: tratamos as pessoas como gostamos de ser tratados.  

 

2.4 CONTEXTUALIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA IES 

 

O investimento em educação a distância na Instituição foi iniciado com a adoção da 

metodologia tele transmitida para determinados componentes curriculares destinados a 

alunos em dependência e que necessitavam de recuperação nos cursos de graduação, de 

acordo com a Portaria 4.059/04, de 10 de dezembro de 2004 do MEC, respeitando o limite de 

20% da carga horária dos cursos, conforme prevê a legislação em vigor. A estratégia da 

Instituição foi inicialmente ofertar alguns componentes curriculares nessa modalidade, testar 

sua aplicação, discutir os resultados obtidos e corrigir possíveis distorções verificadas. 

 A partir dessa experiência, a Instituição adquiriu expertise e passou a atuar nas 

tutorias dos componentes curriculares online dos cursos de graduação presencial, por meio 

da atuação dos seus docentes, devidamente capacitados para interagirem como tutores 

online nos componentes curriculares de sua área de conhecimento. A partir de 2011, todos os 

cursos da graduação reconhecidos pelo MEC passaram a ofertar componentes curriculares na 

modalidade online, em percentual inferior a 20% da carga horária dos cursos.  

O credenciamento perante o MEC, para consequente oferta de cursos de Graduação, 

Graduação Tecnológica e de Pós-Graduação a distância, constituiu o passo seguinte para a 

consolidação da experiência da IES na modalidade a distância. 

Para a oferta de cursos superiores à distância, o Centro Universitário Estácio de Santa 

Catarina buscou, nos termos e condições especificados nos Decretos 5.622/2005, 5773/2006 

e 6303/2007 e nas Portarias 40/2007 e 26/2011, fundamentar a sua solicitação de 

credenciamento para a oferta da Educação a Distância. 

 O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina, considerando seus objetivos e 

missão, estabeleceu como metas para a educação a distância: 

• Consolidar e ampliar a oferta de cursos a distância; 

• Consolidar sua identidade institucional no que se refere à excelência do ensino na 

modalidade a distância; 

• Elaborar e implementar projeto de avaliação institucional específico para os cursos na 
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modalidade a distância; 

• Ampliar a disponibilidade de recursos tecnológicos para uso da equipe técnica, discentes 

e docentes dos cursos a distância; 

• Credenciar polos no âmbito nacional, para ampliar sua área de abrangência em EAD; 

• Implantar, estrategicamente, os cursos de graduação, pós-graduação e extensão, na 

modalidade a distância; 

• Buscar parcerias com institutos de pesquisas, entidades governamentais, associações e 

entidades privadas que tenham experiência ou interesse em EAD; 

•  Consolidar a identidade institucional da Estácio de Santa Catarina no que se refere à 

excelência do ensino na modalidade a distância. 

  Para atender às necessidades operacionais da educação a distância do Centro 

Universitário Estácio de Santa Catarina foi criado o Núcleo de Educação a Distância - NEAD, com 

o objetivo de obter uma configuração estruturada, capaz de coordenar as diversas atividades a 

serem desenvolvidas. O setor recebeu infraestrutura apropriada para a atuação adequada dos 

gestores, coordenadores de curso a distância e tutores online. 

O Núcleo de Educação a Distância - NEAD é uma unidade com competência para planejar, 

implantar e coordenar a educação a distância (EAD), no âmbito da Instituição, em nível de 

Graduação e Pós-Graduação. 

Entende-se por Educação a Distância, para fins institucionais, tudo o que diz respeito 

aos processos de ensino e aprendizagem mediados por tecnologia, nos formatos 

semipresenciais e a distância, no âmbito do ensino, da pesquisa e da extensão. 

Em 2015, o Centro Universitário Estácio de Santa Catarina obteve o seu credenciamento 

para oferta dos cursos de pós-graduação lato sensu na modalidade a distância por meio da 

Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015. 

No mesmo ano, através da Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de dezembro de 2015. 

D.O.U 24/12/2015, o Centro Universitário Estácio de Santa Catarina foi credenciado para a oferta 

de cursos de graduação a distância com abrangência de polos de apoio presenciais, localizados 

em várias regiões do Brasil. Esse credenciamento constitui-se como um momento privilegiado e 

singular na história da IES, uma vez que, não apenas significou um aumento de capilaridade da 

IES que passou a contar com alunos de vários estados do Brasil, sobretudo por ter propiciado um 

momento de importante reflexão acadêmica e o incremento de tecnologias de informação e 

comunicação voltadas para contribuir com o processo pedagógico. 
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O primeiro curso autorizado na modalidade a distância foi o Curso de Bacharelado em 

Administração, junto com credenciamento da IES para essa modalidade de ensino. Atualmente, 

o Centro Universitário Estácio de Santa Catarina tem autorizados os seguintes cursos:  

 

Cursos na modalidade a distância autorizados no Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 
  Código e-Mec CURSOS ATIVOS    Código e-Mec CURSOS ATIVOS 

1 1159796 B ADMINISTRAÇÃO  47 1487993 L GESTÃO E EMPREENDEDORISMO  

2 1364616 B CIÊNCIAS CONTABEIS  48 1364628 T GESTÃO FINANCEIRA 

3 1364620 T ANALISE E DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS  49 1379282 T GESTÃO HOSPITALAR 

4 1379267 B EDUCAÇÃO FÍSICA  50 1364598 T GESTÃO PÚBLICA 

5 1379277 T COMÉRCIO EXTERIOR  51 1379283 L HISTÓRIA 

6 1443000 T COZINHA CONTEMPORÂNEA  52 1457700 B HISTÓRIA 

7 1457680 B CIÊNCIAS DA COMPUTAÇÃO  53 1364432 T INVESTIGACAO FORENSE E PERICIA CRIMINAL 

8 1457681 B CIÊNCIAS ECONÔMICAS  54 1487989 T JOGOS DIGITAIS  

9 1484149 L EDUCAÇÃO FÍSICA  55 1487703 B JORNALISMO 

10 1484198 B CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  56 1379272 L LETRAS - ESPANHOL 

11 1484216 B BIOMEDICINA  57 1379284 L LETRAS - INGLES 

12 1485861 T DEFESA CIBERNÉTICA   58 1379290 L LETRAS - LINGUA PORTUGUESA 

13 1485864 B CIÊNCIAS HUMANAS  59 1487882 B LETRAS_ LÍNGUA PORTUGUESA 

14 1487952 T BANCO DE DADOS   60 1527579 L LETRAS_LÍNGUA PORTUGUESA E LIBRAS 

15 1487959 L ARTES VISUAIS  61 1364629 T LOGISTICA 

16 1487979 L CIÊNCIAS BIOLÓGICAS  62 1364625 T MARKETING 

17 1498686 B ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA  63 1379285 L MATEMATICA 

18 1498810 T COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL  64 1487994 B MATEMÁTICA 

19 1500138 T CIÊNCIAS DE DADOS  65 1364431 T MEDIACAO 

20 1505136 L COMPUTAÇÃO  66 1379286 T NEGOCIOS IMOBILIARIOS 

21 1517065 B CIÊNCIAS POLÍTICAS  67 1379287 L PEDAGOGIA 

22 1517598 B CIÊNCIAS DA NATUREZA   68 1485863 T PROCESSOS ESCOLARES  

23 1522629 B CIÊNCIAS EXATAS   69 1364609 T PROCESSOS GERENCIAIS 

24 1575243 T AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL  70 1487982 B PUBLICIDADE E PROPAGANDA  

25 1473856 B ENFERMAGEM  71 1485862 L QUÍMICA 

26 1364425 B ENGENHARIA CIVIL  72 1484200 T RADIOLOGIA 

27 1364426 B ENGENHARIA DE PRODUÇÃO  73 1379273 T REDE DE COMPUTADORES 

28 1498839 B ENGENHARIA DE SOFTWARE  74 1498669 B RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

29 1379270 B ENGENHARIA ELETRICA  75 1498704 B SECRETARIADO EXECUTIVO 

30 1517071 B ENGENHARIA MECÂNICA  76 1498719 T SEGURANÇA NO TRABALHO 

31 1484147 T ESTÉTICA E COSMÉTICA   77 1379288 B SERVICO SOCIAL 

32 1484148 B FARMÁCIA  78 1379289 B SISTEMAS DE INFORMACAO 

33 1425254 L FILOSOFIA  79 1487977 T SISTEMAS PARA INTERNET  

34 1487976 L FÍSICA  80 1425253 L SOCIOLOGIA 

35 1487553 B FISIOTERAPIA  81 1517519 T TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS  

36 1429864 L GEOGRAFIA  82 1485852 L TURISMO  

37 1457689 B GEOGRAFIA  83 1484199 B NUTRIÇÃO 

38 1487990 T GERONTOLOGIA – BEM-ESTAR E EDUCAÇÃO  84 1527825 B TEOLOGIA_BACHARELADO 

39 1379278 T GESTÃO AMBIENTAL  85 1569099 T EMPREENDEDORISMO 

40 1379279 T GESTÃO COMERCIAL  86 1566485 T MARKETING DIGITAL 

41 1457698 T GESTÃO DA QUALIDADE  87 1570129 T SERVIÇOS JURÍDICOS E NOTARIAIS 
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42 1379280 T GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMACAO  88 1570066 B PSICOPEDAGOGIA 

43 1457697 T GESTÃO DE PRODUÇÃO INDUSTRIAL  89 1581032 T GESTÃO DE E-COMMERCE  

44 1364599 T GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS  90 1581122 T PRODUÇÃO DE CONTEÚDO DIGITAL 

45 1485841 T GESTÃO DE SEGURANÇA PRIVADA   91 1581183 T GESTÃO DE MÍDIAS DIGITAIS  

46 1379281 T GESTÃO DE TURISMO  92 1578988 T GESTÃO DESPORTIVA E DE LAZER 

    93 1598198 T GESTÃO DE MÍDIAS SOCIAIS 

 

O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina já recebeu a comissão de avaliação para 

o processo de Reconhecimento e Recredenciamento nos seguintes cursos na modalidade a 

distância. 

 
Atos regulatórios de cursos EAD 

ATOS REGULATÓRIOS CURSOS EAD 

CURSOS CC 
ATO REGULATÓRIO ATO REGULATÓRIO ATO REGULATÓRIO 

Autorização  1º Reconhecimento  Ren. de Reconhecimento 

CREDENCIAMENTO 
EAD 5 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 

dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015    

RECREDENCIAMENTO 5 Aguardo da publicação da portaria.  
 

ADMINISTRAÇÃO 5 Portaria nº 17, de 4 de fevereiro de 
2016 

Portaria Ministerial nº 287, de 07 de 
outubro de 2020. D.O.U 07/10/2020 

 

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS 5 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 

dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 Aguardo da publicação da portaria.  

MARKETING 4 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 
dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 Aguardo da publicação da portaria.  

ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO 
DE SISTEMAS 

4 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 
dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 Aguardo da publicação da portaria. 

 

PROCESSOS 
GERENCIAIS 5 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 

dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 
Portaria nº 37, de 12 de fevereiro de 
2020. D.O.U 14/02/2020 

 

GESTÃO FINANCEIRA 4 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 
dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 Aguardo da publicação da portaria.  

LETRAS – LÍNGUA 
PORTUGUESA 4 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 

dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 
PORTARIA Nº 332, DE 20 DE OUTUBRO 
DE 2020 

 

LETRAS – LÍNGUA 
INGLESA 5 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 

dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 
Aguardo da publicação da portaria.  

GESTÃO PÚBLICA 3 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 
dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 Aguardo da publicação da portaria.  

CIÊNCIAS CONTÁBEIS 5 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 
dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 

PORTARIA Nº 332, DE 20 DE OUTUBRO 
DE 2020 

 

GESTÃO DA 
TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO 

5 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 
dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 

Portaria Ministerial nº 309, de 15 de 
outubro de 2020. D.O.U 15/10/2020 

 

GESTÃO AMBIENTAL 4 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 
dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 

Portaria Ministerial nº 309, de 15 de 
outubro de 2020. D.O.U 15/10/2020 

Portaria Ministerial nº 95, de 
06 de janeiro de 2022. D.O.U 
06/01/2022 

GESTÃO HOSPITALAR 5 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 
dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 

Portaria Ministerial nº 309, de 15 de 
outubro de 2020. D.O.U 15/10/2020 

 

NEGÓCIOS 
IMOBILIÁRIOS 5 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 

dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 
Portaria Ministerial nº 309, de 15 de 
outubro de 2020. D.O.U 15/10/2020 

 

LOGÍSTICA 5 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 
dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 

Portaria Ministerial nº 309, de 15 de 
outubro de 2020. D.O.U 15/10/2020 

 

MATEMÁTICA 4 Portaria Ministerial nº 1079, de 24 de 
dezembro de 2015. D.O.U 24/12/2015 

Portaria Ministerial nº 287, de 07 de 
outubro de 2020. D.O.U 07/10/2020 

 

DIREITO 4 Aguardando publicação da portaria   

PSICOLOGIA 5 Aguardando publicação da portaria   

ENFERMAGEM 4 Portaria Ministerial nº 1972, de 30 de 
dezembro de 2021. D.O.U 30/12/2021   
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SERVIÇO SOCIAL 5 Aguardando publicação da portaria   

LETRAS - ESPANHOL 4 Aguardando publicação da portaria   

SOCIOLOGIA 5 Aguardando publicação da portaria   

GESTÃO DA 
QUALIDADE 4 Aguardando publicação da portaria   

SISTEMAS DE 
INFORMAÇÃO 4 Aguardando publicação da portaria   

FILOSOFIA  4 
Portaria Nº 853, De 22 De Agosto De 
2022   

PROCESSOS 
ESCOLARES 5 

Portaria Nº 838, De 20 De Setembro 
De 2022, D.O.U 30/09/2022   

GESTÃO DE TURISMO 5 
Portaria Nº 848, De 15 De Agosto De 
2022   

HISTÓRIA  4 
Portaria Nº 838, De 20 De Setembro 
De 2022, D.O.U 30/09/2022   

ENGENHARIA CIVIL  5 
Portaria Nº 838, De 20 De Setembro 
De 2022, D.O.U 30/09/2022   

COZINHA 
CONTEMPORÂNEA 4 

Portaria Nº 865, De 29 De Agosto De 
2022   

MEDIAÇÃO  5 
Portaria Nº 1.078, De 20 De Dezembro 
De 2022   

INVESTIGAÇÃO 
FORENSE E PERÍCIA 
CRIMINAL 4 

Aguardando publicação da portaria  
 

SISTEMAS PARA 
INTERNET  5 

Portaria Nº 1.078, De 20 De Dezembro 
De 2022   

BANCO DE DADOS 5 Aguardando publicação da portaria   

CIÊNCIAS HUMANAS 5 
Portaria Nº 1.149, De 26 De Dezembro 
De 2022   

CIÊNCIAS 
ECONÔMICAS 5 Aguardando publicação da portaria   

REDES DE 
COMPUTADORES 5 Aguardando publicação da portaria   

GEOGRAFIA 5 Aguardando publicação da portaria   

EDUCAÇÃO FÍSICA 5 Aguardando publicação da portaria   

HISTÓRIA 4 Aguardando publicação da portaria   

GESTÃO DE 
PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL 4 

Aguardando publicação da portaria  
 

GEOGRAFIA 3 Aguardando publicação da portaria   

ENGENHARIA DE 
PRODUÇÃO 4 Aguardando publicação da portaria   

GESTÃO DE 
PRODUÇÃO 
INDUSTRIAL 4 

Aguardando publicação da portaria 
 

 

GEOGRAFIA 3 Aguardando publicação da portaria   

HISTÓRIA 4 Aguardando publicação da portaria   

CIÊNCIAS DA 
NATUREZA 4 Aguardando publicação da portaria   

GESTÃO COMERCIAL  
5 

Aguardando publicação da portaria   

GESTÃO FINANCEIRA  
5 

Aguardando publicação da portaria   

ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO 
DE SISTEMAS  4 

Aguardando publicação da portaria 
 

 

SECRETARIADO 
EXECUTIVO  5 

Aguardando publicação da portaria   
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Destaca-se, ainda, que ao longo de sua história, a Estácio de Santa Catarina tem procurado 

criar condições humanas e materiais, tais como: a qualificação do corpo docente e do corpo 

técnico-administrativo, através do Programa de Incentivo à Qualidade Docente, a melhoria do 

acervo bibliográfico, dos laboratórios e equipamentos, a ampliação do espaço físico, a expansão 

das atividades comunitárias, a criação de estratégias para o atendimento à comunidade 

estudantil, e a informatização dos processos de comunicação, informação e suporte visando 

expandir suas atividades de ensino, pesquisa e extensão para responder com qualidade e 

inclusão aos desafios presentes no contexto nacional marcado pela modernização do país, pelos 

avanços tecnológicos e pelo aumento da complexidade das relações sociais.  

 

3. APRESENTAÇÃO DO CURSO  

 
Este Projeto Pedagógico está embasado nas determinações dos seguintes documentos 

normativos:  

• Parecer CNE/CES nº 266/2010, aprovado em10 de dezembro de 2010 - Diretrizes 

Curriculares Nacionais para o curso de graduação em Administração Pública. 

• Parecer CNE/CP nº 7/2013, aprovado em 1º de outubro de 2013 - Recurso contra o 

Parecer CNE/CES nº 266/2010, que instituiu as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de 

graduação em Administração Pública, bacharelado. 

• Resolução CNE/CES nº 1, de 13 de janeiro de 2014 - Institui as Diretrizes Curriculares 

Nacionais do curso de graduação em Administração Pública, bacharelado, e dá outras 

providências. 

No Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI da Estácio de Santa Catarina se 

consolidam as definições de missão, diretrizes e proposições políticas da IES e o Plano de Gestão 

evidenciando os princípios, os desafios a serem enfrentados e, definidos com base na análise 

situacional realizada e na visão dos diversos cenários possíveis, concentrando seu pensamento 

estratégico nos problemas, e não nos setores, e em políticas claramente direcionadas para a vida 

acadêmica em toda a sua amplitude.  

Com esta perspectiva, a IES desenvolve seu projeto institucional através de um processo 

de planejamento contínuo e participativo, que seja culturalmente incorporado ao seu cotidiano, 

de maneira que possa articular e desenvolver o máximo de sua qualificação técnica, formal com 

o máximo de sua missão de instituição de educação superior, produzindo, difundindo e fazendo 
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avançar as fronteiras do conhecimento universal, sem descuidar do avanço e transformação da 

realidade local, da coletividade da região. Portanto, todos os que integram a comunidade 

acadêmica participam desse processo de gestão que é inovador, integrador e participativo.  

O Projeto Pedagógico do Curso está em consonância com o PDI, que preconiza aos 

estudantes uma sólida formação, com a capacidade de análise e articulação de conceitos e 

argumentos, de interpretação e valorização dos fenômenos sociais, aliadas a uma postura 

reflexiva e visão crítica que fomente a capacidade de trabalho em equipe, favoreça a aptidão 

para a aprendizagem autônoma e dinâmica, além da qualificação para a vida, o trabalho e o 

desenvolvimento da cidadania. 

A proposta institucional contempla a flexibilização do currículo em atividades 

complementares e extensionistas. A Estácio de Santa Catarina estimula uma cultura 

transdisciplinar no sentido de ampliar a capacidade reflexiva e produtiva da comunidade 

acadêmica por meio da construção e sistematização do conhecimento compartilhado, 

envolvendo o constante reaprender de docentes e alunos. A instituição procura interagir com a 

comunidade na qual está inserida e com o mercado de trabalho, auxiliando no seu 

desenvolvimento, buscando fomentar valiosas contribuições para a sociedade. Em consonância 

com as políticas contidas no PDI e PPI da Estácio de Santa Catarina, o Projeto Pedagógico do 

Curso preconizará uma proposta curricular que garanta um processo educacional único e 

integrado, formando um profissional competente, crítico, reflexivo, criativo e propositivo, capaz 

de intervir na sociedade em prol da transformação da realidade. 

O curso de Administração Pública ofertado na modalidade a distância do Centro 

Universitário Estácio de Santa Catarina favorece a formação de profissionais com uma 

compreensão ampla da instituição normativa e organizacional do Estado; das teorias que buscam 

explicá-lo e relacioná-lo com a sociedade; da democracia que é a forma por excelência que 

assume o Estado moderno e desenvolvido; do direito, não apenas o administrativo, mas 

principalmente o constitucional, que se consubstancia na lei; e do papel fundamental que o 

aparelho do Estado desempenha em todo esse processo político. 

O curso de Administração Pública propiciará uma formação humanista e crítica de 

profissionais e pesquisadores, tornando os aptos a atuar como políticos, como administradores 

ou gestores públicos na administração pública estatal e não estatal, nacionais e internacionais; 

como analistas e formuladores de políticas públicas. 
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Os princípios fundamentais a serem atingidos pelo curso de graduação em Administração 

Pública consubstanciam-se na busca pelo ethos republicano e democrático como norteador de 

uma formação que ultrapasse a ética profissional, remetendo-se à responsabilidade pela res 

publica e à defesa do efetivo caráter público e democrático do Estado; viabilizados por meio da 

interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade que garantam a multiplicidade de áreas do 

conhecimento em temas como política, gestão pública e gestão social e sua interseção com 

outros cursos.  

O curso de graduação em Administração Pública propiciará uma formação humanista e 

crítica de profissionais e pesquisadores, tornando-os aptos a atuar como políticos, 

administradores ou gestores públicos na administração pública estatal e não estatal, nacional e 

internacional, e analistas e formuladores de políticas públicas. 

Assim, o Projeto Pedagógico do Curso de Administração Pública está baseado na 

autonomia e no desenvolvimento de atividades, modelando um desenho para o ensino e 

aprendizagem que garanta condições básicas para inserção satisfatória no mundo do trabalho, à 

plena atuação na vida cidadã e os meios para continuar aprendendo. 

O Projeto Pedagógico de Curso de Administração Pública do Centro Universitário Estácio 

de Santa Catarina dar-se-á mediante a ação de seus agentes, unificados em torno da Política 

Acadêmica, materializando-se numa ação educativa que conjugue o ensino, a pesquisa e a 

extensão de forma compatíveis com as necessidades e a realidade da Instituição. O PPC do Curso 

foi concebido de forma integrada pela Coordenação do Curso e os professores que compõem o 

Núcleo Docente Estruturante. Esta organização permite que sejam consideradas as expectativas 

e as necessidades das demandas locais, regionais e nacionais. Busca-se assim, desenvolver 

estratégias para articular o processo de ensino à realidade dos alunos, promovendo uma 

aprendizagem que alcance os diferentes âmbitos e dimensões da sua vida pessoal, social e 

cultural. 

O Curso de Administração Pública atende as exigências das Diretrizes Curriculares 

Nacionais e está organizado de modo a oferecer ao aluno referenciais teórico-práticos que 

colaborem na aquisição de competências cognitivas, habilidades e atitudes e que promovam o 

seu pleno desenvolvimento como pessoa, o exercício da cidadania e a qualificação para o 

trabalho. 
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Seu currículo, desenvolvido na perspectiva da educação continuada, é concebido como 

uma realidade dinâmica, flexível, propiciando a integração teoria e prática, o diálogo entre as 

diferentes ciências e saberes, e as atividades facilitadoras da construção de competências. 

A identidade institucional é resultado de uma construção coletiva que vem se delineando 

ao longo da trajetória do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina e pode ser expressa nos 

pressupostos filosóficos, psicopedagógicos e didático-metodológicos que norteiam sua prática 

pedagógica. 

O ser humano, visto como sujeito da educação, está inserido num contexto sócio-

econômico-cultural-político e histórico. Tem então uma dimensão ativa, criadora e renovadora. 

Na sua interação com os outros seres e com o meio, produz conhecimento. A Estácio Santa 

Catarina entende que o conhecimento é o produto desta interação social e compreende que seu 

papel é trabalhar o conhecimento na perspectiva da sua produção e preservação, colocando-as 

a serviço da sociedade. 

Dessa forma, o Centro Universitário Estácio de Santa Catarina compreende a necessidade 

de promover a participação dos indivíduos como sujeitos da sociedade, da cultura e da história, 

priorizando a autonomia, a problematização e a conscientização.  

Compreendendo a aprendizagem como um processo eminentemente social, como um 

processo ativo e integral do sujeito na construção do conhecimento, no qual se destaca a 

influência da cultura e das relações sociais, a Estácio Santa Catarina considera o educando como 

sujeito de seu processo educativo, buscando implementar um fazer pedagógico comprometido 

com o processo de construção e reconstrução do conhecimento, com as dimensões social e 

afetiva, com o relacionamento teoria e prática e com a contextualização dos saberes. 

Em articulação com esses pressupostos, são considerados, na organização dos cursos, os 

eixos estruturais “aprender a aprender, aprender a fazer, aprender a viver, e aprender a ser”. 

Pretende-se que as competências profissionais em formação sejam construídas 

processualmente, o que implica na adoção de métodos de ensino que envolvam práticas de 

ação/reflexão/ação. Nesse sentido, a concepção curricular privilegia uma abordagem 

metodológica que traz para o lugar central da formação as práticas e a reflexão sobre elas 

possibilitando ao egresso, dentre outras competências, reconhecer, definir e analisar problemas 

de interesse público relativos às organizações e às políticas públicas; além de  prepara-lo para 

participar, em diferentes graus de complexidade, do processo de tomada de decisão e da 
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formulação de políticas, programas, planos e projetos públicos e para desenvolver avaliações, 

análises e reflexões críticas sobre a área pública. 

Privilegia-se ainda a adoção de metodologias ativas, coerentes com os objetivos e os 

conteúdos de ensino e que considerem a experiência concreta do estudante como ponto de 

partida do trabalho pedagógico, considerando o ritmo de aprendizagem dos educandos. 

Busca-se então promover ações pedagógicas que articulem os saberes e as práticas, 

vinculando-os aos ideais da ética, da responsabilidade, da cidadania, da solidariedade e do 

espírito coletivo, direcionando-as ao atendimento das necessidades da comunidade regional, 

local e nacional. 

O ensino tem sido entendido como um processo que visa associar a construção do 

conhecimento à crítica ao conhecimento produzido, num processo contínuo e articulado. Assim, 

ele é concebido como um processo de investigação do conhecimento, e não como um processo 

que se limita à transmissão de conteúdos; como uma prática voltada para a construção da 

progressiva autonomia do aluno na busca do domínio científico e profissional de um determinado 

campo do conhecimento.  

O processo de ensino visa, em última instância, ao desenvolvimento das capacidades 

cognitivas dos educandos e a sua preparação para a vida social e profissional. Ensinar é um 

processo intencional e sistemático, direcionado para o desenvolvimento de competências e 

habilidades dos alunos. Tem um caráter bilateral, já que combina a atividade do professor-tutor 

com a do aluno.  

A atuação do professor-tutor é vista como inseparável das condições sociais, culturais e 

emocionais dos alunos. Nesse sentido, ela busca referência na realidade dos alunos. O ensino, 

assim, é compreendido como uma prática concretamente situada, voltada para a aprendizagem 

de alunos determinados, com características socioculturais específicas. 

A política da Estácio Santa Catarina para o ensino do Curso de Graduação em 

Adminsitração Pública está orientada para o enfrentamento da realidade social, buscando 

disponibilizar oportunidades educacionais a uma parcela expressiva da população, 

independentemente da origem econômica, racial, cultural e de gênero, oferecendo uma 

formação generalista, voltada para a aplicação dos conhecimentos aprendidos na resolução de 

problemas do cotidiano. 
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3.1 OBJETIVOS DO CURSO 

 

Ao definir o Projeto Pedagógico de um curso, torna-se necessário contextualizar o 

ambiente profissional em que o seu egresso deverá se inserir, o que permitirá o estabelecimento 

não só do seu perfil, como também a identificação de conteúdos que comporão a matriz 

curricular do curso que possibilitem ao discente o desenvolvimento de competências necessárias 

à sua inserção qualitativa no mercado de trabalho.  

O Curso de Administração Pública do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

representa a concretização de objetivos estratégicos decorrentes da análise dos cenários e 

perspectivas da região onde se concentram as expectativas de espaços profissionais para o futuro 

egresso. 

A gênese do Curso contempla a importância do conhecimento e a sua constante evolução. 

Neste contexto, entende-se que as sociedades contemporâneas têm esperado contribuições 

cada vez mais amplas das instituições universitárias e, nesse sentido, é preciso considerar que a 

formação profissional para os diferentes segmentos do mercado de trabalho, bem como a 

contribuição para a inovação tecnológica, do avanço científico à extensão do conhecimento nelas 

gerado aos diferentes segmentos da sociedade são deveras importantes. As rápidas 

transformações econômicas, tecnológicas e políticas deste período constituem o cenário volátil 

onde as instituições, em diversas áreas e setores, têm sido instadas a se adaptar. 

Assim, a Coordenação do Curso e o NDE pensaram estrategicamente para planejar e 

promover ações que criem um ambiente de aprendizagem constante, incorporado à situação de 

trabalho, que atrele as competências individuais às estratégias do negócio, potencializando as 

contribuições dos segmentos que compartilham o conhecimento na área de Administração. 

A partir da visão de integração, é imprescindível reconhecer a estrutura curricular como 

um mecanismo propiciador e estimulador de condições adequadas ao funcionamento do Curso 

no contexto da IES. 

  Este curso atende às novas exigências de formação dos estudantes e de acesso à 

informação qualitativa, resultantes das novas estruturas de trabalho em um entorno em 

constante movimento.  

O Curso acompanha as transformações científicas, técnicas, sociais e culturais, o que se 

concretiza mediante a realização de constantes atualizações no currículo, viabilizando a 

renovação e adequação às demandas da moderna sociedade.  
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O objetivo geral do Curso de Administração Pública é propiciar uma formação humanista 

e crítica de profissionais e pesquisadores, tornando os aptos a atuar como políticos, como 

administradores ou gestores públicos na administração pública estatal e não estatal, nacionais e 

internacionais; como analistas e formuladores de políticas públicas. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS DO CURSO  

 
Para alcançar o objetivo geral, o curso deverá preparar o Administrador Público, 

garantindo que os egressos sejam capazes de: 

• Compreender os fundamentos teóricos e práticos da Administração Pública, incluindo os 

princípios, modelos e processos que orientam a gestão no setor público. 

• Promover o entendimento e a aplicação dos princípios de governança na Administração 

Pública, capacitando os estudantes a implementar boas práticas de governança em 

organizações públicas, visando a transparência, a prestação de contas e o fortalecimento 

das instituições governamentais. 

• Desenvolver a compreensão e a prática da accountability na Administração Pública, 

capacitando os estudantes a promover a responsabilização e transparência dos gestores 

públicos, assim como a prestação de contas e a comunicação efetiva com os cidadãos e 

demais partes interessadas, visando aprimorar a qualidade da gestão e fortalecer a 

confiança na administração governamental.  

• Desenvolver habilidades de planejamento estratégico e tático voltadas para a gestão de 

organizações públicas, capacitando os estudantes a elaborarem e implementarem planos 

de ação eficientes.  

• Adquirir conhecimentos em políticas públicas, compreendendo os processos de 

formulação, implementação e avaliação dessas políticas, bem como o impacto no 

contexto social e econômico. 

• Capacitar os estudantes a compreender e aplicar o conceito de co-produção de serviços 

públicos, promovendo a participação ativa da sociedade civil e dos cidadãos no processo 

de planejamento, implementação e avaliação de políticas públicas, visando o 

fortalecimento da democracia participativa e a melhoria da qualidade dos serviços 

prestados pelo setor público.  

• Capacitar os estudantes a gerenciar recursos públicos de forma eficaz, abordando temas 
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como orçamento público, finanças e controle financeiro no âmbito governamental.  

• Desenvolver habilidades de liderança e gestão de equipes no setor público, capacitando 

os estudantes a motivar, engajar e gerir pessoas para alcançar os objetivos 

organizacionais.  

• Fomentar o entendimento das questões éticas e de responsabilidade social na 

Administração Pública, promovendo uma atuação consciente e comprometida com o 

interesse público.  

• Proporcionar o conhecimento e a aplicação de ferramentas de gestão da qualidade e 

melhoria contínua no setor público, visando aprimorar a eficiência, eficácia e 

transparência dos serviços públicos.  

• Desenvolver habilidades analíticas para a interpretação de dados e informações no 

contexto da Administração Pública, capacitando os estudantes a tomar decisões 

embasadas em evidências e promover a inovação na gestão pública. 

 

3.3 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

 

O curso de Administração Pública deve possibilitar as seguintes competências e 

habilidades:  

I - Reconhecer, definir e analisar problemas de interesse público relativos às organizações 

e políticas públicas; apresentar soluções para processos complexos, inclusive de forma 

preventiva;  

II - Desenvolver consciência quanto às implicações éticas do exercício profissional, em 

especial a compreensão do ethos republicano e democrático, indispensável à sua atuação;  

III - estar preparado para participar, em diferentes graus de complexidade, do processo 

de tomada de decisão e da formulação de políticas, programas, planos e projetos públicos e para 

desenvolver avaliações, análises e reflexões críticas sobre a área pública;  

IV - Desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com métodos 

quantitativos e qualitativos na análise de processos econômicos, sociais, políticos e 

administrativos; 

 V - Expressar-se de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos 

organizacionais e socioculturais, desenvolvendo expressão e comunicação adequadas aos 
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processos de negociação e às comunicações interinstitucionais;  

VI - Ter iniciativa, criatividade, determinação, abertura ao aprendizado permanente e às 

mudanças 

 

3.4 PERFIL PROFISSIONAL DO EGRESSO  

 
O Curso de Administração Pública visa formar um profissional cidadão, compromissado 

com a ética, capaz de agir com responsabilidade e de suprir com competência as demandas do 

mercado de trabalho, consciente das necessidades de constante atualização em face das 

frequentes mudanças sociais, técnicas e científicas.  

Um gestor público desempenha um papel fundamental na administração e na tomada de 

decisões em organizações governamentais. Suas responsabilidades variam dependendo do nível 

de governo (federal, estadual ou municipal) e da área de atuação, desse modo o egresso será 

capaz de: 

• Articular e decidir sobre políticas públicas; 

• Planejar e definir metas e objetivos para a organização governamental. Isso inclui 

identificar prioridades, estabelecer estratégias e tomar decisões estratégicas para 

alcançar os resultados desejados; 

• Implementar e supervisionar a implementação de políticas públicas e programas 

governamentais. Isso envolve a coordenação de equipes, alocação de recursos, 

monitoramento do progresso e avaliação dos resultados; 

• Gerir de forma eficaz recursos disponíveis, como orçamento, pessoal, 

infraestrutura e materiais.  

• Gerenciar equipes de trabalho, promovendo a motivação, o engajamento e o 

desenvolvimento dos funcionários delegando tarefas e o fornecendo orientações 

e feedback; 

• Estabelecer e mantém relações com outras instituições governamentais, 

organizações da sociedade civil, setor privado e comunidade em geral.  

• Promover a transparência e a prestação de contas na administração pública. 
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3.5 PROCESSO EVOLUTIVO DA ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO  

 
A matriz curricular do Curso poderá sofrer alterações com o objetivo de adequar-se às 

demandas acadêmicas, de legislação e de mercado. Essas adequações e mudanças, caso 

necessárias, ocorrem sempre ao final de cada semestre letivo, constituindo que as disciplinas, 

carga horária, atividades acadêmicas e horas de AAC possam diferir do protocolo e formulário de 

curso, dado que a matriz atual é apresentada neste projeto pedagógico de curso. 

A organização curricular constitui-se parte do projeto pedagógico e é nela que se visualiza, 

de modo amplo, a estrutura de todo o curso; por consequência, explicita as concepções de 

mundo, ser humano, educação, conhecimento e sociedade, que dão identidade ao curso e à 

instituição da qual ele faz parte. 

A atualização é resultado das análises dos membros do Núcleo Docente Estruturante 

(NDE), das sugestões do colegiado de curso e dos alunos e professores-tutores a distância. Por 

meio de avaliações internas realizadas pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), é possível 

analisar aspectos relevantes sobre Índice de Satisfação dos Alunos (ISA), cujos dados podem ser 

compatibilizados com as demandas acadêmicas e de mercado. Além disto, o Centro Universitário 

Estácio de Santa Catarina conta com a ferramenta Business Intelligence e por meio de pesquisas 

como a Avaliação Institucional reúne dados fornecidos pelos alunos para compor pesquisa de 

satisfação com os cursos ofertados, autoavaliação sociocultural, avaliação do professor pelo 

aluno.  

Uma das necessidades de reorganização periódica das matrizes curriculares diz respeito 

à realização da integração de disciplinas de diferentes cursos. Essa integração é concebida 

tomando como ponto de partida a ideia de que a graduação não deve se restringir à perspectiva 

de uma profissionalização estrita e especializada, mas sim a uma qualificação intelectual 

suficientemente ampla e que permita a construção contínua e eficiente de conhecimentos 

específicos.  

O projeto de integração disciplinar tem também como referência a possibilidade de 

viabilizar a estruturação de conceitos que transcendem os limites de um campo de saber, 

propiciando a articulação da identidade dos diferentes cursos (expressa em seu projeto 

pedagógico), com a diversidade dos distintos saberes científicos. 

Sendo assim, é um processo de rotina para qualquer curso a revisão de seu currículo por 

diversos motivos, dentre os quais se destacam (entre outros): i) a natureza da área de 
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conhecimento em questão, por sua volatilidade e constante atualização; ii) o conhecimento 

científico de forma geral, que evolui e rompe paradigmas, princípios e parâmetros; iii) as 

mudanças globais na sociedade e nas realidades regionais; iv) o aprimoramento da tecnologia 

em sua interface com o fazer acadêmico; v) as mudanças institucionais e as diretrizes do Projeto 

Pedagógico Institucional; vi) as modificações na legislação e nas Diretrizes Curriculares Nacionais; 

vii) as avaliações internas quanto externas. 

 

3.6 ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO  

 

O Curso está estruturado de modo a oferecer ao aluno referenciais teórico-práticos que 

colaborem na aquisição de competências cognitivas, habilidades e atitudes e que promovam o 

seu pleno desenvolvimento como pessoa, o exercício da cidadania e a qualificação para o 

trabalho.  

A estrutura curricular, considera a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a acessibilidade 

metodológica, evidencia a articulação da teoria com a prática, especifica a articulação entre os 

componentes curriculares no percurso de formação, conforme a seguir: 

 Carga horária de 3.180 em horas relógio, conforme previsto nas Diretrizes 

Curriculares para os Cursos Superiores de Administração Pública; 

 O tempo mínimo de integralização do curso é de 4 anos, conforme previsto nas 

Diretrizes Curriculares para os Cursos Superiores de Administração Pública; 

 Os objetivos do curso e o perfil do egresso atendem as Diretrizes Curriculares 

para os Cursos Superiores de Administração Pública; 

 Apresenta como parte integrante de suas ações as Atividades Acadêmicas 

Complementares associadas às áreas do Ensino, da Pesquisa e da Extensão, organizadas em 

quatro ênfases: (a) Direitos Humanos e Vulnerabilidades; (b) Ciência e Pesquisa; (c) 

Empregabilidade; (d) Sustentabilidade, Empreendedorismo e Inovação. Tais atividades têm como 

objetivo estimular o discente a participar de experiências diversificadas ao longo do seu percurso 

acadêmico, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades e competências necessárias ao 

seu perfil de formação, além de possibilitar a prática de estudos independentes e transversais 

que contribuem para a flexibilização curricular e a interdisciplinaridade; 
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 Oferece Tópicos em Libras como disciplina optativa com carga horária de 66h, 

conforme determina o Decreto 5.626 de 22 de dezembro de 2005; 

 Os conteúdos curriculares abordam os eixos transversais e interdisciplinares da  

política de educação ambiental, de educação em direitos humanos e de educação das relações 

étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena. 

 São conteúdos de Formação Básica: I - conteúdos relacionados à característica 

multidisciplinar da área Pública, articulando conteúdos de Administração, de Ciências Contábeis, 

de Ciência Política, de Economia, de Direito e de Sociologia; II - estudos antropológicos, 

filosóficos, psicológicos, ético-profissionais, bem como os relacionados com as tecnologias da 

comunicação e da informação; III- conteúdos relacionados à capacidade de leitura, escrita, 

expressão e comunicação; IV - conteúdos relacionados, nas diferentes áreas disciplinares, com a 

realidade histórica e contemporânea da sociedade e do estado brasileiros. 

 Os conteúdos de Formação Profissional incluirão aqueles sobre governos e 

políticas públicas comparadas; conteúdos metodológicos, abrangendo estudos quantitativos e 

qualitativos e conteúdos complementares ou especializados oferecendo ao formando a opção 

de aprofundar-se por meio de estudos de caráter transversal e interdisciplinar.  

 

Estrutura Curricular do curso 

ESTRUTUTA CURRICULAR DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

PERÍODO DISCIPLINA TIPO T P 

1° LÍNGUA PORTUGUESA OBRIGATÓRIA  66 0 

1° BASES MATEMÁTICAS OBRIGATÓRIA  66 22 

1° PLANEJAMENTO DE CARREIRA E SUCESSO PROFISSIONAL OBRIGATÓRIA  66 0 

1° PSICOLOGIA NAS ORGANIZAÇÕES OBRIGATÓRIA  66 0 

1° FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO OBRIGATÓRIA  66 22 

2° CONTABILIDADE BÁSICA OBRIGATÓRIA  66 22 

2° CIÊNCIA POLÍTICA OBRIGATÓRIA  66 0 

2° ECONOMIA POLÍTICA OBRIGATÓRIA  66 0 

2° DIREITOS HUMANOS OBRIGATÓRIA  66 0 

2° FILOSOFIA OBRIGATÓRIA  66 0 

2° ORÇAMENTO PÚBLICO OBRIGATÓRIA  66 0 

3° FUNDAMENTOS DE DIREITO CONSTITUCIONAL OBRIGATÓRIA  66 0 

3° ESTRUTURA DO SERVIÇO PÚBLICO OBRIGATÓRIA  66 0 

3° GESTÃO DE PROCESSOS  OBRIGATÓRIA  66 0 

3° MATEMÁTICA FINANCEIRA OBRIGATÓRIA  66 22 
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3° POLÍTICAS PÚBLICAS OBRIGATÓRIA  66 0 

4° FUNDAMENTOS ANTROPOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS OBRIGATÓRIA  66 22 

4° PATRIMÔNIO HISTÓRICO CULTURAL BRASILEIRO OBRIGATÓRIA  66 0 

4° ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE OBRIGATÓRIA  66 22 

4° GESTÃO PÚBLICA PARTICIPATIVA OBRIGATÓRIA  66 0 

4° GOVERNO ELETRÔNICO OBRIGATÓRIA  66 0 

5° DIREITO CONSTITUCIONAL, ADMINISTRATIVO E AMBIENTAL NO SETOR PÚBLICO OBRIGATÓRIA  66 0 

5° FUNDAMENTOS E FERRAMENTAS DA QUALIDADE OBRIGATÓRIA  66 0 

5° GESTÃO DE PESSOAS OBRIGATÓRIA  66 0 

5° GESTÃO DE MATERIAIS, PATRIMÔNIO E LOGÍSTICA OBRIGATÓRIA  66 0 

5° RESPONSABILIDADE SOCIAL E SUSTENTABILIDADE OBRIGATÓRIA  66 22 

6° ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA OBRIGATÓRIA  66 176 

6° METODOLOGIA DA PESQUISA OBRIGATÓRIA  66 0 

6° LICITAÇÕES E CONTRATOS ADMINISTRATIVOS OBRIGATÓRIA  66 0 

6° GERENCIAMENTO DE PROJETOS OBRIGATÓRIA 66 22 

6° PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRATÉGICA OBRIGATÓRIA 66 22 

7° ORGANIZAÇÕES POLÍTICAS INTERNACIONAIS OBRIGATÓRIA 66 0 

7° GEOGRAFIA POLÍTICA OBRIGATÓRIA 66 0 

7° TCC EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA OBRIGATÓRIA 66 0 

7° CONTABILIDADE E ORÇAMENTO PÚBLICO OBRIGATÓRIA 66 0 

7° GESTÃO SOCIAL OBRIGATÓRIA 66 0 

8° ANÁLISE DA POLÍTICA EXTERNA BRASILEIRA OBRIGATÓRIA 66 0 

8° PRÁTICAS DA GESTÃO PÚBLICA OBRIGATÓRIA  66 0 

8° AUDITORIA OPERACIONAL E CONTROLE INTERNO OBRIGATÓRIA  66 0 

8° EMPREENDEDORISMO OBRIGATÓRIA  66 0 

8° MÉTODOS ADEQUADOS EM RESOLUÇÃO DE CONFLITOS OBRIGATÓRIA  66 0 

8° HISTÓRIA DOS POVOS INDÍGENAS E AFRODESCENDENTES OPTATIVA 66 0 

8° TÓPICOS EM LIBRAS: SURDEZ E INCLUSÃO OPTATIVA 66 22 

Carga horária obrigatória teórica 2.706 

Carga horária obrigatória prática: atividade estruturada e laboratório virtual 198 
Carga horária estágio supervisionado obrigatório (prática) 176 
Carga horária disciplina optativa obrigatória 0 

Atividade Acadêmica Complementar obrigatória 100 

CARGA HORÁRIA TOTAL OBRIGATÓRIA 3.180 
 

Legenda:  
T = horas teóricas;  
P = horas de atividades práticas (atividade estruturada e laboratório virtual) e estágio 

supervisionado obrigatório. 
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3.7 PRINCÍPIOS CURRICULARES DO CURSO  

 
Os princípios curriculares apresentados na estrutura curricular estão em aderência às 

políticas de educação em direitos humanos e de educação das relações étnico-raciais e o ensino 

de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, contribuindo para o perfil profissional do 

egresso. Os conteúdos estão organizados de modo a oferecer aos alunos referenciais teórico-

práticos que colaborem na aquisição de competências cognitivas, habilidades e atitudes e que 

promovam o seu pleno desenvolvimento como pessoa, o exercício da cidadania e a qualificação 

para o trabalho.  

Os componentes curriculares estão organizados de forma a contribuir com a qualificação 

do processo formativo, a aquisição de habilidades e o fortalecimento de valores e atitudes. A 

política do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina para o ensino da modalidade a distância 

está orientada para o enfrentamento da realidade social, buscando disponibilizar oportunidades 

educacionais a uma parcela expressiva da população, independentemente da origem econômica, 

racial e cultural, oferecendo uma formação voltada para a aplicação dos conhecimentos 

aprendidos na resolução de problemas do cotidiano. 

A organização do currículo obedece aos princípios de: a) flexibilização, b) 

interdisciplinaridade, c) ação-reflexão-ação (teoria-prática), d) contextualização. 

 

3.7.1 FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR 

 

No que tange ao princípio de flexibilização, a estrutura curricular possibilita a ampliação 

dos horizontes do conhecimento e o desenvolvimento de uma visão crítica mais abrangente, pois 

permite ao aluno ir além de seu campo específico de atuação profissional, oferecendo condições 

de acesso a conhecimentos, habilidades e atitudes formativas em outras áreas profissionais.  

A flexibilização prevê diferentes formas de organização do saber ao longo do período de 

formação. Esta flexibilização se consolida através da integração de diferentes cursos em torno de 

determinadas disciplinas, tais como: LÍNGUA PORTUGUESA, PLANEJAMENTO DE CARREIRA E 

SUCESSO PROFISSIONAL, BASES MATEMÁTICAS, FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO, 

CONTABILIDADE BÁSICA, DIREITOS HUMANOS, entre outras. 

Essa integração foi concebida tomando como ponto de partida a ideia de que a graduação 

não deve se restringir à perspectiva de uma profissionalização estrita e especializada, mas, sim, 
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uma qualificação intelectual suficientemente ampla e abstrata para permitir a construção 

contínua e eficiente de conhecimentos específicos. A integração disciplinar tem também como 

referência a possibilidade de viabilizar a estruturação de conceitos que transcendem os limites 

de um campo de saber, propiciando a articulação da identidade dos diferentes cursos e com a 

diversidade dos distintos saberes científicos, e nas disciplinas eletivas. 

Essa integração tem como objetivos oportunizar aos alunos uma visão abrangente de 

conteúdos temáticos comuns que compõem os vários campos do saber; estimular uma prática 

docente que permita a transposição de conteúdos entre os diferentes campos do saber; 

proporcionar aos alunos a oportunidade de ampliar os horizontes do conhecimento e a aquisição 

de uma visão crítica que lhes permita transcender o seu campo de atuação profissional. Os 

saberes comuns são tratados a partir de uma ótica plural, a fim de evitar que sejam abordados 

de forma limitada ou reduzida a apenas um campo de atuação profissional. 

A flexibilização curricular possibilita ao aluno o aproveitamento, para fins de 

integralização do curso, de várias atividades acadêmicas complementares. Essas atividades são 

importantes para a formação do aluno e constituem o pilar de apoio para diversidade, 

proporcionando o cenário no qual o aluno possa, de fato, ter à disposição as variadas alternativas 

de percurso curricular.  

Essa flexibilização é assegurada pela oferta de um conjunto de atividades acadêmicas 

articuladas que cria as condições para a realização de atividades como: seminários, congressos, 

colóquios, oficinas, encontros, festivais, palestras, exposições, cursos de curta duração, cursos 

online, dentre outras. 

Essas atividades fazem parte da estrutura curricular do Curso e estão voltadas para a 

ampliação das experiências científicas, socioculturais e profissionais dos alunos. Propiciam: uma 

melhor compreensão das relações existentes entre a prática social e o trabalho acadêmico, a 

integração teoria/prática, a integração universidade/sociedade, orientando os alunos para a 

solução de problemas enfrentados na atuação profissional e no contexto local, além de incentivar 

a interdisciplinaridade. 
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3.7.2 INTERDISCIPLINARIDADE CURRICULAR 

 

O princípio da interdisciplinaridade propicia o diálogo e integração entre os vários campos 

do conhecimento. Visa superar uma organização curricular tradicional, que coloca as disciplinas 

como realidades estanques, fragmentadas, isoladas e dificulta a apropriação do conhecimento 

pelo aluno. A interdisciplinaridade, ao contrário, busca favorecer uma visão contextualizada e 

uma percepção sistêmica da realidade, permitindo uma compreensão mais abrangente do saber. 

A interdisciplinaridade tem sua origem na necessidade de corrigir os desvios causados 

pela fragmentação disciplinar, resultante da compartimentação que marca a produção científica 

de caráter positivista. A integração entre as disciplinas do currículo propicia condições para a 

pesquisa e para a criação de modelos explicativos que efetivamente consigam captar a 

complexidade da realidade. Propicia, também, a reorganização e a recomposição dos diferentes 

âmbitos do saber por meio do estabelecimento de intercâmbios cognitivos. 

A interdisciplinaridade, dessa forma, permite integrar o saber, propiciando a 

compreensão da relevância e do significado dos problemas estudados, favorecendo, 

consequentemente, os processos de intervenção e busca de soluções. Expressa ainda a 

necessidade de reconstruir o pensamento em novas bases, recuperando dimensões como a 

criatividade, a imaginação e a capacidade de lidar com a incerteza.  

A interdisciplinaridade não significa uma justaposição de saberes, nem implica uma 

comunicação reduzida entre as disciplinas. Envolve a elaboração de um contexto mais geral, no 

qual as disciplinas em contato são modificadas, passando a depender claramente uma das outras. 

Promove, portanto, intercâmbios mútuos e recíprocas integrações entre as disciplinas.  

As propostas de ensino baseadas na interdisciplinaridade têm um grande poder 

estruturador, pois as definições, os contextos e os procedimentos estudados pelos alunos 

passam a ser organizados em torno de unidades mais globais, que agregam estruturas de 

conceitos e metodologias compartilhadas por várias disciplinas, capacitando os alunos para 

enfrentar problemas que transcendem os limites de uma disciplina concreta e para detectar, 

analisar e solucionar novas questões. Além disso, a interdisciplinaridade favorece a realização de 

transferências das aprendizagens já adquiridas em outros contextos e contribui para ampliar a 

motivação para aprender. 

A proposta de interdisciplinaridade do curso tem como ponto de partida os programas 

das disciplinas. A partir da análise cuidadosa de cada programa, identificando-se os elementos 
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fundamentais e, através da circulação de ideias entre os membros do colegiado, são 

estabelecidas integrações recíprocas de conceitos, contextos e procedimentos. Papel 

fundamental nesta integração de conhecimentos deve ser atribuída a interação dos membros do 

NDE com os professores, possibilitando o trabalho curricular interdisciplinar.  

A interdisciplinaridade, contemplada no curso, tem alguns atributos, a saber: 

(1)  justifica-se pela necessidade de se reorganizar e reagrupar os âmbitos do saber para 

não perder a relevância e a significação dos problemas a deter, pesquisar, intervir e 

buscar; 

(2) possibilita, também, a formação de um sujeito mais aberto, flexível, solidário, 

democrático e crítico; 

(3)  reúne estudos complementares de diversos especialistas em um contexto de estudo 

de âmbito mais coletivo; 

(4)  implica em uma vontade e elaborar um contexto mais geral, no qual cada uma das 

disciplinas em contato são por sua vez modificadas e passam a dependentes claramente 

umas das outras. Promove interação de suas metodologias fundamentais. Entre as 

diversas matérias ocorrem intercâmbios mútuos e recíprocas integrações; passa a existir 

um equilíbrio de forças nas relações estabelecidas. 

Face ao exposto, o curso não pretende apenas ajudar na melhoria da profissionalização, 

mas compreender a vida acadêmica com a integração do ensino, da pesquisa e da extensão, a 

partir de uma formação técnico-humanística, constituindo um espaço para o diálogo 

interdisciplinar sobre o sentido da ciência e da vida humana. 

Ainda, na esteira deste pensamento, sabe-se que existe um consenso de que o processo 

de aprendizagem do aluno não pode estar limitado à sala de aula, ao contrário do que acontecia, 

até bem recentemente. É fundamental alargar esse espaço, de forma a expor o aluno a diferentes 

experiências, em diferentes ambientes viabilizados por meio das nossa ferramentas de 

aprendizagem virtual. 

 

3.7.3 AÇÃO-REFLEXÃO-AÇÃO CURRICULAR  

 

A ação-reflexão-ação favorece a articulação da teoria com a prática, por meio de um 

princípio norteador do processo de ensino e de aprendizagem curso, que se concretiza através 
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da realização das atividades estruturadas pelos alunos, que se constituem como componente 

curricular obrigatório vinculado a matriz do curso. 

A estrutura curricular baseada na ação-reflexão-ação é composta por etapas intercaladas 

de ação prática e reflexão crítica sobre a ação realizada. Os estudantes são incentivados a 

identificar problemas reais da sociedade, elaborar planos de ação, executá-los e, em seguida, 

avaliar criticamente os resultados obtidos. A partir da análise reflexiva, os estudantes podem 

reformular suas ações e planejar novas intervenções. 

Embasadas no Art. 2º, item II da Resolução CNE/CES nº 3, de 2 de julho de 2007, as 

Atividades Estruturadas implicam a construção de conhecimento, com autonomia, a partir do 

trabalho discente. A concepção dessas atividades deve privilegiar a articulação entre a teoria e a 

prática, a reflexão crítica e o processo de autoaprendizagem. Para atender a esse propósito, o 

ensino deve ser centrado na aprendizagem, tendo o professor-tutor como mediador entre o 

conhecimento acumulado e os interesses e necessidades do aluno. 

O currículo deste curso foi concebido, também, como um conjunto integrado e articulado 

de situações organizadas de modo a promover aprendizagens significativas, e seus conteúdos 

são apenas um dos meios para o desenvolvimento de competências que ampliem a formação 

dos alunos e sua interação com a realidade, de forma crítica e dinâmica.  

No ensino por competências, o conhecimento é trabalhado de forma inter e 

transdisciplinar, contextualizado, privilegiando a construção de conceitos e a criação do sentido, 

visando mobilizar um conjunto de recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações etc.) 

para solucionar com pertinência e eficácia uma série de situações. 

Os Professores-Tutores dos componentes curriculares que oferecem tais atividades 

procuram estimular e incentivar seus alunos a refletirem, seja na ação, sobre a ação ou na 

reflexão sobre a ação. Esta última (a reflexão sobre a ação) é que determina a construção do 

saber, que pode ser considerada uma consequência das reflexões intencionais efetuadas.  

A realização dessas atividades deve proporcionar aos alunos a curiosidade, a discussão e 

o interesse pela busca de novas ideias e conceitos. As Atividades Estruturadas possibilitam aos 

alunos a observação e a reflexão sobre a aplicação dos conhecimentos estudados em diferentes 

contextos da realidade. 

Para tanto, essas atividades foram estruturadas em projetos, bem como por meio de 

resolução de problemas, além de pesquisas. Privilegiam análises, sínteses, inferências, 
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generalizações, analogias, associações e transferências. As tarefas propostas constituem desafios 

que incitem os alunos a mobilizar seus conhecimentos, habilidades e valores. 

Nas disciplinas do curso, que possuem atividades estruturadas em sua composição, é 

prioridade estarem centradas no desenvolvimento da autonomia do aluno, seguindo orientações 

das diretrizes curriculares, conforme matriz, dentre elas: BASES MATEMÁTICAS, FUNDAMENTOS 

DE ADMINISTRAÇÃO, CONTABILIDADE BÁSICA, MATEMÁTICA FINANCEIRA, FUNDAMENTOS 

ANTROPOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS, ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE, RESPONSABILIDADE 

SOCIAL E SUSTENTABILIDADE, GERENCIAMENTO DE PROJETOS, PLANEJAMENTO E GESTÃO 

ESTRATÉGICA. 

As atividades estruturadas estão disponibilizadas na sala de aula virtual, no conteúdo 

online e são discutidas e trabalhadas ao longo do componente curriculares, inclusive com fórum 

de discussão específico para esse fim na sala de aula virtual. Com as atividades estruturadas, 

reforça-se a percepção do aluno como sujeito ativo, reflexivo, criativo, inovador, empreendedor, 

que tenha autonomia nos estudos. Dessa forma, a aprendizagem se dará como resultado do 

aprendizado ativo, com base na própria prática do sujeito e nas sucessivas mudanças provocadas 

pela informação gradativamente assimilada.  

 Desse modo, a metodologia de ação das atividades estruturadas visa trazer uma mudança 

no processo de aprendizagem, integrando sociedade – educação – trabalho, com o planejamento 

de atividades que surgem das situações do próprio cotidiano social do aluno e do trabalho 

profissional, envolvendo participação individual e em grupo, convivência com a diversidade de 

opiniões, oportunidade de autonomia de estudos e o acesso a diferentes modos de aprender, 

especialmente, de aprender a aprender.  

 

3.7.4 CONTEXTUALIZAÇÃO CURRICULAR 

 
O princípio da contextualização refere-se à busca de adequação do currículo às 

características dos alunos e do ambiente socioeconômico e cultural, permitindo relacionar as 

atividades curriculares com o cotidiano dos alunos e com o contexto social. 

Assim, para atender esse princípio, busca-se adequar o processo ensino-aprendizagem à 

realidade local e regional, articulando as diferentes ações curriculares às características, 

demandas e necessidades de cada contexto. 
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No Curso, a contextualização ocorre primordialmente nos eventos de interação e reflexão 

sobre o conhecimento, em especial nos fóruns de discussão, espaço privilegiado para integrar 

diferentes perfis socioeconômicos e diferentes perspectivas de compreensão e interpretação da 

realidade. Nesse sentido, a contextualização imprime forte parceria com o espírito cooperativo 

adotado na interação. Também contextualiza-se o conteúdo nas diferentes atividades solicitadas 

ao aluno, como atividades estruturadas, leituras complementares para posterior discussão, 

dentre outros. 

O currículo do curso foi concebido para corresponder às exigências sociais e perspectivas 

do mercado de trabalho, tem como propósito básico permitir o acesso a conteúdo integrantes 

das diferentes áreas do conhecimento, de modo a favorecer, ao discente, a aquisição de 

conhecimentos, habilidades e atitudes, construindo competências necessárias ao seu 

desempenho técnico. 

Na elaboração da matriz curricular houve um esforço consciente para promover a 

valorização da interdisciplinaridade, conforme explicitado, cabendo, às reuniões do Núcleo 

Docente estruturante – NDE, elemento central para análise crítica e contínua dos conteúdos 

apresentados. 

 

3.7.5 DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES 

ÉTNICO-RACIAIS E O ENSINO DA HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA 

 

Em relação ao determinado nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

Relações Étnico-Raciais e para o Ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana (Lei nº 

9394/1996, com a redação dada pelas Leis nº 10.639/2003 e n° 11.645/2008, para incluir no 

currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e cultura afro-

brasileira” e dá outras providências. Resolução n.º CNE/CP 1, de 17 de junho de 2004. Institui 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, fundamentada no Parecer CNE/CP nº 3/2004). 

O Curso apresenta estes temas em disciplinas obrigatórias como PLANEJAMENTO DE 

CARREIRA E SUCESSO PROFISSIONAL, LÍNGUA PORTUGUESA, DIREITOS HUMANOS, 

FUNDAMENTOS ANTROPOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS, HISTÓRIA DOS POVOS INDÍGENAS E 

AFRODESCENDENTES, FUNDAMENTOS DE DIREITO CONSTITUCIONAL, que abordam as questões 
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socioculturais, refletidas por meio de textos, com o objetivo de fornecer conhecimentos acerca 

da formação destas sociedades e da sua integração nos processos físicos, econômico, social e 

cultural da Nação Brasileira. 

 

3.7.6 DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO DOS DIREITOS 

HUMANOS 

 

Conforme previsto nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação em Direitos 

Humanos (Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, conforme disposto no 

Parecer CNE/CP nº 8/2012, aprovado em 6 de março de 2012 que originou a Resolução CNE/CP 

nº 1, de 30 de maio de 2012), o curso desenvolve a temática com a finalidade de promover a 

educação para a mudança e transformação social fundamentado nos princípios da Dignidade 

Humana, Igualdade de Direitos, Reconhecimento e Valorização das Diferenças e Diversidades, 

Laicidade do Estado, Democracia na Educação, Transversalidade, Vivência, Globalidade e 

Sustentabilidade Socioambiental. 

A Matriz Curricular apresenta esta temática diretamente nas disciplinas PLANEJAMENTO 

DE CARREIRA E SUCESSO PROFISSIONAL, LÍNGUA PORTUGUESA, PSICOLOGIA NAS 

ORGANIZAÇÕES e DIREITOS HUMANOS, as quais tratam questões sobre Direitos Humanos, além 

das disciplinas os temas transversais são abordados nas atividades complementares, extensão e 

pesquisa.  

 

3.7.7 DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

De acordo com a Lei Federal 9795, de 27/04/1999, que dispõe sobre a Educação 

Ambiental, instituindo a Política Nacional de Educação Ambiental, e o Parecer CNE/CP nº 

14/2012, de 6 de junho de 2012, a educação ambiental (EA) está representada pelos processos 

por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem 

essencial à qualidade de vida e sua sustentabilidade. A Educação Ambiental envolve o 

entendimento de uma educação cidadã, responsável, crítica, participativa, em que cada sujeito 

aprende com conhecimentos científicos e com o reconhecimento dos saberes tradicionais, 
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possibilitando a tomada de decisões transformadoras, a partir do meio ambiente natural ou 

construído no qual as pessoas se integram. A Educação Ambiental avança na construção de uma 

cidadania responsável voltada para culturas de sustentabilidade socioambiental. 

De forma transversal, no curso, a temática Educação Ambiental está contemplada 

diretamente na disciplina como PLANEJAMENTO DE CARREIRA E SUCESSO PROFISSIONAL, 

LÍNGUA PORTUGUESA, DIREITO CONSTITUCIONAL, RESPONSABILIDADE SOCIAL E 

SUSTENTABILIDADE, com abordagem da sustentabilidade e questões ambientais, refletidas nos 

conteúdos. 

 

3.7.8 DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS PARA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS – 

LIBRAS 

 

Em atendimento ao Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005 que regulamenta a Lei 

nº 10.436, de 24 de abril de 2002, dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 

da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, o curso oferta a disciplina de Tópicos em Libras: 

Surdez e Inclusão no 8º período, como optativa. 

 

3.8 ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO 

 
O estágio curricular em Administração Pública, além de ser uma exigência legal para a 

formação do alunado, é uma atividade que tem uma função pedagógica precípua, ou seja, é visto 

como uma oportunidade para aplicar os conhecimentos de forma supervisionada, propiciando 

ao estudante a realimentação do processo ensino-aprendizagem e sua vinculação ao mundo do 

trabalho. 

Com base nessa compreensão, o curso possui o Regulamento de Estágio Supervisionado, 

que estabelece as regras do estágio profissionalizante, descrevendo as atividades obrigatórias a 

serem desenvolvidas pelos estagiários, bem como, apresentando a carga horária a ser cumprida 

de 242 horas, através da disciplina de Estágio Supervisionado em Administração Pública.   

O estágio tem como objetivo complementar a formação dos alunos. Nesse sentido, torna-

se relevante que não seja entendido apenas como uma exigência legal para a formação, mas 

como uma atividade que tem uma função pedagógica precípua, ou seja, é visto como uma 

oportunidade para aplicar os conhecimentos de forma supervisionada, propiciando ao estudante 
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a realimentação do ensino e da aprendizagem e sua vinculação ao mundo do trabalho.  

Nesta disciplina, o fluxo de documentos é formalizado, são especificadas as datas limites 

e as informações necessárias para este processo são amplamente divulgadas no ambiente virtual 

(AVA). Sendo intermediado pelo tutor, que orienta, verifica e valida a conformidade dos 

documentos postados.  

A relação dos documentos exigidos são: 

• TCE (Termo de Compromisso de Estágio) validado; 

• Plano de Atividades; 

• Fichas de frequência; 

• Declaração de horas; 

• Ficha de Avaliação; 

• Relatório Final de Estágio Supervisionado. 

O fluxo do TCE é o mais complexo, porque além de exigir várias assinaturas na Instituição 

de Ensino e na empresa, é necessário que a Instituição de Ensino formalize uma apólice de 

seguros associada à prática do estágio. Para garantir o fluxo adequado, o aluno inicia o processo 

com a empresa e abre um requerimento específico no Sistema Acadêmico (SIA), que é 

direcionado a um setor dedicado a tratar os estágios de forma centralizada. 

No final do período acadêmico o tutor encaminha a documentação validada dos alunos 

aprovados ao referido setor dedicado aos estágios, para que as evidências da realização dos 

estágios sejam armazenadas em um acervo digital. 

A aprovação da disciplina depende exclusivamente do cumprimento da carga horária 

estabelecida para o estágio e da formalização da entrega da documentação em conformidade 

com as diretrizes de funcionamento do estágio. 

Para que o Estágio Curricular Supervisionado possa ter o significado desejado e alcance 

os objetivos pretendidos, faz-se necessário que o aluno tenha maturidade acadêmica, isto é, o 

domínio de um significativo conjunto de conhecimentos. Com isso, o estágio só pode ser iniciado 

por alunos que tenham atingido a maturidade adequada, proporcional a dois terços do curso. 
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3.8.1 ESTÁGIO NÃO OBRIGATÓRIO 

  
 Os alunos do Curso poderão exercer estágios não obrigatórios a partir de qualquer 

período do curso. O Curso disponibilizará o perfil dos estagiários, caracterizando-os através das 

atividades que poderão ser desenvolvidas pelos mesmos, considerando o momento de sua 

formação acadêmica. Desta forma, o Curso oferecerá aos seus discentes a oportunidade de 

vivenciar experiências que possam agregar valor profissional a sua formação acadêmica. 

A Lei 11788/08 define o estágio como: Art. 1º Estágio é ato educativo escolar 

supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho 

produtivo de educandos que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação 

superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do 

ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos.  

Assim, como o Estágio curricular obrigatório, o estágio profissional caracteriza-se pela 

inserção do estudante na vida profissional, a articulação entre teoria e prática. Entretanto o 

estágio profissional pode ser iniciado no 1º semestre letivo, mas consiste em atividade não 

obrigatória, conforme a lei 11788/08 apresenta em seu artigo 1º, § 2º: 

§ 2º Estágio não-obrigatório é aquele desenvolvido como atividade opcional, acrescida à 

carga horária regular e obrigatória.   

Cabe destacar que a referida legislação ainda apresenta a obrigatoriedade de celebração 

de termo de compromisso entre a instituição de ensino com a parte concedente (artigo 7º inciso 

I), indicando as condições de adequação do estágio à proposta pedagógica do curso, à etapa e 

modalidade da formação escolar do estudante e ao horário e calendário escolar e para atender 

a essas exigências o Núcleo de Estágio Supervisionado do Centro Universitário Estácio de Santa 

Catarina mantém uma equipe apta para acompanhar e zelar pelas atividades do estagiário. 

 

3.9 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é obrigatório, de acordo com as DCN´s do curso, 

e consiste em um trabalho acadêmico individual, redigido consoante as normas técnicas de 

projeto, sob a forma de artigo científico, submetido à aprovação do tutor a distância responsável 

pela disciplina TCC em Administração Pública. 
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O TCC deverá enfocar tema da área escolhida pelo aluno, complementado ou não por 

ferramentas tecnológicas, desenvolvido com conteúdo de nível acadêmico-científico pertinente 

à maturidade do aluno e da formação em nível superior, apresentado na formatação oficial, 

dentro dos padrões da ABNT e do Regulamento TCC do curso. 

O TCC é ponto de culminância e terminalidade do conjunto de competências que foram 

mobilizadas e desenvolvidas durante todo curso. Na produção do TCC, o aluno deve evidenciar a 

articulação entre a teoria e a prática vista ao longo do curso, tendo a oportunidade de vivenciar 

o desenvolvimento de um projeto sob a forma de um artigo científico. Na confecção do TCC, o 

discente tomará como base conceitos teóricos, podendo aplicar metodologias, técnicas ou 

ferramentas, estudando aplicações, dentre outros. 

No processo de produção do TCC, será estimulada a integração prévia entre as disciplinas 

curriculares Metodologia da Pesquisa, entre outras, com vistas à concretização de 

interdisciplinaridade, que favorecerá a produção do aluno e o desenvolvimento acadêmico-

científico da área de conhecimento em questão. 

 

I. Processo de orientação 

 
Durante a elaboração do artigo, o estudante, sob orientação do tutor, definirá o tema a 

ser desenvolvido, identificará o problema, fazendo a sua descrição, elaborará os objetivos da 

pesquisa, realizará revisão bibliográfica sobre o tema escolhido, definirá o método que utilizará 

na pesquisa, escreverá uma justificativa que indique a relevância de seu trabalho e definirá os 

resultados esperados, prevendo possíveis limitações do trabalho.  

Após o envio dessas informações pelo ambiente de orientação, o professor fará análise 

desses dados dando início ao processo de orientação. Ao devolver o trabalho, o aluno já pode 

iniciar a escritura do trabalho/artigo. 

Toda a discussão envolvendo os tópicos necessários ao desenvolvimento do artigo será 

feita através das ferramentas de comunicação e informação disponíveis no AVA, com ênfase ao 

fórum de discussão, de modo que a interação seja enriquecedora, tanto para o aluno, autor do 

projeto, quanto para toda a turma.  Todavia, o envio do trabalho, seja em partes, seja em sua 

totalidade, será feito exclusivamente pelo Ambiente de Orientação, no link TRABALHOS, no AVA. 

O estudante integrará todos os conceitos desenvolvidos no curso e mobilizará 

competências e habilidades para o desenvolvimento do projeto de TCC. Na elaboração do 
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Projeto, serão consideradas duas etapas: a) escolha e delimitação do tema; b) elaboração e 

aprovação de anteprojeto. O TCC possui regulamento próprio aprovado no órgão colegiado do 

curso.  

 

II. Processo de avaliação 

 

O sistema de avaliação da disciplina é composto pela qualificação conceitual do 

Desenvolvimento/Conteúdo do TCC e das avaliações regulares DE e DES [Defesa Escrita do TCC]. 

O Desenvolvimento/Conteúdo de TCC será qualificado com os seguintes conceitos: 

1. A (Excelente); 

2. B (Muito Bom); 

3. C (Bom) e; 

4. D (Deficiente) - quando o mesmo não atender aos critérios mínimos para que 

seja realizada a defesa escrita. 

 As avaliações DE e DES [Defesa Escrita do TCC] valerão até 10,0 pontos. Caso o aluno 

tenha obtido no Desenvolvimento/Conteúdo de TCC qualificação suficiente para a habilitação à 

defesa e não tenha comparecido a DE ou sido reprovado e/ou deseje uma nova chance para 

melhorar sua nota, poderá fazer uma nova defesa - DES, que poderá alterar os pontos da defesa 

anterior, sem que haja qualquer mudança no conceito estipulado para o trabalho escrito. 

 As avaliações DE e DES [Defesa Escrita do TCC] são presenciais e realizadas nos 

laboratórios de informática do polo, em períodos pré-estabelecidos no cronograma da disciplina. 

Na hipótese de o aluno ter conceito D no trabalho escrito e se, por qualquer razão, a defesa 

escrita se realizar, deve ser zerada acompanhada da observação “TRABALHO NÃO HABILITADO 

PARA DEFESA”. 

 O conceito do Desenvolvimento/Conteúdo de TCC leva em consideração o processo 

de orientação ao longo do semestre e a correção da versão final, pelo Professor. Na correção do 

trabalho, que irá definir o conceito do Desenvolvimento/Conteúdo de TCC serão considerados 

os seguintes aspectos: 

A) CONTEÚDO DO TRABALHO 

• Identificação dos objetivos do trabalho; 

• Metodologia de pesquisa; 

• Consistência na fundamentação teórica; 
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• Bibliografia clássica e atualizada. 

B) RELEVÂNCIA CIENTÍFICA E SOCIAL 

• Relevância do tema/ problema; Resultados alcançados; 

• Análise qualitativa e/ou quantitativa; 

• Contribuição para a área de LETRAS. 

C) QUALIDADE DO TEXTO 

• Normas da ABNT; 

• Normas internas, vocabulário técnico e adequado; 

• Normas Gramaticais. 

D) APRESENTAÇÃO ESCRITA 

• Clareza; 

• Precisão; 

• Objetividade; 

• Unidade; 

• Coerência; 

• Consistência; 

• Coesão; 

• Correção. 

 

 O aluno deverá desenvolver sua DE e DES [Defesa Escrita do TCC], respondendo a 

questionamentos que envolvam os aspectos abaixo: 

a) Escolha do tema e relação com os objetivos do trabalho. 

b) Metodologia utilizada na construção do “Conteúdo do TCC”. 

c) Relevância do trabalho para a sociedade. 

d) Possibilidade de aplicação profissional do resultado da pesquisa e/ou análise 

qualitativa e/ou quantitativa dos resultados. 

e) Considerações Finais. 

f) Referências. 

 
A nota da DE e DES [Defesa Escrita do TCC] será obtida pela avaliação do professor, 

levando em consideração a sua pertinência com o “Desenvolvimento/Conteúdo de TCC”. Para 

aprovação na disciplina o aluno deverá obter os conceitos A, B ou C no 
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Desenvolvimento/Conteúdo de TCC e nota igual ou superior a 6,00 (seis pontos) em uma das 

avaliações - DE e DES [Defesa Escrita do TCC]. 

O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina possui um Repositório Institucional 

próprio e acessível que tem como objetivo reunir de maneira centralizada o conjunto de 

produção científica da instituição, de forma a preservar e divulgar publicamente essas produções 

visando ampliar e facilitar o seu acesso. Sendo obrigatória a entrega do Trabalho de Conclusão 

aprovado, na Biblioteca da IES para que seja disponibilizado à consulta no repositório. 

O Repositório Institucional é uma iniciativa de acesso aberto e gratuito. Para disponibilizar 

a produção científica no Repositório, os Coordenadores de Curso junto ao NDE e Colegiado, 

selecionam os artigos científicos de melhor qualidade a cada término do semestre para 

divulgação no repositório e consequentemente a consulta pública dos docentes, discentes e 

comunidade. 

 

Repositório Institucional 

 
 

3.10 ATIVIDADES ACADÊMICAS COMPLEMENTARES 

 

No curso estão previstas 100h de horas de atividades complementares para a 

integralização do curso. As atividades complementares referem-se ao curso como um todo e à 

formação geral do aluno. Elas envolvem aquelas atividades realizadas pelo aluno, vinculadas à 

sua formação e/ou promovidas pelo seu curso, visando à complementação curricular, bem como 

atualização permanente dos alunos acerca de temas emergentes. 
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As Atividades Acadêmicas Complementares (AAC) visam estimular o aluno a realizar 

desde os primeiros períodos do Curso, ações práticas relacionadas à futura profissão, 

possibilitando uma melhor qualificação para o mercado de trabalho. 

As AACs são desenvolvidas em espaços de tempo não coincidentes com os horários das 

aulas na graduação. A cada AAC realizada, de acordo com as diretrizes das Atividades Acadêmicas 

Complementares do Curso, é atribuída uma carga horária pré-definida, conforme a duração da 

mesma. Essa especificidade é considerada um fator diferencial na qualificação da formação. 

Para gerenciar as atividades complementares do Curso utiliza-se de diversos relatórios 

dinâmicos, disponíveis no Sistema de Informações Acadêmicas (SIA) para o acompanhamento e 

lançamento das presenças, bem como analisar a distribuição das atividades nas distintas ênfases 

que complementam a formação do acadêmico. 

 

Ferramenta gerencial das atividades complementares 

 
 

As atividades complementares previstas pelo Curso viabilizam a integração ensino, 

pesquisa e extensão e o desenvolvimento de ações de responsabilidade social, proporcionando 

aos alunos a vivência de situações que contribuem para o crescimento dos alunos como cidadãos 

e profissionais. Dessa forma, essas atividades buscam propiciar aos alunos:  

a) O incentivo à pesquisa e iniciação científica, através da inclusão de atividades do tipo: 

participação e apresentação de seminários, congressos, palestras e workshops;  

b) A integração teoria e prática, por meio da oferta de oficinas e outras atividades práticas, 

realizadas sob a orientação de professores ou profissionais, em projetos realizados na 

Instituição ou externamente;  
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c) A ampliação do universo cultural e artístico, mediante a realização de visitas a 

exposições, filmes, vídeos, festivais, dentre outros;  

d) O aperfeiçoamento acadêmico, propiciado pela realização de cursos que visam: ampliar 

o conhecimento geral, facilitar a atuação do aluno na profissão e/ou no mercado de 

trabalho, aprofundar o conhecimento referente à área de graduação do aluno;  

e) As experiências de monitoria;  

f) O contato com a realidade social, viabilizado pela participação nas atividades de 

extensão;  

g) O desenvolvimento da responsabilidade ambiental, propiciada pela presença em 

campanhas, visitas, etc., que têm este tema como eixo de estudo;  

h) A preparação para o mundo do trabalho, através de uma variedade de atividades 

complementares voltadas para a prática profissional (apresentação de produtos ou 

serviços de empresas, projetos de treinamento profissional, vivência profissional, etc.), 

que visam desenvolver competências como: iniciativa, liderança e habilidades para 

gerenciar mudanças;  

i) O desenvolvimento da responsabilidade e do compromisso social, por meio da 

participação em trabalhos voluntários, projetos comunitários e campanhas sociais, 

elaboradas e desenvolvidas pelo Centro Universitário Estácio de Santa Catarina ou por 

outras instituições sociais; 

j) O oferecimento de atividades concernentes às relações étnico-raciais, ambientais, 

direitos humanos, dentre outras.  

O aluno terá disponível uma agenda de atividades complementares, que será elaborada 

pela coordenação do curso, NDE e colegiado do curso, que lhe possibilitará o cumprimento das 

horas exigidas para a integralização do curso.  

O aluno será estimulado também a realizar AAC em outras instituições, desde que sejam 

comprovadas, estejam adequadas à área de formação do aluno e sejam aprovadas pela 

Coordenação do Curso.  

De acordo com o Regulamento de Atividades Acadêmicas Complementares, o aluno 

sempre que participar de uma atividade interna o registro de sua participação ocorre em 

formulário próprio. Quando se tratar de uma atividade externa, o aluno deve apresentar 

documentação comprobatória de sua efetiva participação, o registro é feito através do 

comprovante individual assinado pelo coordenador do curso. 
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São consideradas atividades acadêmicas complementares: seminários, congressos, 

oficinas, festivais, palestras, exposições, cursos de curta duração, iniciação científica, cursos 

online, vivência profissional complementar, atividades de extensão, dentre outras.  

Assim, as atividades complementares previstas pelo Curso viabilizarão a integração 

ensino, pesquisa e extensão e o desenvolvimento de ações de responsabilidade social, 

proporcionando aos alunos a vivência de situações que contribuem para o crescimento dos 

alunos como cidadãos e profissionais. As atividades realizadas e as respectivas horas são 

creditadas para o aluno. O sistema de contabilização das horas é cumulativo e não há limite de 

carga horária, já que o aluno pode realizar atividades além do que é estabelecido no projeto 

pedagógico do curso, enriquecendo sua formação. Na conclusão do curso, o aluno receberá um 

Histórico das Atividades Acadêmicas Complementares desenvolvidas ao longo da graduação. 

 

Interface das Atividades Acadêmicas Complementares na visão do aluno 

 
 

3.11 CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 

 
De acordo com a Resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 2018 

“Art. 1º Ficam instituídas, por meio da presente Resolução, as Diretrizes para a Extensão 

na Educação Superior Brasileira, que define os princípios, os fundamentos e os procedimentos que 

devem ser observados no planejamento, nas políticas, na gestão e na avaliação das instituições 

de educação superior de todos os sistemas de ensino do país. 
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Art. 2º As Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira regulamentam as 

atividades acadêmicas de extensão dos cursos de graduação, na forma de componentes 

curriculares para os cursos, considerando-os em seus aspectos que se vinculam à formação dos 

estudantes, conforme previstos nos Planos de Desenvolvimento Institucionais (PDIs), e nos 

Projetos Políticos Institucionais (PPIs) das entidades educacionais, de acordo com o perfil do 

egresso, estabelecido nos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) e nos demais documentos 

normativos próprios.” 

Essa resolução do Ministério da Educação estabelece, dentre outras coisas, que, no 

mínimo, 10% da carga horária dos cursos de graduação seja composta por atividades de Extensão 

- uma metodologia de aprendizagem prática que permite que alunos, orientados pelos docentes, 

atendam às comunidades no entorno dos campi com serviços especializados. Aspectos previstos 

nesta resolução: Inovação, Vinculação e Experienciação. 

Inovação: 

 Uma nova lógica de aprender: produção, aplicação e sistematização de 

conhecimentos em contextos reais em estreita relação e compromisso com as 

demandas da sociedade. 

Vinculação:  

 Dos processos sociais, políticos, econômicos e culturais aos componentes 

curriculares; 

 Da priorização e institucionalização de linhas de trabalho transversais no currículo; 

 Do desenvolvimento de metodologias de trabalho dialógicas e participativas; 

 Da indissociabilidade extensão-pesquisa-ensino;  

 Do enriquecimento da experiência discente em termos teóricos, metodológicos e 

práticos. 

Experienciação 

 Concepção acadêmico-social de extensão, protagonizada por alunos sob orientação 

docente em diferentes cenários de práticas, com a participação da sociedade 

(atores/coletivos/organizações sociais, empresas, entidades governamentais etc.), 

norteada por objetivos acadêmicos relacionados ao perfil profissiográfico dos cursos 

de graduação e por objetivos socio comunitários conexos às demandas loco 

regionais. 
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Na Estácio estas atividades já fazem parte do cotidiano de docentes e discentes. Atenta 

aos princípios reguladores da Educação Superior, a Universidade foi adquirindo, ao longo de sua 

trajetória como Instituição de Ensino Superior, vasta experiência na estruturação de planos de 

aprendizagem de forma que, nas atividades práticas, nossos alunos possam desenvolver as 

competências técnicas, sociais e comportamentais aderentes a cada curso. A organização e 

oferta destas atividades tem como objetivo, além do desenvolvimento das técnicas atender às 

demandas que se impõe de uma sociedade em constante transformação. 

O percurso extensionista cursado pelo aluno em sua jornada acadêmica irá promover o 

desenvolvimento das competências sociais, técnicas e comportamentais dentro de uma 

perspectiva interdisciplinar. 

A extensão é a dimensão socio acadêmica que se efetiva por meio do diálogo 

contextualizado, construtivo e transformador da IES com a sociedade em um processo horizontal 

de troca mútua de saberes sistematizados alinhado à missão, às políticas de ensino e pesquisa 

previstas no PDI/PPI, ao perfil de egresso, às necessidades e problemas concretos da realidade 

local em um claro compromisso político, educacional, cultural, científico e tecnológico para a 

formação cidadã dos estudantes (Regulamento da Extensão, 2022). 

Atenta às carências e aspirações das comunidades onde atua, a Estácio contribui com uma 

sinergia transformadora da qual, por meio de Editais anuais, participam alunos, professores, 

dirigentes e ex-alunos. É o exercício efetivo da responsabilidade social como sentido de 

cidadania. 

Mais do que práticas, são “práxicas”, quer seja, aprendizagens orientadas por uma 

intencionalidade pedagógica técnica, prática, crítica e emancipatória em todas as etapas do 

trabalho. Exigem, portanto, para além da mera aplicação técnica do conhecimento científico, 

uma reflexão crítica permanente do conhecedor em constante movimento dialético, envolvendo 

a teoria e as práticas sociais, o conhecimento científico e o conhecimento popular. 

Para a Estácio Santa Catarina, a Extensão complementa a vida acadêmica em sentido mais 

estrito, com a promoção de eventos culturais e de utilidade pública de diferentes gamas: shows, 

organização de grupos de dança, coral, exposição de arte e de museus, oferta de serviços de 

Contabilidade, Direito, Administração, Empreendedorismo, Enfermagem, Nutrição, Educação 

Física, entre outros. 
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Programas de educação informal e de educação continuada, oferecidos na modalidade a 

distância, com ampla divulgação, através da mídia, expandem e dão ressonância ao processo 

permanente de associação com a vida da comunidade. 

Considerando a inovação e o pioneirismo como suas principais características, a Estácio 

propõe projetos e campanhas, em ações integradas de Inclusão Social, abrangendo: 

 A Estácio como um todo, em grandes programas sociais articulados, inclusive com o 

Governo Federal. 

 Os cursos de graduação, bacharelado, licenciatura e superior de tecnologia, considerando 

sua relevância para a comunidade, para as associações e conselhos afins. 

 Os campi/Polo de educação a distância, considerando a participação social no seu 

entorno e sua importância para a comunidade atendida. 

Aprender na Extensão: currículos inovadores com impacto social com atividades 

extensionistas dos cursos de graduação, nossas instituições de ensino reforçam o compromisso 

de formação social. 

Estas atividades são oportunidade para o aluno vivenciar a profissão na prática e os 

docentes ressignificarem seus papéis no processo de ensino-aprendizagem. A aprendizagem 

experimental enriquece o processo pedagógico, garantindo uma dinâmica de conhecimento na 

autonomia e em processos mediados pelas relações com o outro e com o contexto. 

As ações de Inclusão Social são geralmente oriundas de sugestões de alunos, professores 

e técnico-administrativos e contam, para seu planejamento, com ampla participação e pesquisa 

entre: 

1 - Professores da própria Universidade; 

2 - Profissionais com experiência relevante em cada uma das áreas atuantes no projeto;  

3 - Sindicatos, associações e organizações públicas ou privadas. 

O pioneirismo tem sido a marca da Estácio Santa Catarina, que iniciou suas ações de 

Responsabilidade Social de maneira organizada e multidisciplinar, envolvendo toda a 

comunidade universitária. Tal ação veio ao encontro do estabelecido pelo Ministério da Educação 

ao tornar obrigatória a análise global e integrada das ações de responsabilidade social das 

universidades. A realização dessas ações de responsabilidade social faz parte do planejamento 

estratégico da Universidade e se articula com o planejamento estratégico da região, onde os 

campi/Polo de educação a distância estão localizados.  
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Na IES, estas atividades já fazem parte do cotidiano; os cursos da Estácio Santa Catarina, 

já incluíram em suas Matrizes Curriculares, a carga horária das atividades extensionistas. 

Para se adequar às novas diretrizes, nossos times de Ensino estruturaram os planos de 

aprendizagem de forma que, nas atividades práticas, nossos alunos possam desenvolver as 

competências técnicas, sociais e comportamentais aderentes a cada curso. 

Com mais de cem cursos e com a capilaridade dos polos, a região onde os cursos são 

ofertados, o ensino Digital já possui ferramentas próprias e estruturas sólidas para realizar as 

atividades extensionistas de forma local. Nos últimos dois anos, investimentos em tecnologia e 

em transformação digital nos deixaram prontos para mostrar todas as nossas ações ao mercado. 

Entre estas ações, podem ser destacadas: 

 Cursos para a Comunidade; 

 Programa de Saúde da Família – Associação Ressurgir; 

 Alfabetização de Jovens e Adultos; 

 NutriEstácio. 

Os trabalhos desenvolvidos se estendem, assim, a vários segmentos da comunidade 

interna, contribuindo para o alcance de diferentes atividades-fim: estágios, atividades 

complementares, participação em eventos científicos, culturais e artísticos, desenvolvimento do 

voluntariado através da inserção em projetos e ações de responsabilidade social. Ao 

desenvolverem tais atividades, por outro lado, favorecem a criação de fortes elos com a 

comunidade externa: empresas, associações, organizações não-governamentais, comunidade 

local; e consequentemente – são agentes facilitadores da comunicação com a sociedade. 

Com a creditação curricular da Extensão, a Estácio Santa Catarina chegará em mais locais 

com ações voltadas para a educação, desenvolvimento social, meio ambiente e saúde. 

A inserção curricular da extensão na matriz do curso que passa a vigorar no primeiro 

semestre do ano de 2023, corresponde à definição, através da aplicação da regra do percentual 

mínimo de 10%, conforme a RESOLUÇÃO Nº 7, DE 18 DE DEZEMBRO DE 2018, estarão 

incorporadas em disciplinas, que passarão a dedicar parte ou toda a carga horária a tais 

atividades, conforme descrito no item deste Projeto Pedagógico, evolução curricular. 

As disciplinas selecionadas juntamente ao colegiado do curso, para integrar as 

características das atividades extensionistas e desempenhar um papel formativo para colocar em 

prática o aprendizado dos estudantes do curso são: 
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PERIODO NOME DISCIPLINA EXTENSIONISTA 

2° DIREITOS HUMANOS 
3° GOVERNO E GESTÃO: ESTRUTURA DO PODER PÚBLICO 
3° POLÍTICAS PÚBLICAS 
4° FUNDAMENTOS ANTROPOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS 
4° PATRIMÔNIO HISTÓRICO-CULTURAL BRASILEIRO 
5° INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO 
5° RESPONSABILIDADE SOCIAL E SUSTENTABILIDADE 
6° GERENCIAMENTO DE PROJETOS 
7° MÉTODOS ADEQUADOS DE SOLUÇÕES DE CONFLITOS 

 

4. CORPO DOCENTE DO CURSO  

 
O Curso possui um corpo docente/tutores qualificado, seja para ministrar as disciplinas 

práticas (para as quais buscamos profissionais com vasta experiência de mercado), seja para as 

disciplinas de caráter teórico (privilegiando profissionais em virtude de sua titulação e credenciais 

acadêmicas).  

Composto de doutores e mestres, o corpo docente do curso permite uma criteriosa 

análise dos conteúdos dos componentes curriculares, bem como contribui para a atuação 

profissional e acadêmica do discente, fomentando, ainda, junto aos discentes o raciocínio crítico 

com base em literatura atualizada, para além da bibliografia. Estes docentes, também, 

incentivam a produção do conhecimento.  

Essa formação tem o objetivo de proporcionar ao acadêmico aprofundamento do 

conhecimento que permita alcançar o elevado padrão de competências e habilidades científica 

e técnico-profissional, fomentar o raciocínio crítico com base em literatura atualizada, para além 

da bibliografia proposta, proporcionar o acesso a conteúdo de pesquisa de ponta, relacionando-

os aos objetivos das disciplinas e ao perfil do egresso e incentivar a produção do conhecimento 

por meio de grupos de estudo ou de pesquisa e da publicação. Segue abaixo a relação docente: 
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Relação de professores do curso  

PROFESSORES_TUTORES TITULAÇÃO REGIME DE 
TRABALHO 

1 CAROLINE KERN DOUTORA PARCIAL 

2 CLAUDIO PICCOLO FERNANDES DOUTOR INTEGRAL 

3 DANIEL TADEU DO AMARAL DOUTOR INTEGRAL 

4 DANIELA ORNELLAS ARINO DOUTORA INTEGRAL 

5 EDUARDO CECHINEL MESTRE INTEGRAL 

6 JULIA FIUZA CERCAL MESTRE INTEGRAL 

7 JULIANA CAVILHA MENDES LOSSO DOUTORA INTEGRAL 

8 JULIANE INES DI FRANCESCO KICH DOUTORA INTEGRAL 

9 KARLA REGINA PEITER MESTRE PARCIAL 

10 LEONARDO MENEZES MELO MESTRE INTEGRAL 

11 LETICIA CANUT DOUTORA PARCIAL 

12 MAIRA VASCONCELOS NOGUEIRA MESTRE INTEGRAL 

13 MARCELO ANTONIO PIERRI JUNIOR 
MESTRE 

PARCIAL 

14 MARCIA ALVES 
MESTRE 

INTEGRAL 

15 MARCIA MARIA GIL RAMOS 
MESTRE 

INTEGRAL 

16 MARIA JULIA PEGORARO GAI 
MESTRE 

HORISTA 

17 MOACIR JOSE SERPA 
MESTRE 

PARCIAL 

18 RAFAEL DALL AGNOL DOUTOR INTEGRAL 

19 SIMONE KELLER FUSCHTER DOUTORA INTEGRAL 

20 STEPHANIE KALYNKA ROCHA MESTRE INTEGRAL 

21 THAUANA PAIVA DE SOUZA GOMES DOUTORA INTEGRAL 

22 VANESSA GOES DENARDI DOUTORA PARCIAL 

23 WAGNER DE SOUSA SANTOS DOUTOR INTEGRAL 

 

4.1 TITULAÇÃO E ADERÊNCIA DO CORPO DOCENTE DO CURSO  

 
Os professores do Curso serão alocados nas disciplinas de acordo com a sua experiência 

curricular e vivência prática, sempre os consultando previamente sobre a possibilidade de 

ministrar o conteúdo teórico e prático da disciplina dentro do estipulado no Plano de Ensino. 

A formação acadêmica dos docentes se distribuem em doutores e mestres. Os docentes 

em tempo integral têm atuação diversificada, englobando além das atividades didáticas para 

graduação, administração, orientação de alunos, pesquisa, extensão e outras atividades. Os 
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docentes em tempo parcial dedicam a maior parte de sua carga horária às atividades didáticas 

para a graduação, embora também tenham atividades complementares.  

 
Relação de professores e disciplinas do curso 

PERÍODO DISCIPLINA TIPO T P PROFESSOR TITULAÇÃO 
REGIME 

DE 
TRABALHO 

1° LÍNGUA PORTUGUESA OBRIGATÓRIA  66 0 VANESSA GOES 
DENARDI DOUTORADO PARCIAL 

1° BASES MATEMÁTICAS OBRIGATÓRIA  66 22 WAGNER DE SOUSA 
SANTOS DOUTORADO INTEGRAL 

1° 
PLANEJAMENTO DE CARREIRA E SUCESSO 
PROFISSIONAL OBRIGATÓRIA  66 0 MARIA JULIA 

PEGORARO GAI MESTRADO HORISTA 

1° PSICOLOGIA NAS ORGANIZAÇÕES OBRIGATÓRIA  66 0 DANIELA ORNELLAS 
ARINO DOUTORADO INTEGRAL 

1° FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO OBRIGATÓRIA  66 22 SIMONE KELLER 
FUSCHTER DOUTORADO INTEGRAL 

2° CONTABILIDADE BÁSICA OBRIGATÓRIA  66 22 STEPHANIE KALYNKA 
ROCHA MESTRADO INTEGRAL 

2° CIÊNCIA POLÍTICA OBRIGATÓRIA  66 0 THAUANA PAIVA DE 
SOUZA GOMES DOUTORADO INTEGRAL 

2° ECONOMIA POLÍTICA OBRIGATÓRIA  66 0 DANIEL TADEU DO 
AMARAL DOUTORADO INTEGRAL 

2° DIREITOS HUMANOS OBRIGATÓRIA  66 0 KARLA REGINA 
PEITER MESTRADO PARCIAL 

2° FILOSOFIA OBRIGATÓRIA  66 0 THAUANA PAIVA DE 
SOUZA GOMES DOUTORADO INTEGRAL 

2° ORÇAMENTO PÚBLICO OBRIGATÓRIA  66 0 MARCELO ANTONIO 
PIERRI JUNIOR MESTRADO PARCIAL 

3° 
FUNDAMENTOS DE DIREITO 
CONSTITUCIONAL OBRIGATÓRIA  66 0 MOACIR JOSE SERPA MESTRADO PARCIAL 

3° ESTRUTURA DO SERVIÇO PÚBLICO OBRIGATÓRIA  66 0 JULIANE INES DI 
FRANCESCO KICH DOUTORADO INTEGRAL 

3° 
GESTÃO DE PROCESSOS  OBRIGATÓRIA  66 0 

MAIRA 
VASCONCELOS 
NOGUEIRA MESTRADO INTEGRAL 

3° MATEMÁTICA FINANCEIRA OBRIGATÓRIA  66 22 LEONARDO 
MENEZES MELO MESTRADO INTEGRAL 

3° POLÍTICAS PÚBLICAS OBRIGATÓRIA  66 0 EDUARDO CECHINEL MESTRADO INTEGRAL 

4° 
FUNDAMENTOS ANTROPOLÓGICOS E 
SOCIOLÓGICOS OBRIGATÓRIA  66 22 JULIANA CAVILHA 

MENDES LOSSO DOUTORADO INTEGRAL 

4° 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO-CULTURAL 
BRASILEIRO OBRIGATÓRIA  66 0 MARCIA ALVES MESTRADO INTEGRAL 

4° ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE OBRIGATÓRIA  66 22 LEONARDO 
MENEZES MELO MESTRADO INTEGRAL 

4° GESTÃO PÚBLICA PARTICIPATIVA OBRIGATÓRIA  66 0 MOACIR JOSE SERPA MESTRADO PARCIAL 

4° GOVERNO ELETRÔNICO OBRIGATÓRIA  66 0 EDUARDO CECHINEL MESTRADO INTEGRAL 

5° 

DIREITO CONSTITUCIONAL, 
ADMINISTRATIVO E AMBIENTAL NO SETOR 
PÚBLICO 

OBRIGATÓRIA  66 0 
LETICIA CANUT DOUTORADO PARCIAL 

5° 
FUNDAMENTOS E FERRAMENTAS DA 
QUALIDADE OBRIGATÓRIA  66 0 JULIANE INES DI 

FRANCESCO KICH DOUTORADO INTEGRAL 

5° 
GESTÃO DE PESSOAS OBRIGATÓRIA  66 0 

MAIRA 
VASCONCELOS 
NOGUEIRA MESTRADO INTEGRAL 

5° 
GESTÃO DE MATERIAIS, PATRIMÔNIO E 
LOGÍSTICA OBRIGATÓRIA  66 0 LEONARDO 

MENEZES MELO MESTRADO INTEGRAL 
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5° 
RESPONSABILIDADE SOCIAL E 
SUSTENTABILIDADE OBRIGATÓRIA  66 22 JULIA FIUZA CERCAL MESTRADO INTEGRAL 

6° 
ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA OBRIGATÓRIA  66 176 RAFAEL DALL AGNOL DOUTORADO INTEGRAL 

6° METODOLOGIA DA PESQUISA OBRIGATÓRIA  66 0 CAROLINE KERN DOUTORADO PARCIAL 

6° 
LICITAÇÕES E CONTRATOS 
ADMINISTRATIVOS OBRIGATÓRIA  66 0 LETICIA CANUT DOUTORADO PARCIAL 

6° GERENCIAMENTO DE PROJETOS OBRIGATÓRIA 66 22 CLAUDIO PICCOLO 
FERNANDES DOUTORADO INTEGRAL 

6° PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRATÉGICA OBRIGATÓRIA 66 22 JULIANE INES DI 
FRANCESCO KICH DOUTORADO INTEGRAL 

7° ORGANIZAÇÕES POLÍTICAS INTERNACIONAIS OBRIGATÓRIA 66 0 LETICIA CANUT DOUTORADO PARCIAL 

7° GEOGRAFIA POLÍTICA OBRIGATÓRIA 66 0 DANIEL TADEU DO 
AMARAL DOUTORADO INTEGRAL 

7° TCC EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA OBRIGATÓRIA 66 0 RAFAEL DALL AGNOL DOUTORADO INTEGRAL 

7° CONTABILIDADE E ORÇAMENTO PÚBLICO OBRIGATÓRIA 66 0 STEPHANIE KALYNKA 
ROCHA MESTRADO INTEGRAL 

7° GESTÃO SOCIAL OBRIGATÓRIA 66 0 MARCIA MARIA GIL 
RAMOS MESTRADO INTEGRAL 

8° ANÁLISE DA POLÍTICA EXTERNA BRASILEIRA OBRIGATÓRIA 66 0 DANIEL TADEU DO 
AMARAL DOUTORADO INTEGRAL 

8° PRÁTICAS DA GESTÃO PÚBLICA OBRIGATÓRIA  66 0 RAFAEL DALL AGNOL DOUTORADO INTEGRAL 

8° 
AUDITORIA OPERACIONAL E CONTROLE 
INTERNO OBRIGATÓRIA  66 0 STEPHANIE KALYNKA 

ROCHA MESTRADO INTEGRAL 

8° EMPREENDEDORISMO OBRIGATÓRIA  66 0 SIMONE KELLER 
FUSCHTER DOUTORADO INTEGRAL 

8° 
MÉTODOS ADEQUADOS EM RESOLUÇÃO DE 
CONFLITOS OBRIGATÓRIA  66 0 KARLA REGINA 

PEITER MESTRADO PARCIAL 

8° 
HISTÓRIA DOS POVOS INDÍGENAS E 
AFRODESCENDENTES OPTATIVA 66 0 MARCIA ALVES MESTRADO INTEGRAL 

8° TÓPICOS EM LIBRAS: SURDEZ E INCLUSÃO OPTATIVA 66 22 CAROLINE KERN DOUTORADO PARCIAL 

 

4.2 REGIME DE TRABALHO DO CORPO DOCENTE DO CURSO  

 
A Estácio de Santa Catarina conta com docentes trabalhando em 03 (três) tipos de regime 

de trabalho: Regime de Tempo Integral (TI), Regime de Tempo Parcial (TP) e Regime Horista (H).  

O corpo docente do Curso é composto por docentes doutores e mestres com larga 

experiência na área, contratados sob regime de trabalho de tempo integral, parcial ou horista, 

dedicados, comprometidos e envolvidos com o curso. 

O regime de trabalho em Tempo Parcial (TP) compreende a prestação de, no mínimo, 12h 

semanais, das quais um terço de horas semanais para estudos, trabalhos de extensão, 

planejamento e avaliação. O regime de Tempo Integral (TI), contempla a prestação de 40 horas 

semanais de trabalho, na mesma instituição, nele reservado o tempo de, pelo menos, 20 horas 

semanais para estudos, pesquisa, trabalhos de extensão, planejamento, orientação de TC, 

Participação no NDE, entre outras.  
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Desta forma, justifica-se a importância do corpo docente do curso como principal desafio 

para a educação e qualidade de suas ações no aspecto humano e tecnológico na sua área de 

abrangência regional, principalmente em Santa Catarina, com um corpo docente que tem plena 

atuação no curso, na apropriação dos resultados dos indicadores de avaliações interna e externa 

e, consequente, reelaboração e planejamentos do projeto pedagógico do curso. 

Na carga de horas-atividades distribuídas aos docentes, para desenvolvimento de projetos 

e programas de ensino, pesquisa e extensão, quanto maior for à qualificação do professor, maior 

será o percentual de horas/atividades. 

Em adendo, os professores participarão em outras atividades acadêmicas como 

publicações de livros e artigos científicos, cursos ministrados em atividades de extensão, eventos 

com apresentação de trabalhos científicos, assim como desempenharão funções acadêmicas em 

cargos específicos e possuem ampla experiência profissional.  

A alocação dos professores às disciplinas do curso obedece basicamente aos seguintes 

critérios: currículo do docente, que inclui titulação, a experiência profissional e a proximidade 

temática entre as disciplinas ministradas, permitindo apresentar exemplos contextualizados em 

diferentes unidades curriculares direcionando para as competências previstas para a profissão.  

Todos os docentes possuem experiência profissional na docência do Ensino Superior, o 

que garante um melhor desempenho em sala de aula, de modo a caracterizar a capacidade em 

promover ações que permitem identificar as dificuldades dos alunos, além de expor o conteúdo 

em linguagem aderente às características da turma, contextualizando com os conteúdos dos 

componentes curriculares, ressaltando também a produção científica reconhecida desses 

profissionais. Além disso, a experiência do corpo docente da Estácio de Santa Catarina irá facilitar 

o processo de avaliações formativas e somativas, fazendo uso desses resultados para redefinição 

de sua prática docente.  

 

4.3 NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE- NDE  

 

O Ministério da Educação por meio da Portaria nº 147/2007, no artigo 3º, inciso II, 

instituiu que o Núcleo Docente Estruturante (NDE) “é responsável pela formulação do Projeto 

Pedagógico dos Cursos, sua implementação e desenvolvimento” e em atendimento a Resolução 

nº 01 de 17 de junho de 2010 que normatiza o NDE em seus artigos 1º, 2º e 3º. 
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O NDE é um órgão consultivo composto por um grupo de docentes, com atribuições 

acadêmicas de acompanhamento, atuante no processo de concepção, consolidação e contínua 

atualização do projeto pedagógico do curso. 

O objetivo principal do NDE é auxiliar o Colegiado do Curso, a Coordenação do Curso e o 

Corpo Docente na consolidação do projeto pedagógico de curso, de acordo com a legislação 

vigente. Os professores que integrarão o NDE serão responsáveis pela formulação da proposta 

pedagógica do curso e pelo desenvolvimento do curso, estando vinculados às suas atividades 

essenciais, entre elas: docência, orientação de pesquisa e extensão e atualização do próprio 

Projeto Pedagógico. 

A composição do NDE obedece ao determinado na Resolução CONAES Nº1/2010.  O NDE 

do curso de Gestão Comercial possui 5 docentes do curso, com todos os membros atuando em 

regime de tempo integral, e 100% de seus membros com titulação stricto sensu - tendo a 

coordenação de curso como integrante. 

A composição do NDE deverá ser escolhida pelo Colegiado de Curso, em conformidade 

com os parâmetros estabelecidos pela IES e com os parâmetros de avaliação e de regulação 

educacionais vigentes. 

O NDE atuará no acompanhamento, na consolidação e na atualização do PPC, e realizará 

estudos e atualização periódica, verificando o impacto do sistema de avaliação de aprendizagem 

na formação do estudante. Faz análise da adequação do perfil do egresso, considerando as DCN 

e as novas demandas do mundo do trabalho e mantém parte de seus membros desde o último 

ato regulatório. 

O Núcleo Docente Estruturante do curso tem como missão criar, implantar e consolidar o 

Projeto Pedagógico do Curso. Ele responde pela concepção e diretrizes norteadoras do curso em 

consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais. 

O compromisso básico norteador de suas ações é a articulação para as atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, garantindo adequada operacionalização, na busca constante da 

qualidade acadêmica bem como zelar pela integração curricular interdisciplinar. 

O NDE está em permanente articulação com os professores responsáveis pelas atividades 

acadêmicas articuladas à formação dos alunos, tais como: estágio supervisionado, atividades de 

iniciação científica e pesquisa, atividades de extensão e trabalho de conclusão de curso, zelando, 

assim, pela integração curricular interdisciplinar entre as atividades de ensino constantes no 

currículo. São competências do NDE: 
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I. Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais e/ou Catálogo Nacional 

dos Cursos Superiores de Tecnologia; 

II. Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino 

constantes do currículo;  

III. Propor alterações no Projeto Pedagógico do Curso, com foco na contextualização local 

e na regionalização, submetendo-as à aprovação do Colegiado de Curso e aprovação 

final do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE; 

IV. Analisar os resultados das avaliações internas e externas (ISA – Índice de Satisfação do 

Aluno, ENADE, CPC – Conceito Preliminar dos Curso e CC – Conceito do Curso oriundo 

de visitas in loco do MEC) e produzir plano de ação; 

V. Produzir relatório de adequação das bibliografias básica, bibliografia complementar e 

periódicos por disciplina, indicado o quantitativo necessário por componente curricular, 

comprovando a compatibilidade, entre o número de vagas autorizadas (do próprio curso 

e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade de exemplares por título (ou 

assinatura de acesso) disponível no acervo; 

VI. Analisar a aderência do corpo docente à disciplina e criar relatórios comprovando a 

adequação, considerando formação acadêmica, a experiência profissional e experiência 

docente no ensino Superior; 

VII. Realizar estudos periódicos quantitativos e qualitativos quanto ao número de vagas do 

curso considerando a adequação à dimensão do corpo docente e às condições de 

infraestrutura física e tecnológica para o ensino e a pesquisa; 

VIII. Criar plano de ação semestral e acompanhar a execução das ações corretivas, quando 

for o caso; 

IX. Promover a supervisão didática do curso; 

X. Acompanhar, conforme programação do Gestores Nacionais dos Cursos, as postagens 

dos Planos de Aula, as revisões de Planos de Ensino, bem como participar da discussão 

nos tópicos respectivos do fórum no SGC;  

XI. Divulgar os Planos de Aula postados no SGC aos professores das respectivas disciplinas, 

organizando as opiniões daqueles docentes para, posteriormente, levá-las ao fórum de 

discussão, permitindo assim a participação, por extensão, dos professores que não 

pertencem ao NDE;  
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XII. Liderar discussões sobre grupos de disciplinas junto aos professores aderentes a cada 

uma delas, inserindo as conclusões do grupo nos respectivos tópicos do fórum no SGC; 

XIII. Aprovar os planos de ensino das disciplinas do curso, garantindo a regionalização 

quando pertinente; 

XIV. Aprovar o regulamento de Estágio, de Trabalho de Conclusão de Curso e de outras 

atividades do curso quando previstas em seu Projeto Pedagógico, seguindo as DCN/ 

Catálogo dos Cursos Superiores de Bacharelado e dos Conselhos Profissionais; 

XV. Definir e implementar mecanismos de acompanhamento e avaliação do curso; 

XVI. Manifestar-se, em parecer ou informação, acerca de assuntos sobre os quais tenha sido 

consultado pela Reitoria, Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão - CONSEPE ou 

Conselho SUPERIOR - CONSUNI; 

XVII. Garantir a adequação do perfil do egresso considerando as DCN’s e o Catálogo Nacional 

dos Cursos Superiores de Tecnologia e as novas demandas do mundo do trabalho; 

XVIII. Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, 

oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e 

afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do curso; 

XIX. Participar das visitas in loco de avaliadores do MEC/INEP, qualquer que seja o campus 

visitado; 

XX. Acompanhar o sistema Simulador Pedagógico quanto à infraestrutura física e recursos 

pedagógicos dos laboratórios, e indicar solicitação de equipamentos quando necessário; 

XXI. Desenvolver as condições para a criação de grupos de pesquisa no âmbito do curso; 

XXII. Divulgar as informações e as atividades da coordenação entre os membros do corpo 

docente e corpo discente; 

XXIII. Propor, garantir a execução e avaliar Atividades Acadêmicas Complementares do curso; 

XXIV. Avaliar o funcionamento do estágio curricular supervisionado do curso e do trabalho de 

conclusão do curso, quando previsto no PPC; 

XXV. Analisar propostas e/ou criar Cursos de Pós-Graduação lato sensu na área do curso; 

XXVI. Participar do processo de seleção docente do curso, sempre que convocado pela 

coordenação do curso. 

As reuniões ordinárias ocorrerão no mínimo trimestralmente ou extraordinárias 

conforme convocação do coordenador do NDE e devem constar do planejamento acadêmico. 

Suas atas devem ser encaminhadas ao Pró-Reitor de Graduação e ao Gestor Nacional de Curso. 
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A convocação dos seus membros é com antecedência de pelo menos 48 (quarenta e oito) 

horas antes da hora marcada para o início da sessão e, sempre que possível, com a pauta da 

reunião. 

As decisões do NDE serão tomadas por maioria simples de votos. O mecanismo de 

integração do NDE com o corpo docente será por meio da reunião de Colegiado de Curso, e com 

o corpo discente será por meio de convocação pública para apresentação semestral dos 

resultados da avaliação institucional e das deliberações do NDE e do Colegiado do Curso. 

Assim, o NDE do curso de Administração Pública é composto por 5 (cinco) membros: o 

Coordenador do Curso e mais 4 (quatro) professores pertencentes ao seu corpo docente, de 

maneira a ser constituído por professores com titulação acadêmica obtida em programas de pós-

graduação Stricto sensu. Todos os membros do NDE estão em regime de trabalho integral.  

 

Composição do NDE do curso  

PROFESSOR TITULAÇÃO REGIME DE 
TRABALHO 

EDUARDO CECHINEL MESTRADO INTEGRAL 

LETICIA CANUT DOUTORADO PARCIAL 

RAFAEL DALL AGNOL DOUTORADO INTEGRAL 

SIMONE KELLER FUSCHTER DOUTORADO INTEGRAL 

STEPHANIE KALYNKA ROCHA MESTRADO INTEGRAL 

4.4 ATUAÇÃO DO COLEGIADO DO CURSO  

 

O Colegiado do curso é composto por todos os Professores/Tutores relacionados no item 

Corpo Docente do Curso. Possui regulamento que disciplina as atribuições e o funcionamento do 

mesmo. Dentre as funções, ressalta-se a atuação como o órgão máximo de deliberação do Curso, 

atuando na discussão e aprovação dos programas e objetivos gerais do curso, além de aprovar 

os docentes que farão parte do NDE e validar o trabalho técnico desenvolvido.  

O Colegiado do Curso é constituído por todos os professores em atividade, podendo, no 

entanto, ter sua composição alterada em função de contratações ou desligamentos de 

professores, designações para outras funções e outros cursos da IES, licenças médicas e licenças 

para a complementação da sua formação. Além do corpo docente, o colegiado possui em sua 

formação no mínimo 1 (um) representante do corpo discente que será indicado pelos alunos e 

referendado pelo Coordenador do Curso. 
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Em relação a periodicidade das reuniões, o colegiado se reunirá, no mínimo, 2 (duas) 

vezes por semestre e, extraordinariamente, por convocação da Coordenação de Curso, lavrando 

as respectivas atas. A Coordenação do Curso realiza os encaminhamentos para a execução das 

decisões emanadas pelo Colegiado do curso. São competências do colegiado: 

• Propor ao NDE as competências e habilidades, os objetivos do curso de acordo com as 

DCN´s e a realidade local e regional; 

• Elaborar as diretrizes curriculares do curso e suas alterações, observando as orientações 

editadas pelo Poder Público, com indicação das disciplinas que o compõe e a respectiva 

carga horária, para aprovação dos órgãos competentes; 

• Fixar as diretrizes gerais dos programas das disciplinas dos cursos e suas respectivas 

ementas, objetivos, conteúdo, metodologia, avaliação e referências; 

• Propor a Coordenação do Curso providências necessárias à melhoria do ensino 

ministrado no curso; 

• Promover a avaliação do curso, na forma definida pelo Regimento Interno; 

• Colaborar com os demais órgãos acadêmicos na sua esfera de atuação; 

• Dar ciência aos discentes das discussões em pauta; 

• Discutir e decidir situações de alunos no âmbito do curso;  

• Propor e aprovar regulamentos e manuais no âmbito do curso; 

• Exercer as demais funções que lhe são explícitas ou implicitamente, conferidas pelo 

regimento. 

Nas reuniões do colegiado serão discutidas questões concernentes a: 

• Discutir e aprovar os programas e objetivos gerais do curso, bem como promover a 

avaliação do curso;  

• Aprovar o trabalho técnico do Núcleo Docente Estruturante ou de qualquer outro órgão 

que a legislação educacional vigente prescreva;  

• Colaborar com os demais órgãos acadêmicos na sua esfera de atuação;  

• Exercer as demais funções que lhe são, explícita ou implicitamente, conferidas pelo 

Regimento. 

Todos os assuntos tratados nas reuniões serão registrados em atas, assim como será 

realizado o encaminhamento e execução das decisões. Semestralmente, o colegiado do curso 

realizará uma autoavaliação sobre seu desempenho com o objetivo de redimensionar suas 

práticas ou implementar novas práticas. O fluxo de comunicação do colegiado perpassa por: 1) 
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Encaminhar as decisões para validação do NDE; 2) Dar ciência da pauta e decisões aos discentes 

e comunidade interna/externa; 3) Solicitar validação do Conselho Superior referentes as decisões 

encaminhadas.  

 

4.5 ATUAÇÃO E REGIME DE TRABALHO DO COORDENADOR DO CURSO  

 
O coordenador do curso, Prof. Eduardo Cechinel, possui graduação em Administração 

Pública pela Universidade do Estado de Santa Catarina (2010), especialização em Administração 

de Empresas pela Fundação Getúlio Vargas - FGV (2013) e mestrado em Administração pela 

Universidade do Estado de Santa Catarina (2018).  

Atualmente é professor e coordenador do curso de Administração Presencial no Centro 

Universitário Estácio de Santa Catarina e professor substituto no curso de Administração Pública 

da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC. Além disso, possui ampla experiência na 

área na área de gestão empresarial. 

O coordenador do curso é uma docente com formação na área do curso, titulação de pós-

graduação stricto sensu e experiência no magistério superior e na modalidade a distância.  

O coordenador do curso possui carga horária compatível ao atendimento das demandas 

do curso, levando em consideração a gestão, os docentes, discentes, equipe multidisciplinar e 

possui representatividade nos colegiados superiores, conforme portaria CONSEPE nº 01 de 11 de 

fevereiro de 2022, que aprovou a alteração dos membros do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão - CONSEPE do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina, possibilitando a melhoria 

contínua do curso, bem como a integração entre os atores envolvidos, atuando como um agente 

facilitador junto aos docentes e discentes. Suas atividades transitam entre funções gerenciais, 

acadêmicas e institucionais. 

  

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/6364280886168071 

 
 

4.6 EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL DO CORPO DOCENTE 

 
Todos os Docentes do curso possuem formação na área das disciplinas as quais estão sob 

sua tutoria. 

http://lattes.cnpq.br/6364280886168071
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A alocação dos professores às disciplinas do curso obedece basicamente aos seguintes 

critérios: currículo do docente, que inclui titulação, a experiência profissional e a proximidade 

temática entre as disciplinas ministradas, permitindo apresentar exemplos contextualizados em 

diferentes unidades curriculares direcionando para as competências previstas para a profissão.  

Os professores do Curso são alocados nas disciplinas de acordo com a sua experiência 

curricular e vivência prática, submetendo previamente consulta sobre a possibilidade de 

ministrar o conteúdo teórico e prático da disciplina dentro do estipulado no Plano de Ensino. 

 

4.7 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA SUPERIOR 

 
Todos os docentes possuem experiência profissional na docência do Ensino Superior, o 

que garante um melhor desempenho em sala de aula e na condução da tutoria, de modo a 

caracterizar a capacidade em promover ações que permitem identificar as dificuldades dos 

alunos, além de expor o conteúdo em linguagem aderente às características da turma, 

contextualizando com os conteúdos dos componentes curriculares, ressaltando também a 

produção científica reconhecida desses profissionais. Além disso, a experiência do corpo docente 

da Estácio irá facilitar o processo de avaliações formativas e somativas, fazendo uso desses 

resultados para redefinição de sua prática docente. 

 

4.8 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 
O tutor a distância é um ator importante e indispensável na rede de comunicação que 

vincula os alunos às disciplinas e à Instituição de Ensino, pois, além de manter a motivação dos 

alunos, possibilita a retroalimentação acadêmica e pedagógica do processo educativo. Precisa 

ter conhecimento do conteúdo da disciplina e, do PPC. Além de domínio das técnicas indicadas 

para o desenvolvimento da ação docente em suas diversas formas e estilos. 

Para oferecer suporte adequado aos docentes, foi criado o Programa de Incentivo à 

Qualificação Docente (PIQ), que se constitui em diversos espaços de interlocução com os 

professores que atuam em cada curso, para fomentar a troca de experiências, permitindo que o 

docente encontre na relação, no diálogo com o colega, uma reflexão conjunta e partilhada que 

lhe permita superar os desafios enfrentados cotidianamente. 
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Dentro de uma abordagem construtivista, na qual o aprendiz é o agente do processo de 

aquisição e reconstrução do conhecimento, esse docente é o orientador, instigador, aquele que 

vai levar os alunos ao trabalho cooperativo e colaborativo. É também aquele que potencializa o 

diálogo, a troca de conhecimentos e oportunizando a produção coletiva dos discentes. 

 

4.9 EXPERIÊNCIA NO EXERCÍCIO DA TUTORIA NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 
A Estácio, em sua Missão Institucional, assume o compromisso de levar ensino de 

qualidade aos quatro cantos do Brasil, chegando aonde, efetivamente, o curso superior, não 

poderia chegar. Com fulcro nesse compromisso e no compromisso de manter o nível e o padrão 

dos cursos presenciais, a Estácio Santa Catarina decidiu capacitar seus Docentes para atuarem na 

tutoria das disciplinas e cursos ofertados a distância. Assim, se repete a importância que exerce 

o tutor, pois é um ator indispensável na rede de comunicação que vincula os alunos às disciplinas 

e à Instituição de Ensino, já que, além da experiência pedagógica no magistério, está capacitado 

para a utilização das ferramentas tecnológicas empregadas no Ensino a Distância; mantendo a 

motivação dos alunos, possibilitando a retroalimentação acadêmica e pedagógica do processo 

educativo. Ele tem conhecimento do conteúdo da disciplina e, do PPC. Além de domínio das 

técnicas indicadas para o desenvolvimento da ação docente em suas diversas formas e estilos. 

Para que esse ciclo não se quebre, a instituição, através do Programa Capacitação 

Docente, criou e mantém para os tutores/Docentes diversos espaços de interlocução, como a 

Plataforma Docente, de maneira a fomentar a troca de experiências, permitindo que o docente 

encontre na relação, no diálogo com o colega, uma reflexão conjunta e partilhada que lhe 

permita superar os desafios enfrentados cotidianamente, na modalidade a distância. 

Dentro de uma abordagem construtivista, na qual o aprendiz é o agente do processo de 

aquisição e reconstrução do conhecimento, esse docente é o orientador, instigador, aquele que 

vai levar os alunos ao trabalho cooperativo e colaborativo. É também aquele que potencializa o 

diálogo, a troca de conhecimentos e oportunizando a produção coletiva dos discentes. 

 

4.10 INTERAÇÃO ENTRE TUTORES, DOCENTES E COORDENADORES  

 
O AVA é a instância principal de entrega de conteúdo, de participação colaborativa e de 

interação entre alunos, docentes e gestores.  
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No tocante à atuação docente, o tutor a distância media o diálogo entre os diversos meios 

que são utilizados na composição do arcabouço teórico das disciplinas, estando todos esses 

meios sob moderação dele, em particular no que se refere aos desdobramentos do 

conhecimento e ao estímulo frequente para a cooperação e colaboração nos espaços de 

interação professor-tutor/aluno, aluno/professor-tutor e aluno/aluno. Esse processo ocorre em 

cada turma, de cada disciplina, continuamente, consolidando assim o atributo on-line da 

metodologia, justamente por concentrar as principais ações acadêmicas do corpo discente no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).  

Nos polos de educação a distância, os tutores presenciais acolhem e apoiam os alunos de 

forma contínua, no que tange a organização de estudo, o letramento digital e domínio 

tecnológico na interação e uso das ferramentas e meios disponíveis no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem - AVA, inclusive, nas demais atividades pedagógicas previstas neste PPC, 

estabelecendo uma capilaridade física ao atuar na formação de uma rede integradora. 

De modo a garantir a efetividade do aprendizado a partir dos desdobramentos estimulados 

na comunicação entre alunos, professores, tutores e coordenadores. Nesse sentido, busca-se 

desenvolver o espírito científico e a formação de sujeitos autônomos e cidadãos, tendo como 

propulsores desse movimento a interação, a cooperação e a colaboração entre os diversos 

atores, bem como a interatividade na construção e reconstrução do conhecimento. 

Ainda, o Seminário de Pesquisa da Estácio com a proposta de divulgar essas atividades de 

pesquisa e de estimular a interação entre alunos e professores da pós-graduação e da graduação. 

Desde sua criação, a Diretoria de Pesquisa Aplicada vem estreitando seu contato com a 

comunidade acadêmica através de publicações periódicas que visam divulgar informações 

relevantes na área. 

 

4.11 PRODUÇÃO CIENTÍFICA, CULTURAL, ARTÍSTICA OU TECNOLÓGICA 

  

O curso conta 23 com Professores/Tutores, sendo que a maioria dos docentes tutores 

possuem produções nos últimos 3 anos.  

O Curso de conta com apoio da Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão para constituir, por 

meio de editais, pesquisas e programas de extensão registradas na instituição que tem como 

objetivo possibilitar aos educandos práticas vinculadas a investigação científica. Tal componente 
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é facultativo, no entanto, é apresentada a possibilidade aos docentes e acadêmico. Os Polos de 

educação a distância, possuem infraestrutura, tais como laboratório de ensino, biblioteca, 

espaços que possibilitam que o educando desenvolva estas atividades. 

Com relação à Pesquisa e à Extensão, partes fundamentais do tripé Ensino-Pesquisa-

Extensão, implementadas com êxito na Estácio, a Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão oferece o 

Programa Institucional de Bolsas Auxílio a docentes de Iniciação Científica (PIBIC) e outros 

programas como a Bolsa Produtividade e Programas de Extensão, para o qual abre anualmente 

edital referente ao período de 12 meses. 

A Diretoria atua nas seguintes áreas: 

• Pós-Graduação Lato Sensu: Tem como seus objetivos elaborar e desenvolver os cursos 

de pós-graduação lato sensu para propiciar ambiente acadêmico de ponta e 

empregabilidade. Requeridos de um programa permanente de planejamento, controle 

e avaliação de cursos, nas áreas: Ciências Jurídicas, Comunicação e Economia Criativa, 

Engenharias e Tecnologia da Informação, Educação e Licenciaturas, Gestão e Saúde.  

• Pesquisa e Extensão: Apoia, incentiva e divulga a produção científica de alunos e 

professores da Estácio. Promover ações e projetos de extensão de professores e alunos 

da Estácio com comunidades vizinhas às nossas IES. Anualmente, realiza o Seminário de 

Pesquisa e a Mostra de Extensão da Estácio e atua diretamente nos Programas 

Institucionais de Iniciação Científica, de Pesquisa Produtividade e de Extensão.  

• Cooperação Internacional: promova ações sem sentido de promoção como relações 

internacionais e intercâmbio de corpo discente, docente e administrativo, contribuindo 

para o desenvolvimento acadêmico, científico, tecnológico, cultural e pessoal de todos 

os envolvidos.  

Os principais objetivos da Pró-Reitoria de Pesquisa e Extensão são:  

a) Estimular e apoiar a produção de conhecimento em todas as esferas de ensino e em 

todas as áreas de conhecimento;  

b) Desenvolver e ampliar programas de fomento de modo a atender as demandas das 

atividades de pesquisas já consolidadas e favorecer o surgimento de novas iniciativas;  

c) Apoiar, incentivar e divulgar a produção científica na Instituição; 

d) Proporcionar ao pesquisador as informações necessárias para encaminhamento de 

projetos aos órgãos de fomento;  

e) Proporcionar ao discente a oportunidade de se integrar aos projetos de pesquisa;  
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f) Auxiliar a ampliação das relações entre a pesquisa da Instituição e a Comunidade Externa.  

 

5. FORMAS DE INGRESSO DO ALUNO CURSO 

 

• Vestibular Tradicional - Inclui questões elaboradas com base no conteúdo do Ensino 

Médio e uma Redação. São reprovados os candidatos que não obtiverem pelo menos 3,0 (três) 

na redação. 

• Processo Seletivo Agendado – Inclui a realização de uma redação. A nota mínima para 

aprovação é 3,0 (três). 

• Processo Seletivo ENEM - A inscrição do candidato é realizada mediante a apresentação 

dos resultados obtidos no Exame Nacional do Ensino Médio (Prova Objetiva e Redação). Os 

candidatos são classificados de acordo com as vagas disponíveis, que, para esta modalidade, 

representam 20% do total das vagas oferecidas pela instituição.  

• Matrícula sem Vestibular - Os portadores de diploma de nível Superior podem requerer 

a matrícula nos cursos de graduação da Estácio, mediante a apresentação de documentação 

(diploma, histórico escolar completo, descrição do regime de aprovação da instituição de origem 

e programa das disciplinas cursadas com aprovação). As solicitações serão analisadas e o 

requerente que tiver a solicitação de matrícula deferida terá aproveitadas apenas as disciplinas 

cujo conteúdo programático e carga horária, na instituição de origem, correspondam a 75% 

(setenta e cinco por cento) do conteúdo programático e da carga horária das disciplinas 

ministradas no Centro Universitário Estácio de Santa Catarina. 

• Transferência Externa - Para entrar com requerimento de transferência externa, os 

candidatos apresentam documentação fornecida pela instituição de ensino Superior da qual 

pretendem transferir-se. Somente são aceitas solicitações de transferência para o mesmo curso 

ou para curso de área afim ao de origem e de mesmo nível. Não são aceitas solicitações de 

transferência de alunos em situação de abandono na instituição de origem ou de alunos 

desligados da instituição de origem. Se o pedido for deferido, a Estácio emite uma Declaração de 

Vaga, que permite que o aluno solicite à instituição de origem: a Guia de Transferência 

(documento que oficializa a transferência do vínculo de um aluno para outro estabelecimento de 

ensino), e o documento comprobatório de que o aluno está apto para a transferência (conforme 
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determinação da lei nº 3.680, de 26/10/2001), para fins de apresentação por ocasião da 

matrícula na IES. 

• Seleção de candidatos do PROUNI - O candidato que fez o ENEM poderá se inscrever no 

site do MEC, escolhendo a instituição e o curso, e concorrer a uma vaga em instituições de ensino 

Superior. O candidato encaminhado pelo governo, apresenta a documentação na Instituição. 

Depois da análise da documentação, se o candidato for aprovado, ele deverá ser inscrito no 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO – REDAÇÃO. 

 Todas as informações sobre as formas de ingresso são fornecidas diretamente no Polo de 

Educação a Distância ou pelo portal da Instituição na Internet. 

 

6. METODOLOGIA DE ENSINO E APRENDIZAGEM NA MODALIDADE EAD 

 

Compreendendo a aprendizagem como um processo eminentemente social, como um 

processo ativo e integral do sujeito na construção do conhecimento, no qual se destaca a 

influência da cultura e das relações sociais, o curso considera o aluno como sujeito central de seu 

processo educativo. Sendo assim, busca estabelecer um fazer pedagógico comprometido com o 

processo de construção e reconstrução do conhecimento, unindo as dimensões social e afetiva 

ao relacionamento entre teoria e prática, através da contextualização dos saberes evocados 

neste curso.  

 O processo de ensino e aprendizagem realizado por meio da mediação docente com a 

utilização de recursos didáticos sistematicamente organizados oferecidos através de ferramentas 

e diferentes suportes tecnológicos, requer a contribuição ativa do aluno. De forma isolada ou 

combinada o aluno utilizará fóruns de discussão, compartilhará arquivos online e troca de 

mensagens (e-mails), via Painel de Mensagens, nas quais o Professor Tutor atua como mediador 

e facilitador, provocando e estimulando novos descobrimentos, propondo estratégias em uma 

prática pedagógica que deve levar o aluno a produzir e refletir, com autonomia, experimentando 

e registrando o resultado de suas observações. 

Paralelamente, o ensino visa associar a construção do conhecimento à crítica ao 

conhecimento produzido, num processo contínuo e articulado. Assim, ele é concebido como um 

processo de investigação do conhecimento, e não como um processo que se limita à transmissão 
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de conteúdo; como uma prática voltada para a construção da progressiva autonomia do aluno 

na busca do domínio científico e profissional de um determinado campo do conhecimento.  

O processo de ensino busca o desenvolvimento das capacidades cognitivas dos alunos e 

a sua preparação para a vida social e profissional. Ensinar é um processo intencional e 

sistemático, direcionado para o desenvolvimento de competências e habilidades dos alunos. Tem 

um caráter bilateral, já que combina a atividade do docente com a do discente.  

 O papel reservado ao professor tutor, no que tange ao processo de ensino, é, sobretudo, 

o de orientar e acompanhar, diferente de ser o único detentor do saber. Não lhe cabe somente 

saber as respostas para as perguntas dos alunos, mas também saber problematizar e estimular 

os alunos a fazerem o mesmo. 

 A modalidade EAD de acordo com os princípios balizadores do Centro Universitário 

Estácio de Santa Catarina, valoriza o Professor Tutor orientador, instigador, aquele que vai levar 

os alunos ao trabalho cooperativo e colaborativo. O Professor Tutor que potencializa o diálogo, 

a troca de conhecimentos, a produção coletiva dos seus discentes, logo o professor é tido como 

um profissional da aprendizagem, e não exclusivamente do ensino. 

Em ambos, o ensino e a aprendizagem, pretende-se que as competências profissionais 

em formação sejam construídas processualmente, o que implica na adoção de métodos de 

ensino que envolvam práticas de ação/reflexão/ação. Privilegia-se ainda a adoção de 

metodologias ativas, coerentes com os objetivos e os conteúdos de ensino e que considerem a 

experiência concreta do estudante como ponto de partida do trabalho pedagógico.  

Busca-se então promover ações pedagógicas que articulem os saberes e as práticas, 

vinculando-os aos ideais da ética, da responsabilidade, da cidadania, da solidariedade e do 

espírito coletivo, e direcionando-as ao atendimento das necessidades da comunidade regional e 

local. 

 Para tal, o intermédio da convergência de meios de oferta de conteúdo e informação, 

com ênfase à exploração do conhecimento acadêmico-profissional que integre e convirja tais 

meios através de um ambiente virtual de aprendizagem concebido como espaço multimídia na 

internet cujas ferramentas desenvolvidas têm como objetivo promover a colaboração e a 

cooperação como vetores dos processos de ensino e aprendizagem. 

 Os professores tutores acolhem e apoiam os alunos de forma contínua, no que tange a 

organização de estudo, o letramento digital e domínio tecnológico na interação e uso das 

ferramentas e meios disponíveis no Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA, inclusive, nas 
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demais atividades pedagógicas previstas neste PPC, estabelecendo uma capilaridade ao atuar na 

formação de uma rede integradora. 

 O desenvolvimento de uma metodologia para a educação a distância tenha como objetivo 

repensar o papel do professor tutor e do educando, no processo de ensinar e aprender, resultou 

da reflexão sobre as experiências individuais de cada participante juntamente com abordagens, 

as quais conduzirão ao autodesenvolvimento, à aprendizagem colaborativa e à interação entre 

professor tutor e educando para a formação de sujeitos críticos, autônomos e cidadãos. 

 
 

Visão esquemática de metodologia integrada 

 
A partir dessa reflexão, a metodologia para os processos de ensino e de aprendizagem se 

dá pela convergência de meios na oferta de conteúdo e pela integração em rede através da 

interação entre aluno e professor tutor.  

 A conjugação de pilares norteiam o desenho didático-pedagógico deste curso, a saber: a) 

Paridade entre a matriz curricular de curso na modalidade EAD com o curso análogo da Estácio 

de Santa Catarina na modalidade presencial; b) Convergência de meios, físicos e virtuais, sob 

variados suportes e linguagens, na oferta de conteúdo curricular; c) Articulação didático-

pedagógica entre os componentes curriculares do curso e as particularidades de cada polo de 

educação a distância e de seu entorno, adequando procedimentos metodológicos à realidade 

local; d) Atuação docente multifacetada, articulada à presencialidade e à virtualidade, organizada 

em múltiplos papeis e ações; e) Sistema de avaliação de amplo espectro, com intenso uso de 

tecnologia, de modo a avaliar globalmente o aluno, para além da aferição de conhecimento 

acumulado. 

 Essa metodologia toma como ponto focal o ambiente virtual de aprendizagem, já que este 

integra um conjunto de interfaces de conteúdos e de comunicação, encerrando um espaço de 

METODOLOGIA
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objetos técnicos e tecnológicos aliados às redes sociais ali constituídas, permitindo integrar 

conteúdo à comunicação entre atores durante os processos de ensino e de aprendizagem. 

 No que se refere à convergência de meios para a construção do conhecimento, concebeu-

se um ambiente virtual de aprendizagem que integraliza: Aulas disponibilizadas via web; 

Conteúdo online; Exercícios e Teste de Conhecimento; Material didático; Biblioteca virtual; 

Ferramentas comunicacionais; Games e Aplicativos. 

 Além do aspecto de disponibilização dos conteúdos programáticos previstos nos planos 

de ensino localizados nos projetos políticos pedagógicos dos cursos, tanto o ambiente virtual de 

aprendizagem quanto o polo de educação a distância foram concebidos como um espaço de 

comunicabilidade constante, de modo a garantir a efetividade do aprendizado a partir dos 

desdobramentos estimulados na comunicação entre alunos, professores, tutores e 

coordenadores. Nesse sentido, busca-se desenvolver o espírito científico e a formação de sujeitos 

autônomos e cidadãos, tendo como propulsores desse movimento a interação, a cooperação e a 

colaboração entre os diversos atores, bem como a interatividade na construção e reconstrução 

do conhecimento. 

 Portanto, neste item do Projeto, são pormenorizados os princípios e seus 

desdobramentos da metodologia adotada neste curso, especialmente com o intuito de 

caracterizar a educação a distância para além das práticas exclusivamente autoinstrucionais, 

afastando-se também da concepção de “interação” (virtual ou presencial) pautada apenas na 

formalização de “tira-dúvidas”. Igualmente pela intervenção pedagógica no ambiente virtual de 

aprendizagem como uma ação restrita a organizar um repositório para arquivamento de textos 

ou simplesmente de entrega, esquivando-se da necessária mediação integrada às Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs). 

Ainda, cabe salientar o complexo ecossistema de conteúdo, comunicação, colaboração, 

interação, comportamentos, individualidade, dentre outros, que orbita em torno dos 

procedimentos de ensino e de aprendizagem, sejam eles presenciais ou virtuais. 

 Sendo assim, o ambiente virtual de aprendizagem foi concebido como instância para que 

todos os meios de entrega de conteúdo bem como os diversos mecanismos de orientação de 

estudo e de gestão da aprendizagem estejam integrados em um ambiente virtual disponível o 

tempo todo. Mais que um ambiente virtual de aprendizagem, é a instância principal de entrega 

de conteúdo, de participação colaborativa e de interação entre alunos, docentes e gestores.  
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Interface principal do portal AVA  

 
 

O AVA concretiza, nas diversas camadas de sua interface, as atuais e futuras metodologias 

e tecnologias para fins educacionais. Nesse conceito, recursos e funcionalidades são evolutivos, 

operam de forma integrada e são ativados nas suas diferentes formas de entrega. É a 

materialização de um ecossistema que fomenta um sistema de educação em escala com 

qualidade, personalizada e flexível para atender as reconfigurações da realidade e as demandas 

educacionais. 

A interface incorpora as principais tendências em processos de ensino e de aprendizagem: 

tecnologias acessíveis, recursos educacionais e objetos de aprendizagem, cooperação e trabalho 

em equipe, sala invertida, integração entre salas de aula física e virtual, gestão da aprendizagem 

e personalização do ensino, ferramentas de simulados, testes e entrega/correção de trabalhos 

acadêmicos, repositório de objetos, dentre outras demandas educacionais. 

a) Procedimentos metodológicos adequados à realidade local 

 Duas preocupações, em especial, fazem parte do cotidiano das coordenações de cursos e 

dos gestores acadêmicos acerca da modalidade EAD. A primeira delas, refere-se à modalidade 

propriamente dita, radicalmente distinta de todo o histórico educacional oriundo da Educação 

Básica, seja pela exclusiva presencialidade desta, seja pela prevalência de metodologias passivas, 

fortemente baseadas em transmissão de conteúdo. A segunda, na sensação de falsa liberdade de 

não se estar preso a horários/atividades de forma restritiva, particularmente em metodologias 

de EAD que buscam romper com as fronteiras de tempo e espaço na organização pedagógica do 

curso.  
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 De fato, conforme anteriormente já aponta para uma possibilidade de reconfiguração da 

organização didático-pedagógica de acordo com o local de oferta do curso, quando afirma que 

os polos de educação a distância “podem ter organização própria e diferenciada, de acordo com 

suas especificidades, desde que definida e justificada nos documentos institucionais e 

acadêmicos”. 

 Os procedimentos metodológicos específicos para alunos EAD também ocorrem para 

além das atividades obrigatórias, conforme regulamentação (estágio, avaliação, laboratório etc.). 

São atividades realizadas pela coordenação do polo com o intuito de ambientar o aluno à vida 

acadêmica, assegurar a fluência digital para uso de ambientes virtuais de aprendizagem, 

promover encontros, seminários e outros eventos de cunho acadêmico, dentre outras 

possibilidades de organização. 

 Vale ressaltar que o ambiente virtual é o locus centralizador e integrador de todas as 

ações acadêmicas do corpo docente e discente neste curso, independentemente da tipologia do 

polo de educação a distância. Em outras palavras, a metodologia de EAD adotada neste curso 

permite flexíveis configurações de entrega e gestão de conteúdo e respectivas implicações na 

gestão acadêmica (como comunicação entre alunos, colegas de turma, professores, 

coordenador).  

b) Atuação docente multifacetada 

 Para que a paridade curricular, convergência de meios e realidade local efetivamente 

ocorram, o papel do corpo docente deste curso não poderia estar limitado exclusivamente às 

atuações de mediação e tutoria. De fato, neste momento cabe destacar a atuação docente nas 

múltiplas tarefas e ações, conjuntamente com a coordenação do curso, dos processos de 

produção, validação, atualização e curadoria de conteúdo curricular, em particular dos materiais 

digitais associados a cada componente curricular.  
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Exemplos de atuação docente neste curso  

 
 

Nessa organização, o coordenador de curso, juntamente com o docente responsável pelo 

componente curricular, ocupa funções essenciais para seleção de docentes que irão atuar nos 

processos de produção, validação, curadoria e execução do programa. 

 

Quadro descritivo de atuação dos docentes neste curso 

PERFIL DE ATUAÇÃO DESCRIÇÃO 

AUTOR DE LIVRO DIDÁTICO Docente que elabora material-base (texto original), sozinho ou em coautoria, 
para produção de livros didáticos do componente curricular associado. 

PROFESSOR DE VIDEOAULA 
Docente que elabora material de apoio, ministra aula expositiva em estúdio, 
bem como células de conteúdo em vídeo para fins diversos (como questão de 
prova comentada, por exemplo). 

VALIDADOR DE CONTEÚDO 
Docente que atua como parecerista da produção de conteúdo de outro 
docente, com vistas ao alinhamento junto ao plano de ensino e à pertinência 
pedagógica do original. 

TUTOR ONLINE 

Docente com formação acadêmica compatível com o Plano de Ensino do 
componente curricular ao qual está vinculado, sendo a titulação mínima de 
especialista, e que possui domínio das técnicas indicadas para o 
desenvolvimento da ação docente nesta modalidade de ensino, de acordo 
com os componentes curriculares pelos quais são responsáveis. 

CURADOR DE CONTEÚDOS 
Docente que organiza conteúdos próprios ou de terceiros, com ênfase a 
objetos de aprendizagem, com a finalidade de enriquecer o material 
disponibilizado no ambiente virtual. 

ELABORADOR DE 
QUESTÕES/EXERCÍCIOS 

Docente que produz itens de teste novos ou elencar itens para terceiros 
(como ENADE, por exemplo) para incorporar ao banco de questões e ao 
sistema de avaliação adotado neste curso.  

TUTOR PRESENCIAL/COORDENADOR 
DE POLO 

Profissional que acompanha e coordena as atividades administrativas no polo 
de educação a distância. Responsável pelo atendimento aos alunos cuja 
função é receber, processar, distribuir informações e dados, acolher e 
orientar o discente quanto a integralização curricular em consonância com as 
orientações, procedimentos e diretrizes do curso. 

 

COORDENADOR 
DE CURSO

DOCENTE RESPONSÁVEL 
PELA DISCIPLINA

DOCENTE DE 
VIDEOAULA

DOCENTE DE 
AULA PRESENCIAL

DOCENTE AUTOR DE 
LIVRO DIDÁTICO

DOCENTE AUTOR DE 
AULAS ONLINE

DOCENTE VALIDADOR 
DE CONTEÚDOS

DOCENTE ELABORADOR 
DE ITENS DE TESTE

DOCENTE CURADOR 
DE CONTEÚDOS
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De acordo com a metodologia adotada neste curso, o ensino online não se encerra em 

práticas exclusivamente autoinstrucionais, afastando-se assim da concepção de “interação” 

(virtual ou presencial) pautada apenas na formalização de “tira-dúvidas”. Ou ainda, conceber um 

ambiente virtual de aprendizagem como uma ação restrita a organizar um repositório para 

arquivamento de textos e links.   

Além da atuação docente na produção de materiais e recursos educacionais, há a atuação 

de professores dos componentes curriculares diretamente com os alunos, no ambiente virtual. 

Nesse caso, temos o Professor Tutor, cuja função é a de acompanhar a rotina de estudos dos 

alunos inseridos nas turmas sob sua responsabilidade, tendo por foco a gestão da aprendizagem, 

a regulação das atividades discentes e a facilitação/mediação nos processos de ensino e de 

aprendizagem.  

 Nesse sentido, cabe ao Professor Tutor garantir que o processo educativo ocorra entre 

seus alunos, atuando como facilitador da aprendizagem, bem como mediador entre o conteúdo 

produzido para seu componente curricular e seus próprios conteúdos, sua experiência, por meio 

das TICs, concatenadas no ambiente virtual, permitindo assim estimular o pensamento crítico do 

corpo discente sob sua responsabilidade. 

 Ainda, o Professor Tutor supervisiona a progressão de cada aluno por meio de relatórios 

gerenciais e de ferramentas de feedback para atividades acadêmicas. Objetiva, portanto, 

acompanhar o ritmo do aluno, os objetivos e percursos traçados, seu desempenho ao longo do 

período letivo, seu rendimento individual, suas intervenções em situações colaborativas, entre 

outros indicadores relacionados à gestão da turma e à aprendizagem de seus alunos.  

c) Sistema de avaliação de amplo espectro 

 Retomando a questão referente ao insucesso do aluno da modalidade (ou modalidades 

híbridas), um dos pontos cruciais a serem destacados é o uso da avaliação como feedback único 

do aprendizado, fenômeno esse que acaba impedindo que o aluno tenha, antes da avaliação 

formal somativa, um “termômetro” da evolução acadêmica no decorrer das aulas. 

 Tal aspecto, na metodologia adotada neste curso, é revestido de extrema importância, o 

que motiva a instrumentalizar a avaliação formativa nos procedimentos metodológicos dentro 

do ambiente virtual no que tange ao processo de ensino aprendizagem. 

 Uma das principais ferramentas de autoavaliação formativa se dá no interior das aulas 

online, nas quais os conteúdos programáticos de cada componente curricular são organizados. 

Nesse sentido, são elaboradas atividades de verificação de conhecimento acumulado 
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entremeadas ao conteúdo teórico-expositivo disponibilizado em cada aula, o que permite ao 

aluno, após um dado núcleo conceitual abordado, poder aplicar tal conhecimento e testar sua 

aquisição. 

 

Exemplos de Atividade para verificação da aprendizagem no conteúdo on-line 

 

 

Os exercícios inseridos no conteúdo online, articulados no conceito de avaliação 

formativa, são os simulados a cada aula. Ao término de um conteúdo, o aluno tem acesso a 

exercícios que simulam os itens de teste a serem trabalhados na avaliação somativa. Tal 

ferramenta permite que o aluno se avalie e, ao mesmo tempo, permite que o Professor Tutor 

tenha um acompanhamento gerencial dos alunos sob sua responsabilidade, bem como o 

coordenador do curso tenha uma visão geral dos alunos sob sua coordenação. Nesse sentido, é 

possível, de forma antecipada, identificar lacunas de aprendizagem e orientar reforços de 

conteúdo, entre outros. 

As atividades relacionadas à auto avaliação formativa, além de possuírem importante 

papel na aquisição do conteúdo, contribuem para o desenvolvimento da habilidade crítico-

reflexiva por meio do recurso didático do feedback, acrescendo informações ou fazendo 

apontamentos relativos aos conceitos abordados, estimulando a aquisição e a fixação de 

conteúdo. Esse processo de auto avaliação é acompanhado pelo Professor Tutor que pode gerar 

discussões a partir das demandas dos alunos, gerando estímulo para a construção das estratégias 

que visam à evolução contínua do aprendizado. 

 Incluem-se no rol das avaliações formativas, quando determinadas nas DCN’s do curso, 

aquelas praticadas nos polos de educação a distância, como práticas em laboratório, simulados, 
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defesas de trabalho, entre outras. Também nos polos, vale ressaltar, que o aluno conta com 

equipamentos e conexão, caso haja necessidade de usá-los dentro da estrutura do polo. 

 

6.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS NO AMBIENTE VIRTUAL DE 

APRENDIZAGEM 

 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) possibilita compartilhar informações e 

desenvolver o pensamento crítico e a capacidade de análise, ao estimularem o educando a 

buscar e gerir a informação, assim como colaborar com os pares. Essa dinâmica faz com que o 

estudante seja, ao mesmo tempo, consumidor e produtor de conhecimento, em um processo de 

aprendizagem que o estimula a desenvolver uma conduta que favoreça o trabalho individual e 

coletivo. O educando, como sujeito da aprendizagem, deverá ter condições de selecionar, 

organizar e disponibilizar informações sobre temas variados, de forma aberta, na rede, por meio 

de blogs ou sites, caracterizando-se como “curador do conhecimento”.  

 O AVA adotado pela Estácio de Santa Catarina disponibiliza dispositivos de comunicação 

unilaterais, bidirecionais e multidirecionais (Mensagens Fixas; Mensagens individuais; Newsletter; 

Central de Monitoramento, etc.) para serem utilizados efetivamente, favorecendo o processo de 

aprendizagem, da construção e reconstrução do conhecimento de forma síncrona e assíncrona. A 

colaboração e a cooperação, palavras-chave nesta concepção de educação, são valorizadas no 

ambiente virtual por levarem ao aprofundamento do conteúdo, à reflexão, à avaliação de diversos 

pontos de vista, à aplicação de conceitos e à reconstrução do conhecimento. 

 O trabalho cooperativo, igualmente, está presente na troca e na busca por um objetivo 

comum para a construção do saber. Acontece por meio do compartilhamento de informações e 

de conhecimentos entre os atores do processo. Na aprendizagem colaborativa, estimula-se a 

reciprocidade, a fim de que se alcance um propósito em comum. A interação é encorajada 

visando principalmente ao estímulo ao conhecimento compartilhado; todos podem contribuir 

uns com os outros, desenvolvendo suas competências e habilidades. 

 O trabalho cooperativo, no qual todos efetivamente cooperam, colaboram e interagem, 

torna a aprendizagem significativa, pois com as trocas o conhecimento é construído em conjunto 

e, a partir daí, individualiza-se. 



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

78 
 

 No AVA, os meios de comunicação favorecem o ensino e a aprendizagem cooperativa. 

Esse trabalho pode ser feito através das comunidades virtuais, dos fóruns de discussão, de 

compartilhamento de arquivos online, da publicação colaborativa ou aquinhoada de resumos e 

rascunhos de alunos, por mensagem, entre outros mecanismos de comunicação. Além disso, o 

AVA integra as interfaces relacionadas à publicação de conteúdo, através de tecnologias 

específicas para a hospedagem de aulas online, aulas disponibilizadas via web, biblioteca de 

apoio específica, por componentes curricular e, biblioteca virtual utilizada pela IES, dentre outras 

ferramentas para armazenamento, distribuição e construção de conteúdo. 

Quanto aos aspectos gerenciais, o AVA adotado no curso apresenta uma integração ao 

sistema de gestão acadêmico-administrativa da Estácio de Santa Catarina. Tal integração permite 

aos alunos, professores tutores e gestores que atuam na modalidade EAD, o mesmo acesso aos 

serviços disponíveis aos que atuam na modalidade presencial (matrículas, inscrições, requisições, 

acesso às informações institucionais, secretaria, tesouraria, requerimentos etc.).  

 Além disso, o AVA também possui ferramentas internas de gestão acadêmica, em especial 

no que se refere ao andamento, progressão e atuação do Corpo Discente e Corpo Docente 

durante os eventos de acesso e do uso das funcionalidades ali disponibilizadas. Destacam-se, 

entre outros, os relatórios gerenciais específicos que tratam do registro de participação de alunos 

no Fórum (tanto quantitativo quanto qualitativo), a conclusão de tópicos de conteúdo, o registro 

de exercícios e atividades, tempo de acesso etc. 

 

Interface do relatório sobre entrega atividade  
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O AVA garante a usabilidade e acesso para os alunos, professores e gestores. No campus 

universitário seus usuários compartilham um espaço logado de ensino e aprendizagem, 

sistematicamente integrado ao sistema da Estácio de Santa Catarina e ao ambiente virtual de 

aprendizagem. 

 A Sala de Aula Virtual é mediada pela Internet e concebida para ser uma interface 

amigável, não-ambígua e intuitiva. Trata-se de um espaço específico para docentes e discentes, 

local em que estão disponibilizadas os componentes curriculares e os módulos e demais 

atividades acadêmicas, tanto curriculares quanto extracurriculares deste curso. 

 As oportunidades de aprendizagem proporcionadas, por meio da sala de aula virtual, no 

qual há o rompimento das fronteiras de tempo e espaço, onde o aluno é o centro do processo 

de ensino e de aprendizagem, pode acontecer de maneira interativa. Neste contexto, o professor 

tutor a distância tem papel fundamental, a medida em que é o responsável pelo processo de 

acompanhamento e controle que auxiliará o aluno no percurso educacional, como protagonista, 

em seu ritmo, de forma personalizada, com autonomia, sobretudo como sujeito ativo e 

participativo. 

 O modelo pedagógico centrado no estudante, concebe a Sala de Aula Virtual e todos os 

elementos constitutivos, dispostos em projeto pedagógico, em que as práticas educativas, 

envolvidas em um contexto de que apresenta materiais didáticos multimídia e estimula o 

professor para que ele estabeleça estratégias diferenciadas de aprendizagem. Além disso, 

compreende uma avaliação contínua como meio de favorecer o êxito dos estudantes, com vistas 

ao ensino para a competência e ao atendimento às necessidades individuais e coletivas. 

 

Visão esquemática da Sala de aula virtual 
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 A Sala de Aula Virtual traz muitas possibilidades de interações online, criando um clima 

afetivo nos intercâmbios comunicativos entre Alunos e Professor Tutores, o que proporciona 

uma influência positiva na motivação dos estudantes e uma nova forma de conviver em rede. 

 

6.2 DINÂMICA DE FUNCIONAMENTO DO CAMPUS VIRTUAL 

 

 De acordo com nosso modelo, o curso se define em cada um de seus componentes 

curriculares, a partir da publicação do conteúdo instrucional no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA) para cada um dos componentes curriculares. Após a publicação, ocorre a 

alocação de docentes nas turmas dentro do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), por 

intermédio de integração deste ao Sistema de Informações Acadêmicas (S.I.A) da Instituição. 

 Em termos de administração acadêmica, o aluno participa de processo seletivo e, após 

aprovação, inicia o processo de matrícula acadêmica no S.I.A. Após ter sua matrícula efetivada, 

o acesso ao ambiente logado (Campus Virtual) se efetiva, e é nesse ambiente que o aluno pode 

utilizar o sistema acadêmico e acessar o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

 
Interface do Campus Virtual (SIA) e Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA)  
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No tocante à metodologia, após o acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) , 

especificamente à sala de aula virtual, o aluno visualiza toda a oferta de componentes 

curriculares do período acadêmico em que está matriculado, além dos módulos de ambientação 

e de nivelamento. Estes itens enfeixam o que se define como conteúdo e, está organizado em 

aulas e atividades, nas quais a convergência de meios é efetivada.  

 Em relação à convergência de meios, no que se refere ao modelo proposto, foi 

desenvolvida uma ferramenta para organizar o sistema que disponibiliza aulas/atividades via 

web, de modo a garantir efetividade na disponibilização do conteúdo e, ao mesmo tempo, balizar 

a organização de estudo do corpo discente. 

 Concebeu-se, assim, o tópico denominado Introdução, constante de todas as aulas, no 

qual se apresentam as orientações sobre o conteúdo online, a aula disponibilizada via web, o 

material didático e como ocorre a interação com o professor-tutor a distância e colegas de cada 

turma. 

 Em outras palavras, o tópico Introdução funciona como guia para que o aluno possa 

efetivar a convergência de meios (conteúdo online, aula disponibilizada via web e leitura das 

orientações e referências sugeridas no plano de ensino) de modo a direcionar suas ações de 

aprendizagem e, no componente curricular como um todo. Cada orientação de estudo, em cada 

aula, em local designado, apresenta abas específicas para cada meio de disponibilização de 

conteúdo, incluindo-se a Biblioteca Virtual e o tópico relacionado àquela aula no Fórum de 

Discussão. 
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Interface de Estudo: tópico de introdução ao conteúdo de cada aula online 

 
 

No tocante à atuação docente, o Professor Tutor a distância media o diálogo entre os 

diversos meios que são utilizados na composição do arcabouço teórico dos componentes 

curriculares, estando todos esses meios sob moderação dele, em particular no que se refere aos 

desdobramentos do conhecimento e ao estímulo frequente para a cooperação e colaboração nos 

espaços de interação Professor-Tutor/Aluno, Aluno/Professor-Tutor e Aluno/Aluno. Esse 

processo ocorre em cada turma, de cada componente curricular, continuamente, consolidando 

assim o atributo online da metodologia, justamente por concentrar as principais ações 

acadêmicas do corpo discente no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).  

Nesse diapasão entre a enturmação, a entrega de conteúdo e a atuação docente, os 

princípios “aprender a aprender” e “aprender a fazer” são concretizados. A metodologia online 

adotada neste curso exige do aluno o desenvolvimento de competências, que incorporam 

conhecimentos, habilidades e atitudes, que são específicas e, ao mesmo tempo, gerais, pois se 

apropria de um ambiente virtual no qual todos os usuários são estimulados a aprender a usar o 

ferramental e adquirir fluência (mais do que uso, também a criação e reformulação de 

conhecimento), bem como todos os procedimentos essenciais para seu estudo visando à 

construção coletiva e cooperativa em seu percurso de formação. Paralelamente, cabe ao 

educando demonstrar a efetividade de tal domínio para cumprir as etapas do processo de 

aprendizagem ao longo da realização do componente curricular/curso. 

 Em outras palavras, o desempenho do aluno está diretamente relacionado ao 

desenvolvimento de competências inerentes à aprendizagem e ao domínio de funcionalidades 
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exigidas neste processo, de acordo com o conteúdo programático e os objetivos de cada 

componente curricular. Essa perspectiva demanda uma atitude responsiva e funcional no 

decorrer da formação do discente, e que se reflete nos objetos de aprendizagem adotados no 

desenho didático das aulas.  

 O aprender a fazer, muito mais do que uma perspectiva auto instrucional focada na 

individualização do processo de aprendizagem, está associado ao desenho didático do Projeto 

Pedagógico do Curso. Enfatiza-se, portanto, a construção de atividades e ações baseadas na 

resolução de problemas, na capacidade de auto avaliação e de auto responsabilização pelo 

próprio desenvolvimento acadêmico. 

 Paralelamente, o ensino a distância na Estácio de Santa Catarina entende o aluno como 

sujeito ativo do processo, e a metodologia adotada para este curso justamente valoriza 

intensamente a interação do aluno com seus colegas e tutores a distância. Nesse sentido, o 

princípio “aprender a conviver” toma forma pela mobilização de competências inerentes à 

metodologia adotada, tais como as relações intra e interpessoais a capacidade de iniciativa, a 

cooperação e a aprendizagem em comunidade. Concomitantemente, à exigência de interação, 

como espinha dorsal da metodologia, permite (e enfatiza) uma melhor compreensão dos 

mecanismos sociais envolvidos na troca constante de opiniões, conhecimento, visão crítica e 

questionamentos, indiretamente associados aos eventos em que a participação do aluno, frente 

aos colegas e tutores a distância, como nos Fóruns. 

 

6.3 POLO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

Na Estácio de Santa Catarina, o Polo de Educação a Distância é concebido como um 

espaço de ensino e aprendizagem no qual os princípios e procedimentos adotados no ambiente 

virtual estendem-se às atividades presenciais, para além das atividades obrigatórias (laboratório, 

avaliações etc.). 

A partir dessa concepção, o Polo apresenta-se como um local estruturado para dar apoio 

pedagógico e administrativo de maneira descentralizada aos estudantes deste curso. Nessa 

unidade operacional dotada de infraestrutura tecnológica, pedagógica e administrativa, corpo 

social e acessibilidade, disponibilizando os recursos exigíveis, como por exemplo, laboratório de 

informática, local para realização das avaliações, dentre outros. Portanto, o Polo é considerado 
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o ambiente “físico” do campus virtual, e também um elo entre acadêmicos das modalidades 

presencial e à distância. 

O programa de recepção ao aluno tem por objetivo acolhê-lo no Polo de Educação a 

Distância e explicitar as atividades ali desenvolvidas, bem como apresentar o curso. Fazem parte 

deste programa as seguintes etapas: a) recepção do aluno pelo coordenador de polo e pelos 

tutores presenciais; b) visita guiada a todas as instalações do polo (secretaria, biblioteca, 

laboratório etc.); c) divulgação dos horários de tutoria e de atendimento; d) aula inaugural, cujo 

teor versa sobre a modalidade EAD, sobre o modelo de Educação a distância do Centro 

Universitário Estácio de Santa Catarina, sobre o curso, sobre o ambiente virtual, sobre as etapas 

presenciais. 

 Dois princípios regem o programa de recepção: o aprender a conviver e o aprender a 

aprender. O primeiro está refletido na recepção e integração dos alunos ao polo, bem como na 

formação de uma comunidade de aprendizagem que integre as etapas presenciais ao ambiente 

virtual, estabelecendo-se assim uma rede colaborativa e interpessoal.  

 Em relação ao primeiro princípio, recomenda-se uma aula inaugural, em duas datas, com 

o objetivo de integrar os alunos pertencentes ao polo, bem como familiarizar o discente ao corpo 

social, suas funções, horários de atendimento e a estrutura física disponibilizada aos alunos, 

tanto do polo quanto na sede.  

 O segundo princípio está refletido na explicação e na reiteração das ferramentas de 

ensino e de aprendizagem concebidos neste curso para a modalidade EAD, especialmente em 

relação ao funcionamento do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), bem como no 

permanente atendimento aos alunos para questões referentes à tecnologia. 

 Nesse sentido, sob supervisão do coordenador de polo, haverá em cada laboratório o 

supervisor de laboratório. Esse profissional estará presente nos laboratórios de informática dos 

polos, em dia e horário fixos, com a finalidade de promover a inclusão digital de estudantes e 

estimular sua autonomia em relação à interface e às funcionalidades/softwares utilizados no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), assim como orientar os alunos quanto ao suporte 

técnico da sala de aula virtual. 

 Para o acolhimento do aluno da modalidade EAD é realizado de forma presencial no Polo 

e de forma online o evento “Boas-vindas”, como forma de “Aula Inaugural” para proporcionar ao 

aluno a integração e aproximação entre discentes, professores e coordenadores. 
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Acolhimento ao aluno (Boas-vindas online) e aluno (Boas-vindas presencial) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

6.4 AMBIENTAÇÃO DO DISCENTE COM A METODOLOGIA EAD 

 

 O programa de ambientação à metodologia apresenta-se como uma necessidade externa 

à matriz curricular deste curso, mas que é essencial para o acolhimento do aluno na modalidade 

EAD. Sua finalidade é a de orientar o aluno sobre o curso, sobre a navegação no ambiente, sobre 

as ferramentas de informação e comunicação e sobre a dinâmica de funcionamento dos 

processos de ensino e de aprendizagem, tanto na sala de aula virtual quanto no Polo de Educação 

a Distância. 

 São componentes do módulo introdutório as ações de apresentação do curso, de 

ambientação ao Campus Virtual e de recepção no Polo de Educação a Distância, por meio das 

aulas inaugurais. Além disso, os tutores presenciais do curso estarão disponíveis para apoiar os 

alunos nos esclarecimentos necessários quanto à metodologia EAD, orientando-os quanto ao uso 

e à aplicação dos recursos e meios envolvidos no processo de ensino e aprendizagem do modelo 

pedagógico do ensino a distância do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina. Neste 

momento de acolhimento o Professor e o tutor orientam o educando acerca do ensino superior, 

permitindo o estabelecimento de vínculos que possibilitarão a construção da identidade com a 

IES. 

Igualmente importante, foi o desenvolvimento da plataforma Zero Dúvidas que, objetiva 

proporcionar um ambiente virtual onde alunos possam trocar experiências, visando o 

aprimoramento acadêmico. Na plataforma de interação colaborativa os alunos matriculados 
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podem tanto solicitar ajuda a outros alunos matriculados no mesmo componente curricular 

quanto para alunos já aprovados em componentes curriculares do seu curso. 

 

6.5 APRESENTAÇÃO DO CURSO NO AVA 

 

 A apresentação do curso é um tópico de conteúdo livre, disponibilizada para todos os 

educandos no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Nela constam os objetivos do curso, o 

perfil do egresso, a matriz curricular e outras informações pertinentes relativas ao curso. A 

apresentação do curso também faz parte do programa de recepção ao aluno no Polo de Educação 

a Distância. 

 

6.6 AMBIENTAÇÃO À SALA DE AULA VIRTUAL 

 

A ambientação à sala de aula virtual tem por objetivos i) apresentar a estrutura e os 

profissionais que atuam na produção e operação da EAD na instituição; ii) apresentar as 

ferramentas de comunicação que serão utilizadas ao longo do curso e iii) apresentar os eventos 

que compõem a frequência e os critérios de avaliação do curso; e iv) nivelar as habilidades 

técnicas e tecnológicas necessárias para a consecução das atividades acadêmicas. 

 

Ambientação Guia Prático EAD 
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A concepção desse modelo norteou-se a partir da necessidade de se prover um 

acolhimento inicial voltada para as tecnologias de comunicação e informação que são articuladas 

na sala de aula virtual. Tem como objetivo prover uma familiarização à metodologia e ao modus 

operandi da EAD neste curso, assegurando a todos os alunos um ponto de partida comum e, ao 

mesmo tempo, garantindo um nivelamento no que se refere ao uso das TICs na modalidade EAD. 

 Em termos de navegação, optou-se por uma metodologia de desenho didático que abriga 

um forte apelo visual aliado a uma sequência de simulações e tutoriais interativos, com ênfase 

nas linguagens visual e verbal, com alto grau de atratividade e navegabilidade, em formato de 

serious game (versão 3D).  

 Não obstante a ambientação à sala de aula virtual, percebeu-se a necessidade de fornecer 

ao aluno um ferramental básico para atividades relacionadas à apresentação de trabalhos 

acadêmicos e ao resultado de pesquisas, entre outros. Tal ferramenta é amplamente usada na 

entrega de trabalhos e na apresentação de aulas, por exemplo, assim como tem seu uso 

altamente difundido no meio profissional, em especial para apresentação de projetos. Adotou-

se, nesse caso, a metodologia de simulação e tutorial, tal qual presente no módulo de 

ambientação. 

 

Tela de conteúdo ambientação 

 
 

Através do programa de ambientação à metodologia online, no qual constam a 

ambientação à modalidade/ambiente e ao software PowerPoint, entende-se que o aluno terá 

condições de suprir a carência natural oriunda da mudança de paradigma em termos de oferta 
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de ensino (presencial para EAD), bem como a possibilidade de ambientar-se ao ferramental mais 

usual para apresentação de trabalhos acadêmicos. 

 

6.7 MATERIAL DIDÁTICO 

 

Conforme explicitado nos itens referentes à metodologia, o material didático adotado 

neste curso concretiza a metodologia de convergência de meios para entrega do conteúdo, de 

forma a facilitar a construção do conhecimento e garantir o desenvolvimento de habilidades e 

competências específicas. Para tal, o material didático deste curso foi concebido de forma a 

integrar um conjunto de mídias compatíveis com a concepção de educação deste curso e da 

modalidade EAD. 

 O processo de elaboração do design educacional deste curso resultou no 

desenvolvimento de aulas disponibilizadas via web, tópicos de orientações de estudo, existentes 

dentro do conteúdo on-line dos componentes curriculares, livros customizados, textos online, 

hipertextos, vídeos, estudos de casos, jogos, animações, podcast, projetos e outras atividades 

relacionadas com a realidade do estudante. Todos os materiais educacionais e atividades 

propostas encontram-se baseados nas melhores práticas encontradas do mercado de trabalho 

de acordo com o perfil do egresso que se deseja formar. 

 A ilustração a seguir demonstra a concepção da convergência de meios adotada neste 

curso, por meio de uma visão esquemática. 
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Visão esquemática da metodologia de convergência de meios na entrega de conteúdo 

 
 

Os diferentes objetos de aprendizagem produzidos ou curados pela Estácio passam a ficar 

disponíveis em formato digital num único lugar, o AVA (Sala de Aula Virtual), podendo ser 

acessados em diferentes dispositivos digitais. 

Essa convergência midiática, permite reunir num mesmo ambiente virtual todos recursos 

didáticos para alunos e professores, garante o acesso integral aos livros da Biblioteca Virtual, de 

editoras contratadas, assim como aos livros didáticos próprios. 

Do mesmo modo, portais de periódicos, videoaulas, conteúdo online, roteiros de estudo, 

apresentações das aulas em PPT (biblioteca de aulas), planos de ensino, planos de aulas e outros 

recursos estão disponibilizados no ambiente virtual de aprendizagem. O acesso ao conteúdo é 

gratuito, disponível para todas as plataformas digitais online, com acesso ilimitado e sem a 

necessidade de solicitação. 

Assim, a Estácio mantém seu compromisso de prover material didático institucional, 

ampliando a disponibilização de diferentes recursos que ajudam o aluno em seus estudos e o 

professor em suas práticas pedagógicas. São eles: 

Livro didático próprio: produzido e publicado pela Estácio, o livro didático próprio 

contempla o Plano de Ensino do componente curricular, tendo com ele total aderência. Com 

linguagem dialógica e formato interativo, constitui-se em importante fonte de consulta e recurso 

didático do processo ensino-aprendizado. O livro é disponibilizado em formato PDF, no AVA, 

podendo ser baixado e impresso livremente. Professores da Estácio e de outras Instituições, 
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selecionados a partir de editais ou do banco de conteudista, são os autores e validadores dos 

livros didáticos. 

Biblioteca virtual: cerca de 6.000 obras disponíveis na íntegra. Os livros são publicados 

por importantes editoras, como Pearson, Manole, Contexto, Ática, Scipione, Papirus, Casa do 

Psicólogo, Intersaberes, Jaypee, entre outras, e estão disponíveis para consulta no AVA. 

Biblioteca de aulas: Apresentações em PowerPoint que contemplam os conteúdos do 

Plano de Ensino do componente curricular. Para cada Plano de Aula, há uma apresentação que 

aborda os temas previstos, permitindo uma abordagem concisa da matéria e com total aderência 

curricular. 

Conteúdo interativo: Conteúdo online no formato de telas interativas, conjugando 

tecnologia digital, inovação metodológica e mobilidade. O conteúdo interativo permite a 

exploração de recursos didáticos em diferentes linguagens que criativamente cooperam para o 

autoestudo e aprendizado. 

Plano de ensino e planos de aula: o Plano de Ensino (PE) documenta e dá publicidade ao 

planejamento e programa dos componentes curriculares, contemplando aspectos acadêmicos e 

pedagógicos, como ementa, estrutura de conteúdo, cronograma, bibliografia, metodologia e 

avaliação, entre outros. Os Planos de Aula (PA) constituem um desdobramento do Plano de 

Ensino e roteirização do componente curricular, detalhando os elementos que devem ser 

contemplados ou trabalhados em cada aula ou tema. Desse modo, a partir do Plano de Ensino, 

os Planos de Aula são um roteiro de estudo para o aluno e um planejamento mais detalhado das 

aulas para o professor. 

AVA: O Ambiente Virtual da Aprendizagem com navegação responsiva, mobilidade e 

acesso aos principais recursos e conteúdo dos componentes curriculares. O conteúdo digital é 

interativo e pode ser acessado em multiplataformas, uma vez que é responsivo, ou seja, são 

renderizadas em uma variedade de dispositivos e tamanhos de janelas ou telas. Além do 

conteúdo digital, abrange Repositório, BdQ, Zero Dúvidas, e demais serviços. 

EnsineME: possui uma metodologia proprietária de autoaprendizagem, é verdadeiramente 

digital e fruto de uma evolução que começou em 2006, junto com a produção e a criação da 

metodologia de Educação a Distância, superior em termos de tecnologia, qualidade e inovação. 

O EnsineMe possui toda a evolução de publicação da internet, dentro de um desenho didático e 

de um método de ensino e aprendizagem. 
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Interface do modelo EnsineMe 

 
 

 
 

6.7.1 MATERIAL DIDÁTICO ONLINE 

 

Quanto ao conteúdo online, o educando encontra na sala de aula virtual o 

desdobramento do conteúdo de forma interativa, com o uso de diversas ferramentas 

pedagógicas adequadas ao meio em que são veiculadas, especialmente pela utilização de objetos 

de aprendizagem, arquitetados juntamente com o hipertexto, de modo a permitir novas 

perspectivas de arquitetura da informação na integração entre os outros meios que 

disponibilizam o conteúdo dos componentes curriculares constantes na matriz curricular deste 

curso. 
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 A construção do material didático online integra a atuação do docente responsável pela 

produção dos textos originais (professor conteudista) junto à atuação dos demais atores do 

processo de elaboração das aulas: designers instrucionais, web designers, programadores, 

ilustradores, revisores; todos especializados na concepção técnica de produção de conteúdo 

online em ambientes virtuais de aprendizagem. A figura abaixo explicita o fluxo de produção do 

conteúdo online. 

 

Fluxo de produção do conteúdo online 
 

 
 

No fluxo de produção do material online, há diversos pontos de checagem, denominados 

controle de qualidade, de modo a garantir vários eventos de pré-testagem da qualidade do 

material, tanto no que se refere ao conteúdo propriamente dito, quanto aos aspectos de 

usabilidade e navegabilidade. 

 É importante ressaltar que o conteúdo online foi concebido como principal vetor de 

convergência dos meios de entrega de material didático, concentrando na ferramenta “estudo 

dirigido” a integração das aulas disponibilizadas via web e a indicação de leitura do material 

impresso. 
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6.7.2 AULAS DISPONIBILIZADAS VIA WEB 

 

A produção das aulas disponibilizadas via web é feita de modo a integrar o conteúdo 

online e o material didático por meio da explanação do professor no momento da gravação nos 

estúdios desta IES. Assim, garante-se a possibilidade de entrega de conteúdo similar ao que 

ocorre na modalidade presencial, constituindo-se em um fio condutor na abordagem do 

conteúdo. Ao mesmo tempo, garante-se um alinhamento a noção de tempo e progressão do 

componente curricular, já que o aluno da modalidade EAD, devido à flexibilização de tempo e 

espaço inerente à modalidade, pode ter dificuldades em estabelecer um plano de controle e 

acompanhamento da progressão do componente curricular, em termos cronológicos. 

 

Fluxo de produção da aula transmitida via web 

 
  

O professor da aula disponibilizada via web é um docente de sólida formação acadêmica 

que atua no processo de ensino e gravação de videoaulas de acordo com os planos de ensino e 

para desempenhar tal papel, o docente é capacitado para o uso dos recursos existentes nos 

estúdios, tais como iluminação, vestimenta adequada, movimentação das câmeras, lousa digital, 

sonorização, dentre outros. Além disso, adota-se a técnica de auto confrontação para que o 
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docente possa avaliar seu desempenho e, concomitantemente, a equipe técnica do estúdio possa 

adequar os recursos ao professor. Após esta primeira experiência, o docente grava novamente, 

dotado das observações oriundas do coordenador do curso, objetivando as melhorias do 

processo. 

  Toda aula disponibilizada via web conta com recursos didáticos (quadro digital, realidade 

expandida, quadro multitoque) e sua publicação ocorre em tópico específico de conteúdo na sala 

de aula virtual, podendo o aluno assistir quantas vezes desejar. 

 

7. PROCEDIMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE 

ENSINO APRENDIZAGEM  

 

A avaliação é um processo de acompanhamento, verificação, aferição, diagnose, correção 

ou orientação do processo e das relações de ensino e de aprendizagem entre alunos e 

professores. Por meio dela, são construídos indicadores, que são medidos, avaliados e 

acompanhados no decorrer do processo de interação e de mediação pedagógica entre 

professores e alunos, ao longo dos componentes curriculares e de todo o curso de graduação a 

distância. Tais indicadores podem ser analisados, comparados e discutidos, conforme os 

objetivos propostos, a fim de verificar progressos, dificuldades e orientar, caso necessário, todo 

processo educativo. 

Nessa perspectiva, a avaliação insere-se não só nas funções didáticas, mas também na 

própria dinâmica e estrutura do processo de gestão educacional, visto que os seus resultados 

afetam e dimensionam o processo de ensino, fornecendo informações quantitativas e 

qualitativas que podem subsidiar a discussão e a reformulação dos conteúdos, das estratégias, 

dos objetivos e dos materiais didáticos, inclusive da proposta pedagógica e metodológica 

oferecidos na modalidade a distância do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina. 

     Além disso, no contexto do ensino superior, a avaliação deve nortear e valorizar o 

desenvolvimento de competências, da capacidade de construir conhecimentos conceituais, 

técnicos, tecnológicos e gerenciais, a partir das necessidades observadas na prática social e 

profissional de acordo com o perfil do egresso que se deseja formar. Ela não ocupa um espaço 

único e específico, com o propósito de avaliar o que o aluno produziu, mas faz parte de um 

processo contínuo e permanente, permitindo avanços acadêmicos e pedagógicos, de acordo com 
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as normas e diretrizes estabelecidas institucionalmente, no regimento da Instituição, quanto ao 

momento, ao processo e às formas de registrar os resultados obtidos pelos alunos, de acordo 

com o sistema de avaliação vigente para modalidade a distância. 

      O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina dispõe de ferramentas tecnológicas e de 

relatórios para auxiliar e possibilitar o acompanhamento e a realização da avaliação formativa, 

somativa e diagnóstica dos alunos durante o seu percurso de aprendizagem. 

 

Avaliação dos processos de ensino aprendizagem 

 
 

7.1 AVALIAÇÃO FORMATIVA 

 

Nos cursos de graduação do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina a avaliação 

formativa está planejada por meio das seguintes ações: 

 Testes de conhecimento: Em todos os componentes curriculares, há aplicação de 

um teste de conhecimento, após o término de cada aula, no ambiente virtual da aprendizagem, 

para que os alunos possam se auto avaliar e verificar, ao longo do processo de ensino, o seu 

processo de aprendizagem e de construção do conhecimento, favorecendo o exercício da análise 

crítica, da percepção do seu crescimento. As questões dos testes de conhecimento são 

provenientes do Banco de Questões (BdQ). O teste de conhecimento é composto por 10 questões 

de múltipla escolha. A seguir, são apresentadas as imagens do resultado da avaliação por parte 

do aluno.  
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Interface do aluno nos Testes de Conhecimento 

 
 

Interface da ferramenta Teste do Conhecimento: acompanhamento do discente quanto aos seu 
desempenho 

 
 

As questões apresentadas no Teste de Conhecimento são provenientes diretamente do 

BdQ (Banco de Questões), randomizados no momento de seu acesso, ao final de cada aula, de 

cada componente curricular, inclusive, com nível de complexidade semelhante às questões que 

serão aplicadas nas suas avaliações presenciais. Após a resolução pelo aluno o gabarito é 

publicado para que possa avaliar o seu nível de compreensão e aprendizado acerca dos 

conteúdos estudados, bem como identificar dificuldades para que possa discuti-las na sala de 

aula virtual com os tutores e colegas de turma. O gabarito é divulgado como forma de estudo. 
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Ao comparar as respostas do gabarito com as que o estudante elaborou há um processo 

metacognitivo, de reelaboração do aprendizado. 

Para os Professores Tutores, haverá um recurso para que ele possa acessar e acompanhar 

o desempenho dos alunos, por matrícula, por aula ou por componente curricular, inclusive, 

contatá-los para encaminhamentos e orientações acerca do seu rendimento: 

 

Interface da ferramenta Teste de Conhecimento – acompanhamento do desempenho do discente 

 
 

Aqueles alunos que já fizeram o exercício têm o registro indicado pela porcentagem de 
acerto, para cada aula. O aluno poderá clicar sobre ela. 

 

Interface da ferramenta Teste de Conhecimento – acompanhamento do desempenho do 
discente  
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Assim, o aluno terá a oportunidade de, principalmente através do Fórum ou Painel de 

Mensagens, refletir sobre suas respostas, por exemplo: 

 

Interface da ferramenta Teste de Conhecimento – Questões 

 
 

Por fim, ao acessar o código da questão, é apresentado um panorama com dados 

estatísticos acerca das questões respondidas, com respectivos percentuais de acerto. 

Dessa forma, o docente identificará os conceitos e temas que os alunos ou um grupo de 

alunos matriculados nos componentes curriculares apresentam maior dificuldade e os discutirá 

nos fóruns de discussão de aulas ou nos fóruns de revisão para as avaliações, além de possibilitar 

o diagnóstico das lacunas acadêmicas existentes propondo ações de recuperação paralela como: 

envio de atividades extras, abordagem nas aulas de revisão etc. 

 Simulados: aplicação de dois simulados no ambiente virtual da aprendizagem, 

para que os alunos possam se auto avaliar e verificar, ao longo do processo de ensino, o seu 

processo de aprendizagem e de construção do conhecimento, favorecendo o exercício da análise 

crítica, da percepção do seu crescimento, permitindo a aquisição de uma autonomia intelectual 

e uma visão real de sua própria formação. As questões dos Simulados são provenientes do Banco 

de Questões (BdQ). A avaliação é composta por 10 questões. Os resultados dos simulados são 
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analisados pelos coordenadores de curso, professores conteudistas e tutores a distância para o 

planejamento de ações pedagógicas, tanto no que concerne às ações de recuperação paralela 

dos discentes, quanto aos aspectos de melhoria do material didático, dos planos de ensino, dos 

conteúdos e das questões das avaliações. Tal diagnóstico permite rever a abordagem dos 

conteúdos, a seleção do material didático, a composição/concepção para a avaliação somativa 

e, inclusive, a necessidade de ampliar o programa de reforço acadêmico ou nivelamento. A 

seguir, é possível observar as imagens do processo de realização e do resultado dos Simulados. 

 

Interface da ferramenta Simulados 

 
 

 

 

 

 

 

 

7.2 AVALIAÇÃO SOMATIVA 

 

No que tange a avaliação somativa (Avaliações Formais), ocorrem por meio das provas 

presenciais AV e AVS, sendo a cada uma delas atribuído o grau de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). Para 

cada disciplina matriculada o discente realiza as provas AV e/ou AVS. 

 As avaliações presenciais são compostas por questões dissertativas e objetivas de 

múltipla escolha. As questões dissertativas privilegiam o desenvolvimento de competências e 

habilidades, bem como a capacidade de construir conhecimentos teóricos, técnicos e aplicados. 

Essas avaliações são corrigidas pelos tutores a distância alocados nas disciplinas/turmas do curso. 

     A partir do momento em que o aluno conclui sua avaliação (prova), o sistema gera 

automaticamente uma transferência de dados para o SIA, no qual cada tutor a distância, 

responsável pela disciplina/turma, possui um perfil de usuário-gestor. Sendo assim, cada tutor a 

distância tem acesso à avaliação dos alunos de suas turmas, podendo gerar estatísticas de 
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aproveitamento por questão e por turma, fornecendo assim forte subsídio para 

adequar/aperfeiçoar o banco de questões de sua disciplina. 

Caso o aluno não obtenha sucesso na realização da AV para aprovação, poderá realizar a 

AVS. Uma avaliação suplementar que tem por objetivo oportunizar a recuperação do aluno, após 

a divulgação e o feedback de sua nota na AV. Inclusive, antes de realizar a AVS o aluno poderá 

rever as aulas de revisão, interagir no fórum para essa etapa avaliativa, discutir com os seus 

colegas e sanar suas dúvidas, tanto pelo fórum quanto pelo Painel de Mensagens. Além disso, o 

aluno poderá realizar os simulados, será acrescida para a nota final desde que tenha obtido nota 

igual ou superior a quatro (4,0) na AV. Cabe ressaltar que a nota final está limitada a dez (10,0) 

pontos máximos. 

 

Interface do ambiente de correção de Prova presencial  

 
 

As provas de AV e AVS são realizadas presencialmente nos polos de apoio presencial, nos 

laboratórios de informática. Dessa maneira, cada aluno pode agendar previamente a data, hora 

e local que deseja realizar sua avaliação, garantindo-se assim a possibilidade de abranger todo o 

corpo discente de maneira individualizada. 

Será considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 

(seis). Este resultado será a soma de uma das provas presenciais (AV ou AVS). Caso o aluno realize 



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

101 
 

as duas provas presencias (AV e AVS) será considerada, para a avaliação da aprendizagem na 

disciplina, a maior nota obtida. 

 

7.3 AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA 

 

A avaliação diagnóstica considerada analítica possibilita a verificação do conhecimento 

prévio dos alunos e está presente nas atividades de verificação de aprendizagem das disciplinas, 

permitindo identificar os pontos fortes e também aqueles que precisam de mais atenção para 

serem aperfeiçoados. A avaliação diagnóstica pode fazer toda a diferença para a obtenção de 

melhores resultados no processo de aprendizagem. Implicam na construção de conhecimento, 

com autonomia, a partir do trabalho discente. A concepção destas atividades privilegia a 

articulação entre a teoria e a prática, a reflexão crítica e o processo de autoaprendizagem. Para 

atender a este propósito, o ensino é centrado na aprendizagem, tendo o professor como 

mediador entre o conhecimento acumulado e os interesses e necessidades do aluno.  

A metodologia de ação das verificações de aprendizagens visa trazer uma mudança no 

processo de aprendizagem, com o planejamento de atividades que surgem das situações do 

próprio cotidiano social do aluno e do trabalho profissional, envolvendo participação individual 

e em grupo, convivência com a diversidade de opiniões, oportunidade de autonomia de estudos 

e o acesso a diferentes modos de aprender, especialmente, de aprender a aprender.  

Sendo assim, na concepção/elaboração de um currículo integrado que contemple na 

concepção/elaboração do currículo integrado que contemple verificações constantes nos 

processos de internalização dos conteúdos curriculares, para isso, alguns passos devem ser 

trilhados, são eles: 

1. Definir conteúdos e competências e organizá-los por categorias; 

2. Em cada categoria definir conceitos, processos, princípios e técnicas para o 

desenvolvimento de tais conjuntos de conteúdo/competências;  

3. Elaborar um mapa conceitual/estrutura de conteúdo, a partir da organização anterior; 

4. Destacar, no mapa conceitual, as unidades de aprendizagem, que se definem como 

estruturas pedagógicas dinâmicas orientadas por determinados objetivos comuns de 

aprendizado; 
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5. Planejar atividades de aprendizagem originadas das situações do próprio cotidiano social do 

aluno e do trabalho profissional, que incentivem a reflexão, a busca de conhecimentos 

desenvolvidos nas disciplinas curriculares que contemplem a verificação de aprendizagem, e 

que reverterão no planejamento docente. 

 

7.4 SISTEMA DE ELABORAÇÃO DE AVALIAÇÃO 

 

O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina possui um sistema de avaliação, 

integrado ao Sistema de Informações Acadêmicas (SIA), que possibilita a geração de provas 

categorizadas em níveis de complexidade distintos, de acordo com as competências previstas no 

Plano de Ensino de cada disciplina, sob a gestão do corpo docente correlato.  

 Cada disciplina do curso possui um banco de itens de teste, elaborado pelo corpo docente 

da área, de modo a permitir um nivelamento da complexidade das aferições, bem como 

retroalimentar o banco.  

 Para orientar o docente na elaboração de avaliações, o Centro Universitário Estácio de 

Santa Catarina realiza diversas capacitações voltadas para a confecção de itens de teste e 

também para orientar o corpo docente e coordenação de curso no que se refere às práticas de 

avaliação somativa sob a modalidade a distância.  

 As avaliações presenciais, portanto, possuem questões dissertativas e objetivas de 

múltipla escolha geradas randomicamente pelo sistema, garantindo-se, assim, que o total sigilo 

seja mantido, visto que para cada aluno será gerada uma prova com um conjunto de questões 

diferenciadas das demais provas aplicadas aos outros alunos, ainda que da mesma disciplina e 

realizando a avaliação no mesmo horário/local, em virtude do sistema de banco de questões. 

 Tal sistema permite, inclusive, o uso de imagens, filmes, gráficos, áudio etc. no enunciado 

de cada questão, assegurando ao corpo docente a possibilidade de trazer à confecção da prova 

diversos elementos audiovisuais que normalmente não poderiam ser usados na elaboração de 

provas tradicionais.  
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7.5 AUTOAVALIAÇÃO: GABARITO COMENTADO E AVALIANDO APRENDIZADO 

 

Os mais modernos modelos metodológicos de ensino entendem a avaliação como um 

momento de aprendizagem. Inserida no processo educacional não como fim, mas como parte 

integrante do processo, a avaliação precisa se constituir como uma oportunidade diagnóstica de 

análise do processo de aquisição do conhecimento.  

Assim, a EAD do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina procura sempre criar e 

aperfeiçoar ferramentas que possibilitem ao aluno não apenas identificar seus pontos de 

fragilidade, como também garantir lhe o reforço destes pontos. A partir de gabaritos e 

comentários que buscam estabelecer as trocas pedagógicas entre professor e aluno, estas 

interfaces propiciam os contatos na relação ensino aprendizagem e cumprem a função de 

demonstrar ao discente que seu desempenho está efetivamente sendo acompanhado. 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), adotado pelo Centro Universitário Estácio de 

Santa Catarina, dentre suas diversas interfaces de comunicação, possui duas diretamente 

voltadas para este fim. O gabarito comentado e o teste de conhecimento são ferramentas que 

permitem um significativo avanço na cognição dos conteúdos. Estes elementos que possibilitam 

ampliar a atuação docente de mediação do processo ensino-aprendizagem permitem ainda a 

permanente auto verificação da qualidade do Banco de Questões (BdQ) e do próprio conteúdo 

das aulas. Como observado na representação abaixo, todas as ferramentas de avaliação têm o 

conteúdo considerado no Plano de Ensino (acessados por meio das webaulas, conteúdo online, 

material didático e, referências) como centro, de modo a garantir coerência e compatibilidade 

entre o que é transmitido e o que efetivamente é cobrado nas avaliações. 
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Esquema das ferramentas de avaliação de aprendizagem 

 
A metodologia do Gabarito Comentado consiste na resolução das questões do BdQ, que 

estruturam as provas, por meio de gravação da voz do professor e, quando se fizer necessário, 

da imagem gráfica da resolução da questão realizada por ele. 

O Teste de Conhecimento, composto por exercícios de revisão oferecidos ao final de cada 

aula, com questões retiradas do BdQ, ainda permite ao docente acompanhar o desempenho dos 

alunos na realização dos exercícios, procurando atuar junto aos mesmos de forma ativa no 

processo ensino-aprendizagem por meio de comunicações de esclarecimento e incentivo. Estas 

ferramentas permitem, prioritariamente, uma efetiva construção colaborativa do conhecimento, 

onde o aluno assume o papel de coautor ativo do processo ensino-aprendizagem. 

 

8. MECANISMOS DE INTERAÇÃO 

 

Para auxiliar o estudo, o aluno tem à disposição mecanismo de interação e ferramentas 

on-line como fóruns, chat, comunidades de alunos, col@bore, bloco de anotações, entre outras. 

O acadêmico recebe ainda orientação individual do professor para tirar suas dúvidas, além de 

poder debater os assuntos da aula com os colegas de turma, trocando informações e 

experiências. 

• Pergunte ao Tutor (Ambiente Tutoria): O acompanhamento das mensagens, que 

transcorrem ao longo de toda a disciplina, envolvendo todos os conteúdos dos planos de ensino 

das disciplinas, podem ser acompanhados em tempo real, de forma sistematizada e atualizada 

por meio do Relatório Estatístico Aluno / Docente, com informações detalhadas acerca do que 
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foi escrito pelos alunos, pelo tutor a distância, bem como o dia e quantidade de interações. 

Destaca-se que as atividades a serem desenvolvidas na sala de aula virtual, envolvendo fóruns, 

atividades, leituras e exercícios ocorrem sob a orientação acompanhamento dos tutores a 

distância que registram, acompanham e avaliam as atividades realizadas pelos alunos, 

individualmente ou em grupo. 

Como o ato de avaliar não se limita a testar, medir e quantificar, a avaliação formativa 

será realizada ao longo do processo, observando o desempenho revelado pelos alunos nas 

diferentes ações acima descritas. 

• Ferramenta Col@bore: recurso interativo, onde todos os agentes envolvidos ou 

componentes do modelo pedagógico adotado podem atuar de forma dinâmica e contínua no 

envio de elogios, dúvidas, dificuldades e opiniões acerca do conteúdo online, dos exercícios 

propostos e das questões que compõem as avaliações presenciais. Uma interface que contribui 

para que as coordenações de curso, os seus respectivos Núcleo Docente estruturante - NDE, 

docentes/tutores possam acompanhar o impacto, a percepção e o aproveitamento dos alunos. 

Além disso, a referida ferramenta é um dos instrumentos de avaliação do Projeto Pedagógico do 

curso, contribuindo para que o aluno, tenha maturidade e, se perceba partícipe do processo de 

construção dos recursos didáticos e de ensino e aprendizagem. 

 
Interface da ferramenta Col@bore I 
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• Zero Dúvidas: É uma ferramenta que proporciona a construção coletiva de 

conhecimento. Neste portal, o discente interage e participa da construção dos estudos de forma 

colaborativa. A participação pode ser realizada a qualquer momento, com perguntas e respostas. 

As explicações estão liberadas em vários formatos, como vídeos, áudio ou por escrito. 

 

Interface do Zero Dúvidas 

 
 

 
• Catálogo de Dúvidas: A partir das dúvidas levantadas pelos alunos, o professor tutor 

gerencia o cadastro do questionamento (se forem consideradas relevantes pelo validador da 

disciplina) gerando o Catálogo do Conhecimento, incorporando de modo permanente referida 

dúvida. Além, claro, de serem respondidas pelo professor tutor da disciplina. Esta ferramenta 

possibilita, ainda, a construção de um mecanismo de busca onde os alunos, seja através de busca 

direta por termo, ou por aula, têm acesso a explicações que seus professores respondem às 

dúvidas encaminhadas. Estas explicações podem ainda ser acompanhadas de explicações 

gravadas em áudio ou vídeo dos professores das disciplinas acerca das questões que compõem 

o Banco de Questões (BdQ) e/ou de questionamentos enviados diretamente por eles. 

 

 

 

 

 

 



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

107 
 

Catálogo de Dúvidas 

 

• Painel de Mensagens: em termos de atendimento ao aluno, trata-se da ferramenta mais 

utilizada, especialmente no que se refere a aspectos administrativo-acadêmicos e a 

comunicações individuais, particulares. Esse ambiente permite ao aluno pesquisar usuários do 

AVA, facilitando assim a comunicação com outros alunos, com gestores acadêmicos, gestores do 

AVA, coordenadores e tutores a distância, inclusive com possibilidade de anexar arquivos nas 

mensagens. Para que tal possibilidade de múltiplos destinatários se efetive, a central de 

mensagem possui ferramenta de busca de usuários.  

 

Interface do painel de mensagem 
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9. APOIO AO DISCENTE 

 

O apoio ao discente visa auxiliar no processo de formação do acadêmico oportunizando 

ações de acolhimento, ações de permanência e de acompanhamento do corpo discente. 

Destacam-se entre as ações de acolhimento, Projeto Boas-vindas, Encontro com a 

Coordenação de Curso, Ambientação do aluno no ambiente virtual de aprendizagem inovador, 

interativo e gamificado para proporcionar uma aprendizagem diferenciada.  

Nas ações de permanência, destacam-se os Programas de Reforços, como: Simulados, 

Testes de Conhecimento, Nova Chance e Avaliando o aprendizado. Paralelo, aos programas de 

reforço, a IES disponibiliza o Relatório de Desempenho Acadêmico (RDA) que é uma ferramenta 

inovadora de Acompanhamento do Desempenho dos discentes, como: apoio aos alunos que 

apresentam alta criticidade, em termos de faltas, baixo desempenho, baixa permanência no 

ambiente virtual de aprendizagem, ausência nas avaliações, ausência nos Simulados 

preparatórios para as avaliações, Programa Avaliando Aprendizado, Avaliação Parcial, Zero 

dúvidas, dentro outros. 

 Para complementar as ações de permanência, a IES possui o Programa de Nivelamento, 

Game Center, Manual do Aluno, Cursos Livres, Monitoria, Programas de Intercâmbios, Portal de 

Vagas (Carreira Profissional), Biblioteca Virtual, Aplicativo Estácio (atendimento ao aluno versão 

Androide e IOS).  

Para o Apoio Psicopedagógico e Acessibilidade Metodológica e Instrumental, destacam-

se as política institucionais de acessibilidade para inclusão de alunos com necessidades 

educacionais especiais e para atendimento aos alunos com deficiência ou com dificuldades 

específicas de aprendizagem; Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE) e o Núcleo de Apoio e 

Atendimento Psicopedagógico (NAAP), presencial na Sede e nos Polos de Apoio Presencial, e 

online, no ambiente virtual de aprendizagem, para acompanhar o aluno ao longo do percurso 

acadêmico. 

 

9.1 ACESSIBILIDADE  

 

A Estácio de Santa Catarina materializa os princípios da inclusão para os alunos com 

necessidades educacionais especiais com medidas que vão além daquelas tradicionais para a 
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dimensão arquitetônica. Segundo o Decreto n° 5.296/2004 “Acessibilidade é a possibilidade e 

condição de alcance para utilização, com segurança e autonomia, dos espaços, mobiliários e 

equipamentos urbanos, das edificações, dos transportes e dos sistemas e meios de comunicação, 

por pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida”. Dessa forma, contemplamos a 

acessibilidade metodológica, atitudinal, comunicacional, digital, instrumental e arquitetônica 

para proporcionar aos alunos com necessidades educacionais não só o acesso, mas também a 

permanência com sucesso na educação Superior. 

• Acessibilidade Metodológica: A IES através do modelo de ensino concretiza ações para a 

eliminação de barreiras nos métodos e técnicas de estudo. Os professores concebem o 

conhecimento, a avaliação e a inclusão pedagógica, promovendo processos de diversificação 

curricular, flexibilização do tempo e a utilização de diversos recursos metodológicos a fim de 

viabilizar a aprendizagem de todos os estudantes.  Para o acompanhamento, está disponível a 

todos os discentes a NAE e o NAAP, com profissionais preparados para atender e acompanhar as 

atividades pedagógicas. 

• Acessibilidade Atitudinal: São implantados ações e projetos, relacionados à 

acessibilidade, em toda a sua amplitude, para garantir a ausência de preconceitos, estigmas, 

estereótipos e discriminações. São priorizados recursos para essas ações para oferecer e 

desenvolver ações articuladas para a inclusão de pessoas com deficiência por meio de forma total 

ou assistida. 

• Acessibilidade Comunicacional: para a ausência de barreiras na comunicação 

interpessoal, na comunicação escrita e na comunicação virtual, a aprendizagem acontece 

também com a utilização da língua de sinais, utilização de textos em Braille, textos com letras 

ampliadas para quem tem baixa visão, uso do computador com leitor de tela para facilitar o 

acesso de deficientes visuais, com sistemas computacionais específicos, como Dos-Vox e NDVA. 

A IES e Polos tem em seu quadro de colaboradores, intérpretes de libras. 

• Acessibilidade Digital: Está ligado as questões relativas no que diz respeito a facilidade 

de acesso. Assim, por meio do ensino digital, o aluno controla a velocidade do aprendizado de 

acordo com a sua disponibilidade. A possibilidade de ler, ver e ouvir com tranquilidade todo o 

conteúdo, facilita a absorção do que foi aprendido, com o conteúdo e apresentação da 

informação aplicadas às ferramentas como: conteúdo on-line, vídeo aulas, fóruns, e-books, 

podcasts, webinar, catálogo do conhecimento, comunidades, dentre outros, possibilita 

desenvolver diferentes estratégias de aprendizagem, assim como acompanhar continuamente 
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as atividades. Os relatórios analíticos disponíveis aos docentes na plataforma da Webaula os 

quais possibilitam a extração individualizada sobre a performance de cada estudante, permite 

analisar e avaliar o andamento do processo de ensino aprendizagem. Outro ponto em destaque, 

que facilita o acesso aos alunos, é o conteúdo digital o qual é interativo e pode ser acessado em 

multiplataformas, uma vez que é responsivo, ou seja, são renderizadas em uma variedade de 

dispositivos e tamanhos de janelas ou telas.  

• Acessibilidade Instrumental: Igualdade de condições e oportunidades com todos os 

estudantes. Transformações e iniciativas no ambiente acadêmico que assegurem o atendimento 

a todos, em consonância com as legislações. A oferta das avaliações (presenciais ou virtuais) e os 

apoios necessários para os alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE), como 

intérprete, tempo adicional para realização das avaliações, e adaptações conforme as 

necessidades de cada estudante seja física, mental, intelectual ou sensorial. 

• Acessibilidade Arquitetônica: o campus possui sinalização em todos os espaços, entre 

eles, salas de aulas, laboratórios de Informática, biblioteca, setores de atendimento, estúdios, 

coordenações e clínicas destinados aos deficientes e/ou com mobilidade reduzida, corrimão de 

acessos, piso tátil, rampas de acesso, banheiros e mobiliários adaptados (cadeiras adaptadas) e 

rampas com piso antiderrapante. Há, ainda, a adaptação de portas e banheiros, com espaço 

suficiente a permitir o acesso de cadeiras de rodas, bem como a colocação de barras de apoio 

nas paredes dos banheiros. A unidade possui lavabos e bebedouros em altura acessível aos 

usuários de cadeira de rodas, bem como banheiros familiares e fraldários. A Instituição busca 

eliminar as também, as barreiras de locomoção, promovendo facilidade e segurança a todos que 

dela necessitem, ou circulem dentro das dependências da sede e Polo. Além das adequações 

arquitetônicas citadas, há, também, rampas de acesso a todos os Blocos, mapas e gráficos táteis 

para pessoas cegas ou com baixa visão para facilitar a mobilidade. O compus possui vagas 

exclusivas para cadeirantes. 

 

9.2 NÚCLEO DE APOIO E ATENDIMENTO PSICOPEDAGÓGICO (NAAP) 

 

O Apoio psicopedagógico na IES é realizado por meio do Núcleo de Apoio e Atendimento 

Psicopedagógico (NAAP), que envolve conhecimento das necessidades do aluno e previsão de 
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recursos de acessibilidade, acompanhamento do desempenho escolar do aluno, orientação a 

professores, tutores e coordenadores de curso e polo.  

O atendimento é realizado mediante procura espontânea do acadêmico ou incentivado 

pelo docente, em função dos mais diversos fatores, como: dificuldade de aprendizagem; 

aprender a lidar com a ansiedade antes do momento de avaliação da aprendizagem; dificuldade 

de relacionamento com os pares, professores, coordenadores e familiares e problemas de 

isolamento social. O Serviço de Apoio Psicopedagógico ao discente possui os seguintes objetivos: 

(a) Prestar apoio psicopedagógico de ordem acadêmica, social e pessoal ao corpo discente; 

(b) Auxiliar o acadêmico na descoberta de si e do outro na direção da melhoria de suas 

relações interpessoais; e 

(c) Proporcionar atendimento psicológico ao discente objetivando a busca do seu bem-

estar. 

 

Tela do NAAP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9.3 ATENDIMENTO AOS ALUNOS COM NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECIAIS NO 

AVA 

 

O Apoio psicopedagógico na IES é realizado por meio do Núcleo de Apoio e Atendimento 

Psicopedagógico (NAAP), psicopedagógico, que envolve conhecimento das necessidades do 

aluno e previsão de recursos de acessibilidade, acompanhamento do desempenho escolar do 

aluno, orientação a professores, tutores e coordenadores de curso e polo. O atendimento 
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individualizado ocorre por meio de recursos audiovisuais e de comunicação (E-mails, Plataforma 

Teams e WhatsApp).  

No que se refere às ações de acessibilidade, no AVA, destaca-se a compatibilidade do 

conteúdo online com softwares como o Dosvox e Jaws e a presença da tradução em Libras, 

legendas das aulas disponibilizadas via web. Além disso, o polo de educação a distância está 

adaptado às normas e princípios que garantem ao aluno com necessidades educacionais 

especiais possibilidade de acesso e permanência até a conclusão do curso, promovendo todas as 

adequações necessárias para sua inclusão nas atividades presenciais e a distância, de acordo com 

a política institucional.  

A política em referência busca manter a qualidade de ensino para todos os alunos 

incluindo aqueles com necessidades educacionais especiais afim de garantir cidadania e pleno 

desenvolvimento social e acadêmico. A materialização dessa política encontra-se no documento 

“Orientações para atendimento de alunos com NEE (Necessidades Educacionais Especiais) ”, 

base para a orientação dos colaboradores que constitui tanto o polo de educação a distância 

quanto a sede. Este curso segue as sugestões e procedimentos recomendados no documento, 

buscando criar um ambiente educacional que reconheça as possibilidades e as suas necessidades 

no processo educativo, desde seu ingresso até a sua conclusão. 
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Interface da Web aula com recurso para o aluno com necessidades visuais 

 
 

9.4 PROGRAMA DE NIVELAMENTO ACADÊMICO NO AMBIENTE VIRTUAL DE    

APRENDIZAGEM (AVA) 

 

Como ação subsequente à familiarização com a metodologia EAD, na qual já ocorre uma 

ação de nivelamento operacional, o programa de nivelamento tem por finalidade formar turmas 

extracurriculares com ênfase às disciplinas e conhecimentos que permeiam (direta ou 

indiretamente) qualquer curso superior, as quais, notadamente, representam uma carência em 

termos de base acadêmica. Com esse programa, pretende-se oferecer ao corpo discente os 

conhecimentos básicos em disciplinas consideradas fundamentais aos estudos universitários. 

As aulas do programa contam com aulas disponibilizadas via web, oferecidas de forma 

livre no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), e contam também com material acadêmico 

complementar (exercícios de fixação, material do professor etc.). Sua abordagem versa sobre os 
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tópicos que apresentam maior dificuldade nas disciplinas Língua Portuguesa, Matemática, 

Conhecimentos Gerais e Física consideradas essenciais para qualquer formação superior. 

 

Interface do programa de Nivelamento 

 

 

Dentre os benefícios do programa, vale destacar: a) o reconhecimento das limitações 

individuais, especialmente daqueles que concluíram há muito o Ensino Médio; b) a função de 

ambientação para ingresso no ensino superior; c) o caráter de adesão voluntária, aberto a todos 

os alunos, sem qualquer ônus financeiro ou de progressão curricular (o programa fica disponível 

a todos, por toda a duração do curso); d) o sentimento de segurança por parte do aluno ao 

reconhecer o programa como uma ação institucional em favor da qualidade acadêmica.  

Além do nivelamento com o objetivo de reduzir a defasagem dos alunos ingressantes, é 

oportunizado aos alunos o Programa de Oficinas, com o objetivo de estimular o aluno para a 

construção do conhecimento, com o reforço do conteúdo das disciplinas e temáticas 

emergentes. 
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Interface do Programa de Oficinas 

 
 

A Estácio oportuniza para os estudantes das modalidades EAD, aulões e eventos ao 

vivo com professores de excelência para tratar de temas necessários para a sua formação básica, 

além de aulas preparatórias para as avaliações das disciplinas participantes do programa 

EDUCATHON que uma jornada de aprendizagem inovadora, o programa é composto por 

5 jornadas: Nivelamento para calouros, Esquenta AV, Aprenda na Prática, Semana Acadêmica e  

ENADE, conforme demonstra a tela a seguir. O programa está disponível no SAVA do aluno para 

que o mesmo possa acompanhar a programação: 

https://alunodigital.estacio.br/educathon#sectionuma-jornanda-de-aprendizagem-inovadora  

 

Interface do programa Educathon 

 
 

https://alunodigital.estacio.br/educathon#sectionuma-jornanda-de-aprendizagem-inovadora
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9.5 ATIVIDADES DE MONITORIA  

 

A monitoria é uma experiência relativa à atividade acadêmica, auxiliar à docência. O 

exercício da Monitoria está contemplado no artigo 84 da Lei nº 9.394/96 (LDB): “Os discentes da 

educação Superior poderão ser aproveitados em tarefas de ensino e pesquisa pelas respetivas 

instituições, exercendo funções de monitoria, de acordo com seu rendimento e seu plano de 

estudos”. Esta atividade acadêmica tem como objetivos:  

I- Aprimorar o processo de ensino e de aprendizagem, por meio de experiências 

pedagógicas inovadoras que estimulem o vínculo entre teoria e prática;  

II- Estimular a cooperação e relacionamento entre: docente/tutor – aluno/monitor e 

aluno/monitor - alunos;  

III- Proporcionar ao aluno-monitor o aprofundamento de seus conhecimentos sobre os 

conteúdos das disciplinas selecionadas;  

IV- Potencializar a aprendizagem compartilhada onde aluno colabora com aluno;  

V- Despertar no discente o interesse pela prática pedagógica.  

A monitoria é considerada uma importante atividade que contribui sobremaneira no 

processo de ensino e de aprendizagem. 

 

9.6 PROGRAMAS DE INTERCÂMBIO  

 

O programa de internacionalização da Estácio promove ações de intercâmbio para o 

corpo discente, docente e administrativo, contribuindo para o desenvolvimento acadêmico, 

científico, tecnológico, cultural e pessoal de todos os envolvidos. 

Intercâmbio é uma expressão utilizada para designar a troca mútua de conhecimentos 

entre culturas diferentes, através das pessoas que vão para um determinado local fora do seu 

país de origem. A maior parte das pessoas que vão fazer um intercâmbio são estudantes, que 

buscam aperfeiçoar sua língua e conhecer uma nova cultura. O intercâmbio para países que falam 

o inglês é procurado por maior parte dos estudantes, pois a língua inglesa é uma das mais faladas 

no mundo e se tornou essencial para o profissional que deseja ingressar no mercado de trabalho. 

O Intercâmbio Universitário oferece aos estudantes de universidades a oportunidade de 

ter uma experiência acadêmica em instituições fora do país. O programa pode durar um 
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trimestre, um semestre ou um ano. Neste tipo de intercâmbio o aluno pode escolher entre duas 

áreas para se focar: Experience, onde os estudantes focarão na melhora do inglês ou Acadêmicos, 

onde o aluno dará foco em terminar seu curso que iniciou no Brasil.  

Para os alunos da Estácio, há diversas oportunidades para estudar no exterior. A Estácio 

possui convênios com 17 instituições de ensino estrangeiras, dentre elas: Universidade de 

Mercer (Macon - Estados Unidos); Universidade de Oklahoma (Norman - Estados Unidos); 

Universidade de Buenos Aires (Buenos Aires – Argentina); Instituto de Capacitación Aduanera 

(Buenos Aires – Argentina); Universidad de los Andes (Santiago – Chile); Universidad Santo 

Tomas (Bogotá – Colombia); Universidad Nacional de Colombia (Bogotá – Colombia); Universidad 

de Burgos (Burgos – Espanha); Instituto Politécnico da Guarda (Guarda – Portugal). O aluno que 

realizar intercâmbio em alguma destas universidades, terá direito a isenção da mensalidade 

tanto na Estácio quanto na instituição estrangeira durante o período em que estiver fora. Ao 

terminar um curso fora do país, os estudantes ganham dupla certificação: uma nacional, assinada 

pela Estácio, e outra internacional, firmada pela instituição em que o aluno finalizou o 

aprendizado. 

Além dos convênios, a Estácio possui parceria com o Santander Universidades que 

oferece dois programas de bolsas de intercâmbio: o Fórmula Santander e Programa de Bolsas 

Ibero-americanas. Nestes programas, os alunos recebem auxílio financeiro para um semestre de 

estudo no exterior. As informações sobre o programa de intercâmbio e os editais que estão 

abertos, são obtidas pelo site: https://estacio.br/estude-na-estacio/internacionalizacao 

Intercâmbio Estácio 
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9.7 ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS 

 
O Programa de Acompanhamento de Egressos da IES é um instrumento que possibilita a 

avaliação continuada dos egressos objetivando a observação dos reflexos da contribuição desta 

Instituição, no que diz respeito ao desempenho profissional dos ex-alunos e da sua inclusão 

social. Para tanto é projetada uma ação de acompanhamento da trajetória de egressos dos cursos 

de graduação, estejam eles ou não, inseridos no mercado do trabalho ou em programas de 

educação continuada.  

Este acompanhamento se institucionalizou com a criação do programa, cuja atuação está 

centrada em três grandes focos. O primeiro se refere ao acompanhamento da trajetória do ex-

aluno na sua vivência profissional através de seus avanços e vitórias, investigando, também, as 

dificuldades que se relacionem à sua formação acadêmica.  

O segundo, vinculado ao primeiro e desenhado num formato avaliativo, possibilita que 

este mesmo aluno, baseando-se na experiência conquistada no mercado de trabalho, registre 

sua percepção sobre aspectos do seu curso, tais como a biblioteca, as atividades acadêmicas, 

laboratórios etc. Com isto, além do acompanhamento, este programa estimula o fornecimento, 

por parte dos nossos egressos, de um feedback avaliativo, que subsidie a reflexão não só a 

respeito dos aspectos gerais do trabalho institucional, mas também sobre as dimensões mais 

específicas dos Projetos Pedagógicos dos diferentes Cursos. 

A avaliação do egresso dá-se por meio de um questionário estruturado de perguntas 

fechadas e abertas, abordando informações relacionadas aos dados cadastrais, ao curso de 

graduação, as atividades acadêmicas após a graduação, a atividade profissional e o 

relacionamento do egresso com a instituição.  

Finalmente, o terceiro foco está relacionado à inserção no mercado de trabalho. A IES, 

buscando favorecer essa inserção e dando continuidade à política praticada para o 

encaminhamento a estágios, oferece aos ex-alunos orientação para as vagas de trabalho 

oferecidas pelas instituições conveniadas. 

A IES acompanha a atuação dos seus egressos no ambiente socioeconômico, com 

destaque para o “Programa Alumni Estácio” que visa homenagear os egressos que possuem 

destaque e relevância no mercado de Trabalho e/ou na sociedade, condecorando-os com a 

Medalha “Alumini Diamante” e um certificado de reconhecimento àqueles que se destacam por 

história de crescimento pessoal e profissional. 
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9.7.1 MEDALHA ALUMNI DIAMANTE – EGRESSO EM DESTAQUE 

 

A Medalha Alumni Diamante é um reconhecimento da IES para aqueles egressos que 

demonstrem uma atuação relevante em iniciativas sociais, educacionais, culturais, ações 

empreendedoras. O mérito ainda permeia aqueles egressos que vivenciaram história de 

crescimento pessoal e profissional, superação, atos de bravura, realizaram relevante trabalho 

voluntário, atuaram em momentos de calamidade pública e outras ações em benefício da 

sociedade e que servem de motivação para toda comunidade Estácio.  

 

9.7.2 ESTÁCIO CARREIRAS 

 

Espaço destinado aos alunos e egressos na Orientação Profissional, onde o egresso pode 

interagir com consultores, tendo informações sobre vagas, empregos, orientação de carreira, 

tirar suas dúvidas sobre currículo, recrutamento, seleção e conhecer as tendências do mercado. 

O egresso tem a oportunidade de receber orientações que ajudarão a torná-lo um profissional 

mais completo e preparado para os desafios do mundo do trabalho. O Portal de Vagas possui 

milhares de oportunidades para alunos e ex-alunos da Estácio. São mais de 30 mil empresas 

cadastradas no site https://www.encontresuavaga.com.br/, que ao divulgarem a vaga, o sistema 

dispara um e-mail para os candidatos dentro do perfil. Os interessados, mesmo após formados, 

recebem novas oportunidades para se colocar ou recolocar no mercado. 

 

9.7.3 CLUBE DO ALUNO 

 

Neste ambiente, o aluno encontra promoções, descontos, cupons e dicas para diversas 

áreas da vida pessoal e profissional. 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.encontresuavaga.com.br/
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Link para o Clube do Aluno 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

9.7.4  DICAS DE ESTUDOS 

 
Neste ambiente o aluno encontra tudo o que precisa saber para decidir sobre a 

modalidade que melhor lhe convém, em detalhes. 

 

Dicas de Estudos – Modalidades 
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9.7.5 APLICATIVOS ESTÁCIO 

 
Acompanhando o desenvolvimento tecnológico, a Estácio, desenvolveu APPs para 

integrar o aluno ao ambiente, às novas tecnologias, de modo a facilitar o movimento de ensino-

aprendizagem. 

O acesso do discente ao ambiente virtual pode ser feito também pelo aplicativo “Minha 

Estácio” que foi criado como facilitador na vida dos estudantes. O aplicativo Minha Estácio é uma 

ferramenta completa e gratuita para consulta de notas, verificar frequência, quadro de horários 

e conteúdos digitais. Além do app Minha Estácio, ainda foram desenvolvidos e disponibilizados: 

Estácio Docente, Acentuando, Quiz de Português, Vida Financeira, entre outros. 

 

Aplicativos da Estácio, disponíveis para os alunos 

 

Aplicativo “Minha Estácio” 
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10. SISTEMA DE INFORMAÇÕES ACADÊMICAS 

 

 Para as ações e necessidades de cunho administrativo-acadêmico, o educando tem a sua 

disposição canais de comunicação (virtuais e presenciais) para diversos fins, tais como abertura 

de requerimento, renovação de matrícula, etc.  

 O Sistema de Informações Acadêmicas (SIA) aborda todas as variáveis de ordem 

administrativa, os alunos são estimulados a usá-lo, evitando-se assim deslocamento 

desnecessário ao polo para tratar de ações relativamente simples, como consulta de nota e vista 

de prova, por exemplo. Como o acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) se dá via 

Campus Virtual1, a maioria dos alunos utiliza o sistema para tais fins.  

 O Sistema de Informações Acadêmicas é um ambiente seguro no qual os alunos, através 

do seu login e senha, têm acesso ao cadastro, à consulta de notas, datas de prova, 

requerimentos, além de outras opções. Aos alunos é disponibilizada uma gama de serviços que 

os auxiliam no dia-a-dia acadêmico, mesmo estando distantes do Polo de Educação a Distância, 

uma vez que o SIA pode ser acessado de qualquer computador conectado à internet. 

Por meio desse sistema, o aluno obtém diversas informações, pode fazer vários tipos de 

consultas acadêmicas e contato virtual com os setores da IES. 

Os Professores Tutores, igualmente, têm acesso a todas as turmas em que lecionam, 

gerenciando-as também virtualmente. 

 

10.1.1 SECRETARIA DO POLO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA  

 

 A secretaria acadêmica do Polo de Educação a Distância conta com profissionais para 

atendimento ao estudante, caso este tenha dificuldades ou dúvidas que não possam ser 

resolvidas pela secretaria virtual.  

 Dentre as atribuições da secretaria, além de atendimento ao aluno, estão as ações de 

coordenar, supervisionar e orientar a execução dos procedimentos administrativos, financeiros 

e acadêmicos dos alunos. 

 
 
1 Interface geral de acesso seguro (login/senha), vinculada à homepage institucional. 
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 Também compete à secretaria, sob supervisão do coordenador de polo, proceder à 

guarda, sigilo e atualização dos documentos relacionados às atividades acadêmicas do aluno, 

através do controle de arquivos e relatórios em conformidade com a Portaria MEC nº 1.224, de 

18 de dezembro de 2013. Compete à secretaria, ainda, organizar documentos institucionais 

pertinentes aos cursos (portarias de autorização, reconhecimento, renovação de 

reconhecimento, credenciamento etc.), garantindo assim que todas as exigências legais sejam 

cumpridas. 

 

10.1.2 FERRAMENTAS DE GESTÃO DO PROCESSO DE ENSINO APRENDIZAGEM 

 

 Alguns aspectos relacionados diretamente à gestão acadêmico administrativa do curso 

são disponibilizados no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) para o aluno, facilitando assim 

a obtenção de informações sobre a progressão curricular, por exemplo. Nesse caso, o aluno pode 

visualizar claramente os componentes curriculares já cursados, as que estão em andamento, bem 

como tempo de acesso, tempo de permanência por tópico de conteúdo etc.  

 
Tela “histórico” do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA),               

disponibilizada na sala de aula virtual 

 
 

A funcionalidade de autogestão para o aluno foi concebida para oferecer acesso a 

informações específicas sobre o andamento do curso, e também para evitar a necessidade de 

acesso a outros ambientes e/ou consultas desnecessárias à secretaria, permitindo assim uma 

integração entre as diversas interfaces disponibilizadas. 

Recentemente, foi desenvolvida ferramenta que auxilia o acadêmico na conquista de 

autonomia, na capacidade de se organizar e disciplinar, definida como “Plano de estudo online”. 
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Trata-se de um sistema de planejamento e gestão da grade de horários de estudos elaborada 

pelo acadêmico, que tem como objetivo promover uma solução que o ajude no planejamento 

dos seus estudos, com possibilidade de organizar a semana e/ou mês com demais atividades 

priorizando o tempo que deverá dedicar aos estudos. Tais ferramentas contribuem para o 

exercício da autonomia. 

 

Tela “Plano de estudo online” do AVA, disponibilizada na sala de aula virtual 

 
 

Tela do Plano de Estudo online 
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10.1.3 FUNCIONALIDADE DE AUTOGESTÃO DO PROFESSOR  

 

 Paralelamente à autogestão do aluno, o Professor Tutor a distância conta também com 

algumas ferramentas desenvolvidas para permitir melhor e maior controle sobre seu 

desempenho em termos quantitativos, bem como sobre o próprio desempenho do docente.  

 

Interface do AVA Tutor/Docente – Ferramenta Dashboard e Relatório Geral 

 
 

 
 

10.1.4 EXTRATO DE DESEMPENHO DO DOCENTE 

 

O sistema de autogestão para os docentes que atuam na tutoria a distância (online), no 

qual constam o quantitativo de respostas do docente nos fóruns de discussão das turmas no AVA, 
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foi concebido para que os professores possam identificar/analisar o seu perfil de atendimento 

em cada turma/componente curricular e o seu perfil de acesso à sala de aula virtual, bem como 

sua atuação global. Semanalmente, a IES gera um extrato da atuação do docente nos fóruns e 

envia para o e-mail do professor para que possa acompanhar o seu cenário de atendimento 

durante o período de alocação. 

 

Extrato de desempenho do docente no Pergunte ao Tutor 

 
 

10.1.5 ACOMPANHAMENTO DE CORREÇÃO DE PROVA PRESENCIAL 

 

O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina disponibiliza para os tutores a distância 

um relatório, no ambiente de correção da prova presencial, para acompanhamento de realização 

das avaliações presenciais pelos alunos e da sua correção e lançamento da nota no sistema. 

Por meio desse relatório, o docente a distância pode verificar a quantidade de provas 

realizadas e providenciar, no menor espaço de tempo, a correção e o lançamento da nota 

agilizando o processo de divulgação das notas das avaliações (presenciais e a distância) realizadas 

pelos educandos.  
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Ferramenta “Acompanhamento de correção de prova presencial”. 

 
  

11. PESQUISA DOCENTE, INICIAÇÃO CIENTÍFICA E PROGRAMAS DE EXTENSÃO 

 
Todos os Cursos da Estácio Santa Catarina contam com apoio da Pró-Reitoria de Pesquisa, 

Extensão e internacionalização para constituir, por meio de editais, pesquisas e programas de 

extensão registradas na instituição que tem como objetivo possibilitar aos educandos práticas 

vinculadas a investigação científica. Tal componente é facultativo, no entanto, é apresentada a 

possibilidade aos docentes e acadêmico. Os Polos de educação a distância, possuem 

infraestrutura, tais como: laboratório de ensino, biblioteca, espaços que possibilitam que o 

educando desenvolva estas atividades. 

O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina promove anualmente o Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica – PIBIC. As bolsas são concedidas aos alunos e os 

projetos são orientados por docentes de diversas áreas. Além do PIBIC, financiado pela IES, o 

programa de Iniciação Científica recebe os recursos do artigo 170/CE, desta forma, implementa 

mais Bolsas de Iniciação Científica aos alunos matriculados nos cursos de Graduação. 

O programa se concentra em identificar e instrumentalizar discentes que demonstrem 

habilidade e potencial interesse na produção do conhecimento científico. Sob a orientação de 

um professor qualificado, o aluno irá descobrir as técnicas de investigação científica e sua 
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importância no desenvolvimento do conhecimento, além de possibilitar o aprimoramento de 

uma postura acadêmica crítica e inovadora. Este programa foi instituído na forma de seleção, por 

meio de edital anual e permite a oferta de vagas para professores-pesquisadores do curso.  

Outro importante Programa de Pesquisa Produtividade (PPP), voltado ao fomento da 

investigação científica pelos docentes, portanto, tem como objetivo estimular o 

desenvolvimento de projetos de pesquisa e incentivar a produção cientifica entre os docentes 

dos cursos de graduação. Trata-se de um Programa que se realiza com recursos próprios nos 

moldes do auxílio de Produtividade em Pesquisa do CNPq. 

 Por meio de um edital anual, selecionam-se os melhores e mais relevantes projetos de 

pesquisa, por meio da concessão de bolsas anuais, com acompanhamento por meio de relatórios 

parciais e relatório final, bem como posterior publicação da produção científica.  

Semestralmente, são realizados e remetidos à Pró-Reitoria de Pesquisa, Extensão e 

internacionalização os relatórios de verificação do andamento e da produção dos projetos de 

iniciação científica e de pesquisa docente em execução. Compete à IES, através da Pró-Reitoria 

de Pesquisa e Extensão, divulgar os Editais de Pesquisa e oportunidades de financiamento e 

parcerias nas áreas de atuação da pesquisa. 

Com o propósito de fomentar a produção científica, o Centro Universitário Estácio de 

Santa Catarina criou 3 revistas científicas eletrônicas indexadas, nas áreas de Gestão, Saúde e 

Interdisciplinar: Revista Papirus, Revista Estácio Saúde e Revista Rizoma. As revistas possuem 

ISSN e qualis e possuem periodicidade semestral. 

Além disso, a IES realiza anualmente o Seminário de Pesquisa e Iniciação Científica, que 

prevê a apresentação dos trabalhos orais, em formato de banners e oficinas temáticas. No ano 

de 2021 foi celebrado o VII Seminário de Pesquisa e a III Mostra de Extensão, com a publicação 

dos Anais do evento.  

A Atividade de Extensão, voltada à comunidade, que visa, fundamentalmente, a 

devolução do conhecimento adquirido dentro dos muros da Estácio Santa Catarina para a 

sociedade, desenvolvendo, inclusive, o senso de responsabilidade social nos alunos.  

A atividade de extensão proporciona um contato mais próximo do aluno com diversos 

segmentos da população, o que aumenta o seu senso de responsabilidade e autonomia na 

aplicação para toda a comunidade dos conhecimentos adquiridos nas disciplinas do curso. 
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Os Programas Institucionais de Extensão destinam-se a docentes interessados em 

desenvolver projetos de extensão nas seguintes modalidades Extensão Social, Inovadora e 

Continuada. 

Entre os projetos de extensão social desenvolvidos no Centro Universitário, destacam-se 

os seguintes: o Projeto ConciliAção, o Laboratório de Oratória, o Projeto Teia de Gaia: Direito, 

Meio Ambiente e Sustentabilidade, o Projeto leitura Crítica, SOS Racismo, Flores da Clô e o 

Nômade que ocorrem de forma interdisciplinar e buscam estimular à IES o fomento à pesquisa e 

à extensão; ao corpo discente, a articulação entre teoria e prática, proporcionando o 

desenvolvimento de competências, a valorização da formação ética e cidadã, a transparência, a 

responsabilidade socioambiental e o “aprender ao fazer” e; à sociedade, um portfólio de serviços 

capazes de transformar sua realidade, especialmente, no contexto local, fortalecendo os laços 

entre a academia e a comunidade. 

Com vistas ao atendimento da Resolução CNE/CES nº. 07, de 18 de dezembro de 2018: 

art.40. as atividades de extensão deverão compor, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da 

carga horária curricular estudantil dos cursos de graduação, as quais precisarão fazer parte da 

matriz curricular dos cursos, desta forma, tem entre os seus objetivos busca contribuir na 

formação do egresso a partir da aplicação prática dos conhecimentos, habilidades e atitudes 

adquiridos durante sua trajetória acadêmica, através da oferta à comunidade acadêmica e à 

sociedade. 

 

11.1 COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – CEP 

 
O Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos do Centro Universitário Estácio de 

Santa Catarina, constituído em 15 de abril de 2005, conforme consta em Portaria nº 

25000.050425/2005 (08 de maio de 2003, conforme consta em Portaria nº. 13/CONSEPE/2003) 

em cumprimento às Resoluções do Conselho Nacional de Saúde nº. 466/12, de 12 de dezembro 

de 2012, e nº. 251, de 05 de agosto de 1997, é um órgão colegiado interdisciplinar, deliberativo, 

consultivo e educativo, vinculado ao Centro Universitário Estácio de Santa Catarina, 

independente na tomada de decisões, quando no exercício das suas funções. 

O Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos do Centro Universitário Estácio de 

Santa Catarina, doravante chamado COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA (CEP), tem a finalidade 

maior de defender os interesses dos participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e 



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

130 
 

contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro de padrões éticos bem como visa a seguridade 

dos direitos e deveres dos participantes da pesquisa e da comunidade científica. São atribuições 

do CEP:  

I. revisar todos os protocolos de pesquisa envolvendo seres humanos, cabendo-lhe a 

responsabilidade primária pelas decisões éticas pertinentes, tomadas em conformidade com os 

critérios estabelecidos pelas Resoluções nº 466/12 e nº 251/97 do Conselho Nacional da Saúde;  

II. emitir parecer consubstanciado, por escrito, identificando com clareza o ensaio, os 

documentos estudados e a data de revisão;  

III. manter a guarda confidencial de todos os dados obtidos na execução de sua tarefa;  

IV. manter o projeto, o protocolo e respectivo parecer em arquivo, por cinco anos após o 

término do projeto, à disposição das autoridades sanitárias;  

V. proceder ao acompanhamento dos projetos em curso através dos relatórios anuais dos 

pesquisadores envolvidos;  

VI. desempenhar papel consultivo e educativo, fomentando a reflexão em torno da ética na 

ciência;  

VII. receber denúncia de abusos ou notificação sobre fatos adversos que possam alterar o 

curso normal dos estudos, decidindo pela continuidade, modificação ou suspensão da pesquisa, 

devendo, se necessário, adequar o termo de consentimento;  

VIII. ao receber denúncias ou perceber situações de infrações éticas, sobretudo as que 

impliquem em riscos aos participantes de pesquisa, os fatos deverão ser comunicados às 

instâncias competentes para averiguação e, quando couber, ao Ministério Público. 

Os Projetos de Iniciação Científica deverão ser submetidos a este comitê conforme a 

natureza da pesquisa. 

 

12. CAPACITAÇÃO E APERFEIÇOAMENTO PARA OS PROFESSORES/ TUTORES  

 
Para responder aos desafios da transformação que ocorrem nos sistemas educacionais e, 

em especial no ensino Superior, desenvolveu-se um programa de formação contínua com ênfase 

no aprimoramento da competência docente. Os programas de qualificação estão divididos 

em três eixos dos quais derivam percursos formativos concomitantes com conteúdo revisto 

periodicamente. São eles:  
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 Eixo de Inovação Didática: Voltado para a apropriação do modelo de aprendizagem e de 

suas premissas: ensino por competências; relação teoria/prática; inovação e autonomia 

discente e temas voltados à didática;  

 Eixo de Metodologias Ativas: Composto por metodologias, estratégias e ferramentas 

educacionais que guiarão ações facilitadoras da aprendizagem na sala de aula. 

 Eixo de Educação Digital: Com foco no uso das TICs, proporcionando o desenvolvimento 

da competência digital do docente para que seja capaz de gerar conhecimento e integrá-

lo à prática, além de ampliar a ação docente dentro de uma perspectiva em rede. 

 O corpo docente que atua nos cursos de graduação na modalidade a distância do Centro 

Universitário Estácio de Santa Catarina é especialmente capacitado, a partir de programas 

específicos2, para atuar em ambientes virtuais de aprendizagem e nos polos de educação a distância, 

bem como está habilitado a trabalhar em uma metodologia concebida para estimular os alunos a 

uma participação cooperativa e colaborativa.  

A particularidade da metodologia adotada pela Estácio Santa Catarina preconiza 

fortemente o direcionamento do corpo docente, sob a supervisão do coordenador do curso, de 

forma a que todos os papéis exercidos pelo professor-tutor sejam orientados para excelência. 

Ainda, há o objetivo primordial, em consonância com o projeto pedagógico da instituição, de se 

valorizar o docente para que o padrão de qualidade do curso em questão seja respeitado, com 

vistas a criar uma identidade uníssona no planejamento pedagógico e na atuação docente.  

Concebeu-se, portanto, um modelo de tutoria (presencial e a distância) como uma etapa 

fundamental no acompanhamento e orientação dos alunos durante seu processo de 

aprendizagem, dentro de uma abordagem na qual o aprendiz é o agente do processo de 

construção do conhecimento. Esse trabalho deve potencializar o diálogo, a troca de saberes, a 

produção individual e coletiva dos discentes, bem como estimular uma interação cooperativa 

colaborativa entre todos os envolvidos neste processo educativo, quando se estabelecem 

relações de reciprocidade em que indivíduos e objetos se influenciam mutuamente. 

Frente à necessidade de abrangência nacional, os módulos que integram o PIQ utilizam a 

metodologia de ensino a distância, quer no formato online, quer nas aulas disponibilizadas via 

 
 
2O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina implantou o Programa de Incentivo à Qualificação Docente, com cursos de 
capacitação/aprimoramento para diversos fins. Dentre tais cursos, destacam-se os de Formação de professores para docência 
online e o de Formação de professores conteudistas. Para os tutores presenciais, as ações de capacitação/aprimoramento são 
permanentes, tanto presenciais quanto a distância. 
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web. Os módulos são disponibilizados ao longo do ano, abrangendo o público docente 

nacionalmente, que poderá cursá-los a qualquer momento, inclusive de forma simultânea. As 

inscrições são realizadas online, pelo sistema de informações acadêmicas – S.I.A, no limite das 

vagas disponibilizadas por turma. Os professores contam com a orientação de um tutor da área, 

por turma, que orienta e incentiva o aprofundamento dos temas.  

Além disso, a Diretoria de Educação a Distância do Centro Universitário Estácio de Santa 

Catarina promove capacitações para os tutores presenciais e a distância, visando à formação 

continuada desses atores que atuarão nos atendimentos aos alunos matriculados nesta 

modalidade. São também oferecidos cursos de Pós-graduação lato sensu.  

Ao longo da história, a visão que se teve sobre os processos de ensino-aprendizagem e, 

como consequência, a explicação do que ocorre na sala de aula, do mesmo modo que nos outros 

âmbitos do conhecimento, evoluiu de visões e explicações simples para compreensão e aceitação 

da extraordinária complexidade do ensino, que passam a exigir, cada vez mais, uma reflexão 

sobre a realidade circundante, igualmente complexa. Embora atenta às mudanças que ocorrem 

na sociedade, bem como na célere mudança nos meios de produção técnico-científicas, a 

formação do professor não tem sido capaz de acompanhar este processo, dificultando a 

transposição para o ambiente da sala de aula das inovações próprias da modernidade.  

Para responder aos desafios da transformação que ocorre nos sistemas educacionais e, 

em especial no ensino superior, o papel do professor deve também evoluir. Espera-se dele, 

fundamentalmente, que seja capaz de organizar, executar e avaliar situações de aprendizagem, 

com foco no aluno, que atendam os diversos perfis profissionais estabelecidos pela legislação de 

ensino brasileira, abandonando a ideia de que sua tarefa está adstrita à mera transmissão de 

informações, bastando, então, o conhecimento de um conteúdo específico e de certos 

procedimentos de ensino.  

O Programa de Incentivo à Qualificação Docente, desenvolvido com essa finalidade, 

congrega diferentes ações dentre as quais destacamos aquelas voltadas para o aprimoramento 

acadêmico, na perspectiva da formação continuada, e as voltadas para a titulação acadêmica.  

O PIQ Formação Continuada foi elaborado com o objetivo de propor uma reflexão sobre 

a prática docente, isto é, partimos de um olhar sobre o cotidiano da sala de aula para identificar 

as necessidades de formação dos docentes, com cursos atrativos e atuais que propiciam novos 

conhecimentos para um aprimoramento efetivo e de qualidade.  
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A matriz de cursos é periodicamente inclusa nos módulos ligados à prática pedagógica, 

tais como: Planejamento de Ensino, Metodologia e Estratégias de Ensino, Avaliação do Processo 

Ensino-Aprendizagem e Relação Professor aluno, entre outros. A abertura das inscrições e a 

programação são divulgados amplamente, duas vezes por semestre, para toda a comunidade 

docente. O PIQ Mérito se desdobra em três ações importantes, sendo: 

A primeira, voltada ao reconhecimento e incentivo à produção científica, é o Concurso 

Nacional Interno de Produção Científica, Trabalhos de Extensão e Ensaios, que premia, 

anualmente, 70 trabalhos em todo o Brasil.  

A segunda é a concessão de Bolsas para cursos de pós-graduação stricto sensu, com o 

objetivo de estimular a qualificação do professor e a sua formação acadêmica nas áreas de 

conhecimento: Ciências Jurídicas, Comunicação e Artes, Educação e Licenciaturas, Tecnologias 

da Informação, Saúde, Engenharias e Gestão. 

A terceira é a concessão de Subsídios para a apresentação de trabalhos em eventos 

científicos nacionais e internacionais. O PIQ Subsídios é muito utilizado por nossos docentes e 

anualmente diversos professores usufruem dessa oportunidade para divulgar as suas produções, 

com despesas de viagem, acomodação e inscrição custeadas integralmente pela instituição. 

Numa perspectiva de complementaridade, integra-se também ao PIQ o Fórum Nacional 

de Docentes. O PIQ Fórum é um evento anual que congrega representantes de todas as unidades 

e de todos os cursos em torno de um tema. Nele são realizadas palestras com profissionais de 

renome, grupos de trabalhos, além de ações de reconhecimento como a apresentação de 

melhores práticas e entrega dos prêmios aos vencedores dos concursos realizados.  

No âmbito do Programa Educalab - Educação para um novo tempo, também são ofertadas 

inúmeras capacitações sobre inovação educacional, softwares educacionais, atividades 

interativas, PBL, dentre outras. 
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Eixo de atividades do programa 

 

12.1 ATIVIDADES DE TUTORIA 

 
O Professor Tutor é um docente com formação acadêmica compatível com o plano de 

ensino do componente curricular ao qual está vinculado, sendo a titulação mínima de 

especialista, e que possui domínio das técnicas indicadas para o desenvolvimento da ação 

docente nesta modalidade de ensino.  

Em termos práticos, é responsável pela condução didática dos componentes curriculares. 

Nesse sentido, é o agente indispensável na rede de comunicação que vincula os alunos ao curso 

e à instituição de ensino, pois possibilita a retroalimentação acadêmica e pedagógica do processo 

educativo, com vistas a desenvolver no corpo discente a autonomia, através do desdobramento 

do conteúdo e da mediação pedagógica entre o conhecimento teórico, sua aplicação prática e as 

particularidades desse conhecimento na formação acadêmico-profissional no aluno.  

 Suas principais tarefas são a de mediar, facilitar, encaminhar e gerenciar o processo de 

aprendizagem, acompanhando as atividades do aluno no AVA, procurando sempre orientá-lo 

quanto ao desenvolvimento de estratégias de estudo autônomo, de estudo cooperativo e 

colaborativo e à melhoria do processo ensino-aprendizagem, sobretudo a partir dos conteúdos 

e experiências apresentados. 

 Em termos de mediação, portanto, tem o professor a distância o fórum como principal 

interface na (re)construção do conhecimento, já que se trata de um espaço concebido para 

promover questionamentos e provocações entre os alunos, sempre sob a égide da cooperação e 

da colaboração em prol da aprendizagem. Nesse sentido, portanto, a mediação no fórum é 
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concebida a partir de questionamentos temáticos, com regras de participação, sob um viés de 

transversalidade em relação ao conteúdo das aulas e, também, regras de convivência no AVA. O 

tutor a distância, nesse diapasão, comenta, retifica, ratifica os questionamentos temáticos a 

partir da postagem dos alunos.  

 Vale apontar também que, no fórum de discussão de cada turma, o tutor a distância atua 

no sentido de valorizar o conhecimento e a experiência do discente, estabelecendo assim uma 

postura de mediação também voltada para o respeito às individualidades de cada aluno, bem 

como para desenvolver as limitações e reconhecer as particularidades regionais. 

 Em que pese a importância da ferramenta “Pergunte ao Tutor”, a mediação 

multidirecional (muitos-para-muitos), também ocorre por meio de ferramentas, a saber: 

Comentários, Mensagens Fixas e contribuição dos alunos nas Comunidades. 

 Com a ferramenta “Mensagens Fixas”, o Professor Tutor alinha comunicações 

importantes, coletivas, de modo que os alunos tomem conhecimento de temas relevantes como 

palestras e outras atividades inerentes aos componentes curriculares. 

 

Interface da ferramenta Mensagens Fixas 

 
 

Em termos de facilitação, o atendimento do Professor Tutor se dá preferencialmente por 

meio dos fóruns e mensagens individualizadas. 

Quanto ao primeiro canal, o Pergunte ao Tutor, trata-se de uma ferramenta de interação 

com a finalidade de promover a interlocução entre aluno-tutor a distância, aluno-aluno, 

objetivando a construção colaborativa do conhecimento, por meio de discussões, por meio do 

envio e distribuição de mensagens, sobre temas e dúvidas surgidas. 
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 Quanto às mensagens individualizadas, trata-se de um correio eletrônico interno, 

exclusivo ao AVA, com a finalidade de estabelecer comunicação multidirecional, direta entre 

aluno-tutor a distância, aluno-aluno. Em virtude de ser um canal de comunicação direto, 

individual, ele é tratado, em termos de comunicação, como uma ferramenta de atendimento 

administrativo e de conteúdo. A orientação dos Professores Tutores a distância é a de usar tal 

ferramenta como um canal facilitador para atendimento ou encaminhamento de questões 

relacionadas à administração acadêmica (como acerto de nota, questionamento sobre resultado 

da avaliação, situações especiais, etc.) e dúvidas do conteúdo do componente curricular. 

Atua diretamente nas tecnologias de informação e comunicação disponibilizadas no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), com vistas à interação com o aluno para 

esclarecimento de dúvidas, à promoção de espaços de construção coletiva do conhecimento e a 

participação nos processos avaliativos. O papel do tutor a distância é imprescindível para 

transmitir ao aluno segurança de que ele não está só em seu processo de aprendizagem. Dentro 

de uma abordagem construtivista, na qual o aprendiz é o agente do processo de aquisição e 

reconstrução do conhecimento, esse docente é o orientador, instigador, aquele que vai levar os 

alunos ao trabalho cooperativo e colaborativo. É também aquele que potencializa o diálogo, a 

troca de conhecimentos e oportunizando a produção coletiva dos discentes. 

O acompanhamento dos discentes é realizado por meio da extração de dados de 

rendimento acadêmico obtidos nos Relatórios Analytics e Estatísticos utilizados pelos Professores 

Tutores e Coordenador de Curso para atender, orientar e acompanhar, pedagogicamente, os 

alunos no processo formativo, possibilitando que ações estratégicas de prevenção e ações 

corretivas sejam realizadas para a melhoria contínua da aprendizagem. 

 

13. TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) NO PROCESSO DE 

ENSINO- APRENDIZAGEM  

 
O sistema de comunicação e informação adotado no curso tem por objetivo articular 

diversos canais de atendimento ao aluno para oferecer segurança, flexibilidade e agilidade nas 

diversas situações de comunicação inerentes à modalidade. 

 Foram descritas as dinâmicas de atendimento no Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA) e no Polo de Educação a Distância, com ênfase aos aspectos didático-pedagógicos e aos 
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aspectos acadêmico-administrativos. Ainda falou-se em situações específicas, como 

atendimento psicopedagógico e atendimento a alunos em condições especiais. 

 Neste item, portanto, serão abordados os aspectos técnicos sobre o atendimento no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), bem como os canais de comunicação exteriores ao 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) e ao atendimento no Polo de Educação a Distância. Na 

imagem a seguir é possível identificar os TIC’s que possibilitam a interatividade com os discentes 

no processo de ensino-aprendizagem. 

 

TIC’s no processo de ensino-aprendizagem 

 
 

Os conteúdos digitais estão disponíveis a toda hora e lugar e garantem aprendizagens 

inovadoras com o uso da tecnologia. O ambiente virtual do aluno permite acesso a todo conteúdo 

digital e interativo podendo ser acessado em multiplataformas, uma vez que é responsivo, ou 

seja, são renderizadas em uma variedade de dispositivos e tamanhos de janelas ou telas. O acesso 

do discente ao ambiente virtual pode ser feito também pelo aplicativo “Minha Estácio” que foi 

criado como facilitador na vida dos estudantes. O aplicativo Minha Estácio é uma ferramenta 

completa e gratuita para consulta de notas, verificar frequência, quadro de horários e conteúdos 

digitais. 
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Aplicativo “Minha Estácio”. 

 
 

13.1 CANAIS DE COMUNICAÇÃO NO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) 

 

Em termos técnicos, os canais de comunicação do Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA) oferecem a possibilidade de interação entre dois ou mais atores, multidirecionais, e tais 

possibilidades remetem à concepção de cada ferramenta em termos de instrumento para 

comunicação.  

 

13.2 COMUNICAÇÃO ASSÍNCRONA NO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) 

 

A comunicação assíncrona caracteriza-se pela não simultaneidade, ou seja, a 

comunicação é emitida por uma pessoa e recebida/respondida por outra pessoa sem a 

necessidade de sincronia. Trata-se do tipo de comunicação mais amplamente utilizado neste 

curso e, ao mesmo tempo, de maior potencial acadêmico, pois permite estruturalmente a 

possibilidade de reflexão sobre a comunicação do outro, bem como a possibilidade de 

pesquisa/estudo para oferecer resposta, para interagir. 

a) Zero Dúvidas - a estrutura do Zero Dúvidas é feita em formato de fórum e é organizada a 

partir da criação de tópicos, que objetivam a discussão do conteúdo estudado, os 

esclarecimentos de dúvidas, a revisão para as provas e simulados e a integração dos 

alunos/tutores a distância. Ou seja, alguns tópicos estão relacionados à concepção/discussão de 

cada componente curricular, outros ligados à organização administrativa do curso/componente 
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curricular (tópicos de integração, por exemplo). Por meio desses espaços dialógicos o Professor 

Tutor a distância se relaciona, se comunica e interage com a turma sob sua regência. A dinâmica 

desse ambiente inicia-se a partir da publicação do tópico e de seus dados de cadastro (como data 

de encerramento da discussão, por exemplo), dando-se início ao processo de postagens, as quais 

são encadeadas hierarquicamente por data de envio. A título de organização, a postagem do 

Professor Tutor a distância apresenta-se com destaque (fundo azul), e todos podem responder a 

todos, multidirecional, cabendo a possibilidade de edição da resposta somente ao autor da 

postagem, com exceção do tutor a distância, que pode editar qualquer postagem. 

O Pergunte ao Tutor, ainda, é uma ferramenta que permite a edição de textos em suas 

várias possibilidades (inserção de imagem, tabela, correção ortográfica etc.), bem como permite 

acesso direto a outras ferramentas, como a Comunidade de Alunos.  

Painel de Comentários – em termos de atendimento ao aluno, trata-se da ferramenta 

mais utilizada, especialmente no que se refere a aspectos pedagógicos e administrativo-

acadêmicos por meio de comunicações individuais particulares. O Painel de Comentários permite 

ao aluno falar de forma individualizada com o Professor Tutor, inclusive com possibilidade de 

anexar arquivos nas mensagens. Esse ambiente é um sistema construído aos moldes de um 

correio eletrônico tradicional, com possibilidade de organização de mensagens em ordem 

cronológica, classificação por ícone de mensagem visualizada, etc. 

 

13.3 COMUNICAÇÃO SÍNCRONA NO AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) 

 

 A comunicação síncrona é o oposto da assíncrona, já que se caracteriza pela 

simultaneidade, ou seja, a comunicação é emitida por uma pessoa e recebida/respondida por 

outra imediatamente, mantendo-se assim a possibilidade de conversação “on time”. Trata-se do 

tipo de comunicação menos utilizado neste curso, pois exige conexão simultânea entre os 

interlocutores.  

 Vale ressaltar que a sincronia guarda um caráter de pessoalidade à comunicação, 

estabelecendo uma interlocução imediata, o que permite a sensação de aproximação e de 

conforto da interação simultânea, aos moldes do que ocorre no ensino presencial, diminuindo 

assim o sentimento de “isolamento” que pode ser um fator de desmotivação para o aluno na 
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modalidade EAD. Eventualmente, tal ferramenta pode ser usada em atividades acadêmicas nas 

quais se exige interlocução imediata, como nas vésperas de avaliação, por exemplo.  

No AVA, o chat funciona com a ferramenta Zero Dúvidas, a partir de agendamento prévio 

ou por atendimento individual. No primeiro caso, a funcionalidade “agendamento” customiza o 

acesso ao chat a partir de filtros, como componente curricular e turma. No segundo caso, não há 

necessidade de agendamento prévio, cabendo ao tutor a distância abrir a ferramenta para 

atendimento particular, mediante demanda, para alunos que se encontram online no ambiente, 

em simultaneidade ao tutor a distância. Para o aluno há um destaque no ícone da funcionalidade 

presente na sala de aula virtual, indicando a presença do tutor a distância da turma. 

O mesmo ocorre para os alunos que pretendem interagir com colegas via chat, uma vez 

que há a possibilidade de verificar quem está on-line. 

 

Interface da ferramenta Zero dúvida  

 
 

13.4 CANAIS DE COMUNICAÇÃO EXTERNOS AO AMBIENTE VIRTUAL DE 

APRENDIZAGEM (AVA) 

 

O atendimento externo ao Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) para o aluno da 

modalidade a distância do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina conta com diversos 

canais de comunicação, como a central geral de atendimento telefônico, uma linha 0800 para 
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atendimento a alunos de todo o Brasil e atendimento via mensagem eletrônica, por meio do 

portal da instituição. No Polo de Educação a Distância, o atendimento é feito pela secretaria do 

polo. 

 

13.5 COMUNICAÇÃO VIA TELEFONIA 

 

Por meio do portal Estácio na internet, via ícone “Fale Conosco”, bem como em todas as 

comunicações externas realizadas pela instituição (outdoor, publicidade, cartazes etc.), o aluno 

tem acesso às linhas telefônicas disponíveis para atendimento, 0800 880 6767 / 4003 6767. Uma 

delas trata de chamadas locais oriundas da cidade sede do Centro Universitário Estácio de Santa 

Catarina, e a outra trata de chamadas das demais localidades. O atendimento via telefonia está 

disponível de segunda a sexta-feira, de 08h às 20h; e aos sábados, de 8h às 18h. 

 A central de atendimento telefônico é treinada especialmente para atender às 

particularidades de alunos, especialmente no que se refere a processos administrativo-

acadêmicos e dúvidas gerais sobre a modalidade e a progressão acadêmica. Além de 

treinamento, foi criada uma relação das Perguntas Mais Frequentes – FAQ (Frequently Asked 

Questions), que se refere sistema de ajuda em forma de arquivos contemplando respostas aos 

questionamentos ou problemas mais frequentes. A FAQ será o padrão de categorização para os 

operadores da central de atendimento. 

 

13.6 COMUNICAÇÃO VIA MENSAGEM ELETRÔNICA 

 

Além do telefone, o aluno também possui a sua disposição o atendimento via mensagem 

eletrônica, disponível na página da internet. Aos moldes do telefone, a emissão de mensagem 

para atendimento segue FAQ para produção do comunicado, no qual há um protocolo de 

filtragem para maior clareza do chamado, a partir das seguintes premissas: a) identificação do 

remetente; b) assunto da mensagem; c) região/polo; d) curso; e) especificação do chamado.  

 

13.7 COMUNICAÇÃO AVANÇADA 
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A central de atendimento possui um protocolo de primeiro nível (que enseja a resolução 

para a maioria dos chamados), há também um serviço interno, denominado atendimento 

avançado, no qual os operadores estão preparados para responder as particularidades da 

modalidade EAD.  

 O objetivo do atendimento avançado é o de assistir o discente quando os canais de 

atendimento originários necessitam de uma intervenção técnica especializada. Quando isso 

ocorre, o operador da central de atendimento transfere o chamado para o operador técnico 

avançado, o qual assume o atendimento ao aluno. 

O atendimento avançado permite a resolução de todos os chamados, desde dúvidas 

relacionadas à administração acadêmica, quanto dúvidas relacionadas à utilização do AVA e à 

dinâmica de funcionamento do curso. 

 

13.8 OUVIDORIA 

 

A Ouvidoria é um órgão subordinado à Reitoria, prioriza os pleitos recebidos e cumpre o 

papel de mediadora entre a comunidade interna e externa, tanto nas instâncias administrativas 

quanto acadêmicas. É orientada por Regulamento específico, com objetivos precípuos, a saber: 

(i) assegurar a participação da comunidade na Instituição, para promover a melhoria das 

atividades desenvolvidas, e (ii) reunir informações sobre diversos aspectos da instituição, a fim 

de contribuir para a sua melhor gestão.  

A Ouvidoria atua na prevenção de conflitos e, se por um lado, apura reclamações sobre 

os serviços prestados pelo Centro Universitário em quaisquer campi/Polo ou setores - 

eventualmente contribuindo para sua solução -, por outro, recebe, analisa e, oportunamente, 

ajuda a adotar sugestões para a melhoria tanto das instalações quanto dos serviços prestados 

pelo Centro Universitário, sempre com integridade, transparência e imparcialidade. Pode ser 

acessada pela comunidade acadêmica por meio de ícone localizado no campus virtual. 
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14. GESTÃO DO CURSO E OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E EXTERNA 

  

O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior, instituído pela Lei n° 10.861, de 

14/04/2004, destacou a Avaliação Institucional como um processo permanente, planejado, 

conduzido e realizado de modo a transformar resultados em subsídios capazes de promover 

mudanças na gestão da Instituição, visando ao seu aprimoramento e à sua evolução.  

O Projeto de Auto avaliação Institucional do Centro Universitário Estácio de Santa 

Catarina não só foi resultante de um processo participativo desenvolvido de forma matricial, 

como permanece como tal em sua implementação; norteado pelos princípios do empowerment, 

propiciando tecer por meio de uma exposição transversal de dados e ações a pluralidade, a 

diversidade e a riqueza contidas no Projeto de uma IES que multicampi e de grande porte 

mantém, com qualidade, seu princípio de unicidade e organicidade.  

A dinâmica utilizada tem, assim, privilegiado sempre a intercomunicação quer por meio 

de reuniões com pequenos grupos, de encontros individuais, de seminários com todos os 

gestores, quer utilizando-se de novas tecnologias, por meio de canais abertos de comunicação e 

de Fóruns online. Tais reuniões tiveram, entre outros objetivos, os de traçar estratégias, expor as 

fundamentações teóricas sobre avaliação a diferentes grupos, discutir novos cenários, 

acompanhar a evolução dos subprojetos, subsidiar a elaboração dos relatórios parciais de setores 

e áreas, acompanhar as exposições dos grupos, emitir Parecer sobre os Relatórios, visando ao 

acompanhamento das ações e à superação das dificuldades, mantendo-se sempre 

comprometida com a meta-avaliação.  

Atendendo ao que dispõe a legislação (Lei n° 10.861, de 14/04/2004), o Centro 

Universitário Estácio de Santa Catarina implantou a Comissão Própria de Avaliação - CPA, 

integrada por representantes das comunidades interna e externa, visando ao cumprimento dos 

propósitos estabelecidos pela Instituição e pelo MEC.  

A CPA da Estácio Santa Catarina é responsável pelo Projeto de Autoavaliação, 

encaminhado à CONAES, em cumprimento à legislação vigente, e tem como principal objetivo 

sistematizar as ações avaliativas e fortalecer e ampliar a comunicação interna e externa da 

Estácio de Santa Catarina. Internamente, a comunicação buscará a coerência entre o previsto no 

Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, no Plano Pedagógico Institucional - PPI e as ações 

efetivadas, bem como a promoção da comunicação entre as funções de Ensino, Pesquisa e 

Extensão com os docentes, discentes e pessoal técnico-administrativo. Externamente, pretende 
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comunicar-se constantemente com a comunidade na qual está inserida para verificar em que 

medida corresponde às demandas da sociedade, tanto na produção de conhecimento quanto na 

formação de profissionais.  

 

14.1 CPA – COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 

 

A Comissão Própria de Avaliação – CPA está definida no Regimento da IES, integrando a 

Estrutura Organizacional do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina. A CPA, de acordo com 

a Legislação vigente, possui Regulamento próprio e autonomia em relação aos Órgãos Colegiados 

e demais órgãos existentes na IES para executar suas atividades. Tem seu Coordenador eleito 

entre os pares e designado pela Direção da IES, mediante Portaria. 

“É Responsável por assegurar a evolução contínua e sistemática do processo avaliativo 

institucional, criando, mantendo e fomentando a sua cultura através da condução dos 

processos internos de avaliação, da análise dos resultados e dos relatórios de avaliações 

externas, orientando e recomendando ações para reversão de fragilidades identificadas e 

prestando informações ao MEC”. 

A CPA é uma comissão de representação acadêmica que tem como objetivo coordenar e 

articular o processo de autoavaliação do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina. O 

trabalho da CPA é orientado pela análise das dez dimensões, destacando-se as metas 

relacionadas às três áreas: avaliação interna, externa e ENADE. Compete à Comissão Própria de 

Avaliação: 

 Estimular o envolvimento da comunidade acadêmica na elaboração e no 

desenvolvimento da proposta avaliativa por meio de encontros de formação e 

capacitação dos agentes envolvidos, reuniões, palestras, seminários, entre outros;  

 Conduzir o processo de planejamento da autoavaliação, definir prazos, a divulgação dos 

seus resultados e condução das ações de melhoria sugeridas no próprio processo de 

autoavaliação; 

 Acompanhar os processos de avaliação externa e seus resultados. 

 Coordenar e articular o processo de autoavaliação interna da IES; 

 Acompanhar o processo de sistematização, disponibilização e prestação das 

informações da IES, solicitadas pela CONAES/INEP/MEC; 
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 Promover a integração e coerência dos instrumentos de informação das práticas 

avaliativas; 

 Deliberar sobre assuntos relativos ao processo de autoavaliação da IES e propor 

melhorias ao mesmo; 

 Zelar pela lisura, transparência e participação democrática do processo de auto 

avaliação; 

 Acompanhar os objetivos elaborados a partir da Avaliação Institucional; 

 Executar outras ações inerentes ao processo de auto avaliação. 

 Elaborar, anualmente, o Relatório Final de Autoavaliação da IES a ser postado no sistema 

e-MEC. 

Na estruturação da CPA, é fundamental considerar a estrutura organizacional 

descentralizada da Instituição, estabelecendo autonomia administrativa para os gestores dos 

campi/Polo de Educação a Distância, de cursos e dos diferentes segmentos, por meio de um 

Projeto alicerçado em responsabilidade, participação, comprometimento, compartilhamento 

democrático de ideias e projetos, integração, autonomia e permanente busca de 

aperfeiçoamento por meio da análise crítica de seus projetos e serviços. A metodologia de 

trabalho visa respeitar, assim, a cultura organizacional, proporcionando a inserção de toda a 

comunidade acadêmica e a inter-relação das dez dimensões definidas na legislação pertinente. 

Entre os instrumentos de avaliação, a CPA realizará semestralmente uma avaliação 

interna com todos os alunos, professores e coordenadores, por meio do Questionário Eletrônico, 

veiculado no S.I.A – Sistema de Informações Acadêmicas. A partir dos resultados obtidos, 

disponíveis igualmente no S.I.A, todos os gestores poderão preparar quadros, gráficos e tabelas 

que permitem um estudo comparativo de linha histórica referente ao desempenho dos 

professores, à avaliação das disciplinas, dos cursos e dos recursos de infraestrutura – inclusive 

acervo bibliográfico.  

Assim, tanto a discussão dos resultados alcançados por Curso a partir das metas e 

objetivos por eles definidos, quanto dos resultados obtidos nas avaliações interna e externa, 

servem de subsídio para a implementação de ações de melhoria voltadas ao Ensino, ao 

aprimoramento dos Projetos Pedagógicos, à Pesquisa, à Extensão, ao redirecionamento das 

ações de capacitação docente, à atualização e manutenção da infraestrutura e dos recursos 

materiais. 
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Além da avaliação semestral por meio do sistema, a CPA contribui para o processo de 

avaliação externa junto às Coordenações de Curso, fornecendo subsídios para o melhor 

conhecimento das condições de oferta dos cursos e respectivas sugestões para a melhoria 

permanente desses. No desenvolvimento do processo de Autoavaliação, os Coordenadores de 

Curso também exercem importante função, analisando o resultado da avaliação de cada docente 

e discutindo com eles as ações de melhoria, quando couber, e analisando com o Colegiado de 

curso e o NDE os resultados da avaliação externa - ENADE e Avaliação de Curso, além dos 

resultados semestrais da auto avaliação. Além deste sistema Institucional, os Coordenadores, por 

meio das reuniões periódicas com os Colegiados de Curso e reuniões pedagógicas, conseguem 

detectar situações para promover a auto avaliação do curso de forma contínua e somativa. 

A CPA é ainda responsável pelo acompanhamento da realização das ações propostas nos 

Planos de Melhoria - IES e cursos, integrando a Comissão de Acompanhamento. 

 

Interface do Ambiente Virtual com CPA – Resultados e Ações 

 
 

14.2 EXAME NACIONAL DE DESEMPENHO DOS ESTUDANTES - ENADE 

 

O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina possui uma política institucional para 

promoção do CPC e o Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes - Enade que tem por 
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objetivo estabelecer parâmetros de qualidade para promoção de bons resultados no ENADE e 

CPC nos cursos de graduação e foi estruturada e organizada em 4 fases a saber: 

1. Planejamento/Lançamento de dados: esta fase é obrigatória para qualquer IES no 

país e tem por foco levantar informações pertinentes da comunidade acadêmica para o INEP. 

2. Sensibilização/Divulgação: momento de sensibilizar e divulgar o ENADE/CPC para 

toda comunidade acadêmica em parceria com todo o núcleo acadêmico, entre eles estão a Pró-

Reitoria de graduação, regulatório, coordenadores de cursos, secretaria, atendimento, de forma 

que possamos pensar e propor ações para a sua promoção; 

3. Formação: São desenvolvidas ações que buscam garantir bons resultados para o 

ENADE como, por exemplo, atrelar as informações do PPC com as diretrizes curriculares do curso 

e as diretrizes da prova do ENADE. São realizados dois simulados no ano de forma a perceber 

onde estão as fragilidades do grupo e propor cursos de formação específica com resolução de 

questões; 

4. Meta avaliação: Avaliar o processo a fim de aprimorá-lo e garantir melhores 

resultados. 

O ENADE (Exame Nacional de Desempenho de Estudantes) tem o objetivo de aferir o 

rendimento dos alunos dos cursos de graduação em relação aos conteúdos programáticos, suas 

habilidades e competências. 

A grande vantagem do exame é permitir ao estudante demonstrar que possui as 

qualidades necessárias ao bom exercício profissional. Isso ocorre porque o exame avalia 

habilidades e competências, e não a mera capacidade de decorar a matéria. O modelo da 

avaliação é desenvolvido com ênfase na aferição das estruturas mentais com as quais 

construímos continuamente o conhecimento. A prova é interdisciplinar e contextualizada. 

Permite ao estudante revelar que possui, além de informação, também capacidade de raciocínio, 

compreensão, síntese e argumentação. 

O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina implementa ações que se destinam a 

estabelecer diretrizes permanentes norteando as atividades propulsoras dos seus diversos cursos 

com vistas ao Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes – ENADE. 

O Desafio ENADE é uma dessas ações, que tem como propósito preparar os acadêmicos 

desta instituição para os desafios da avaliação nacional por meio de questões de formação geral 

e específica utilizadas em exames passados. Para captar autenticidade da aprendizagem e 

orientar os resultados para o aperfeiçoamento dos alunos, é fundamental ressaltar a criatividade 
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e a sensibilidade de enfoques da avaliação. Para tanto, torna-se fundamental que o aluno tenha 

plena ciência do tipo de avaliação a que vai ser submetido e quais as competências e habilidades 

que se espera dele. O Desafio ENADE é destinado a todos os alunos elegíveis do ciclo vigente, 

bem como os prováveis elegíveis dos próximos ciclos, o que reafirma o compromisso do Centro 

Universitário Estácio de Santa Catarina em oportunizar aos alunos melhor desempenho no 

processo ensino-aprendizagem. 

Como resultado das avaliações verificou-se a necessidade de realização de ajustes em 

alguns processos inerentes ao desenvolvimento das atividades pedagógicas e de apoio aos 

discentes, considerando que foram avaliados os componentes curriculares apresentados pelo 

curso; a qualidade acadêmica e profissional do corpo docente; a estrutura pedagógica da 

instituição, o conteúdo do material didático fornecido, os recursos audiovisuais disponibilizados 

para as atividades de sala de aula; a variedade, quantidade e qualidade dos livros disponibilizados 

pela biblioteca; as atividades complementares desenvolvidas, bem como o próprio 

acompanhamento ofertado pela Coordenação do Curso e Direção Acadêmica. 

Os instrumentos de avaliação identificaram a necessidade de promover uma maior 

realização de eventos internos e externos ao Centro Universitário Estácio de Santa Catarina, tais 

como visitas técnicas e momentos de imersão profissional e um esforço de nivelamento dos 

conteúdos de alguns componentes curriculares. 

Para estas necessidades, o Centro Universitário Estácio de Santa Catarina implementou 

as seguintes ações, de forma a potencializar a realização do Projeto Pedagógico do Curso em sua 

plenitude: 

• Criação de uma agenda semestral de visitas técnicas e palestras com profissionais de 

destaque, ampliando a articulação do curso; 

• Estabelecimento de uma agenda semestral de atividades extensionistas direcionadas ao 

desenvolvimento de competências profissionais dos alunos. 

• Ampliação do número de docentes do curso mestres e doutores e com regime de 

trabalho parcial e integral;  

• Maior comunicação aos professores e estudantes dos programas de iniciação científica 

e extensão ofertados pelo Centro Universitário Estácio de Santa Catarina, incentivando 

maior participação;  

• Incentivos à ampliação do número de produção científica e técnica pelos docentes e 

discentes;  
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• Criar mecanismos para maior comunicação e acompanhamento dos egressos;  

• Avançar com relação aos acervos das bibliografias básicas e complementares dos 

diversos componentes curriculares e, também, reforçar uma maior utilização da 

biblioteca virtual por parte dos estudantes. 

O curso de Gestão Comercial realizou a prova do ENADE em 2018 e obteve conceito 5. 

 

14.3 AVALIAÇÕES EXTERNAS (MEC) 

 

A avaliação externa adotadas pelo Ministério da Educação (MEC) é um instrumento 

fundamental para as práticas pedagógicas, pois permite o acompanhamento do desempenho 

dos discentes e o desenvolvimento no trabalho da instituição de ensino Superior. Nesse sentido, 

é importante considerar que as avaliações se refletem nas ações elaboradas pelos docentes, 

discentes e pela gestão da instituição. 

O processo de avaliação dos cursos ocorre para todos os cursos novos. Após a oferta 

inicial, o curso é submetido a uma avaliação in loco, em que os avaliadores designados pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) realizam junto a 

instituição a verificação de três aspectos importantes: a organização didático-pedagógica, o 

corpo docente e tutorial do curso e a infraestrutura. O resultado dessa avaliação é expresso em 

uma escala que varia de 1 a 5. 

 

14.4 AVALIAÇÃO DOS CURSOS – CICLO AVALIATIVO (CPC E IGC) 

 

O Conceito Preliminar de Curso- CPC e o Índice Geral de Cursos Avaliados da Instituição 

(IGC) são indicadores que avaliam a instituição, ambos tem o objetivo de avaliar o desempenho 

de estudantes, corpo docente, infra, recursos didáticos e CENSO e IGC demonstra o conceito 

obtido com dados do CPC e Pós Graduação. 

Tanto o IGC quanto o CPC compõem o Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior (SINAES). Criado pela Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, esses indicadores buscam 

subsidiar decisões para o aprimoramento da educação Superior. A Estácio Santa Catarina possui 

IGC 3 (2.4230), ano de 2019. 
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15. NÚMERO DE VAGAS  

 
O Curso de Administração Pública da Estácio de Santa Catarina oferta atualmente 1.286 

vagas totais anuais, distribuidas nos Polos EAD, de acordo com a Resolução Consepe nº 10 de 12 

de janeiro de 2021 e possui atualmente 208 alunos matriculados, distribuídos em 140 Polos de 

Educação a Distância. 

A Estácio de Santa Catarina, atendendo ao explicitado em seu PDI, conta com uma equipe 

de Pesquisa de Mercado, responsável pela elaboração de um Estudo e Justificativa de vagas para 

cursos. 

O levantamento dos dados obtidos, por meio de pesquisas qualitativa e quantitativa, deu-

se pela identificação da população total do País, bem como das populações dos municípios de 

interesse de atuação, pela localização dos Polos de Educação a Distância contemplados na oferta. 

Além disto, outros dados foram coletados junto aos Órgãos e Institutos de Pesquisa sobre 

o tema, nos quais identificou-se a realidade da área e dos profissionais registrados no País, 

segundo a orientação geográfica dos Polos. 

Para fundamentar o estudo, utilizou-se também os dados publicados no Mapa do Ensino 

Superior no Brasil, do Instituto SEMESP, que tem como objetivo compilar dados relevantes sobre 

o cenário do ensino superior no país. Um cenário que está passando por um momento complexo 

devido à pandemia da Covid -19, que transformou todo o mundo, e em especial o setor do ensino 

superior e a modalidade a distância que ganhou maior repercussão e visibilidade. 

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) por meio 

do Censo de Educação Superior e Censo da Educação Básica e Associação Brasileira de 

Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES) forneceram subsídios para a construção desse 

relatório. 

Dentro destas perspectivas, é feita a contextualização do curso dentro da Região onde ele 

está inserido, que torna viável a oferta do curso. 

O número de vagas ofertadas pelo curso, neste momento está adequado à dimensão do 

corpo docente e às condições de infraestrutura física e tecnológica do campus. 
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16. EQUIPE MULTIDISCIPLINAR 

 

Um curso ofertado na modalidade EAD requer uma equipe multidisciplinar para que seja 

possível estruturar sua concepção de educação, seus processos de ensino e de aprendizagem e 

seu funcionamento acadêmico-administrativo. Tal equipe é responsável pela criação, produção, 

controle, qualidade, operacionalização da oferta do curso e integridade aos referenciais 

estabelecidos neste projeto, garantindo a sustentabilidade com responsabilidade social do curso. 

A equipe multidisciplinar do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina, tem por finalidade 

produzir e divulgar as tecnologias, metodologias híbridas e recursos educacionais, composta por: 

• Gestora de produção de conteúdo e projeto educacional: Elaisa Ana Stocco 

• Gestor de estúdio: Claudio Piccolo Fernandes 

• Supervisora de conteúdo e vídeo: Tamires Costa 

• Supervisora da experiência do aluno digital: Katarzyna Bortnowska Marinho 

• Editor: Márcio Goebel 

• Cinegrafista: Wilson Francisco Ricardo 

• Supervisor da Tecnologia da Informação: Gabriel Rech Bau 

A equipe multidisciplinar também é integrada pela equipe de produção de conteúdo, 

formada por docentes conteudistas e docentes de vídeo aulas selecionados por meio de Editais 

periódicos, bem como pela equipe da Fábrica de Conhecimento conveniada (convênio de 

cooperação técnico-científica), composta pelo designer educacional, webdesigner, programador 

e especialista em avaliação. Portanto, neste item do projeto estarão contemplados os diversos 

profissionais que atuam neste curso: 

a) Equipe Responsável pela Concepção/Criação do Curso:  

A atuação multifacetada do docente da Estácio é marcadamente destacada no Curso. Este 

curso atribui grande relevância à experiência profissional de seu corpo docente, considerando 

que a vivência de cada um no mercado, no qual futuramente o aluno estará inserido, é de grande 

valia para a formação deste aluno. No entanto, o necessário preparo acadêmico também é 

exigido e oferecido pela própria Instituição ao seu corpo docente, de maneira a sedimentar uma 

perfeita sintonia entre a prática profissional e a atuação acadêmica. 

O binômio entre aderência acadêmica e experiência profissional, portanto, norteia as 

ações do corpo docente responsável pela concepção do curso. Temos, assim, a composição do 

Núcleo Docente Estruturante (NDE), atendendo aos critérios preconizados para sua constituição 
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(quantidade, titulação, regime de trabalho etc.). Cabe justamente ao NDE discutir, fomentar e 

atualizar este Projeto Pedagógico, bem como os respectivos Planos de Ensino (PE) e Planos de 

Aula (PA) das disciplinas constantes da matriz curricular. 

Quanto às discussões referentes ao Projeto Pedagógico de Curso, o NDE atua de modo a 

validar a pertinência e aderência acadêmicas concernentes ao curso, sua matriz curricular, seu 

acompanhamento, sua consolidação e a avaliação do PPC, de modo a garantir os princípios e 

procedimentos ali definidos. Tal processo é mediado pelo coordenador de curso, por meio do 

Sistema de Gestão do Conhecimento (SGC), a partir de discussão fomentada nos fóruns sobre, 

respectivamente, o PPC, o currículo, os Planos de Ensino - PE e os Planos de Aula - PAs.  

O produto das discussões representa a versão final da cooperação e da colaboração do 

NDE via mediação/intervenção do coordenador de curso. Tem-se assim a matriz curricular do 

Projeto Pedagógico, com sua validação final de competência do coordenador do curso. As 

discussões sobre este PPC, ainda, continuam ocorrendo no SGC, de modo a garantir sua 

constante atualização e eventual alteração. 

Os Planos de Ensino (PE) e Planos de Aula (PA) também são depositados no SGC. Os PEs 

apresentam os aspectos programáticos da disciplina (objetivos, ementa, bibliografia, 

metodologia, perfil do docente etc.). Os PAs representam o desdobramento do conteúdo 

programático estabelecido no PE, e a referenciação ao material didático fornecido ao aluno. 

A elaboração do PE/PA cabe ao professor conteudista, selecionado pelo coordenador de 

curso. Para a realização desta atividade são criados fóruns de discussão formado pelo NDE e 

mediado pelo professor conteudista. 

 

Fluxo de concepção/produção dos PE/PA 
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b) Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

Toda revisão necessária, no processo avaliativo é fruto das discussões do Núcleo Docente 

Estruturante e do colegiado do Curso e que, acima de tudo, visam proporcionar uma formação 

de qualidade, adequada as demandas globais e locais, e também formar profissionais atualizados 

e capacitados para lidar com as situações do cotidiano e do mercado de trabalho. 

c) Colegiado do curso 

Os docentes do curso que formam o seu Colegiado, influenciam na construção de 

conteúdos, no estabelecimento de bibliografias e demais insumos necessários à oferta do curso. 

A partir da análise cuidadosa de cada programa pelo Colegiado do Curso e NDE, 

identificando-se os elementos fundamentais, através da circulação de ideias entre os membros, 

são estabelecidas integrações recíprocas de conceitos, contextos e procedimentos. 

Possibilitando o trabalho curricular interdisciplinar. Além disso, o próprio processo de otimização 

de disciplinas comuns a diversos cursos permite a troca de experiências entre o corpo discente.  

d) Coordenador do curso 

O coordenador de curso é um docente com formação na área do curso, titulação de pós-

graduação, preferencialmente stricto sensu e experiência no magistério superior e na 

modalidade a distância. Seu regime de trabalho contempla o que é preconizado pelo órgão 

regulador. Cabe a esse docente aplicar as decisões do NDE acerca do PPC, bem como responder 

pelo cumprimento deste projeto. Tal docente atua como mediador das discussões oriundas da 

interação com o NDE, com o objetivo de consolidar a matriz do PPC a ser aplicada na produção 

deste projeto. Compete a ele também selecionar os docentes conteudistas que desenvolverão 

os planos de ensino e planos de aula das respectivas disciplinas deste curso, bem como 

supervisionar e validar tal produção. Devem também supervisionar e orientar a atuação dos 

tutores (presenciais e a distância) e interceder pelos alunos quanto aos aspectos pedagógicos e 

acadêmico-administrativos. Ainda, faz parte de sua atribuição, homologar os docentes que irão 

atuar na tutoria a distância. O coordenador deverá representar o Curso nos colegiados 

superiores, quando convocado e demais atividades. Fomentar o desenvolvimento de atividades 

acadêmicas complementares, promover a extensão e a pesquisa, quando for oportuno. 

Como mencionado em parágrafo relativo à metodologia adotada, a particularidade está 

na preconização fortemente no direcionamento do corpo docente, de forma a que todos os 

papéis exercidos pelo professor-tutor sejam orientados para excelência. Ainda, em consonância 

com o projeto pedagógico do curso e disposto no PDI da instituição, de se valorizar o docente 
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para que o padrão de qualidade do curso em questão seja respeitado, com vistas a criar uma 

identidade uníssona no planejamento pedagógico e na atuação docente. Mais uma atividade do 

Coordenador do Curso. 

Ainda em consonância com o PPC do Curso e com o disposto no PDI da Instituição, de 

forma entrosada com a CPA, a avaliação institucional é fortemente considerada para determinar 

o padrão de excelência dos tutores. Além desses indicadores, o coordenador do curso elabora 

um plano de ação para o acompanhamento do desempenho dos tutores. 

Ainda com elementos fornecidos pela Avaliação Institucional, há indicadores de 

desempenho do Coordenador do Curso, através da avaliação dos alunos no que tange a 

Apresentação dos aspectos acadêmicos relacionados ao curso (projeto pedagógico, exigência de 

pré-requisitos, matriz curricular, estágios, TCC, entre outros) e Conhecimento dos processos 

acadêmicos para tratamento dos requerimentos e reclamações. 

O Coordenador do curso é um docente de tempo integral, com carga horária compatível 

ao atendimento das demandas do curso, levando em consideração a gestão, os docentes-tutores, 

discentes, equipe multidisciplinar e representando o curso nos colegiados, comprovadamente 

possibilitando a melhoria contínua do curso. 

e) Docente Conteudista 

O docente conteudista é um professor com aderência acadêmica à disciplina, formação 

na área e titulação compatíveis para a execução do trabalho de elaboração dos originais dos 

Planos de Ensino (PE) e Planos de Aula (PAs) da disciplina sob sua responsabilidade. O conteudista 

responde diretamente ao coordenador de curso, e sua produção está subordinada a sua 

validação. 

Os professores conteudistas são especialistas no assunto da disciplina, com consistente 

formação acadêmica e reconhecida experiência no seu campo profissional. Criam e selecionam 

os conteúdos, normalmente na forma de texto explicativo/dissertativo, e preparam o programa 

da disciplina, respeitando as etapas do design instrucional: projeto pedagógico, planos de 

disciplina e de aprendizagem, mapa conceitual, sequência instrucional, elaboração da 

informação, criação dos itens de teste e seleção da bibliografia que irá compor o material didático 

impresso de cada disciplina. Muitas dessas etapas são realizadas com o trabalho cooperativo 

entre professores conteudistas, designers instrucionais, web designers e revisor gramatical, 

dentre outros membros da equipe multidisciplinar. 
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f) Docente da Aula Disponibilizada via Web 

O professor da aula disponibilizada via web é um docente de sólida formação acadêmica 

que ministra/grava aulas das disciplinas, utilizando os estúdios do Centro Universitário Estácio 

de Santa Catarina. Esse docente é capacitado para usar as tecnologias disponíveis no estúdio e 

aplicá-las na execução das aulas, tendo o apoio de equipe específica para esse fim. Juntamente 

com a execução da aula propriamente dita, cabe ao docente elaborar material de apoio que 

também é disponibilizado aos alunos, conforme fluxograma abaixo representado: 

 

Fluxo de produção das aulas disponibilizadas via web 

 
 

Toda aula disponibilizada via web conta com recursos didáticos (quadro digital, realidade 

expandida, quadro multitoque etc.). Juntamente com o conteúdo online e o material didático, a 

aula disponibilizada via web completa a convergência de meios na oferta do conteúdo de cada 

disciplina. 

g) Professor convidado 

O professor convidado é um profissional de notório saber, conceituado na área, com 

visibilidade no mercado e credibilidade entre os pares, convidado para compartilhar o seu 

conhecimento entre os discentes. Sua ação é eventual, e pode ocorrer na aula disponibilizada via 

web (quando convidado pelo docente responsável pela disciplina), em aulas inaugurais (inclusive 

presenciais, no polo) e em atividades acadêmicas complementares, dentre outras possibilidades. 
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h) Professor Tutor  

O tutor a distância é um ator importante e indispensável na rede de comunicação que 

vincula os alunos às disciplinas e à Instituição de Ensino, pois, além de manter a motivação 

alunos, possibilita a retroalimentação acadêmica e pedagógica do processo educativo. Precisa 

ter conhecimento do conteúdo da disciplina e, do PPC. Além de domínio das técnicas indicadas 

para o desenvolvimento da ação docente em suas diversas formas e estilos. 

 Sua principal tarefa é orientar e motivar o aluno, acompanhando suas atividades nas 

disciplinas sob sua responsabilidade, procurando sempre orientá-lo quanto ao desenvolvimento 

de estratégias de estudo autônomo, de estudo cooperativo e colaborativo e à melhoria do 

processo ensino-aprendizagem, sobretudo a partir dos conteúdos e experiências apresentados. 

Atua diretamente nas tecnologias de informação e comunicação disponibilizadas no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA), com vistas à interação com o aluno para esclarecimento de 

dúvidas, à promoção de espaços de construção coletiva do conhecimento e a participação nos 

processos avaliativos. 

 O papel do tutor a distância é imprescindível para transmitir ao aluno segurança de que 

ele não está só em seu processo de aprendizagem. Dentro de uma abordagem construtivista, na 

qual o aprendiz é o agente do processo de aquisição e reconstrução do conhecimento, esse 

docente é o orientador, instigador, aquele que vai levar os alunos ao trabalho cooperativo e 

colaborativo. É também aquele que potencializa o diálogo, a troca de conhecimentos e 

oportunizando a produção coletiva dos discentes. 

Ainda, como mencionado no item relativo à Mediação/Facilitação Acadêmica do Tutor a 

distância, o tutor, em termos práticos, é o responsável pela condução didática da(s) disciplina(s). 

É o agente indispensável na rede de comunicação que vincula os alunos ao curso e à instituição 

de ensino, pois possibilita a retroalimentação acadêmica e pedagógica do processo educativo, 

com vistas a desenvolver no corpo discente a autonomia, através do desdobramento do 

conteúdo e da mediação pedagógica entre o conhecimento teórico, sua aplicação prática e as 

particularidades desse conhecimento na formação acadêmico-profissional no aluno.  

 Suas tarefas mediar, facilitar, encaminhar e gerenciar o processo de aprendizagem, 

acompanhando as atividades do aluno no ambiente web, procurando sempre orientá-lo quanto 

ao desenvolvimento de estratégias de estudo autônomo, de estudo cooperativo e colaborativo 

e à melhoria do processo ensino-aprendizagem, sobretudo a partir dos conteúdos e experiências 

apresentados.  
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 Vale apontar também que, no fórum de discussão de cada turma, o tutor a distância atua 

no sentido de valorizar o conhecimento e a experiência do discente, estabelecendo assim uma 

postura de mediação também voltada para o respeito às individualidades de cada aluno, bem 

como para desenvolver as limitações e reconhecer as particularidades regionais. 

 Em que pese a importância da ferramenta “fórum”, a mediação multidirecional (muitos-

para-muitos), também ocorre por meio de ferramentas, a saber: Anotações, Central de 

Mensagens, Mural de Avisos e Contribuição dos Alunos, que serão apresentadas no item 

Sistemas de Comunicação. 

i) Política de Atualização e Capacitação do Corpo Docente/Tutor 

Para oferecer suporte adequado aos docentes, foi criado o Programa de Incentivo à 

Qualificação Docente (PIQ), que se constitui em diversos espaços de interlocução com os 

professores que atuam em cada curso, para fomentar a troca de experiências, permitindo que o 

docente encontre na relação, no diálogo com o colega, uma reflexão conjunta e partilhada que 

lhe permita superar os desafios enfrentados cotidianamente. O PIQ inclui ações que enfatizam a 

formação continuada com vistas ao aprimoramento acadêmico elaborado em dois eixos 

fundamentais: 

1. O primeiro apresenta módulos básicos centrados na prática pedagógica nos quais 

serão discutidos os temas: Planejamento de Ensino, Metodologia e Estratégias de 

Ensino, Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem e Interatividade em sala de 

aula, e que se destinam a todos os professores que atuam nos cursos de Graduação, 

Graduação Tecnológica e Pós Graduação, nas modalidades presencial e a distância. 

2. O segundo eixo está centrado na formação pedagógica específica, e, portanto, 

numa perspectiva estratégica, na qual serão oferecidos módulos criados para 

atender a demandas geradas pelos Projetos Pedagógicos dos Cursos, como exemplo 

o módulo Formação de Professor em Docência online, o módulo Formação de 

Conteudistas e o módulo Elaboração de avaliação. 

j) Equipe de produção de conteúdo  

 O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina possui equipe própria para 

desenvolvimento e produção de conteúdo online, responsável pela transformação dos originais 

oriundos do professor conteudista em conteúdo interativo, dialógico, com amplo emprego de 

tecnologia e objetos de aprendizagem, todos aliados a uma metodologia de desenho didático 

proprietária.  
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 Também cabe à equipe de produção de conteúdo integralizar os outros setores 

envolvidos na entrega de conteúdo (estúdio e material didático impresso), estabelecendo nesse 

processo a arquitetura, programação e manutenção do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 

e suas funcionalidades. 

Todo o desenvolvimento da produção de conteúdo passa por etapas de checagem de 

qualidade, para validações acerca da aderência do desenho didático na consecução dos objetivos 

estabelecidos nos PE e PAs, bem como a especificidade do perfil do aluno na sugestão das 

animações, vídeos e imagens. 

A equipe multidisciplinar atua de forma articulada com suas metas e objetivos, 

estabelecendo fluxos e inter-relações de atuação de suas ações, entre suas diversas atribuições, 

é responsável pelo controle do processo de produção, e um sistema de monitoramento 

informatizado de acompanhamento para gerenciamento dos processos, com uso de indicadores 

bem definidos decorrentes de todo o processo com o objetivo de planejar, quantificar, produzir, 

estabelecer a ordem de produção, bem como verificar se tudo está sendo operacionalizado 

conforme planejado. Para atender a essas demandas, a equipe busca assegurar seu 

aprimoramento em diversas frentes para contribuir na execução dos programas para qualidade 

de ensino, realizando pesquisas e estudos que contribuam com ações na área da educação a 

distância. 

O uso de indicadores bem definidos é de suma importância no processo de 

acompanhamento da produção do conteúdo do material didático. Para isso, utilizamos o Power 

BI o qual é uma plataforma unificada e escalonável para business intelligence (BI) além de manter 

a precisão, a consistência e a segurança dos dados. 

A tela a seguir representa um exemplo de Dashboard do BI referente ao controle da 

produção de material didático. A utilização do Power BI facilita o acompanhamento pela equipe, 

além de apresentá-los de uma forma coerente, interativa e dinâmica. 
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Tela Power BI - processo de controle de produção do conteúdo 

 
 

k) Gestor da área de Produção de Conteúdo  

Responsável pela gestão do desenvolvimento e produção de conteúdo na modalidade 

EAD, tem por função capacitar, organizar e gerir a equipe de produção alocada para este curso. 

Com experiência em produção de material instrucional, o gestor da área interage com todas as 

equipes envolvidas, estabelecendo o plano de execução da produção de conteúdo e da gestão 

do AVA. 

l) Analista de projeto educacional 

 Profissional que orienta a confecção da metodologia de entrega de originais, interagindo 

com o coordenador pedagógico do curso, para seleção e capacitação de conteudistas e 

responder pela adequação do planejamento do curso. Nessa dimensão é o responsável pela 

oferta do currículo do curso, da atualização das disciplinas e da gestão do curso no que tange à 

oferta de conteúdo.  

Compete a ele também administrar no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) o 

conteúdo e as funcionalidades ali dispostos, bem como orientar as outras equipes na 

integralização da oferta de conteúdo. Este profissional é, ainda, o responsável pela identidade 

visual da instituição no que se refere à oferta de conteúdo na modalidade EAD, pela definição de 

procedimentos de produção de conteúdo, pela inovação tecnológica e pela supervisão de todos 

os processos e produtos oferecidos online. 

m) Designer educacional 

Este profissional elabora e executa o planejamento didático dos cursos e disciplinas 

online, em parceria com a equipe acadêmica, assim como responde pela elaboração dos mapas 

conceituais, elaboração dos hipertextos e orientação do desenvolvimento dos recursos 
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multimídia. Responde pela adequação do desenho didático e pelos ajustes orientados no 

controle de qualidade, bem como executa a redação final dos originais para adequar à 

metodologia. 

n) Webdesigner 

Responsável pelo projeto de design gráfico, assim como pela programação HTML, flash, 

recursos imagéticos e utilização e orientação da produção de recursos multimídia na execução 

do planejamento didático estabelecido pelo designer instrucional. Atua diretamente com o 

designer instrucional, orientando a adequação do roteiro de aula às solicitações do planejamento 

didático. 

o) Programador 

Profissional que se responsabiliza pelos processos tecnológicos no AVA e respectiva 

interface com o Sistema de Informação Acadêmico (SIA). Responsável pela transformação do 

conteúdo de um curso em HTML, operação do LMS, produção de aplicativos, sistemas e 

funcionalidades na inteligência e controle de processos. Atua diretamente com o designer 

instrucional e com o web designer, integralizando a ação de ambos no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA). 

p) Revisor 

Compete a ele administrar no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) o conteúdo e as 

funcionalidades ali dispostos, bem como orientar as outras equipes na integralização da oferta 

de conteúdo. Este profissional é, ainda, o responsável pela identidade visual da instituição no 

que se refere à oferta de conteúdo na modalidade EAD, pela definição de procedimentos de 

produção de conteúdo, pela inovação tecnológica e pela supervisão de todos os processos e 

produtos oferecidos online. 

 

16.1 EQUIPE RESPONSÁVEL PELA AULA TRANSMITIDA VIA WEB 

 

O estúdio é o centro produtor e transmissor das aulas transmitidas via web para todos os polos 

de educação a distância e para o AVA. Nele trabalham cinegrafistas, editores e assistente de produção. 

Dentre as atribuições do estúdio estão o agendamento, a gravação, a captação e edição das aulas 

transmitidas via web, assim como a catalogação e acondicionamento de todos os arquivos e versões 
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do material adotado na aula, bem como a produção de material adaptado (versão em LIBRAS e versão 

em áudio disponibilizado em arquivo MP3).  

 

Interface do AVA com o direcionamento ao vídeo de LIBRAS 

 
 

a) Gestor dos estúdios de transmissão via web 

 Cabe a esse profissional gerir o pessoal lotado nos estúdios e equipes de apoio, bem como 

organizar e gerir a agenda de alocação de docentes para as aulas, além de supervisionar o 

processo de geração e acondicionamento das aulas transmitidas via web no AVA. 

b) Editor 

Profissional responsável pela seleção e cadastro de URL nos sistemas integrados de 

transmissão via web, bem como pela edição, corte, legendas, sonorização e finalização de 

gravações realizadas no estúdio em que está alocado. Também cabe a ele disponibilizar as 

versões em áudio das aulas e editar a gravação para versão em LIBRAS, bem como manipular o 

quadro digital utilizado pelo docente e operar a câmera móvel. É responsável pelo produto final, 

supervisionando a ação do câmera, do assistente de produção e do intérprete de LIBRAS, além 

de orientar o docente no que se refere aos aspectos técnicos de gravação. 

c) Cinegrafista 

  Responsável pela captação em vídeo das aulas, pela orientação espacial do professor no 

momento da captação e pela orientação ao editor de eventuais necessidades de mudança de 

câmera/enquadramento. Cabe a ele operar a câmera fixa, assegurar a captação de áudio e 

organizar os espaços de captação (como no uso de lousa branca tradicional, uso de púlpito/mesa, 

uso de chroma key, externas etc.).  
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d) Assistente de produção 

  Profissional responsável por assessorar o editor em todo o evento de captação de vídeo. 

Também compete ao assistente de produção catalogar e disponibilizar as URLs e arquivos 

utilizados na aula para depósito no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). É também tarefa 

desse profissional auxiliar o docente na gravação das aulas e produção de material. Responde 

diretamente ao editor. 

e) Intérprete de LIBRAS 

  Cabe a esse profissional assistir previamente à aula a ser interpretada para verificar o 

procedimento de versão em LIBRAS, efetuando então à execução da aula interpretada em 

linguagem de sinais. Para exercer tal função, todo intérprete alocado no estúdio possui contato 

com a comunidade surda para efetividade do processo.  

 

16.2 EQUIPE GESTORA DO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA – NEAD 

 

 As atribuições da equipe responsável pela operação e gestão administrativa deste curso 

são as de planejar, desenvolver, promover, administrar e avaliar as políticas, planos, programas, 

ações, produtos e serviços para a Educação a Distância, atuando de forma integrada aos diversos 

setores do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina. Cabe a essa equipe, ainda, sistematizar 

a atuação do Polo de Educação a Distância, coordenar o atendimento especializado ao corpo 

docente e discente, gerir a logística acadêmica de distribuição de turmas e alocação de tutores 

presenciais e a distância, administrar a estrutura física da sede e gerir os processos acadêmico-

administrativos deste curso: 

a) Pró-reitor de EAD - NEAD  

O Pró-reitor da EAD é o responsável pela gestão acadêmica, administrativa, operacional 

e financeira dos cursos oferecidos na modalidade a distância. Tem como função efetivar a 

realização das diretrizes da educação a distância do Centro Universitário Estácio de Santa 

Catarina. Atua em conjunto com a área acadêmica no dimensionamento da oferta de cursos e na 

viabilização de caráter operacional, logístico, financeiro e administrativo da EAD. Supervisiona a 

atuação acadêmico-administrativa da secretaria acadêmica, o atendimento especializado ao 

aluno, bem como acompanha a atuação dos polos de apoio presencial e a infraestrutura 

necessária à execução deste projeto. 
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Esta Diretoria é composta por cinco Diretorias e respectivas equipes de trabalho, a saber: 

a. Diretoria Acadêmica 

b. Diretoria Operacional 

c. Diretoria de Relacionamento e Qualidade 

d. Diretoria Financeira 

e. Diretoria Comercial 

As atribuições das Diretorias constam em documento específico, sendo que neste Projeto 

estão detalhadas ações mais específicas e relacionadas ao mesmo. 

b) Coordenadora acadêmica 

A Coordenadora acadêmica é responsável pela implementação e gerenciamento de ações 

operacionais, acadêmicas e pedagógicas para a operacionalização do Curso, em parceria com a 

coordenadora de curso. Este trabalho versa sobre a proposição e a validação de calendário 

acadêmico, planejamento acadêmico, matrícula, atualização das diretrizes e orientações 

pedagógicas para cada período/semestre do curso em oferta. Além de apoiar a coordenação de 

curso na supervisão dos tutores a distância e demais atividades. 

c) Gerente de polos  

 A gestão dos polos de apoio presencial é liderada pela Diretoria Operacional, subordinada 

ao Diretor do NEAD, no que se refere aos aspectos logísticos, de infraestrutura e operação do 

corpo social. A gestão dos polos tem como principal responsabilidade supervisionar as atividades 

ali exercidas, com ênfase aos eventos de avaliação, em parceria com a coordenação de curso, de 

forma a que sejam cumpridos os critérios e procedimentos estabelecidos no Manual de 

Procedimentos do Polo de Educação a Distância do Centro Universitário Estácio de Santa 

Catarina. Cabe também à gerência do polo responder pelo atendimento especializado aos alunos, 

bem como orientar as ações e procedimentos dos tutores presenciais junto ao Sistema de 

Informações Acadêmicas (SIA). 

d) Gerente de avaliações 

Responsável pela orientação, junto com o coordenador de curso, dos professores 

conteudistas que irão elaborar os itens de teste para o sistema de avaliação. Responde pela 

observação das normas regimentais referentes à avaliação. Responde também pela instrução 

acerca da construção de questões sob a ótica da proporção de níveis cognitivos e graus de 

dificuldade. Faz parte de suas atribuições estabelecer encontros semanais para orientação e 

revisão de itens de teste, além de oficinas permanentes de capacitação. 
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e) Coordenador do polo 

 Cabe ao Coordenador do polo acompanhar e coordenar as atividades administrativas e as 

dos tutores presenciais. Supervisionar, ainda, as atividades relacionadas aos discentes. Este 

coordenador responde pela infraestrutura, pela gestão acadêmica, pelo acompanhamento e 

geração de relatórios, pelo atendimento ao aluno sobre questões administrativas e pela gestão 

do corpo social alocado no polo de sua responsabilidade.  

 Também compete a esse profissional implementar e supervisionar as ações de secretaria 

acadêmica e de capacitação de pessoal, no que se refere aos recursos tecnológicos exigidos neste 

curso. No caso de polos sediados em IES pertencentes ao mesmo Grupo Estácio, compete ao 

Coordenador do Polo de Educação a Distância interagir com o gestor da unidade para as ações 

de compartilhamento de infraestrutura, compartilhamento de biblioteca, laboratórios e de 

garantia de acessibilidade no espaço físico. O Coordenador de Polo responde ao gerente de 

polos. 

f) Secretaria do polo 

 Compete à Secretaria do polo, sob supervisão do coordenador, atender o aluno no que 

se refere aos aspectos administrativos e de gestão acadêmica, mantendo contato frequente com 

a gerência de polos para integração entre as ações locais e as ações em sede. Ainda, é responsável 

por toda a documentação do corpo social ali presente e dos alunos matriculados no polo, no 

sentido de catalogar, organizar, registrar e arquivar os documentos inerentes à vida acadêmica 

do aluno. 

g) Supervisor de laboratório 

 Sob supervisão do Coordenador de polo, esse profissional atua nos laboratórios de 

informática do campus/Polo de Educação a Distância, com a finalidade de promover a inclusão 

digital de estudantes e professores, assim como orientar os alunos no acesso ao Campus Virtual 

e ao Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), respondendo por questões técnicas e 

tecnológicas. 

 

16.3 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE PROFESSORES 

 

A seleção de novos professores no Centro Universitário Estácio de Santa Catarina é feita 

através de processos seletivos externos, sempre quando há necessidade de incorporar mais 
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pessoal no quadro acadêmico, devido ao crescimento orgânico dos cursos, oferta de novos 

cursos de graduação, novas unidades, quando há necessidade de substituição de algum 

professor, entre outros motivos. Os editais são publicados na página institucional, através do link 

http://portal.estacio.br/quem-somos/trabalhe-na-est%C3%A1cio-docentes/ 

Para a contratação e substituição de professores, a Instituição adota uma política 

combinando uma sólida formação acadêmica (doutores, mestres e especialistas), com 

comprovada experiência profissional e docente.  

Observa-se rigorosamente a qualificação/titulação, por área de conhecimento específico 

do candidato e suas respectivas vinculações com os conteúdos programáticos das disciplinas a 

serem ministradas, aliada à experiência profissional, tanto no que se refere à docência quanto 

ao mercado de trabalho. O processo seletivo se efetiva por meio de Edital, exames de Currículos, 

Títulos, Prova de Aula e Entrevista.  

Etapas do Processo de Seleção: Triagem (análise de Currículo Lattes); Desempenho em 

aula didática; Psicológico (se considerado necessário); Entrevista de Seleção; Exame de 

Admissão; Contratação. 

Admissão e Contratação do Corpo Docente: Segundo as Políticas e Diretrizes de Gestão 

de Pessoas constantes do Plano de Carreira do Corpo Docente, a admissão e contratação do 

docente seguirão os seguintes critérios: 

• A admissão em cargos de provimento efetivo do quadro docente será preferencialmente 

precedida por entrevista e avaliação de curriculum, observados os requisitos do cargo e 

o que for estabelecido em regulamento da IES.  

• A admissão efetivar-se-á por contrato de trabalho, previsto na Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT), no regulamento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS) e 

em legislação complementar.  

 

17. INFRAESTRUTURA FÍSICA DA SEDE - CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DE SANTA 

CATARINA  

 

O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina é sede do NEAD, está localizada na 

Avenida Leoberto leal, Nº 431 – Barreiros, na cidade do São José/SC. Trata-se de um amplo 

espaço exclusivo, dividido em setores como sala de trabalho dos tutores a distância, biblioteca, 

sala de convivência, sala de capacitação, estúdio de gravação, salas de reunião, espaço para as 

http://portal.estacio.br/quem-somos/trabalhe-na-est%C3%A1cio-docentes/
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coordenações de curso e demais atores que configuram a equipe técnico-administrativa que 

atuam no NEAD da Estácio de Santa Catarina, bem como as Coordenações de Curso, a Pró-reitoria 

Acadêmica, e demais diretorias. 

Todo professor tutor a distância possui local próprio para trabalho no NEAD, no qual há 

equipamentos necessários para a execução da atividade docente nesta modalidade, bem como 

um ambiente de trabalho amigável e compatível com as necessidades para exercício de suas 

funções. O estúdio conta com equipamentos e recursos didáticos de última geração, como 

quadros interativos, além do ferramental próprio do meio, como ilhas de edição de áudio e vídeo, 

entre outros, conforme será pormenorizado no item sobre infraestrutura técnica.  

 

17.1 INFRAESTRUTURA FÍSICA DOS POLOS DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA 

 

 Os Polos de Educação a Distância possuem as instalações preconizadas pelo órgão 

regulador, constando de biblioteca (e respectivo acervo bibliográfico, bem como disponibilização 

de terminais de computadores para consulta ao acervo virtual), sala de estudo na biblioteca, 

laboratório próprio de informática com acesso à internet de banda larga e maquinário compatível 

com as exigências do curso e com a possibilidade de uso inclusive fora de eventos acadêmicos, 

secretaria e Núcleo de Práticas Jurídicas. Além disso, o polo conta com um espaço exclusivo 

destinado para o Coordenador do Polo atuar no atendimento aos alunos do curso. 

 O espaço físico do Polo é sinalizado com placas indicativas representando toda sua 

infraestrutura física, bem como quadros informativos sobre horários de atendimento do tutor, 

do coordenador do polo e do orientador de inclusão digital. Sua estrutura é adequada ao número 

de alunos matriculados, guardando-se a proporção necessária para atendimento aos estudantes 

em todas as suas necessidades. O projeto arquitetônico do Polo também contempla os critérios 

legais de acessibilidade, de modo a garantir o ingresso e a permanência dos alunos com 

necessidades educacionais especiais. 

 

 

 



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

167 
 

17.2 INFRAESTRUTURA DE SUPORTE TÉCNICO DO AMBIENTE VIRTUAL DE 

APRENDIZAGEM (AVA) 

  

Para atender ao fluxo de acessos, o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) reserva 

servidores dedicados exclusivamente à EAD, assegurando um serviço contínuo que provê 

infraestrutura física e conectividade com alta disponibilidade para hospedagem e aplicação de 

conteúdo online.  

 Além disso, o monitoramento técnico oferece acompanhamento de capacidade de CPU, 

memória e ocupação de espaço em disco, bem como outras informações técnicas necessárias 

para intervenções, caso necessárias. 

 De acordo com a metodologia de operação da EAD do Centro Universitário Estácio de 

Santa Catarina, em virtude do amplo uso da internet como ferramenta de ensino e do expressivo 

acesso ao ambiente virtual, nossos servidores atualmente trabalham com a taxa de folga de 30% 

referente ao pico de acesso. Sendo assim, no presente momento já há uma capacidade de 

aumento do número de acesso sem prejuízo de conexão e geração de conteúdo online. De 

qualquer maneira, semestralmente é feita uma análise da capacidade/acesso para 

redimensionar a necessidade de novos servidores.  

 

17.3 INFRAESTRUTURA TÉCNICA DO SETOR DE PRODUÇÃO DE CONTEÚDO 

 

Além da infraestrutura do AVA, existe uma infraestrutura física e uma infraestrutura de 

material para que as ações e determinações expressas neste projeto possam ser executadas. 

Todo o desenvolvimento da produção de conteúdo passa por etapas de checagem de 

qualidade, para validações acerca da aderência do desenho didático na consecução dos objetivos 

estabelecidos nos PE e PAs, bem como a especificidade do perfil do aluno na sugestão das 

animações, vídeos e imagens. 

 

17.4 INFRAESTRUTURA TÉCNICA DOS ESTÚDIOS PARA GRAVAÇÃO DAS AULAS 

TRANSMITIDAS VIA WEB 

  

 O estúdio está localizado no 3º andar do bloco 3 e conta com: 



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

168 
 

EQUIPAMENTOS DA ILHA SWITH: 01 Mesa de aúdio, 01 Mesa de (vídeo) (sd) 4x3, 01 

Amplificador, 01 Aparelho Dvd, 01 Computador APPLE (ilha de edição), 03 Computador (para 

Produção), 02 Monitores, 01 televisor (tubo - 29"), 1 tricaster. 

EQUIPAMENTOS DO ESTÚDIO TV: 05 Câmeras - OBS: 02, 01 Televisor (50"), 03 Tripé de 

câmera, 02 Lapelas (microfone), 01 Sorvetão (microfone), 02 Computadores (windows), 01 Tele 

Prompter, 02 Carregador de baterias, 01 Aparelho Dvd, 07 Baterias de Câmeras, 01 Cartão de 

Câmeras. 

 

17.5 BIBLIOTECA FÍSICA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DE SANTA CATARINA 

 

A Estácio disponibiliza para todos os seus alunos uma biblioteca física em cada campi, 

contendo os livros e códigos que fazem parte da bibliografia dos cursos presentes na Unidade, 

além de outros materiais de consulta que complementam o aprendizado, tais como monografias 

e teses. As bibliotecas da Estácio possuem infraestrutura física para atender PNE e contam com 

sistemas de leitura Dosvox e/ou NVDA. Para consultar o catálogo online basta entrar em 

biblioteca.estacio.br. Neste catálogo é possível pesquisar e recuperar o registro de obras 

disponibilizadas no acervo físico das bibliotecas, de forma rápida e eficiente. Também é possível 

acessar o sistema diretamente pelo Campus Virtual, no menu Biblioteca. 

A biblioteca da Estácio possui WiFi para que o aluno possa acessar o material utilizando 

seus próprios dispositivos (tablets, notebook, smartphone). 

A Biblioteca do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina possui um espaço físico 

total de 508 m², com capacidade de atendimento para 120 usuários, distribuído em: 01 recepção 

(15,68 m²), 01 salão de leitura (144,96 m²), salas de estudo em grupo (40 m²), 15 cabines de 

estudo individualizado, 01 área de pesquisa informatizada (32 m²), 01 salão de acervo (229,01 

m²) e 01 sala para o bibliotecário (9,30 m²).  

O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina possui o acervo disponível sem restrições 

de acesso pelo endereço http://biblioteca.estacio.br. Totalmente informatizado por meio do 

software Pergamum, gestor eficiente de bibliotecas desenvolvido pela Pontífica Universidade 

Católica, permite a pesquisa via web para consultas e reservas, facilitando a busca dos materiais 

por autor, título, assunto. A Instituição possui em seu acervo 11.165 títulos e 48.518 exemplares 

e periódicos das diversas áreas de conhecimento, incluindo obras de referência como 

enciclopédias, dicionários gerais e específicos dentre outros. A Biblioteca é totalmente 
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informatizada, no que se refere à consulta ao acervo, aos recursos de Pesquisa Informatizada e 

ao empréstimo domiciliar. O sistema de empréstimo é totalmente informatizado e compatível 

com o sistema adotado pela Biblioteca para informatização do acervo, o Pergamum, possuindo 

como princípio de localização o número patrimonial de cada publicação, agilizando o 

atendimento ao usuário. O Sistema de Empréstimo controla as seguintes atividades: Empréstimo 

para consulta local – atividades de consulta local, mantendo controle do acervo que é consultado 

na própria biblioteca, por usuários da IES, comunidade e público em geral. Empréstimo domiciliar 

– para os alunos, professores e funcionários da IES. Reserva de livros – o usuário poderá fazer 

reserva para empréstimo online e local. 

A Biblioteca disponibiliza aos seus usuários o Portal da Pesquisa é produzido pela EBSCO 

e permite acesso a milhares de bases de dados, livros e periódicos de diversas áreas do 

conhecimento, permitindo o acesso à informação mais especializada e completa da área de 

interesse. Esta base de dados possui mais de 13.600 títulos, sendo 9.100 em texto completo; 

Deste, 7.900 são títulos revisados por pares (Peer-reviewed); Texto completo a partir de 1990 em 

80% dos periódicos indexados. Possui também um abrangente vocabulário controlado que inclui 

termos e referências cruzadas construídos a partir de múltiplos tesauros (thesauri) de assuntos 

específicos. Objetivando um melhor aproveitamento da informação, por meio dos seus mais 

avançados níveis, vem sendo estimulado o auto estudo por meio da projeção de vídeos de 

palestras, seminários, workshops e outros, como também o uso de materiais especiais como CD 

ROM, entre outros. A Internet Ideal para os estudantes, dinâmica e atualizada, reúne as 

condições propícias para o incentivo às particularidades de cada aluno disponibilizando dados, 

textos, comentários de profissionais e docentes, artigos de jornais e revistas, além de qualquer 

informação que possa ser disponibilizada e digitalizada online. 

Desde 2003, de acordo com a Portaria nº 3.284, de 7 de novembro de 2003, do Ministério 

de Educação e Cultura, a Rede de Bibliotecas dá acessibilidade aos seus usuários com 

necessidades educacionais especiais a diferentes fontes de informação, através de recursos 

diferenciados: 

Auditiva – Foi desenvolvido um documento contendo conceito, legislação, alfabeto na 

Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS com exemplos de sinais e orientações para facilitar a leitura 

labial destinadas aos funcionários da Biblioteca. 
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Visual – Implantado em toda a rede de Bibliotecas da Estácio os Sistemas DOSVOX e/ou 

NVDA (versão atualizada que interage com o usuário através de síntese de voz, viabilizando, 

deste modo, o uso de computadores).  

O acervo é disponível com acesso controlado através de visitas orientadas/guiadas, 

totalmente informatizado através do software Pergamum que permite a pesquisa em terminais 

ligados à rede local e internet, facilitando a busca dos materiais por autor, título ou assunto. O 

sistema de classificação utilizado é a CDD - Classificação Decimal de Dewey, a catalogação segue 

as normas do AACR2 e as normas de referência bibliográfica são baseadas na NBR 6023 (ABNT).  

O acesso às pesquisas é realizado através do sistema Pergamum que permite a procura 

na base por materiais específicos tais como: livros, folhetos, mapas, dicionários, códigos, manuais 

e atlas. 

A preocupação da Biblioteca em oferecer a seus usuários um acervo atualizado e de 

qualidade leva a um processo de aquisição constante e criterioso, que é feito juntamente com os 

Professores e Coordenadores de Cursos. 

O atendimento às solicitações e pesquisas presenciais dos usuários é realizado no 

horário de 8h às 22h, de segunda a sexta-feira, e aos sábados de 9h às 13h.  

O responsável pelo gerenciamento das atividades técnicas e administrativas, 

tratamento técnico e coordenação da Biblioteca. A Biblioteca conta, ainda, com dois auxiliares 

administrativos e um estagiário para apoio e atendimento aos usuários. Este quadro será 

necessariamente ampliado, em conformidade com a evolução do processo de implantação dos 

novos cursos. 

A Biblioteca é totalmente informatizada, no que se refere à consulta ao acervo, aos 

recursos de Pesquisa Informatizada e ao empréstimo domiciliar. 

 O sistema de empréstimo é totalmente informatizado e compatível com o sistema 

adotado pela Biblioteca para informatização do acervo, o Micro-Isis, possuindo como princípio 

de localização o número patrimonial de cada publicação, agilizando e facilitando o atendimento 

ao usuário. 

O Sistema de Empréstimo controla as seguintes atividades: 

 Empréstimo para consulta local – controla as atividades de consulta local, mantendo 

controle do acervo que é consultado na própria biblioteca, por usuários do Centro 

Universitário Estácio de Santa Catarina, comunidade e público em geral; 
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 Empréstimo domiciliar – tem acesso a este tipo de empréstimo os alunos do Centro 

Universitário Estácio de Santa Catarina, professores e funcionários; 

 Reserva de livros – caso o livro procurado esteja emprestado, o usuário poderá fazer 

uma reserva para empréstimo, assim que o livro seja devolvido. Podendo ser feita online 

e local; 

 Estatísticas – a biblioteca tem um controle efetivo de todo o material consultado na 

biblioteca e emprestado aos seus usuários; 

 Relatórios – através da impressão de relatórios, a Biblioteca tem os controles diários, 

semanais, mensais ou anuais de todas as atividades desenvolvidas pelo sistema. Estes 

relatórios podem ser feitos por tipo de usuário (aluno, professor, funcionário ou 

visitante), por curso, tipos de empréstimo (local ou domiciliar), etc. 

Condições de Acessibilidade Arquitetônica da Biblioteca: 

 Dimensões referenciais para deslocamento (Seção 4 – NBR/2004); 

 Diferentes formas de comunicação/sinalização permanente, direcional, de emergência 

e temporária (Seção 5 – NBR/2004); 

 Símbolo internacional de acesso (Seção 5 – NBR/2004); 

 Sinalização tátil no piso - alerta e direcional (Seção 5 – NBR/2004); 

 Rotas de fuga, saídas de emergência e áreas de resgate sinalizadas (Seção 5 – 

NBR/2004); 

 Rampas adequadas (Seção 6 – NBR/2004); 

 Balcões adaptados. 

 

17.6 BIBLIOTECAS VIRTUAIS  

 

A Biblioteca Virtual Universitária atualmente conta com aproximadamente 14.000 títulos, 

de mais de 40 áreas do conhecimento. Reúne um acervo de 21 Editoras e permite a impressão 

de até 50% do conteúdo de livros com valores de fotocópia.  

A Minha Biblioteca também conta com aproximadamente 8.000 títulos, das mais diversas 

áreas do conhecimento. Reúne acervo das principais editoras acadêmicas do país. Permite 

impressão do conteúdo dos livros. Oferece modelos de citação já estruturados para trabalhos 

acadêmicos.  
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Essas duas plataformas oferecem acesso ilimitado e multiusuário. Possuem ferramentas 

que enriquecem e agilizam a pesquisa e/ou estudo, como: pesquisa inteligente; marcadores de 

páginas e texto; anotações personalizadas; impressões de páginas avulsas e/ou capítulos avulsos. 

Além do Repositório de Recursos Educacionais (Beta Repositório), que contém livros 

próprios, jogos e vídeos explicativos. Permite o download dos livros. 

Oferece também a plataforma EBSCO para acesso a diversas bases de dados com texto 

completo, que incluem periódicos e e-books. Abrange diversas áreas do conhecimento. Além 

disso, inclui o portal DynaMed Plus que é a fonte de informação baseada em evidências clínicas, 

projetada para otimizar o tempo de resposta. O conteúdo engloba milhares de temas da área da 

saúde. 

Essas plataformas podem ser acessadas pelos alunos de qualquer dispositivo conectado 

à Internet, de qualquer lugar. Garantem mobilidade aos usuários com acesso por meio de 

computadores, tablets e smartphones (IOS e Android). A perspectiva é de que os acervos das 

bibliotecas virtuais continuem a se expandir anualmente, através de novas parcerias 

estabelecidas com as editoras, assim como o acervo do Repositório com a inserção de novos 

títulos. O material fica disponível para o professor através do “Portal do Professor” e para alunos 

através do “Aluno online”, no SIA – Sistema de Informações acadêmicas. 

A atualização e a expansão do acervo são contínuas e realizadas a partir de sugestões 

encaminhadas pela Pró-Reitoria de Graduação, Coordenadorias de Cursos, pelos Professores e 

Alunos. A Biblioteca também participa do processo de seleção, acompanhando os novos 

lançamentos por meio dos catálogos de editoras, matérias publicadas em revistas, jornais e sites 

especializados. A aquisição da bibliografia básica, nos seus diferentes suportes, é feita levando-

se em conta a relação exemplar/aluno indicada pelo MEC. A bibliografia complementar, e toda 

aquela considerada de interesse para a Biblioteca é adquirida de acordo com a demanda. A 

política de aquisição de livros da bibliografia complementar é adquirir pelo menos dois 

exemplares e observar o fluxo de empréstimo para adquirir mais exemplares se for necessário. 

 A atualização e a expansão ocorrem também pela manutenção de assinaturas de 

periódicos em suporte eletrônico, pela manutenção de bases de dados especializadas online. 

A Biblioteca Virtual do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina é uma ferramenta 

web que disponibiliza um importante acervo de livros, para consulta na íntegra por professores 

e alunos, além de contar com ferramentas que enriquecem o estudo, como: pesquisa inteligente; 

marcadores de páginas; anotações personalizadas; e impressões de páginas ou capítulos avulsos, 
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fazer anotações pessoais, buscas inteligentes e impressões.  

O Portal de Pesquisa - EBSCO Information Services é líder no serviço de fornecimento de 

periódicos e livros eletrônicos, pacotes de periódicos eletrônicos e assinaturas de impressos, 

ferramentas de gerenciamento de recursos eletrônicos, bases de dados em texto completo e 

secundárias, e serviços relacionados para todos os tipos de bibliotecas, corporações e 

organizações de pesquisa, a EBSCO mantém relação com mais de 79.000 editores de todo 

mundo. Estes acessos através dos IPs da rede Estácio permitem acesso a livros e periódicos de 

diversas áreas do conhecimento. O acesso à informação mais especializada e completa da área 

de interesse é o objetivo deste convênio. O acervo reúne as melhores bases de dados das 

principais editoras internacionais e divididas em cinco categorias, são elas: base de dados com 

mais de 13.600 títulos, sendo 9.100 em texto completo; Deste, 7. 900 são títulos revisados por 

pares (Peer-reviewed); Texto completo a partir de 1990 em 80% dos periódicos indexados; Possui 

também um abrangente vocabulário controlado que inclui termos e referências cruzadas 

construídos a partir de múltiplos tesauros (thesauri) de assuntos específicos. 

 

17.7 LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA  

 

Todos os alunos da Estácio têm livre acesso aos laboratórios de informática, a exceção 

quando um determinado laboratório esteja sendo utilizado para aula. O Centro Universitário 

Estácio de Santa Catarina conta com 15 laboratórios de informática, com softwares para uso dos 

alunos e conexão de internet.  

Os laboratórios de informática possuem espaço adequado à quantidade de 

computadores, são climatizados, com cadeiras estofadas, além de serem disponibilizados para 

utilização dos discentes, no período dos intervalos e com agendamento prévio.  

O laboratório 01 está sempre livre, permanecendo aberto para uso discente durante todo 

o horário de funcionamento da instituição das 08:00 às 22:50. A acessibilidade pode ser feita por 

escadas ou por elevadores. 

O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina juntamente com seus polos, disponibiliza 

a todos seus estudantes o acesso a Infraestrutura Virtual de Desktops (VDI), como as plataformas 

Autodesk, Adobe e Microsoft, entre outros programas e equipamentos compatíveis com as 
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atividades educacionais do curso. Para o acesso, o aluno precisa ter um computador/notebook 

acesso à internet ou poderá utilizar a infraestrutura da IES.  

 

Demonstrativo da interface de acesso ao VDI 

 
 

17.8 LABORATÓRIO VIRTUAL 

 
O NDE do curso, com base na PORTARIA NORMATIVA Nº 11, DE 20 DE JUNHO DE 2017, 

adotou a virtualização das práticas com tecnologia desenvolvida pela empresa Algetec, com um 

rol de experimentos criados e/ou customizados em parceria, para atender ao especificado no 

projeto pedagógico. 

No contexto do projeto do curso, foi considerado como Laboratório Virtual, aquele que é 

responsável por viabilizar a realização das práticas que necessitam de ambiente, equipamentos, 

ferramentas e insumos específicos para a sua realização e que foram implantados virtualmente. 

O curso também utiliza e estimula o uso de software específico e simuladores em diversas 

disciplinas, mas esses casos são tratados no âmbito de cada uma delas e as atividades 

recomendadas são vistas como práticas de Informática aplicada, não se incluindo no que foi 

denominado Laboratório Virtual.  

Dessa forma, o Laboratório Virtual do curso pode ser visto como um grande laboratório 

que agrega e virtualiza diversos ambientes e seus equipamentos, ferramentas, dispositivos e 
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insumos para a realização de cada um dos experimentos especificados nos planos de ensino das 

respectivas disciplinas. Vale ressaltar que o curso sempre utiliza o Laboratório Virtual de forma 

associada a uma disciplina, nunca de forma isolada. 

Em sequência são apresentadas as principais considerações, características, recursos e 

forma de inclusão do Laboratório Virtual no curso. 

Simulação: as práticas simulam o uso de equipamentos e ferramentas reais, com modelos 

matemáticos embutidos e controles comandados integralmente pelo aluno, utilizam amostras 

aleatórias e medições interativas e dependentes de tempo de reação, de forma que a cada 

realização, as práticas geram resultados diferentes e compatíveis com as faixas de incertezas 

expandidas e combinadas dos resultados das medições observadas em laboratórios físicos. 

Aprendizagem: o aluno pode utilizar o laboratório como fonte de observação do 

comportamento de fenômenos e ensaios, como recurso validador dos modelos conceituais e 

matemáticos e como simulador de procedimentos de ensaios normatizados com amostras 

aleatórias dentro dos parâmetros estabelecidos. 

Participação: as práticas são altamente interativas, com os equipamentos, ferramentas e 

insumos virtuais inteiramente comandados pelo discente. 

Acesso: irrestrito, sem agendamento, tempo de permanência ou limitador de repetições. 

Os alunos podem acessar através dos seus computadores pessoais via Internet ou no laboratório 

de informática do polo. 

Suporte: o suporte acadêmico se dá pelos mecanismos de comunicação e interatividade 

com o tutor da disciplina no ambiente virtual e o suporte técnico através de acesso direto ao 

suporte da empresa parceira, pelo apoio do tutor e via requerimento. 

Avaliação: O critério de avaliação padrão do EAD também é utilizado nas disciplinas que 

possuem Laboratório Virtual. 
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Demonstrativo das práticas nos laboratórios virtuais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

17.9 LABORATÓRIOS MULTIMEIOS E ESPAÇOS EDUCATIVOS 

 

As metodologias ativas situam-se neste entendimento como uma possibilidade de ativar 

o aprendizado dos estudantes, colocando-os como sujeitos e no centro do processo, em 

contraponto à posição passiva de um espectador. 

A principal característica de uma abordagem por metodologias ativas é a maior interação 

do aluno com o conhecimento através de construções mentais variadas, tais como: leitura, 

pesquisa, comparação, observação, imaginação, obtenção e organização de dados, elaboração e 
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conformação de hipóteses, classificação, interpretação, crítica, busca de suposições, construção 

de sínteses e aplicação de fatos e princípios a novas situações, planejamento de projetos e 

pesquisas, análise e tomadas de decisões (SOUZA; IGLESIAS; PAZIN-FILHO, 2014). Atividades que 

oportunizam o desenvolvimento de uma postura ativa por parte do estudante, além do exercício 

da sua autonomia! 

A articulação é realizada por meio de roteiro de estudo disponibilizado ao aluno e por 

meio da própria mediação do professor tutor que atua como facilitador do processo de estudo 

do aluno. Entende-se, por isso, o auxílio na compreensão dos objetivos e na elaboração das 

atividades propostas. O roteiro de estudos indicará os procedimentos e recomendações para 

uma experiência de aprendizagem integrada. Destacando as possibilidades de autoestudo antes 

e depois da sala de aula, podendo favorecer uma participação mais ativa do aluno onde a atuação 

do professor promoverá a integração do processo ensino aprendizado. Dessa forma, o roteiro de 

estudos orienta o aluno na experiência de aprendizagem no ambiente virtual e ajuda a articular 

essa experiência com a sala de aula física. 

Essa dinâmica envolve/compromete/mantém os alunos atentos durante a aula por meio 

de atividades que exigem de cada um a aplicação dos conceitos fundamentais que estão sendo 

apresentados, e, em seguida, a explicação desses conceitos aos seus colegas. Ao contrário da 

prática comum de fazer perguntas informais, durante uma aula tradicional, que normalmente 

envolve uns poucos alunos altamente motivados, a metodologia do “peer instruction”, ou seja, 

“instrução entre pares”, inverte e processo de aprendizado. O docente disponibiliza do 

estudante, antecipadamente, o material que deve ser utilizado/distribuído facilitando a leitura e 

a compreensão pelo estudante, que teria de fazê-la, pela primeira vez, em tempo determinado. 

 

Laboratório multimeios: Sala de Metodologias ativas e espaço maker 
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18. INFRAESTRUTURA DE APOIO 

 

O campus do Centro Universitário Estácio de Santa Catarina possui Sala de Professores, 

Sala de Reuniões, Auditório, Instalações Sanitárias, Biblioteca, Almoxarifado, Praça de 

Alimentação com lanchonetes e restaurante, Laboratórios de Informática, Sala da Direção do 

Campus, Salas de Suporte (onde ficam armazenados os recursos audiovisuais), o Setor de 

Segurança, a Telefonia, a Central de Informações e o Setor Financeiro.  

Conforme será descrito abaixo as instalações disponíveis aos Cursos de Graduação e 

Pós-Graduação e Extensão da Instituição: 

 

18.1 ESPAÇO DE TRABALHO PARA DOCENTES EM TEMPO INTEGRAL 

 

Em todos os Polos credenciados pela IES oferecem aos docentes em tempo Integral, 

espaços de trabalho climatizados, mobiliados, equipados com computadores e adequados. Os 

aspectos quantidade, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, segurança, 

acessibilidade, conservação e infraestrutura de informática atendem de maneira excelente à 

necessidade institucional de cada campus. 

A IES dispõe, atualmente, de 13 gabinetes para o trabalho dos professores em Tempo 

Integral, além de 25 gabinetes para os Coordenadores de Curso presencial e EAD em tempo 

integral e disponibiliza a estrutura necessária para o atendimento e orientação aos discentes. 

O espaço NEAD possui 10 gabinetes para os coordenadores de cursos EAD, cada 

gabinete possui 7 metros, composta por um espaço para reunião. 

 

18.2 ESPAÇO DE TRABALHO PARA COORDENAÇÃO  

 
Em todos os Polos credenciados pela IES, o curso oferece gabinete de trabalho equipado 

para o coordenador do curso (com 1 computador ligado à internet, 1 telefone, 1 mesa de 

atendimento, 2 cadeiras, 1 armário). A sala é climatizada e bem iluminada. Em anexo há salas de 

reuniões compartilhadas para os atendimentos e/ou casos necessários.  
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18.3 SALA COLETIVA DE PROFESSORES 

 

Em todos os Polos credenciados pela IES, a sala de professores é composta por um espaço 

para reunião, estudo e integração entre os docentes, contando com mesas redondas, 

computadores conectados à internet, rede wireless e escaninhos com chave individual para os 

professores. Outro espaço é destinado ao descanso e possui sofás, puffs e uma cadeira de 

massagem. A sala é climatizada e bem iluminada. São realizadas duas sessões de limpeza diárias 

da sala. O acesso é restrito a professores e funcionários e possui secretaria de atendimento 

compartilhada com as Coordenações. 

 

18.4 SALA DE AULAS 

 

Em todos os Polos credenciados pela IES, as salas de aula são climatizadas com sistema 

de ar condicionado independente por sala. As carteiras são estofadas, individuais com 

possibilidade de articulação para grupos de trabalho, e todas as salas dispõem de quadro branco 

para uso de caneta Pilot, com retroprojetor e TV ou Projetor multimídia com vídeo, aparelho de 

DVD e data Show fixos ou móvel.  

 

18.5 ACESSO DOS ALUNOS A EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA 

 
Os Polos de Educação a Distância são dotados de infraestrutura tecnológica, pedagógica e 

administrativa, corpo social e acessibilidade, nos Polos são disponibilizados laboratório de 

informática (onde os alunos podem estudar e onde realizam as provas), sala de tutoria, dentre 

outros. 

Todo polo de educação a distância possui as instalações preconizadas pelo órgão regulador, 

laboratório próprio de informática com acesso à internet de banda larga e maquinário compatível 

com as exigências do curso e com a possibilidade de uso inclusive fora de eventos acadêmicos. 

O espaço físico do polo é sinalizado, com placas indicativas representando toda sua 

infraestrutura física, bem como quadros informativos sobre horários de atendimento do 

orientador de inclusão digital. Sua estrutura é adequada ao número de alunos ali matriculados, 
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guardando-se a proporção necessária para atendimento aos estudantes em todas as suas 

necessidades. 

O projeto arquitetônico do polo também contempla os critérios legais de acessibilidade, de 

modo a garantir o ingresso e a permanência dos alunos com necessidades educacionais especiais. 

Sob supervisão do coordenador de polo, esse profissional atua nos laboratórios de 

informática dos polos com a finalidade de promover a inclusão digital de estudantes e 

professores, assim como orientar os alunos no acesso ao Campus Virtual e ao AVA, respondendo 

por questões técnicas e tecnológicas. 

 

18.6 BIBLIOGRAFIA BÁSICA POR UNIDADE CURRICULAR (UC) 

 
A bibliografia básica do curso consta de 3 títulos por unidade curricular. A Biblioteca 

Virtual”, “Beta Repositório” e “Minha Biblioteca”, além de acesso ao Sistema Informatizado de 

Bibliotecas Pérgamum e EBSCO. Este último sistema é responsável pela informatização do acervo 

e disponibiliza consulta e empréstimo domiciliar, reserva e renovação de livros de forma 

presencial e on-line.  

Os polos de ensino a distância contam com laboratórios de informática que garantem 

acesso aos títulos virtuais. 

A Política para aquisição e atualização do acervo é revista semestralmente, em conjunto, 

pela coordenação e NDE e, havendo necessidade, as escolhas são registradas em atas e suas 

aquisições solicitadas. É observado também o índice anual de crescimento de 6%, indicado no 

Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI. A preservação do acervo é contemplada através 

da Política para Conservação e Preservação do Acervo. 

Os alunos e professores do curso contam também com acesso aos portais EBSCO-Estácio 

e Dynamed que possuem diversos periódicos internacionais que podem ter interesse às áreas do 

Curso; a IES garante acesso também gratuito aos usuários. 

• Biblioteca virtual da Pearson 

É um acervo de livros digitais, contando com mais de 25 editoras e milhares de títulos das 

mais diversas categorias.  

Você pode criar cartões de estudo e metas de leitura, fazer anotações e destacar partes 

do texto, além de fazer o download dos livros para leitura. 

• Portal de Periódicos EBSCO 
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Aqui você encontra publicações eletrônicas, que têm edições periódicas que podem variar 

entre anual, semestral, quadrimestral e trimestral. 

É um repositório de artigos, resumos, resenhas, entre outros, tudo escrito por 

pesquisadores, professores, alunos e cientistas.  

Os periódicos são ótimas fontes de consulta para elaboração de monografias, artigos e 

outros trabalhos científicos. 

• Dynamed (Evidências Clínicas) 

O Dynamed é a ferramenta de apoio à decisão que os médicos usam para obter respostas 

clínicas. É um conteúdo escrito por uma equipe de médicos e especialistas de excelência mundial 

que fornece uma análise objetiva e orientação detalhada para auxiliar a tomada de decisão 

clínica. 

 

18.7 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR POR UNIDADE CURRICULAR (UC) 

 
A bibliografia complementar do curso consta de 5 títulos por unidade curricular. A IES 

possui contrato que garante aos usuários, sendo discentes e docentes, o acesso ininterrupto aos 

títulos, através da “Biblioteca Virtual”, “Beta Repositório” e “Minha Biblioteca”, além de acesso 

ao Sistema Informatizado de Bibliotecas Pérgamun. Este último sistema é responsável pela 

informatização do acervo e disponibiliza consulta e empréstimo domiciliar, reserva e renovação 

de livros de forma presencial e on-line. 

Os polos de ensino a distância contam com laboratórios de informática que garantem 

acesso aos títulos virtuais. 

A Política para aquisição e atualização do acervo é revista semestralmente, em conjunto, 

pela coordenação e NDE e, havendo necessidade, as escolhas são registradas em atas e suas 

aquisições solicitadas. É observado também o índice anual de crescimento de 6%, indicado no 

Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI. A preservação do acervo é contemplada através 

da Política para Conservação e Preservação do Acervo. 

• Biblioteca virtual da Pearson 

É um acervo de livros digitais, contando com mais de 25 editoras e milhares de títulos das 

mais diversas categorias.  

Você pode criar cartões de estudo e metas de leitura, fazer anotações e destacar partes 

do texto, além de fazer o download dos livros para leitura. 



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

182 
 

• Portal de Periódicos EBSCO 

Aqui você encontra publicações eletrônicas, que têm edições periódicas que podem variar 

entre anual, semestral, quadrimestral e trimestral. 

É um repositório de artigos, resumos, resenhas, entre outros, tudo escrito por 

pesquisadores, professores, alunos e cientistas.  

Os periódicos são ótimas fontes de consulta para elaboração de monografias, artigos e 

outros trabalhos científicos. 

• Dynamed (Evidências Clínicas) 

O Dynamed é a ferramenta de apoio à decisão que os médicos usam para obter respostas 

clínicas. É um conteúdo escrito por uma equipe de médicos e especialistas de excelência mundial 

que fornece uma análise objetiva e orientação detalhada para auxiliar a tomada de decisão 

clínica. 

 

18.8 ÁREA(S) DE CONVIVÊNCIA E ALIMENTAÇÃO 

 

No Polo Sede São José à praça de alimentação está localizada no Bloco III, piso térreo, 

que funciona das 07h30min às 22h30min de segunda à sexta-feira e nos sábados das 08h00min 

às 17h00min. Possui área total de 396 m², com capacidade para 116 lugares. 

 

18.9 INFRAESTRUTURA PARA CPA E NDE 

 

De acordo com os termos do artigo 11 da Lei nº 10.861/2004, a qual institui o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), “toda instituição concernente ao nível 

educacional em pauta, pública ou privada, constituirá Comissão Permanente de Avaliação (CPA), 

com as atribuições de conduzir os processos de avaliação internos da instituição, bem como de 

sistematizar e prestar as informações solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (Inep).”  

Obedecendo a essas premissas, o ambiente da CPA (Comissão Própria de Avaliação) da 

IES constitui-se em sala de reunião climatizada que atende a guarda de documentos e a realização 

do ciclo de reuniões dos membros representantes do corpo discente, docente, técnico-

administrativo e sociedade civil organizada.  
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A área desse espaço é de 21,7m². A sala atende aos requisitos de limpeza, iluminação, 

acústica, ventilação, segurança, acessibilidade e conservação. 

A IES conta também com sala reservada para o trabalho e reuniões dos NDEs dos Cursos, 

com área aproximada de 21,7 m². A sala atende aos requisitos de limpeza, iluminação, acústica, 

ventilação, segurança, acessibilidade e conservação. 

18.10 AUDITÓRIOS 

 

No terceiro pavimento do Bloco V está localizado o Auditório I da Instituição. O ambiente 

citado tem uma área total de 351,37m² e capacidade para 297 lugares, com cadeiras 

acolchoadas, além de possuir um foyer independente para pequenas recepções ou reuniões. 

O Auditório possui, dentre seus equipamentos: Datashow fixo, com tela de projeção; 

computador, telefone para comunicação com a equipe de apoio; equipamentos de áudio, 

microfones, mesa de som, caixas de som, aparelho de DVD e aparelho de som, com parte do 

controle dos equipamentos sendo realizado por uma cabine na entrada no auditório. 

Já no primeiro pavimento do bloco V, está localizado o Auditório II do Centro Universitário 

Estácio de Santa Catarina com uma área total de 139,06m² e capacidade para 130 lugares. O 

Auditório possui, dentre seus equipamentos: Datashow fixo, com tela de projeção; Equipamento 

de tele transmissão, para recebimento de sinal com aulas online para os alunos, palestra online 

para alunos e funcionários, e treinamento online para funcionários; Equipamentos de áudio, 

microfones, caixas de som, aparelho de DVD. 

 

18.11 CONDIÇÕES DE ACESSO PARA PORTADORES DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

 

O Centro Universitário Estácio de Santa Catarina oferece as seguintes condições para 

portadores de necessidades especiais: 

 Rampa de acesso com corrimão e elevadores no Bloco I, III e V.  

 Vagas de estacionamento próximas à rampa 

 Instalações sanitárias adaptadas conforme a NBR 9050 de setembro/99, da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, que trata da Acessibilidade de Pessoas 

Portadoras de Deficiências a Edificações, Espaço Mobiliário e Equipamentos Urbanos. 
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 Telefones, lixeiras e bebedouros também possuem adaptações. Conforme crescimento 

da Instituição serão realizadas outras adaptações necessárias às pessoas portadoras de 

necessidades especiais.  

 Possui quatro elevadores, além de uma plataforma elevatória para cadeirantes. 

 Piso tátil e identificação em braile. 
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18.12 PLANOS DE ENSINO DO CURSO  

 
 O detalhamento das ementas e das referências básicas e complementares tem por 

objetivo apresentar as informações relativas a cada disciplina constante do curso de Tecnologia 

em Gestão Comercial. Porém, vale ressaltar que tanto os ementários como as bibliografias 

descritas não devem ser consideradas produtos acabados, mas sim, como instrumentos de 

revisão constantes em relação às transformações sociais e institucionais. 

 
1° PERÍODO 

Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA 

EMENTA 

LINGUAGEM E LÍNGUA  CONCEITOS; NORMA CULTA E VARIAÇÃO LINGUÍSTICA; TEXTO E DISCURSO; 
DIFICULDADES GRAMATICAIS; A LÍNGUA NO AMBIENTE PROFISSIONAL, ASPECTOS SOCIOCULTURAIS 
(RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E CULTURA AFRO-BRASILEIRA; POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 
DIREITOS HUMANOS), COMUNICAÇÃO SOBRE ASPECTOS SOCIOCULTURAIS E COMUNICAÇÃO SOBRE AS 
POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DIREITOS HUMANOS. 

OBJETIVO GERAL 

Investigar a Língua Portuguesa em todos os processos comunicativos, observando as demandas 
concernentes ao mercado de trabalho e ao universo acadêmico para desenvolver a capacidade 
comunicativa oral e escrita. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Aplicar a norma culta da Língua Portuguesa de maneira hábil, desenvolvendo competências específicas, 
para aprimorar cada vez mais a escrita e a expressão acadêmica e profissional;  
 Examinar as variações linguísticas concernente ao próprio meio, refletindo sobre a dinâmica do 
processo comunicativo, a fim de não veicular preconceitos linguísticos, mas, ao contrário, legitimar as 
expressões variadas;  
 Produzir textos e discursos de modo compatível com as necessidades comunicativas do ambiente 
acadêmico, melhorando a comunicação oral, bem como dando mais coesão e coerência à escrita, para 
melhor se inserir nas demandas do mercado de trabalho e da vida acadêmica. 

CONTEÚDOS 

1.   LINGUAGEM E LÍNGUA  CONCEITOS 
1.1 LINGUAGEM VERBAL E NÃOVERBAL 
1.2 PRINCIPAIS CONCEPÇÕES DE LINGUAGEM 
1.3 IMPLICAÇÕES LINGUÍSTICAS NO USO DO PORTUGUÊS 
 
2.   NORMA CULTA E VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 
2.1 TIPOS E MANIFESTAÇÕES DA VARIAÇÃO LINGUÍSTICA NO PORTUGUÊS 
2.2 NORMA CULTA E SUAS IMPLICAÇÕES NO USO DO PORTUGUÊS 
2.3 NORMA CULTA X NORMA POPULAR 
 
3.   TEXTO E DISCURSO 
3.1 DIFERENÇAS ENTRE OS CONCEITOS DE TEXTO E DISCURSO 
3.2 TEXTO E DISCURSO NA PRODUÇÃO TEXTUAL 
3.3 GÊNEROS TEXTUAIS E SUAS IMPLICAÇÕES NA ESCRITA/LEITURA 
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4.   DIFICULDADES GRAMATICAIS 
4.1 DIFICULDADES ORTOGRÁFICAS 
4.2 GRAFIA E SENTIDO CORRETOS DE PALAVRAS E EXPRESSÕES 
4.3 CONCORDÂNCIA E REGÊNCIA 
 
5.   A LÍNGUA NO AMBIENTE PROFISSIONAL 
5.1 A COMUNICAÇÃO PROFISSIONAL E OFICIAL: CARACTERÍSTICAS DA LINGUAGEM 
5.2 COESÃO E COERÊNCIA NA LINGUAGEM FORMAL 
5.3 VÍCIOS DE LINGUAGEM MAIS COMUNS NO AMBIENTE PROFISSIONAL 
5.4 RELAÇÕES DO TEXTO COM ASPECTOS SOCIOCULTURAIS (RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E CULTURA 
AFRO-BRASILEIRA, POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DIREITOS HUMANOS. 
5.5 RELAÇÕES DA COMUNICAÇÃO COM ASPECTOS SOCIOCULTURAIS (RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E 
CULTURA AFRO¬BRASILEIRA; 
5.6 COMUNICAÇÃO E A POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DIREITOS HUMANOS. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MICHALKIEWICZ, Z.A. Língua portuguesa. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182554/pdf/0>. 

ILARI, Rodolfo; BASSO, Renato. O português da gente: a língua que estudamos, a língua que falamos. 
2.ed. São Paulo: Contexto, 2009. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1263>.  

NEVES, Maria Helena de Moura. Que gramática estudar na escola? norma e uso da língua portuguesa. 
4.ed. São Paulo: Contexto, 2011. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2225>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SANTAELLA, Lucia. Redação e leitura: guia para o ensino. São Paulo: Cengage Learning, 2013. Disponível 
em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522112999/cfi/0!/4/4@0.00:48.1>. 

MARTINO, Agnaldo. Português: gramática, interpretação de texto, redação oficial, redação discursiva. 
10. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2022. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786555597301>. 

TERCIOTTI, Sandra Helena. Português na prática: para cursos de graduação e concursos públicos. 3.ed. 
São Paulo: Saraiva, 2016. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-
472-0115-9/cfi/0!/4/4@0.00:38.1>.  

KOCH, Ingedore Villaça e ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: 
Contexto, 2011. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1548>.  

SILVA, Maurício. O novo acordo ortográfico da língua portuguesa: o que muda, o que não muda. São 
Paulo: Contexto, 2009. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1507>. 

 
 

Disciplina: BASES MATEMÁTICAS 

EMENTA 

A Matemática do dia a dia. Gráficos e Interpretações Gráficas. Aprofundamento de Funções. Modelos e 
modelagem usando funções. Vetores e Matrizes no plano. Princípios de limite e continuidade. 

OBJETIVO GERAL 

Compreender os aspectos fundamentais da linguagem matemática em contextos e significados diversos 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Analisar a estrutura dedutiva do conhecimento matemático em conteúdos matemáticos do dia a dia. Entender o 
conceito de função e sua importância no contexto da Engenharia. Relacionar o comportamento de uma função 
com um fenômeno real. Esboçar o gráfico de uma função. Compreender o comportamento de um fenômeno 
variável modelado por uma função. Entender o conceito de função linear, quadrática, modular, exponencial, 
trigonométrica e logarítmica na representação de fenômenos relevantes para a Engenharia. Entender o conceito 
de limite e de continuidade como preparação para o estudo do cálculo diferencial e integral. 

CONTEÚDOS 

Tema 1: A Matemática do dia a dia 1.1 Equações do primeiro grau 1.2 Razões, proporções e porcentagem 
1.3 Regras de três 1.4 Juros simples e juros compostos Tema 2: Gráficos e Interpretações Gráficas 2.1 
Conceitos básicos de intervalo 2.2 Pontos no plano 2.3 Interpretação de informações contidas em um 
gráfico 2.4 Pontos notáveis de um gráfico Tema 3: Aprofundamento de Funções. Modelos e modelagem 
usando funções 3.1 Reconhecimento gráfico de domínio, imagem e contradomínio de funções 3.2 
Identificação gráfica dos tipos de funções: injetora, sobrejetora e bijetora 3.3 Funções crescentes e 
decrescentes 3.4 Funções periódicas Tema 4: Modelos e modelagem usando funções 4.1 Fenômenos 
físicos e econômicos utilizando funções polinomiais 4.2 Modelos matemáticos com associação de 
funções exponenciais e logaritmos em situações financeiras e em pesquisas biológicas e químicas 4.3 
Funções periódicas em modelos físicos e econômicos 4.4 Aplicações de funções periódicas em modelos 
físicos e econômicos Tema 5: Vetores e Matrizes no plano 5.1 Vetores 5.2 Matrizes 5.3 Determinante de 
uma matriz 5.4 Matrizes como transformações lineares Tema 6: Princípios de limite e continuidade 6.1 
Conceito de limite de funções 6.2 Limites de funções algébricas com indeterminações 6.3 Limites laterais 
6.4 Continuidade de funções 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BISPO, Carlos Alberto Ferreira. Introdução à Lógica Matemática. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 
Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522115952/cfi/3!/4/2@100:0.00>. 

TELLES, Dirceu D'Alkimin (org.). Matemática básica. São Paulo: Blucher, 2014. (Matemática com 
aplicações tecnológicas, 1). Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788521207801>. 

HAZZAN, Samuel. Matemática básica para administração, economia, contabilidade e negócios. São 
Paulo: Atlas, 2021. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597027501>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARAUJO, Luciana Maria Margoti et al. Fundamentos de matemática. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595027701>. 

BARBONI, Ayrton; PAULETTE, Walter. Cálculo e análise: cálculo diferencial e integral a uma variável. Rio 
de Janeiro: LTC, 2013. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-
2389-2/cfi/0!/4/4@0.00:3.74>. 

BASSANEZI, Rodney Carlos. Introdução ao cálculo e aplicações.São Paulo: Contexto, 2015. Disponível 
em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31203>. 

POWELL, Arthur; BAIRRAL, Marcelo. A escrita e o pensamento matemático: interações e potencialidades. 
Campinas: Papirus, 2014. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5617>. 

BONAFINI, Fernanda Cesar (Org.). Matemática. São Paulo: Pearson, 2012.Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3022>. 
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Disciplina: PLANEJAMENTO DE CARREIRA E SUCESSO PROFISSIONAL 

EMENTA 

VIDA UNIVERSITÁRIA; COMO ESTUDAR MELHOR; GESTÃO DO TEMPO: EFICÁCIA E PRODUTIVIDADE; 
GESTÃO DE CARREIRA E MERCADO DE TRABALHO; FINANÇAS PESSOAIS E EDUCAÇÃO FINANCEIRA; 
SAÚDE PESSOAL, ÉTICA E RELAÇÕES INTERRACIAIS. 

OBJETIVO GERAL 

Compreender as características, os desafios e as conquistas da vida universitária para desenvolver 
habilidades que favoreçam o sucesso no aprendizado e no planejamento de seu curso. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Compreender as características, o processo e as possibilidades da aprendizagem humana para identificar 
a sua própria aprendizagem e estar apto a desenvolver métodos de estudo efetivos. 
A organização pessoal é cada vez mais essencial para manter o foco e a atenção no que realmente foi 
considerado importante, a fim de evitar distrações e procrastinações e para aumentar a produtividade 
nos estudos e no trabalho. 
Entender a dinâmica do mercado de trabalho e os fundamentos da gestão de carreira é importante para 
planejar e gerenciar a própria carreira neste contexto de intensas mudanças. 
Conhecer os fundamentos de finanças pessoais é importante para adquirir hábitos financeiros saudáveis 
e apoio para mensurar e melhorar a vida financeira, além de preparar uma boa aposentadoria. 
Compreender no que consiste a alimentação saudável, como o exercício físico reduz o risco de doenças, 
como o estresse negativo pode adoecer as pessoas, além de conhecer maneiras de evitá-lo, é 
fundamental para obter o sucesso profissional. 

CONTEÚDOS 

1.   VIDA UNIVERSITÁRIA 
1.1 BEMVINDO À VIDA UNIVERSITÁRIA! 
1.2 A INSTITUIÇÃO ACADÊMICA 
1.3 ORGANIZAÇÃO E CONVIVÊNCIA ACADÊMICAS 
 
2.   COMO ESTUDAR MELHOR 
2.1 NÍVEIS COGNITIVOS 
2.2 ANOS 1970 
2.3 ESTILOS DE APRENDIZAGEM 
 
3.   GESTÃO DO TEMPO: EFICÁCIA E PRODUTIVIDADE 
3.1 ANÁLISE DA EFICÁCIA NA GESTÃO DO TEMPO 
3.2 ANÁLISE DA EFICIÊNCIA NA GESTÃO DO TEMPO 
3.3 FOCO E ATENÇÃO COMO FATORES FUNDAMENTAIS 
 
4.   GESTÃO DE CARREIRA E MERCADO DE TRABALHO 
4.1 FATORES INTERNOS E EXTERNOS NA CARREIRA 
4.2 FUNDAMENTOS DA GESTÃO DE CARREIRA 
 
5.   FINANÇAS PESSOAIS E EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
5.1 IDENTIFICAR OS FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
5.2 GASTOS OBRIGATÓRIOS, SUPÉRFLUOS, INVESTIMENTOS, MEIOS DE NEGOCIAÇÃO E PAGAMENTO 
5.3 RECONHECER AS DIVERSAS FORMAS DE INVESTIMENTO 
 
6.   SAÚDE PESSOAL 
6.1 O PAPEL DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 
6.2 EXERCÍCIO FÍSICO É SAÚDE 
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UNIDADE 7 – ÉTICA NO TRABALHO E CONSCIENTIZAÇÃO À QUEBRA DOS PRECONCEITOS RACIAIS E DE 
GÊNERO. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Como elaborar um plano de carreira para ser um profissional 
bem sucedido. 3. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597015577>. 

CORTELLA, Mario Sergio; MANDELLI, Pedro. Vida e carreira: um equilíbrio possível? São Paulo: Papirus, 
2012. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22468>. 

MOGGI, Jair; BURKHARD, Daniel. Assuma a direção de sua carreira: os ciclos que definem o seu futuro 
profissional. Rio de Janeiro: Alta Books, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786555206784>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MELO, Paulo et al. Marketing pessoal e empregabilidade: do planejamento de carreira ao networking. 
São Paulo: Érica, 2014. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536517872>. 

BIAGIO, Luiz Arnaldo. Empreendedorismo: construindo seu projeto de vida. São Paulo: Manole, 2012. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520448878>. 

ORLICKAS, Elizenda. Modelos de gestão. Rio de Janeiro: IBPEX. 2010. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6180>. 

SILVA, Altair José da (Org.). Desenvolvimento pessoal e empregabilidade. São Paulo: Pearson, 2016. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/128195>. 

CAMELO, J.L.S. Gestão de carreira. Curitiba: Intersaberes, 2021. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197419/pdf/0>. 

 

Disciplina: PSICOLOGIA NAS ORGANIZAÇÕES 

EMENTA 

CONCEITOS E DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO DA DISCIPLINA; A PSICOLOGIA NO CONTEXTO 
ORGANIZACIONAL; DIFERENÇAS INDIVIDUAIS E PROCESSOS DECISÓRIOS; EMOÇÃO E INTELIGÊNCIA NO 
CONTEXTO DO TRABALHO; SELECIONAR E TREINAR NOS AMBIENTES CORPORATIVOS; A PERCEPÇÃO NOS 
PROCESSOS DE SELEÇÃO E TREINAMENTO; A APRENDIZAGEM NAS ORGANIZAÇÕES DE TRABALHO; A 
MOTIVAÇÃO E SUAS IMPLICAÇÕES NO MUNDO CORPORATIVO; ADMINISTRAÇÃO E COMPORTAMENTO 
ORGANIZACIONAL; ÉTICA E COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL, ASPECTOS SOCIOCULTURAIS 
(RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E CULTURA AFRO-BRASILEIRA; POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 
DIREITOS HUMANOS). 

OBJETIVO GERAL 

Compreender a Psicologia como ciência que estuda o comportamento e os processos mentais 
relacionados ao campo organizacional, de maneira que possa formar gestores devidamente preparados 
para identificarem problemas mais frequentes neste contexto e saber fazer uso das ferramentas para 
superá-los. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Diferenciar os conceitos de Psicologia Geral e Psicologia nas Organizações 
Refletir sobre a importância de entender os processos mentais nas organizações de trabalho e sua 
relação com gestão 
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Compreender os conceitos de formação de grupos e como estes exercem domínio nas organizações 
Aprender sobre a importância da comunicação no exercício da gestão e principalmente da escuta 
Identificar o impacto da aplicação dos conceitos de comportamento organizacional no clima e da
 cultura 
da empresa. 

CONTEÚDOS 

1.   CONCEITOS E DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO DA DISCIPLINA 
2.   A PSICOLOGIA NO CONTEXTO ORGANIZACIONAL 
3.   DIFERENÇAS INDIVIDUAIS E PROCESSOS DECISÓRIOS 
4.   EMOÇÃO E INTELIGÊNCIA NO CONTEXTO DO TRABALHO 
5.   SELECIONAR E TREINAR NOS AMBIENTES CORPORATIVOS 
6.   A PERCEPÇÃO NOS PROCESSOS DE SELEÇÃO E TREINAMENTO 
7.   A APRENDIZAGEM NAS ORGANIZAÇÕES DE TRABALHO 
8.   A MOTIVAÇÃO E SUAS IMPLICAÇÕES NO MUNDO CORPORATIVO 
9.   ADMINISTRAÇÃO E COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL 
10.   ÉTICA E COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL 
11. RELAÇÕES DO TEXTO COM ASPECTOS SOCIOCULTURAIS (RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E CULTURA 
AFRO-BRASILEIRA, POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DIREITOS HUMANOS. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ROTHMANN, Ian; COOPER, Cary L. Fundamentos de psicologia organizacional e do trabalho. Rio de 
Janeiro: GEN Atlas, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595152700 >. 

FIORELLI, José Osmir. Psicologia para Administradores: Razão e Emoção no Comportamento 
Organizacional. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597016116>. 

REGATO, V. Psicologia nas organizações. 4.ed. Rio de Janeiro: LTC, 2014. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-216-2600-8/cfi/6/10!/4/18@0:3.20>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERNANDES, J.; RIBAS, R. Sobre mentes criativas e empresas inovadoras. Rio de Janeiro: Brasport, 2015. 
Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/160690/epub>. 

MIRANDA, S. Oficina de dinâmica de grupos para empresas, escolas e grupos comunitários. Campinas: 
Papirus, 2017. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/54322>. 

PÉRSICO, N.; BAGATINI, S.B. Comportamento humano nas organizações. Curitiba: Intersaberes, 2012. 
Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3532>. 

CAMPOS, Dinael Corrêa de. Atuando em psicologia do trabalho, psicologia organizacional e recursos 
humanos. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788521633471>. 

ZORZI, A. et.al. Ciências sociais nas organizações. Curitiba: Intersaberes, 2012. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3525>. 
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Disciplina: FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO 

EMENTA 

As forças e interrelações que modelam o comportamento organizacional. As funções da Administração 
no cotidiano do gestor. A organização e suas áreas. A função e o papel de algumas áreas da organização. 
O mercado globalizado e modelos de negócios sustentáveis. Noções da ciência da economia. Conceitos 
básicos de custo, investimento e formação de preço. 

OBJETIVO GERAL 

Compreender os conceitos básicos e os princípios da administração, os processos administrativos e as 
áreas funcionais da Administração, bem como os conceitos básicos do pensamento econômico e de 
custos, investimento e formação de preço. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Desenvolver o pensamento sistêmico para compreender as forças e interrelações que modelam o 
comportamento da organização é o que tornará o gestor capaz de gerar resultados sustentáveis de longo 
prazo. Interpretar os objetivos propostos pela organização e traduzi-los em ação será parte do seu 
trabalho como futuro gestor, ao planejar, organizar, dirigir e controlar. Compreender a função e o papel 
de algumas áreas que fazem parte do universo da organização. Compreender as tendências que 
permeiam o ambiente organizacional na atualidade permite ao gestor ampliar sua visão de mercado e 
identificar novas oportunidades de negócios. Apresentar o funcionamento das firmas, a composição dos 
mercados e a formação dos grandes agregados econômicos, além dos reflexos dessas variáveis no 
cotidiano das organizações. Explicar os conceitos de custo, investimento, despesa e formação de preços 
e suas aplicações nas mais variadas situações e contextos profissionais. 

CONTEÚDOS 

Unidade 1  A Administração no Brasil e no mundo:  
1.1  A trajetória da Administração no mundo  
1.2  A trajetória da Administração no Brasil  
1.3  Administração: teorias e características  
1.4  As empresas e suas necessidades  
1.5  Desafios à Administração  
 
Unidade 2  Conceitos fundamentais:  
2.1  Organização, empresa e administração  
2.2  Administradores  
2.3  A natureza do trabalho gerencial  
2.4  Organização como sistema  
2.5  Sustentabilidade do negócio  
 
Unidade 3  O ambiente organizacional e suas influências: cultura e comportamento  
3.1 O ambiente e as organizações  
3.2 O ambiente organizacional e suas influências 3.3 A cultura, o clima e comportamento organizacional 
3.6 Ambiente global com suas tendências e influências  
 
Unidade 4  Níveis organizacionais e o processo decisório:  
4.1  Os três níveis organizacionais  
4.2  O processo decisório e seus modelos  
4.2.1 Modelos  
4.2.2 Riscos e incertezas  
4.2.3 Tipos de decisão  
4.2.4 Etapas  
4.2.5 Racionalidade e intuição no processo de decisão  
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Unidade 5  O processo administrativo  
5.1  O processo administrativo 5.2  As quarto funções administrativas: Planejamento, Organização, 
Direção e Controle  
 
Unidade 6  As áreas funcionais da Administração e as organizações funcionais: 6.1 As funções 
organizacionais  
6.1.1 Operação e produção  
6.1.2 Recursos Humanos  
6.1.3 Marketing  
6.1.4 Finanças  
6.1.5 Pesquisa & Desenvolvimento 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LACOMBE, Francisco. Administração: princípios e tendências. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2016. Disponível 
em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-02-63450-3>. 

CHIAVENATO, Idalberto. Fundamentos de administração: os pilares da gestão no planejamento, 
organização, direção e controle das organizações para incrementar competitividade e sustentabilidade. 
2. ed. São Paulo: Atlas, 2021. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597027549>. 

SOBRAL, F.; PECI, A. Fundamentos de administração. São Paulo: Pearson, 2012. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3283>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARAVANTES, G.R.; PANNO, C.C.; KLOECKNER, M.C.Administração: teorias e processo. São Paulo: 
Pearson, 2005. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/326>. 

SERTEK, P.; GUINDANI, R.A.; MARTINS, T.S. Administração e planejamento estratégico. Curitiba: 
Intersaberes, 2012. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5953>. 

SILVA, R.O. Teorias da administração. 3.ed. São Paulo: Pearson, 2013. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3789>. 

LANGRAFE, Taiguara (org.). Administração: uma abordagem inovadora com desafios práticos. São Paulo: 
Fazendo Acontecer, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788566103120>. 

WILLIAMS, Chuck. ADM: princípios de administração. 2. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522126958>. 

 

2° PERÍODO 

Disciplina: CONTABILIDADE BÁSICA 

EMENTA 

A TÉCNICA CONTÁBIL; OPERAÇÕES CONTÁBEIS  PARTE I; OPERAÇÕES CONTÁBEIS PARTE II; 
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico sobre a contabilidade e suas operações, com base na 
análise dos fatos contábeis, interpretação e aplicação da legislação contábil e os pronunciamentos, para 
exercer suas responsabilidades com o expressivo domínio das funções contábeis e gerenciais. Aplicar 
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corretamente a linguagem e terminologia contábil, com base no elenco de contas, para segregação dos 
bens, direitos, obrigações, receitas, custos e despesas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Reconhecer as operações patrimoniais, econômicas e financeiras, com base nos procedimentos de 
escrituração contábil e regimes de caixa e competência, para registro, controle e evidenciação das 
operações patrimoniais e econômicas, exercendo com ética e proficiência, as suas atribuições. Elaborar 
o Balanço Patrimonial e a Demonstração do Resultado do Exercício, baseados nas Normas Brasileiras de 
Contabilidade e legislação aplicada, revelando a capacidade críticoanalítica para a apresentação de 
relatórios e diagnósticos, aos usuários internos e externos. Avaliar a situação liquida da empresa, por 
meio da análise dos grupos e contas que interferem ou não, no caixa analisando cenários e elaborando 
pareceres e relatórios sobre a gestão empresarial com promovendo soluções eficientes no processo 
decisório. 

CONTEÚDOS 

1. A TÉCNICA CONTÁBIL  
1.1 A CONTABILIDADE: ORIGEM, OBJETIVOS E REQUISITOS PARA MENSURAÇÃO,REGISTRO E 
EVIDENCIAÇÃO  
1.2 PLANO DE CONTAS, GRUPOS, ELENCO DAS CONTAS, CONTAS SINTÉTICAS EANALÍTICAS  
1.3 ATOS ADMINISTRATIVOS E FATOS CONTÁBEIS PERMUTATIVOS, MODIFICATIVOS EMISTOS  
1.4 A DINÂMICA CONTÁBIL POR MEIO DA ESCRITURAÇÃO FISCAL, CONTÁBIL ETRABALHISTA  
 
2. OPERAÇÕES CONTÁBEIS  PARTE I  
2.1 TIPOS DE SOCIEDADES  
2.2 LANÇAMENTOS PRIMÁRIOS DE CONSTITUIÇÃO E INÍCIO DE FUNCIONAMENTO DAEMPRESA  
2.3 ATIVOS IMOBILIZADOS E INTANGÍVEIS: LANÇAMENTOS DE DEPRECIAÇÃO EAMORTIZAÇÃO  
2.4 OPERAÇÕES FINANCEIRAS: LANÇAMENTOS DE OPERAÇÕES PREFIXADAS, PÓSFIXADAS E DUPLICATAS 
DESCONTADAS  
 
3. OPERAÇÕES CONTÁBEIS  PARTE II  
3.1 COMPRAS, CUSTO DA MERCADORIA VENDIDA, VENDAS, RESULTADOS COMMERCADORIAS  
3.2 DEVOLUÇÕES, ABATIMENTOS, DESCONTOS CONDICIONAIS E INCONDICIONAIS  
3.3 OPERAÇÕES COM SEGUROS E FRETES  
3.4 PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO DUVIDOSA  PCLD  
 
4. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS  
4.1 IDENTIFICAR O CONJUNTO COMPLETO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS E SUASCARACTERÍSTICAS 
GERAIS  
4.2 IDENTIFICAR OS ITENS DO BALANÇO PATRIMONIAL E DA DEMONSTRAÇÃO DERESULTADO  
4.3 FORMULAR O BALANÇO PATRIMONIAL  
4.4 FORMULAR A DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BONHO, Fabiana Tramontin; SILVA, Filipe Martins da; ALVES, Aline. Contabilidade básica. Porto Alegre: 
SAGAH, 2019. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595027411>. 

IMPERATORE, S.L.B. Fundamentos da contabilidade. Curitiba: Intersaberes, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/128244>. 

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade básica. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788547224806>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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MÜLLER, A. Contabilidade introdutória. 2.ed. São Paulo: Pearson, 2018. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182650/pdf/0>. 

PADOVEZE, C.L. Contabilidade geral. Curitiba: Intersaberes, 2016. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42170>. 

SANTOS, A.S.(Org.) Contabilidade. São Paulo: Pearson, 2014. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22093>. 

LUZ, E.E.; OLIVEIRA, A.C.L. Contabilidade geral das sociedades. Curitiba: Intersaberes, 2017. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/116277>. 

VICECONTI, Paulo; NEVES, Silvério das. Contabilidade básica. 18. ed. rev., atual. São Paulo: Saraiva, 2017. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788547220921>. 

 

Disciplina: CIÊNCIA POLÍTICA 

EMENTA 

A política, as relações de poder e o papel do discurso na construção da vontade coletiva. Estado: 
principais linhas teóricas sobre sua origem (naturalistas, contratualistas, coletivistas e a do Estado de 
Direito); seus elementos essenciais (território, povo e soberania); suas possíveis formas (unitária e 
federal). Governo: suas formas (monarquia e república); seus sistemas (presidencialista e 
parlamentarista); seus regimes (democráticos e autocráticos). Estado Constitucional: evolução; 
realidade; atuais desafios. 

OBJETIVO GERAL 

Relacionar política com poder e discursividade.  
Conhecer o conceito  de Estado e seus elementos.  
Analisar o conceito de governo e suas perspectivas (forma, sistema e regime).  
Estudar o Estado Constitucional a partir de suas bases históricas.  
Analisar as transformações do ente estatal na contemporaneidade. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Analisar as estruturas e as articulações do discurso político; 
Compreender a ação política em relação às suas finalidades pragmáticas e aos seus efeitos; 
Compreender o fenômeno estatal em suas diversas perspectivas; 
Promover correta utilização da terminologia política da Ciência do Direito; 
Utilizar o raciocínio jurídicopolítico, argumentativo e persuasivo para refletir criticamente sobre a 
realidade política na qual se está inserido. 

CONTEÚDOS 

UNIDADE I  SOCIEDADE POLÍTICA E A ORIGEM ESTADO  
Capítulo 1. A política e o poder  
1.1  A política e as relações de poder  
1.2  a ciência política e seu objeto de estudo  
 
Capítulo 2. Principais linhas teóricas sobre a origem do Estado  
2.1  As teorias naturalistas 2.2  As linhas Contratualistas  
2.2.1  Hobbes e a fundamentação do Estado absolutista  
2.2.2  Locke a fundamentação do Estado liberal  
2.2.3  Rousseau e a fundamentação do Estado democráticoplebiscitário  
2.3.1  Teorias Coletivistas  
2.3.2  Teoria do Estado de Direito: a concepção jurídica do Estado  
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UNIDADE II  OS ELEMENTOS ESSENCIAIS DO ESTADO  
Capítulo 3.  Território: a delimitação espacial do poder  
3.1  o território e seu caráter multidimensional  
3.2  o território e o poder de império do Estado  
3.3  o conceito atual do elemento território  
 
Capítulo 4. Povo: traços característicos e distintivos   
4.1  o conceito de povo em seu sentido jurídico político  
4.2  a diferenciação entre os conceitos de povo e população  
4.3  o conceito de nação a partir da análise de povo  
 
Capítulo 5. Soberania: o império estatal e sua base de sustentação  
5.1  evolução histórica do conceito  
5.2  legitimidade e legalidade como fundamento da soberania estatal  
 
UNIDADE III  ESTADO E GOVERNO SEGUNDO SEUS TIPOS CLÁSSICOS  
Capítulo 6. Formas de Estado  
6.1  O Estado Unitário  
6.2   O Estado Federal  
6.2.1  a distinção entre federação e confederação  
6.2.2  a distinção entre as versões brasileira e americana do federalismo  
 
Capítulo 7. Formas de Governo  
7.1  Aristóteles e Maquiavel na base das formulações contemporâneas    
7.2  características fundantes da república e da monarquia  
 
Capítulo 8. Sistemas de Governo  
8.1  características do parlamentarismo  
8.2  características do presidencialismo  
 
Capítulo 9. Regimes de Governo  
9.1   O regime democrático 
9.1.1  A democracia dos antigos e a democracia dos modernos  
9.1.2  A democracia: em busca de critérios definidores  
9.2  Os regimes autocráticos  
9.2.1  Os regimes autoritários  
9.2.2  Os regimes totalitários  
9.2.2.1  O Fascismo  
9.2.2.2  O Nazismo  
9.2.2.3  O Stalinismo  
9.3  O Socialismo e o Comunismo  
 
UNIDADE IV ? A POLÍTICA, O DISCURSO E O ESTADO CONSTITUCIONAL  
Capítulo 10 ? O Discurso político e seu papel na formação do Estado Moderno.  
10.1  o papel do discurso na construção da vontade coletiva  
10.2  O Estado: a busca de uma definição  
 
Capítulo 11. Evolução do conceito de Estado Constitucional e seus atuais desafios  
11.1  O Estado Constitucional de Direito e sua gênese com o Estado Liberal  
11.1.1  a superação do governo dos homens pelo governo das leis  
11.1.2   a liberdade como valor primordial e o Estado Mínimo  
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11.2. O Estado Social: o welfare state e a crise do Estado liberal  
11.2.1  características do welfare state  
10.2.2  a crise do welfare state no mundo globalizado  
11.3  O Estado Pluricultural e o (novo) equilíbrio na divisão de poderes  
11.3.1  O Estado neoconstitucional e o (novo) equilíbrio na divisão de poderes  
11.3.2  Os Direitos Humanos e a relativização do conceito de soberania  
11.3.3  As funções estatais em face do pluralismo e do multiculturalismo  
11.3.4  O Estado e a Globalização  
11.3.5  O Estado e sua fragmentação quantitativa e qualitativa 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DIAS, Reinaldo. Ciência política. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2013. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522476725>. 

MELO, Débora Sinflorio da Silva; SCALABRIN, Felipe. Ciência política e teoria geral do estado. Porto 
Alegre: SAGAH, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595021891>. 

LEITE, F. Ciência política: da antiguidade aos dias de hoje. Curitiba: Intersaberes, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42167>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FRIEDE, R. Curso de ciência política e teoria geral do estado: teoria constitucional e relações 
internacionais. 5.ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2013. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37825>. 

FRIEDE, R. Lições esquematizadas de ciência política e teoria geral do estado: evolução das instituições 
e do pensamento político. 4.ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/49247>. 

GAMBA, João Roberto Gorini. Teoria geral do Estado e ciência política. 2. ed. rev., atual., ampl. São Paulo: 
Atlas, 2021. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786559770908>. 

CUNHA, Paulo Ferreira da. Teoria geral do Estado e ciência política. São Paulo: Saraiva, 2018. Disponível 
em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788553601912>. 

MALUF, Sahid. Teoria geral do Estado. 35. ed. São Paulo: Saraiva, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788553610020>. 

 

Disciplina: ECONOMIA POLÍTICA 

EMENTA 

INTRODUÇÃO À ECONOMIA POLÍTICA; POLÍTICA REDISTRIBUTIVA; DISCRIMINAÇÃO E AÇÃO 
AFIRMATIVA; MODELOS DE AGÊNCIA, INFORMAÇÃO E MÍDIA NA POLÍTICA; CONFLITOS, CRIME 
ORGANIZADO E VIOLÊNCIA POLÍTICA; MEIO AMBIENTE, SOCIAL E GOVERNANÇA 

OBJETIVO GERAL 

Analisar questões jurídicas e econômicas nas áreas específicas de direito de propriedade, contratos, 
responsabilidade civil, processo judicial, constitucionalidade, criminalidade e penas, utilizando as teorias 
macro e microeconômica juntamente com as normas jurídicas existentes para o seu processo de tomada 
de decisão ou aconselhamento de seus clientes. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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Elaborar soluções justas e eficientes para questões jurídicas diversas, utilizando meios a partir das leis 
em vigor no país e a teoria econômica, para que seja possível fazer justiça e criar incentivos à eficiência 
produtiva.  
Estimar custos de transação eficientes, aplicando a teoria da escolha racional da decisão à análise das 
questões jurídicas, para produzir acordos judiciais e/ou soluções de processos mais justos de seu 
interesse ou de seus clientes.   
Analisar leis e políticas públicas geradoras de falhas ou imperfeições de mercado, utilizando o método 
sociológico, apontando uma explicação lógica econômica da situação para determinar os meios 
compensatórios na medida do dano causado e a precedência de direitos.   
Examinar a atuação do Estado na economia doméstica e internacional, na tutela do consumidor, do meio 
ambiente e da concorrência, utilizando as normas jurídicas existentes e os limites impostos pelo o 
mercado, para relatar e dimensionar os impactos nos demais agentes econômicos e mercados. 

CONTEÚDOS 

1.   INTRODUÇÃO À ECONOMIA POLÍTICA  
1.1 ESCOLHA COLETIVA E MODELOS DE COMPETIÇÃO ELEITORAL  
1.2 PARTICIPAÇÃO ELEITORAL  
 
2.   POLÍTICA REDISTRIBUTIVA  
2.1 DEMANDA POR REDISTRIBUIÇÃO  
2.2 POLÍTICA REDISTRIBUTIVA E GRUPOS DE INTERESSE  
 
3.   DISCRIMINAÇÃO E AÇÃO AFIRMATIVA  
3.1 RECONHECER OS CONCEITOS DE DISCRIMINAÇÃO ESTATÍSTICA  
3.2 IDENTIFICAR COMO A DISCRIMINAÇÃO SE APRESENTA NO MERCADO DE TRABALHO  
3.3 ANALISAR POLÍTICAS DE AÇÃO AFIRMATIVA E SEUS RESULTADOS  
 
4.   MODELOS DE AGÊNCIA, INFORMAÇÃO E MÍDIA NA POLÍTICA  
4.1 MODELOS DE AGÊNCIA  
4.2 MÍDIAS TRADICIONAIS E INFORMAÇÃO  
4.3 INFORMAÇÃO E MÍDIAS SOCIAIS  
 
5.   CONFLITOS, CRIME ORGANIZADO E VIOLÊNCIA POLÍTICA  
5.1 UM MODELO DE VIOLÊNCIA POLÍTICA  
5.2 CONFLITOS ARMADOS, RENDA E POLÍTICA  
5.3 O CRIME ORGANIZADO E A POLÍTICA 
 
6.   MEIO AMBIENTE, SOCIAL E GOVERNANÇA  
6.1 SUSTENTABILIDADE E INVESTIMENTO SUSTENTÁVEL  
6.2 ÍNDICES SUSTENTÁVEIS E TENDÊNCIAS REGULATÓRIAS  
6.3 SUSTENTABILIDADE NAS DECISÕES DE INVESTISMENTOS 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SILVA, Filipe Prado Macedo da; BIRNKOTT, Ariel Dutra; LOPES, Jaíza Gomes Duarte. Economia política. 
Porto Alegre: SAGAH, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595024083>. 

VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; GARCIA, Manuel Enriquez. Fundamentos de economia. 6. 
ed. São Paulo: Saraiva, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788553131747>. 

ROUSSEAU, Jean-Jacques. Discurso sobre a economia política. Petrópolis: Vozes, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/160253/epub>. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MATIAS-PEREIRA, J. Curso de economia política: foco na política macroeconômica e nas estruturas de 
governança. São Paulo: Atlas, 2015. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522498802/cfi/4!/4/4@0.00:27.1>. 

IZIDORO, C. Economia e política. São Paulo: Pearson, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22186>. 

MANKIW, N. Gregory. Macroeconomia. 10. ed. São Paulo: Atlas, 2021. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597027594>. 

PINHO, Diva Benevides; VASCONCELLOS, Marco Antônio Sandoval de; TONETO JÚNIOR, Rudinei (Orgs.). 
Manual de economia. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788547220303/cfi/4!/4/4@0.00:0.00>. 

MENDES, J.T.G. Economia: fundamentos e aplicações. 2.ed. São Paulo: Pearson, 2009. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1090>. 

 
 

Disciplina: DIREITOS HUMANOS 

EMENTA 

A evolução dos direitos humanos; As gerações de direitos; Aplicabilidade das normas constitucionais; A 
eficácia social dos direitos fundamentais e seus óbices; As garantias constitucionais e os direitos 
fundamentais; O sistema constitucional de emergência e os direitos fundamentais; A colisão de direitos 
fundamentais; A proteção internacional dos direitos humanos. 

OBJETIVO GERAL 

 Identificar as normas de proteção aos direitos humanos no plano interno e internacional;  Analisar o 
papel do Estado na proteção dos direitos humanos.Objetivos Específicos  Conhecer a questão 
terminológica dos direitos humanos.  Identificar as características dos direitos fundamentais. 
Compreender as três fases de evolução dos direitos humanos.  Analisar o sistema brasileiro dos direitos 
fundamentais.  Compreender a cláusula de abertura dos direitos fundamentais (artigo 5º § 2º da 
Constituição Federal).  Analisar a hierarquia dos tratados internacionais sobre direitos humanos no 
ordenamento jurídico brasileiro.  Compreender a teoria dimensional dos direitos fundamentais. Analisar 
a aplicabilidade das normas constitucionais.  Conhecer a doutrina brasileira da efetividade e o mínimo 
existencial  Compreender as teorias do núcleo essencial dos direitos fundamentais.  Conhecer as figuras 
jurídicas constitucionais garantidoras dos direitos fundamentais.  Conhecer as limitações aos direitos 
fundamentais decorrentes do Estado de excepcionalidade legal.  Compreender a colisão dos direitos 
fundamentais e a aplicação dos princípios da concordância prática e da proporcionalidade. Conhecer a 
evolução da proteção internacional dos direitos humanos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Conhecer a questão terminológica dos direitos humanos.  Identificar as características dos direitos 
fundamentais.  Compreender as três fases de evolução dos direitos humanos.  Analisar o sistema 
brasileiro dos direitos fundamentais.  Compreender a cláusula de abertura dos direitos fundamentais 
(artigo 5º § 2º da Constituição Federal).  Analisar a hierarquia dos tratados internacionais sobre direitos 
humanos no ordenamento jurídico brasileiro.  Compreender a teoria dimensional dos direitos 
fundamentais.  Analisar a aplicabilidade das normas constitucionais.  Conhecer a doutrina brasileira da 
efetividade e o mínimo existencial  Compreender as teorias do núcleo essencial dos direitos 
fundamentais.  Conhecer as figuras jurídicas constitucionais garantidoras dos direitos fundamentais. 
Conhecer as limitações aos direitos fundamentais decorrentes do Estado de excepcionalidade legal. 
Compreender a colisão dos direitos fundamentais e a aplicação 
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CONTEÚDOS 

Unidade I  Conceito, características e evolução dos direitos fundamentais.  
1.1. A questão terminológica.  
1.2. As características dos direitos fundamentais na atualidade.  
1.3. As fases de evolução dos direitos humanos: da préhistória à fase de constitucionalização.  
 
Unidade II  A concepção constitucional dos direitos fundamentais e os tratados internacionais sobre os 
direitos humanos.  
2.1. O sistema brasileiro dos direitos fundamentais. 2.2. A cláusula de abertura dos direitos 
fundamentais (artigo 5º § 2º da Constituição Federal).do Brasil de 1988  
2.3. A hierarquia dos tratados internacionais sobre direitos humanos no ordenamento jurídico brasileiro.  
 
Unidade III  As dimensões dos direitos fundamentais  
3.1. Os direitos fundamentais de primeira dimensão (direitos civis e políticos).  
3.2. Os direitos fundamentais de segunda dimensão (direitos sociais e econômicos).  
3.3. Os direitos fundamentais de terceira dimensão (direitos coletivos e difusos).  
 
Unidade IV  A aplicabilidade das normas constitucionais.  
4.1. A classificação tradicional das normas constitucionais: normas de eficácia plena, contida e limitada.  
4.2. A doutrina brasileira da efetividade.  
 
Unidade V  A eficácia dos direitos sociais e a reserva do possível.  
5.1. O conceito de reserva do possível.  
5.2. O conceito de dificuldade contramajoritária do poder judiciário.  
 
Unidade VI  O conceito de mínimo existencial.  
6.1. O conteúdo material ligado ao mínimo existencial.  
 
Unidade VII  Os direitos fundamentais e suas garantias constitucionais.  
7.1. As figuras jurídicas constitucionais garantidoras dos direitos fundamentais.  
 
Unidade VIII  O sistema constitucional de emergência e a restrição dos direitos fundamentais.  
8.1. Estado de excepcionalidade legal;  
8.2.. Estado de Sítio e Estado de Defesa.  
 
Unidade IX  A colisão de direitos fundamentais.  
9.1. Aplicação do princípio da concordância prática.  
9.2. Aplicação do princípio da proporcionalidade.  
 
Unidade X  A proteção internacional dos direitos humanos.  
10.1. Os direitos humanos e as organizações intergovernamentais.  
10.2. Documentos internacionais de defesa dos direitos humanos.  
10.3. Declaração Universal dos Direitos do Homem.  
10.4. Pacto internacional dos direitos civis e políticos (ONU).  
10.5. Pacto internacional dos direitos econômicos, sociais e culturais (ONU). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MAZZUOLI, Valerio de Oliveira. Curso de direitos humanos. 9. ed. rev., atual., ampl. Rio de Janeiro: 
Método, 2021. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786559642328>. 

MELLO, C.M. Direitos humanos: da construção histórica aos dias atuais. Rio de Janeiro: Processo, 2021. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187330/pdf/0>. 
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GUERRA, Sidney. Curso de direitos humanos. 7. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2022. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786555596151>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COMPARATO, Fábio Konder. A afirmação histórica dos direitos humanos. 12. ed. São Paulo: Saraiva, 
2018. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788553607884>. 

CASTILHO, Ricardo. Direitos humanos. 7. ed. São Paulo: Saraiva, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788553609963>. 

PIOVESAN, F. Temas de direitos humanos.11.ed. São Paulo: Saraiva, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788553600298/cfi/4!/4/4@0.00:0.00>. 

RAMOS, André de Carvalho. Curso de direitos humanos. 9. ed. rev., ampl. São Paulo: Saraiva Jur, 2021. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786553622456>. 

LEITE, C.H.B. Manual de direitos humanos. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2014. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522488605/cfi/4!/4/4@0.00:0.00>. 

 

Disciplina: FILOSOFIA 

EMENTA 

HISTÓRIA DA FILOSOFIA ANTIGA. HISTÓRIA DA FILOSOFIA MEDIEVAL. HISTÓRIA DA FILOSOFIA 
MODERNA. MODERNIDADE LÍQUIDA. A SOCIEDADE EM REDE. 

OBJETIVO GERAL 

 Articular as ideias filosóficas e seus pressupostos teóricos, retomando o seu desenvolvimento histórico 
e conceitual, fomentando a sua capacidade de solução de problemas profissionais, técnicos, éticos e 
políticos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Avaliar a sua atuação ética e profissional, relacionandoa como consequência das interações entre razão 
e conhecimento, para a compreensão das diferentes esferas que tornam possível a vida nas sociedades. 
Apropriarse dos instrumentais filosóficos, identificando e utilizando as diferentes produções e 
experiências reflexivas, suas implicações e consequências na sua atuação profissional, ampliará sua 
capacidade julgar problemas cognitivos e práticos.  Debater de forma autônoma e reflexiva a existência 
pessoal e comunitária, utilizando o desenvolvimento histórico das ideias e conceitos filosóficos, 
tornandose um agente protagonista e transformador de si e de sua comunidade.  Agir crítica e 
eficazmente, refletindo a partir do processo de transformação do pensamento filosófico, dando 
respostas aos desafios dados pela realidade mundial e brasileira. 

CONTEÚDOS 

1.   HISTÓRIA DA FILOSOFIA ANTIGA  
1.1 DEMOCRACIA ATENIENSE  
1.2 OBRAS PLATÔNICAS  
1.3 ARISTÓTELES E ORGANIZAÇÃO SOCIAL  
 
2.   HISTÓRIA DA FILOSOFIA MEDIEVAL  
2.1 CIDADE E JUSTIÇA  
2.2 VIRTUDES MORAIS CARDEAIS  
2.3 LEI DO NOMINALISMO  
 
3.   HISTÓRIA DA FILOSOFIA MODERNA  
3.1 RENASCIMENTO E AS REFLEXÕES POLÍTICAS 3.2 CONTRATO SOCIAL  
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3.3 PENSAMENTO ILUMINISTA  
 
4.   MODERNIDADE LÍQUIDA  
4.1 MODERNIDADE LÍQUIDA E SÓLIDA  
4.2 PROCESSO DE INDIVIDUALIZAÇÃO  
4.3 ZYGMUNT BAUMAN  
 
5.   A SOCIEDADE EM REDE (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)  
5.1 COMO AS DIVERSAS SOCIEDADES SE CONSTITUÍRAM E SE RELACIONARAM  
5.2 OS PROBLEMAS E AS OPORTUNIDADES TRAZIDAS PELA CONSOLIDAÇÃO DAS SOCIEDADES EM REDE 
NO SÉCULO XX  
5.3 CONSTITUIÇÃO DAS CHAMADAS SOCIEDADES EM REDE NO SÉCULO XXI 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GHIRALDELLI JUNIOR, Paulo. Introdução à filosofia. São Paulo: Manole, 2003. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520448168>. 

PAVIANI, J. Uma introdução à filosofia. Caxias do Sul: EDUCS, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/6288/pdf>. 

SILVA, Roseane Almeida da. Caminhos da filosofia. Curitiba: Intersaberes,2017. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/115135>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SPINOZA. Ética. Tradução de Tomaz Tadeu. 2. ed. São Paulo: Autêntica, 2009. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788551302071>. 

FERREIRA, Anderson et al. Filosofia. São Paulo: Blucher, 2016. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788521210931>. 

FURROW, D. Ética: conceitos-chave em filosofia. São Paulo: Artmed, 2007. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536309637/cfi/3!/4/4@0.00:48.5>. 

MATTAR, J. Introdução à filosofia. São Paulo: Pearson, 2010. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1794>. 

SAUNDERS, Clare et al. Como estudar filosofia. Porto Alegre: ArtMed, 2009. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536320748>. 

 

Disciplina: ORÇAMENTO PÚBLICO 

EMENTA 

Orçamento Público. Lei Orçamentária Anual (LOA). Sistema de Planejamento e Orçamento Federal.Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO). Ciclo Orçamentário Ampliado. Receita Orçamentária Pública. 
Despesa Pública. Créditos Adicionais. Programação e Descentralização Orçamentária e Financeira. 
Licitações. 

OBJETIVO GERAL 

Essa disciplina busca proporcionar uma visão abrangente e atualizada do Orçamento Público, de forma 
a disponibilizar aos alunos o acesso aos conhecimentos necessários à aquisição das competências 
básicas para o exercício de atividades técnicas e profissionais relacionadas à gestão das finanças 
públicas, com ênfase na área orçamentária. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

202 
 

Levar o aluno aadquirir conhecimentos teóricos e práticos da Contabilidade Publica para que possa: 
Reconhecer as principais características do Sistema de Planejamento e Orçamento Federal, abordando 
de forma abrangente o ciclo orçamentário e os instrumentos de planejamento e programação 
orçamentária utilizados na área pública (PPA, LDO e LOA). Familiarizarse com o conceito de orçamento 
público, sua evolução, seus princípios, suas esferas, funções, mecanismos de descentralização de crédito 
e de abertura de créditos adicionais. Reconhecer as estruturas de programação das receitas e despesas 
orçamentárias públicas, e as principais as normas aplicadas à gestão orçamentária da área pública 

CONTEÚDOS 

01. Orçamento Público  
1.1. Atividade financeira do Estado  
1.1.1. Atividades típicas de Estado  
1.1.2. Atividades complementares  
1.2. Orçamento Público  
1.2.1. Conceito  
1.2.2. Tipos  
1.2.2.1. Executivo  
1.2.2.2. Legislativo  
1.2.2.3. Misto  
1.2.3. Espécies  
1.2.3.1. Clássico ou Tradicional  
1.2.3.2. Desempenho ou por Realizações  
1.2.3.3. Base Zero ou por Estratégia 
1.2.3.4. Orçamento programa  
1.2.3.5. Orçamento Participativo  
1.2.4. Esferas  
1.2.4.1. Orçamento Fiscal  
1.2.4.2. Orçamento Seguridade Social  
1.2.4.3. Orçamento Investimento das Empresas Estatais  
1.2.5. Princípios  
1.2.5.1. Unidade ou Totalidade  
1.2.5.2. Universalidade  
1.2.5.3. Anualidade  
1.2.5.4. Exclusividade  
1.2.5.5. Orçamento Bruto  
1.2.5.6. Legalidade  
1.2.5.7. Publicidade  
1.2.5.8. Transparência  
1.2.5.9. Especificação  
1.2.5.10. Clareza  
1.2.5.11. Uniformidade  
1.2.5.12. Não afetação da receita  
1.3. Intervenção do Estado na atividade economia (funções do orçamento)  
1.3.1. Função alocativa  
1.3.2. Função distributiva  
1.3.3. Função estabilizadora  
1.4. Evolução do orçamento dentro das Constituições Federais Brasileiras.  
 
02. Lei Orçamentária Anual (LOA)  
2.1. Projeto de lei orçamentária anual (PLOA)  
2.1.1. Elaboração  
2.1.1.1. Iniciativa  
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2.1.1.2. Discussão  
2.1.1.2.1. Emendas  
2.1.1.2.1.1. Emenda de apropriação  
2.1.1.2.1.2. Emenda de remanejamento  
2.1.1.2.1.3. Emenda de cancelamento  
2.1.1.2.1.4. Emendas de bancada  
2.1.1.2.1.5. Emendas das comissões permanentes do Senado da Câmara  
2.1.1.2.1.6. Emendas individuais  
2.1.1.3. Votação  
2.1.1.4. Sanção / Veto  
2.1.1.5. Promulgação  
2.1.1.6. Publicação  
2.2. Orçamento impositivo  
2.3. Prazos para Envio e Aprovação do PLOA  
2.4. Síntese do processo de elaboração e aprovação do PLOA  
 
03.Planejamento Governamental ? Plano Plurianual (PPA)  
3.1. Sistema de Planejamento e Orçamento Federal  
3.2. Plano Plurianual (PPA)  
3.2.1. Características e Conteúdo  
3.2.2. Elaboração  
3.2.3. Estrutura  
3.2.4. Histórico  
 
04. Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO)  
4.1. Conceito  
4.2. Características e prazos  
4.3. Conteúdo 
4.4. Vigência  
4.5. Relação com a Lei de Responsabilidade Fiscal  
4.5.1. Anexo de Metas Fiscais  
4.5.2. Anexo de Riscos Fiscais  
4.6. Fases da LDO  
 
05. Ciclo Orçamentário Ampliado  
5.1. Ciclo Orçamentário  
5.2. Fases do ciclo orçamentário ampliado  
5.2.1. Formulação do planejamento plurianual  
5.2.2. Apreciação e adequação do projeto de lei do plano plurianual (PLPPA)  
5.2.3. Proposição de metas e prioridades e formulação de políticas de alocação de recursos  
5.2.4. Apreciação e adequação da LDO  
5.2.5. Elaboração da proposta de lei orçamentária anual (PLOA)  
5.2.6. Apreciação, adequação e autorização legislativa  
5.2.7. Execução dos orçamentos aprovados 5.2.8. Avaliação da execução e julgamento das contas  
5.2.9. Síntese da dinâmica do ciclo orçamentário ampliado  
 
06. Receita Orçamentária Pública  
6.1. Conceito  
6.2. Receita orçamentária x ingressos extraorçamentários  
6.3. Classificação da receita orçamentária  
6.3.1. Classificação da natureza econômica  
6.3.2. Classificação por identificador de resultado primário  
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6.3.3. Classificação por fonte / destinação de recursos  
6.3.4. Classificação por esfera orçamentária  
6.4. Etapas e estágios da receita pública  
6.4.1. Planejamento  
6.4.2. Execução 
6.4.2.1. Lançamento  
6.4.2.2. Arrecadação  
6.4.2.3. Recolhimento  
6.4.3. Controle e avaliação  
 
07. Despesa Pública  
7.1. Conceito  
7.2. Despesa orçamentária x saída extraorçamentária  
7.3 Estruturas de programação da despesa orçamentária  
7.3.1. Estrutura quantitativa  
7.3.1.1. Programação Física  
7.3.1.1.1. Meta Física  
7.3.1.2. Programação Financeira  
7.3.1.2.1. Natureza econômica  
7.3.1.2.2. Identificador de uso ? IDUSO  
7.3.1.2.3. Fonte de recursos  
7.3.1.2.4. Identificador de operação de crédito  IDOC  
7.3.1.2.5. Identificador de resultado primário  
7.3.2. Estrutura qualitativa  
7.3.2.1. Esfera orçamentária  
7.3.2.2. Institucional  
7.3.2.3. Funcional  
7.3.2.4. Programática  
7.3.2.4.1. Programas  
7.3.2.4.2. Ações orçamentárias ? projeto, atividade, operação especial  
7.3.2.4.2.1. Informações das ações orçamentárias  
7.3.2.4.2.2. Subtítulo  
7.3.2.4.2.3. Ações orçamentárias padronizadas no orçamento 7.4. Estágios de execução da despesa 
pública  
7.4.1. Fixação  
7.4.2. Empenho  
7.4.3. Liquidação  
7.4.4. Pagamento  
7.5. Limites de Gastos  Emenda Constitucional número 95/2016  
 
08. Créditos Adicionais  
8.1. Alterações Orçamentárias Qualitativas  
8.2. Alterações Orçamentárias Quantitativas  
8.3. Elaboração e Formalização dos Atos Legais  
8.4. Características dos Créditos Adicionais  
8.4.1. Créditos suplementares  
8.4.2. Créditos especiais 
8.4.3. Créditos extraordinários  
8.5. Origem dos recursos para abertura de créditos adicionais  
 
09. Programação e Descentralização Orçamentária e Financeira  
9.1. Descentralização orçamentária  
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9.1.1. Destaque de crédito  
9.1.2. Provisão  
9.2. Descentralização financeira  
9.2.1. Característica da programação financeira  
9.2.2. Proposta de Programação Financeira (PPF)  
9.2.2. Repasse e subrepasse  
9.2.3. Conta Única do Tesouro Nacional  
 
10. Licitações  
10.1. Conceito  
10.2. Objetivo 
10.3. Entidades sujeitas à licitação  
10.4. Processo Licitatório  
10.4.1. Fase interna  
10.4.2. Fase externa  
10.5. Princípios  
10.6. Modalidades  
10.7. Sistema de Registro de Preços  
10.8. Dispensa e Inexigibilidade de licitação 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LIMA, Diana Vaz de. Orçamento, Contabilidade e Gestão no Setor Público. Rio de Janeiro: Atlas,  2018. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597018400>. 

GIACOMONI, James. Orçamento público. 18. ed. rev., atual. São Paulo: Atlas, 2021. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597027839>.  

AZEVEDO, Iraneide S. S.; ALVES, Aline. Orçamentos, custos e finanças no setor público. Porto Alegre: SER 
- SAGAH, 2017. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595021310>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

VALADARES, E.B.M.; LEMOS, M.J. Contabilidade e orçamento governamental. Rio de Janeiro: Freitas 
Bastos, 2021. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187176/pdf/0>. 

PERIS, Renata Wandroski. Finanças públicas. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186026/pdf/0>. 

KOHAMA, Heilio. Contabilidade pública: teoria e prática. 15 ed. São Paulo: Atlas, 2016. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597006391>. 

LIMA, Severino Cesário de; DINIZ, Josedilton Alves. Contabilidade pública: análise financeira 
governamental.  São Paulo: Atlas, 2016. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597008395>. 

MATIAS-PEREIRA, José. Finanças Públicas. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597012972>. 
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3° PERÍODO 

Disciplina: FUNDAMENTOS DE DIREITO CONSTITUCIONAL 

EMENTA 

TEORIA GERAL DA CONSTITUIÇÃO. PODER CONSTITUINTE E PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA 
CONSTITUIÇÃO. DIREITOS FUNDAMENTAIS. ORGANIZAÇÃO DO ESTADO, COMUNICAÇÃO SOBRE 
ASPECTOS SOCIOCULTURAIS E COMUNICAÇÃO SOBRE AS POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E 
DIREITOS HUMANOS, ASPECTOS SOCIOCULTURAIS (RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E CULTURA AFRO-
BRASILEIRA; POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DIREITOS HUMANOS). 

OBJETIVO GERAL 

Estudar as principais categorias teóricas presentes no constitucionalismo brasileiro, a partir das bases 
do Neoconstitucionalismo e do Constitucionalismo Latinoamericano;  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Conhecer o sistema constitucional de proteção aos Direitos Fundamentais. 

CONTEÚDOS 

1.   TEORIA GERAL DA CONSTITUIÇÃO  
1.1 OS PRINCIPAIS CONCEITOS DE CONSTITUIÇÃO, SUA CLASSIFICAÇÃO E SUAS ESPÉCIES  
1.2 NORMAS CONSTITUCIONAIS  
1.3 OS CRITÉRIOS DE DESTAQUE DA INTERPRETAÇÃO CONSTITUCIONAL E SEUS PRINCÍPIOS  
 
2.   PODER CONSTITUINTE E PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA CONSTITUIÇÃO  
2.1 PODER CONSTITUINTE ORIGINÁRIO E DERIVADO  
2.2 PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA CONSTITUIÇÃO  
 
3.   DIREITOS FUNDAMENTAIS  
3.1 DIREITO FUNDAMENTAL E SUAS CLASSIFICAÇÕES  
3.2 CONSTITUIÇÃO FEDERAL E DIREITOS FUNDAMENTAIS  
 
4.   ORGANIZAÇÃO DO ESTADO  
4.1 FEDERALISMO  
4.2 SISTEMA DE REPARTIÇÃO DE COMPETÊNCIAS  
4.3 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
4.4 RELAÇÕES DO TEXTO COM ASPECTOS SOCIOCULTURAIS (RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E CULTURA 
AFRO-BRASILEIRA, POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DIREITOS HUMANOS. 
4.5 RELAÇÕES DA COMUNICAÇÃO COM ASPECTOS SOCIOCULTURAIS (RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS E 
CULTURA AFRO¬BRASILEIRA; 
4.6 COMUNICAÇÃO E A POLÍTICA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E DIREITOS HUMANOS. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SARLET, Ingo Wolfgang; MARINONI, Luiz Guilherme; MITIDIERO, Daniel. Curso de direito constitucional. 
11. ed. rev., atual. São Paulo: Saraiva Jur, 2022.  Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786553620490>. 

LENZA, Pedro. Direito constitucional. 26. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 2022. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786553621596>. 

MENDES, Gilmar Ferreira; BRANCO, Paulo Gustavo Gonet. Curso de direito constitucional. 17. ed. São 
Paulo: Saraiva Jur, 2022. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786553620506>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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DUTRA, L. Direito constitucional essencial. 3.ed.Rio de Janeiro: Forense, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788530974145/cfi/6/10!/4/8/2/2/2@0:11.5>. 

FUTTERLEIB, L.L. Fundamentos do direito constitucional. Curitiba: Intersaberes, 2012. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3534/pdf>. 

MORAES, Guilherme Peña de. Curso de direito constitucional. 13. ed. rev., atual. São Paulo: Atlas, 2022. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786559772827>. 

MOTTA, Sylvio. Direito constitucional: atualizado até a EC nº 108/2020: teoria, jurisprudência e 
questões. 29. ed. rev., atual. Rio de Janeiro: Método, 2021. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788530993993>. 

SALEME, Edson Ricardo. Direito constitucional. 4. ed. rev., atual. Barueri: Manole, 2021. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786555764079>. 

 

Disciplina: ESTRUTURA DO SERVIÇO PÚBLICO 

EMENTA 

ESTRUTURA E ATUAÇÃO DO ESTADO NA SOCIEDADE ATUAL; ESTADO E SOCIEDADE CIVIL: TIPOS DE 
PARCERIA; GESTÃO PÚBLICA CONTEMPORÂNEA. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver reflexões dos principais aspectos da Administração Pública no Brasil, a partir da análise da 
evolução histórica. Conhecer a estrutura do setor público atual do Brasil. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar as normas pertinentes ao setor público Compreender o Estado e a sociedade. 

CONTEÚDOS 

1.   ESTRUTURA E ATUAÇÃO DO ESTADO NA SOCIEDADE ATUAL 
1.1 A TRAJETÓRIA DE FORMAÇÃO DOS ESTADOS CONTEMPORÂNEOS  
1.2 AS CARACTERÍSTICAS DO ESTADO CONTEMPORÂNEO BRASILEIRO  
 
2.   ESTADO E SOCIEDADE CIVIL: TIPOS DE PARCERIA  
2.1 A RELAÇÃO ENTRE ESTADO E TERCEIRO SETOR  
2.2 A RELAÇÃO ENTRE ESTADO E INICIATIVA PRIVADA  
 
3.   GESTÃO PÚBLICA CONTEMPORÂNEA  
3.1 A GESTÃO PÚBLICA WEBERIANA  
3.2 A NOVA GESTÃO PÚBLICA  
3.3 AS NOVAS TEORIAS DE GESTÃO PÚBLICA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Administração pública: foco na otimização do modelo 
administrativo. São Paulo: Atlas, 2014. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522490042>. 

KANAANE, Roberto; FIEL FILHO, Alécio; FERREIRA, Maria das Graças (org.). Gestão pública: 
planejamento, processos, sistemas de informação e pessoas. São Paulo: Atlas, 2012. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522475131>. 

BARBOSA, M.A. Planejamento estratégico para a gestão pública. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível 
em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/186767/pdf>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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DIAS, Reinaldo; MATOS, Fernanda Costa de. Políticas públicas: principios, propósitos e processos. São 
Paulo: Atlas, 2012. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522484478>.  

MATIAS-PEREIRA, José. Administração pública. 5. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597016093>. 

ARAGÃO, Alexandre Santos de. Direito dos serviços públicos. 3. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2013. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-309-4557-2>. 

CONRADO, Regis da Silva. Serviços públicos à brasileira: fundamentos jurídicos, definição e aplicação. 
São Paulo: Saraiva, 2013. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788502196278>. 

COSTIN, Claudia. Administração pública. Rio de Janeiro: GEN Atlas, 2010. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595152281>. 

 

Disciplina: GESTÃO DE PROCESSOS 

EMENTA 

Fundamentos da Gestão de Processos; Metodologias de Gerenciamento de Processos; Implementação 
e Acompanhamento da Gestão de Processos; Avaliação de Desempenho dos Processos; Padrões de 
Conformidade e Processos 

OBJETIVO GERAL 

Compreender os fundamentos da gestão de processos, a importância da melhoria contínua, do 
acompanhamento, da análise de resultados e dos padrões de conformidade. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

ꞏ Compreender os fundamentos da gestão de processos, a utilização do BPM (Business Process 
Management), as etapas do ciclo de vida do BPM e a aplicação das técnicas de mapeamento de 
processos (BPMN); 
ꞏ Compreender a importância de uma melhoria contínua na gestão de processos, assim como a logística 
do gerenciamento e do acompanhamento deles, além da forma de gerenciamento dos riscos na gestão 
em processos; 
ꞏ Compreender o que é desempenho de processo e a criação de indicadores de desempenho, a partir do 
método SMART, para sua mensuração e avaliação; 
ꞏ Apresentar os padrões de conformidade, assim como a não conformidade deles e sua relação com a 
família ISO. 

CONTEÚDOS 

1.   FUNDAMENTOS DA GESTÃO DE PROCESSOS 
1.1 CONCEITOS DA GESTÃO DE PROCESSOS 
1.2 MAPEAMENTO 
1.3 METODOLOGIA BPM 
1.4 CICLO DE VIDA DO BPM 
 
2.   METODOLOGIAS DE GERENCIAMENTO DE PROCESSOS 
2.1 METODOLOGIA SOA 
2.2 RELAÇÃO ENTRE A SOA COM BPM 
2.3 FERRAMENTAS DE GESTÃO:BRAINSTORMING, GRÁFICO DE PARETO E DIAGRAMA DE ISHIKAWA 
 
3.   IMPLEMENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DA GESTÃO DE PROCESSOS 
3.1 LEAN SIX SIGMA 
3.2 ETAPAS PARA A IMPLEMENTAÇÃO DE UMA GESTÃO DE PROCESSOS 
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3.3 ACOMPANHAMENTO DA GESTÃO DO PROCESSO 
 
4.   AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DOS PROCESSOS 
4.1 DEFINIÇÃO E AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DE PROCESSO 
4.2 INDICADORES DE DESEMPENHO DE PROCESSOS (KPI) 
4.3 METODOLOGIA SMART NA DEFINIÇÃO DE INDICADORES 
 
5.   PADRÕES DE CONFORMIDADE E PROCESSOS 
5.1 PADRÕES DE CONFORMIDADE 
5.2 IDENTIFICAR AS NÃO CONFORMIDADES 
5.3 FAMÍLIA ISO E SUA RELAÇÃO COM OS PADRÕES DE CONFORMIDADE 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PRADELLA, S.; FURTADO, J.C.; KIPPER, L.M. Gestão de processos: da teoria à prática.São Paulo: Atlas, 
2016. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597009149>. 

ARAUJO, L.C.G.; GARCIA, A.A.; MARTINES, S. Gestão de processos: melhores resultados e excelência 
organizacional. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597010053/cfi/6/10!/4/2@0:0>. 

BAZZI, Samir. Modelos avançados de Gestão Empresarial. Curitiba: Intersaberes, 2022. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201651/pdf/0>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARAVANTES, G.R.; PANNO, C.C.; KLOECKNER, M.C. Administração: teorias e processo. São Paulo: 
Pearson, 2005. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/326>. 

COSTA JUNIOR, E.L. Gestão em processos produtivos. Curitiba: Intersaberes, 2012. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6387>. 

LAGE JÚNIOR, M. Mapeamento de processos de gestão empresarial. Curitiba: Intersaberes, 2016. 
Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42174>. 

SELEME, R. Gestão de operações de serviços: planejando o sucesso no atendimento ao cliente. Curitiba: 
Intersaberes, 2016. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37469>. 

SILVA, L.C. Gestão e melhoria de processos: conceitos, técnicas e ferramentas. Rio de Janeiro: Brasport, 
2015. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/160398/epub>. 

 

Disciplina: MATEMÁTICA FINANCEIRA 

EMENTA 

INTRODUÇÃO À MATEMÁTICA FINANCEIRA: TAXAS, JUROS E DESCONTOS; SISTEMAS DE AMORTIZAÇÃO; 
AVALIAÇÃO DE PROJETOS: ANÁLISE INDIVIDUAL; AVALIAÇÃO DE PROJETOS: ANÁLISE COMPARATIVA; 
MERCADOS FINANCEIROS. 

OBJETIVO GERAL 

Realizar cálculos, utilizando os diferentes critérios de capitalização de juros, para comparar valores no 
tempo e tomar decisões eficientes. Avaliar fluxos de caixa para pagamentos periódicos, utilizando os 
parâmetros financeiros característicos, para tomar decisões racionais de investimento ou financiamento 
bem fundamentadas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Avaliar e selecionar projetos de investimentos, tendo por base critérios econômico-financeiros, 
limitações e características específicas de cada um deles, para garantir melhores resultados à 
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organização. Negociar condições de financiamento, adequando o perfil da dívida às necessidades de uso 
de recursos, para viabilizar o crescimento de patrimônio, seja da empresa ou do indivíduo. Calcular 
indicadores financeiros, usando dispositivos eletrônicos e digitais, para suportar a tomada de decisão. 

CONTEÚDOS 

1.   INTRODUÇÃO À MATEMÁTICA FINANCEIRA: TAXAS, JUROS E DESCONTOS  
1.1 REGIME DE CAPITALIZAÇÃO SIMPLES  
1.2 REGIME DE CAPITALIZAÇÃO COMPOSTA  
1.3 DESCONTOS 1.4 VALORES MONETÁRIOS  
 
2.   SISTEMAS DE AMORTIZAÇÃO  
2.1 PAGAMENTOS UNIFORMES  
2.2 SISTEMA DE AMORTIZAÇÃO FRANCÊS (PRICE)  
2.3 SISTEMA DE AMORTIZAÇÃO CONSTANTE (SAC)  
2.4 OUTROS SISTEMAS DE AMORTIZAÇÃO  
 
3.   AVALIAÇÃO DE PROJETOS: ANÁLISE INDIVIDUAL  
3.1 VPL DE UM PROJETO  
3.2 TIR DE UM PROJETO  
3.3 AVALIAÇÃO DE PROJETO  
3.4 MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE PROJETO  
 
4.   AVALIAÇÃO DE PROJETOS: ANÁLISE COMPARATIVA  
4.1 VALOR PRESENTE LÍQUIDO (VPL) E TAXA INTERNA DE RETORNO (TIR)  
4.2 PROJETOS, PRAZOS E INVESTIMENTO INICIAL  
 
5.   MERCADOS FINANCEIROS  
5.1 OBJETIVOS, COMPOSIÇÃO E FUNCIONAMENTO  
5.2 INSTITUIÇÕES E PRODUTOS 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GIMENES, Cristiano Marchi. Matemática financeira com HP 12C e excel: uma abordagem descomplicada. 
2.ed. São Paulo: Pearson, 2009.Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1244>. 

SCHMIDT, Adriana Claudia et al. Matemática financeira. Porto Alegre: SAGAH, 2020. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786581492113>. 

WAKAMATSU, André (Org.). Matemática financeira. São Paulo: Pearson, 2012. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3607>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERREIRA, Paulo Vagner. Matemática financeira na prática. Curitiba: Intersaberes, 2019. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/186416/pdf>. 

CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Noções básicas de matemática comercial e financeira. Curitiba: 
Intersaberes, 2012.Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6041>. 

CASTANHEIRA, Nelson Pereira; MACEDO, Luiz Roberto Dias de. Matemática financeira aplicada. 2.ed. 
Curitiba: Intersaberes, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/178168/pdf/0>. 

JACQUES, Ian. Matemática para economia e administração. 6.ed.São Paulo: Pearson, 2010. Disponível 
em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1958>.  
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SAMANEZ, Carlos Patrício. Matemática financeira: aplicações a análise de investimentos. 4. ed. São 
Paulo: Pearson, 2007. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/856>. 

 

Disciplina: POLÍTICAS PÚBLICAS 

EMENTA 

CONCEITOS, ATORES E FASES DA POLÍTICA PÚBLICA; IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS  
VOTAÇÃO, DETERMINAÇÃO DE AGENDA E BUROCRACIA; SEGURO SOCIAL E REDISTRIBUIÇÃO; 
AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS; INTRODUÇÃO A REGULAÇÃO ECONÔMICA. 

OBJETIVO GERAL 

Compreender a formulação e a implementação das políticas públicas, assim como as situações em que 
elas devem ser aplicadas a fim de melhor contribuírem para a atuação no setor público; Fornecer a 
compreensão de um modelo para provisão dos bens públicos e identificação de preferências, bem como 
das práticas de participação política e teorias sobre o funcionamento do governo, como a construção de 
sua agenda de prioridades; 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Compreender o mercado de seguros, suas falhas, e o papel da política pública. Tratase de algo central 
para estudar a atuação dos governos em todas as sociedades. A provisão de seguro é a motivação por 
trás da maioria das políticas públicas; Compreender a avaliação de políticas públicas, desde os seus 
estágios iniciais (concepção do desenho de um programa) até os desafios de uma avaliação de impacto, 
para a realização de análises do custo- benefício de uma política pública; Compreender a relação entre 
estrutura de mercado e as formas de regulação do Estado. 

CONTEÚDOS 

1.   CONCEITOS, ATORES E FASES DA POLÍTICA PÚBLICA  
1.1 O QUE SÃO POLÍTICAS PÚBLICAS, SEUS ATORES E PROCESSOS  
1.2 A NECESSIDADE DE ATUAÇÃO DO GOVERNO  
 
2.   IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS  VOTAÇÃO, DETERMINAÇÃO DE AGENDA E BUROCRACIA  
2.1 MODELOS DE OFERTA DE BENS PÚBLICOS, A AGREGAÇÃO DAS PREFERÊNCIAS E A PARTICIPAÇÃO 
POLÍTICA  
2.2 O FUNCIONAMENTO DO GOVERNO POR MEIO DA TEORIA DA ESCOLHA PÚBLICA E DA AGENDA 
POLÍTICA  
 
3.   SEGURO SOCIAL E REDISTRIBUIÇÃO  
3.1 OS MOTIVOS QUE LEVAM AS PESSOAS A FAZER UM SEGURO  
3.2 PROBLEMAS ASSOCIADOS AO MERCADO DE SEGURO  
3.3 MOTIVOS PARA A INTERVENÇÃO DO GOVERNO NO MERCADO DE SEGUROS  
 
4.   AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS  
4.1 AS ETAPAS DA CRIAÇÃO DE UMA POLÍTICA PÚBLICA  
4.2 OS DESAFIOS E A NECESSIDADE DA AVALIAÇÃO DE IMPACTO DE UMA POLÍTICA PÚBLICA  
4.3 A ANÁLISE DO CUSTO/BENEFÍCIO DE UMA POLÍTICA PÚBLICA  
 
5.   INTRODUÇÃO A REGULAÇÃO ECONÔMICA 5.1 ESTRUTURAS DE MERCADO RESPONSÁVEIS PELA 
NECESSIDADE DE MECANISMO REGULATÓRIO  
5.2 ASPECTOS TEÓRICOS E A EXPERIÊNCIA BRASILEIRA DE REGULAÇÃO ECONÔMICA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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DIAS, Reinaldo; MATOS, Fernanda Costa de. Políticas públicas: principios, propósitos e processos. São 
Paulo: Atlas, 2012. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522484478>.  

MENDES, Gilmar Ferreira; BRANCO, Paulo Gonet. Curso de direito constitucional. 15. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2020. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788553618088>. 

MUKAI, Toshio. Direito ambiental sistematizado. 10. ed. São Paulo: Forense, 2016. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788530970918>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

OLIVEIRA, Gesner; OLIVEIRA FILHO, Luiz Chrysostomo de (org.). Parcerias público-privadas: experiências, 
desafios e propostas. Rio de Janeiro: LTC, 2013. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-216-2502-5>. 

SANTOS, Marisa Ferreira dos. Direito previdenciário. 15. ed. São Paulo: Saraiva, 2020. (Sinopses Jurídicas, 
v 25). Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786555592429>. 

GONÇALVES, Guilherme Corrêa et al. Elaboração e implementação de políticas públicas. Porto Alegre: 
SER - SAGAH, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595021952>. 

SECCHI, Leonardo; COELHO, Fernando de Souza; PIRES, Valdemir. Políticas públicas: conceitos, casos 
práticos, questões de concursos. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2019. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522128976>.  

OLIVEIRA, Rafael Carvalho Rezende. Curso de direito administrativo. 10. ed. Rio de Janeiro: Método, 
2022. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786559643844>. 

 
 

4° PERÍODO 

Disciplina: FUNDAMENTOS ANTROPOLÓGICOS E SOCIOLÓGICOS 

EMENTA 

A questão do conhecimento. A oposição senso comum x ciência. A sociedade como objeto de estudo. O 
enfoque específico das ciências sociais. A importância do estudo sócioantropológico para a 
compreensão da realidade social. O conceito antropológico de cultura e seus desdobramentos. O 
trabalho de campo como método antropológico. Etnocentrismo e relativismo cultural. Diversidade 
cultural e multiculturalismo. O contexto histórico da formação da Sociologia. O Iluminismo e as 
revoluções burguesas. As teorias sociológicas clássicas. O positivismo de Auguste Comte. A sociologia 
científica de Émile Durkheim. A sociologia crítica de Karl Marx. A sociologia compreensiva de Max Weber. 
Ética e relações interraciais, Comunicação sobre aspectos socioculturais e comunicação sobre as 
políticas de educação ambiental e direitos humanos, Globalização, Economia Verde e Desenvolvimento 
Sustentável. As relações inter-raciais no Brasil, desde os primórdios da colonização. 

OBJETIVO GERAL 

1. Compreender os elementos básicos da Antropologia e da Sociologia que permitam a análise da 
realidade social, refletindo sobre as questões contemporâneas da sociedade brasileira e mundial; 2. 
Analisar os vários processos sociais que propiciam a criação, manutenção, reprodução, crise, revolução 
e/ou inovação dos diversos fenômenos sociais e relacionar, criticamente, as diferentes concepções de 
sociedade e visões de mundo, a partir do conhecimento da dinâmica das relações existentes entre as 
diversas formas de organização social e sua importância para a formação profissional. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
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Distinguir o conhecimento científico do senso comum, ressaltando a importância do pensamento 
científico para a elaboração de uma visão críticoreflexiva da sociedade e analisar a formação social 
brasileira, marcada pela diversidade cultural, enfatizando a tendência multicultural da sociedade 
contemporânea. Entender o contexto histórico do surgimento da Sociologia e suas primeiras correntes 
de pensamento e compreender os modelos clássicos de análise sociológica: Comte, Durkheim, Marx e 
Weber. Definir Antropologia e Sociologia, demonstrando a contribuição de cada uma delas para a 
compreensão da vida em sociedade. Entender o enfoque específico utilizado por essas ciências na 
análise da sociedade. Compreender a oposição fundamental entre natureza e cultura, paradigma 
clássico da Antropologia e Identificar o método antropológico e os conceitos de etnocentrismo e 
relativismo cultural.  

CONTEÚDOS 

Unidade I  A questão do conhecimento e a sociedade como objeto de estudo.  
1.1. Os diferentes tipos de conhecimento.  
1.2 Objeto e método das ciências sociais.  
1.3 A importância do estudo sócioantropológico para a compreensão da realidade.  
 
Unidade II. A análise antropológica da cultura.  
2.1. O conceito de cultura e a crítica aos determinismos biológico e geográfico.  
2.2 O método etnográfico, o etnocentrismo e o relativismo cultural.  
2.3. Diversidade cultural e a emergência do multiculturalismo.  
 
Unidade III  O contexto histórico da formação da Sociologia .  
3.1 O Iluminismo e as revoluções burguesas.  
3.2. Revolução Industrial e neocolonialismo.  
3.3 O darwinismo social.  
 
Unidade. IV  As teorias sociológicas clássicas: a sociologia francesa.  
4.1. O positivismo de Auguste Comte e sua influência no Brasil.  
4.2 A sociologia científica de Émile Durkheim (I): Os fatos sociais e suas características. Regras relativas 
à observação dos fatos sociais. Consciência individual e consciência coletiva.  
4.3 A sociologia científica de Émile Durkheim (II). Evolução das sociedades e formas de solidariedade 
social. As duas classes de Direito na perspectiva durheimiana.  
 
Unidade V. As teorias sociológicas clássicas: a sociologia alemã.  
5.1 A sociologia crítica de Karl Marx (I) : A Contribuição de Karl Marx à análise sociológica. Materialismo 
histórico e modo de produção. Relações sociais de produção.  
5.2 A sociologia crítica de Karl Marx (II). Ideologia, alienação e práxis. A crítica marxista ao Direito na 
sociedade de classes.  
5.3 A sociologia compreensiva de Max Weber (I): Ação social e relação social. Os tipos de ação social.  
5.4 A sociologia compreensiva de Max Weber (II): Poder e dominação. As formas de dominação legítima. 
5.5 Ética no trabalho e conscientização à quebra dos preconceitos raciais e de gênero. 
5.6 Relações da comunicação com aspectos socioculturais (relações étnico-raciais e cultura 
afro¬brasileira; 
5.7 Comunicação e a política de educação ambiental e direitos humanos. 
5.8 Globalização, Economia Verde e Desenvolvimento Sustentável. 
5.9  Globalização, Economia Verde e Desenvolvimento Sustentável 
5.10 As relações inter-raciais no contexto maior da sociedade 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHICARINO, Tathiana (Org.). Antropologia social e cultural. São Paulo: Pearson, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22238/pdf> 
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MARCONI, Marina de Andrade; PRESOTTO, Zelia Maria Neves. Antropologia: uma introdução. 8. ed. Rio 
de Janeiro: Atlas, 2019. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597022681>. 

OLIVEIRA, Carolina Bessa Ferreira de; MELO, Débora Sinflorio da Silva; ARAÚJO, Sandro Alves de. 
Fundamentos de sociologia e antropologia. Porto Alegre: SAGAH, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595023826>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DIAS, Reinaldo. Introdução à sociologia. 2.ed. São Paulo: Pearson, 2010. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1093>.  

HERZFELD, M. Antropologia: prática teórica na cultura e na sociedade. Petrópolis: Vozes, 2014. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/49066/pdf/0>. 

PAIXÃO, Alessandro Eziquiel da. Sociologia geral. Curitiba: Intersaberes, 2012. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/6055/pdf> 

CHARON, J.M.; VIGILANT, L.G. sociologia. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2013. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502175563/cfi/4!/4/4@0.00:0.00>. 

GOMES, M.P. Antropologia: ciência do homem, filosofia da cultura. São Paulo: Contexto, 2008. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/1267/pdf> 

 

Disciplina: PATRIMÔNIO HISTÓRICO CULTURAL BRASILEIRO 

EMENTA 

A preservação do Patrimônio Cultural no Brasil. Instrumentos de preservação do Patrimônio Cultural. Os 
atores da preservação do Patrimônio Cultural no Brasil. Práticas de preservação do Patrimônio Cultural 
no Brasil. Temas contemporâneos na preservação do Patrimônio Cultural. 

OBJETIVO GERAL 

Examinar as características do patrimônio cultural, identificando práticas e conceitos para conhecimento 
do campo da preservação no Brasil; Analisar os instrumentos técniconormativos e de conhecimento, 
baseandose na legislação nacional e internacional, para verificar sua aplicabilidade na proteção dos bens 
culturais materiais e imateriais; 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Aplicar os conceitos e instrumentos do campo do patrimônio cultural, observando a participação social 
nas políticas e práticas de preservação para criar projetos de conservação do patrimônio cultural 
brasileiro; Estimar os bens registrados e tombados no Brasil, analisando os processos de 
patrimonialização para compreensão das tomadas de decisões de gestores do patrimônio; Ordenar as 
demandas socioculturais contemporâneas, partindo das novas temáticas desse campo de estudo para 
ampliação de práticas e instrumentos de preservação. 

CONTEÚDOS 

1.   A PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL NO BRASIL  
1.1 O QUE É PATRIMÔNIO CULTURAL?  
1.2 AS CATEGORIAS DE BENS MATERIAIS [MÓVEIS, IMÓVEIS E INTEGRADOS] E BENS IMATERIAIS  
1.3 HISTÓRIA, MEMÓRIA, IDENTIDADE, CULTURA E TURISMO: CONCEITOS E VALORES DA PRESERVAÇÃO 
DO PATRIMÔNIO  
 
2.   INSTRUMENTOS DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL  
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2.1 PRESERVAR, CONSERVAR, PROTEGER, RESTAURAR, REQUALIFICAR, IDENTIFICAR E SALVAGUARDAR: 
CONCEITOS PRÁTICOS  
2.2 CARTAS PATRIMONIAIS E O DEBATE INTERNACIONAL DA PRESERVAÇÃO  
 
3.   OS ATORES DA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL NO BRASIL  
3.1 A PARTICIPAÇÃO SOCIAL NA PRESERVAÇÃO PATRIMONIAL  
3.2 OS ENTES FEDERAIS, ESTADUAIS E MUNICIPAIS DA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO  
3.3 O PAPEL DA ESFERA PRIVADA NA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO  
 
4.   PRÁTICAS DE PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL NO BRASIL  
4.1 BENS REGISTRADOS: SABERES E FAZERES  
4.2 BENS REGISTRADOS: DANÇAS, CELEBRAÇÕES E LUGARES  
4.3 BENS TOMBADOS: ARQUITETURA CIVIL E MILITAR  
4.4 BENS TOMBADOS: ARQUITETURA RELIGIOSA E ACERVOS E COLEÇÕES  
 
5.   TEMAS CONTEMPORÂNEOS NA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL  
5.1 O PAPEL DA EDUCAÇÃO NA PRESERVAÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL  
5.2 O TURISMO CULTURAL NAS POLÍTICAS DE PRESERVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO URBANO  
5.3 HISTÓRIA REGIONAL, DESENVOLVIMENTO E REQUALIFICAÇÕES EM CENTROS URBANOS HISTÓRICOS  
5.4 A INTERDISCIPLINARIDADE E O COMPONENTE PATRIMÔNIO CULTURAL NA FORMAÇÃO DOCENTE 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FUNARI, Pedro Paulo; PINSKY, Jaime. Turismo e patrimônio cultural. São Paulo: Contexto, 2012. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3482>. 

PIRES, M.C.S. Da proteção ao patrimônio cultural: o tombamento como principal instituto. 2.ed. Belo 
Horizonte: Del Rey, 2022. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/202985/epub/0>. 

PORTO, Aluísio Finazzi. Patrimônio turístico do Brasil. Curitiba: Intersaberes, 2015. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/26904>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARRETO, Margarita. Cultura e turismo: discussões contemporâneas. Campinas: Papirus, 2015. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/31387/pdf>. 

MARCHETTE, Tatiana Dantas. Educação patrimonial e políticas públicas de preservação no Brasil. 
Curitiba: Intersaberes, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42164>. 

MENESES, José Newton Coelho. História & turismo cultural. São Paulo: Autêntica, 2007. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788582172131>. 

PEREIRA, Rodrigo. Arqueologia: patrimônio material e legislação: conceitos aplicações e perspectivas. 
Curitiba: Intersaberes, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/54323>. 

VARGAS, Heliana Comin; CASTILHO, Ana Luisa Howard (orgs.). Intervenções em centros urbanos: 
objetivos, estratégias e resultados. 3.ed. Barueri: Manole, 2015. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520442852 >. 
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Disciplina: ESTATÍSTICA E PROBABILIDADE 

EMENTA 

ANÁLISE DE DADOS QUANTITATIVOS. PROBABILIDADES. PROBABILIDADE CONDICIONAL E 
INDEPENDÊNCIA. VARIÁVEIS ALEATÓRIAS UNIDIMENSIONAIS. VARIÁVEIS ALEATÓRIAS DISCRETAS 
UNIDIMENSIONAIS. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver um raciocínio lógico e crítico, com base em conceitos matemáticos básicos em conexão 
com teorias estatísticas e probabilísticas, para que sejam otimizados diferentes cenários organizacionais 
e sociais. Desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com valores e formulações 
matemáticas presentes nas relações formais e causais entre fenômenos produtivos, administrativos e 
de controle, bem assim expressandose de modo crítico e criativo diante dos diferentes contextos 
organizacionais e sociais. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Fazer uso de ferramentas tecnológicas, de acordo com as técnicas e fatores estatísticos, para tornar mais 
simples as soluções de questões antes trabalhosas. Criar e interpretar tabelas, gráficos e planilhas, 
aplicando conhecimentos estatísticos, para tornar mais claro e sucinto todo grupo de informações a 
serem estudadas. Analisar dados estatísticos agrupados, com base em teorias de classes, para aplicação 
de estratégias de desenvolvimento empresarial. Avaliar a relação entre as variáveis de uma coleta de 
dados, utilizando teorias probabilísticas para que sejam realizadas inferências e uma consequente 
tomada de decisão mais assertiva. Aplicar conceitos básicos de probabilidade, baseandose em espaços 
amostrais finitos ou infinitos, para criar cenários com resultados probabilisticamente mais favoráveis. 

CONTEÚDOS 

1.   ANÁLISE DE DADOS QUANTITATIVOS  
1.1 FERRAMENTAS DE ANÁLISE EXPLORATÓRIA DE DADOS  
1.2 MEDIDAS DE POSIÇÃO OU TENDÊNCIA CENTRAL  
1.3 MEDIDAS DE DISPERSÃO OU VARIABILIDADE  
 
2.   PROBABILIDADES  
2.1 CONCEITOS BÁSICOS DE PROBABILIDADE  
2.2 CÁLCULOS PARA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS SIMPLES DE PROBABILIDADE  
2.3 PRINCIPAIS REGRAS DA TEORIA DAS PROBABILIDADES  
2.4 EVENTOS CONDICIONAIS COM BASE NA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS ASSOCIADOS A ELES  
 
3.   PROBABILIDADE CONDICIONAL E INDEPENDÊNCIA (ATIVIDADE PRÁTICA SUPERVISIONADA)  
3.1 CONCEITO DE INDEPENDÊNCIA  
3.2 CONCEITO DE PROBABILIDADE CONDICIONAL  
3.3 REGRA DE BAYES E SUAS APLICAÇÕES  
 
4.   VARIÁVEIS ALEATÓRIAS UNIDIMENSIONAIS  
4.1 VARIÁVEL ALEATÓRIA E SUAS PROPRIEDADES  
4.2 PRINCIPAIS MOMENTOS ESTATÍSTICOS 
 
5.   VARIÁVEIS ALEATÓRIAS DISCRETAS UNIDIMENSIONAIS  
5.1 OS CONCEITOS DE VARIÁVEIS ALEATÓRIAS DISCRETAS UNIDIMENSIONAIS  
5.2 AS DISTRIBUIÇÕES DE BERNOULLI E BINOMIAL  
5.3 AS DISTRIBUIÇÕES GEOMÉTRICA E HIPERGEOMÉTRICA 5.4 A DISTRIBUIÇÃO DE POISSON 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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OLIVEIRA, Francisco Estevam Martins de. Estatistica e probabilidade: exercicios resolvidos e propostos. 
3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788521633846>.  

VIEIRA, Sonia. Fundamentos de estatística. 6. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597019315>. 

BONAFINI, Fernanda Cesar (Org.). Probabilidade e estatística. São Paulo: Pearson, 2015. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/54299>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BONAFINI, Fernanda (Org.) Estatística. São Paulo: Pearson, 2012. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3052>. 

LARSON, Ron; FARBER, Betsy. Estatística aplicada. 6.ed. São Paulo: Pearson, 2015. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/36874>. 

CASTANHEIRA, Nelson Pereira. Estatística aplicada a todos os níveis. Curitiba: Intersaberes, 2012. 
Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6078>. 

MORETTIN, Luiz Gonzaga. Estatística básica: probabilidade e inferência. Volume único. São Paulo: 
Pearson, 2010. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1997>. 

WALPOLE, Ronald E. et.al. Probabilidade & estatística para engenharia e ciências. 8.ed. São Paulo: 
Pearson, 2009. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/449>. 

 

Disciplina: GESTÃO PÚBLICA PARTICIPATIVA 

EMENTA 

Administração Pública. Gestão Participativa. Sustentabilidade e meio ambiente. Gestão das cidades. 

OBJETIVO GERAL 

 Criar ferramentas de planejamento estratégico, utilizandose das técnicas de gestão participativa, para 
garantir a boa governança na administração pública;  
Desenvolver soluções administrativas, analisando as necessidades da população e administração 
pública, para promover a gestão participativa nas cidades; 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Resolver problemas ligados a gestão pública, executando as premissas de participação cidadã, para 
assegurar a justiça social e ambiental; 
 Planejar políticas públicas locais e regionais, contextualizandoas frente aos desafios e dificuldades de 
desenvolvimento nos diferentes contextos brasileiros, para fomentar o crescimento e dirimir as 
desigualdades sociais. 

CONTEÚDOS 

1.   GESTÃO DAS CIDADES  
1.1 PLANEJAMENTO URBANO  
1.2 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, CIDADES INTELIGENTES, TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO E SUSTENTABILIDADE  
 
2.   SUSTENTABILIDADE E MEIO AMBIENTE  
2.1 OS PRINCÍPIOS PARA UM DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NO MEIO AMBIENTE  
2.2 OS PROCESSOS DE PRODUÇÃO E REPRODUÇÃO DA VIOLÊNCIA NA SOCIEDADE  
2.3 OS CONFLITOS SOCIAIS CONTEMPORÂNEOS, BEM COMO OS MEIOS PARA A SOLUÇÃO DESSAS 
QUESTÕES  
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2.4 O PAPEL DO ESTADO E DA EDUCAÇÃO EM CRIMES SOCIAIS E AMBIENTAIS  
 
3.   GESTÃO PARTICIPATIVA  
3.1 CONCEITO DE GESTÃO PÚBLICA PARTICIPATIVA  
3.2 PAPEL DA LIDERANÇA DENTRO DA GESTÃO PÚBLICA PARTICIPATIVA  
 
4.   INTRODUÇÃO À ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA  
4.1 FUNDAMENTOS E PRINCÍPIOS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA  
4.2 ESTRUTURA DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA NO BRASIL 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CASTRO, Ana Cristina de; CASTRO, Cláudia Osório de. Gestão Pública Contemporânea. Curitiba: 
Intersaberes, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22502/pdf/0>. 

MENDES, G.F.; CARNEIRO, R.A.(Orgs.) Gestão pública e direito municipal: tendências e desafios. São 
Paulo: Saraiva, 2016. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788547204686/cfi/3!/4/4@0.00:62.8>. 

POUSO, R.G.P.G. Iniciativa popular municipal: ferramenta de legitimação da democracia. São Paulo: 
Saraiva, 2010. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502146679/cfi/3!/4/4@0.00:63.7>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

REZENDE, Denis Alcides. Inteligência organizacional como modelo de gestão em organizações privadas 
e públicas: guia para projetos de Organizational Business Intelligence - OBI. São Paulo: Atlas, 2015.  
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597001440.  

BERTHOLDI, J. Gestão pública participativa. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/185844/pdf>. 

PIRES, V. Orçamento participativo: o que é, para que serve, como se faz. Barueri: Manole, 2001. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520442326 >. 

DIAS, R. Gestão pública: aspectos atuais e perspectivas para atualização. São Paulo: Atlas, 2017. 
Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597013382/cfi/6/10!/4/16@0:1.07>. 

STRUCHEL, A.C.O. Licenciamento ambiental municipal. São Paulo: Oficina de textos, 2016. Disponível 
em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/41508>. 

 

Disciplina: GOVERNO ELETRÔNICO 

EMENTA 

GOVERNO ELETRÔNICO E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA; ASPECTOS TEÓRICOS SOBRE GOVERNO 
ELETRÔNICO; GOVERNO ELETRÔNICO NO BRASIL 

OBJETIVO GERAL 

Possibilitar ao aluno o entendimento dos conceitos e definições que fundamentam o entendimento de 
Governo Eletrônico; 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Demonstrar a importância do acesso à informação para o ambiente democrático; Apresentar o 
desenvolvimento do egov no Brasil, bem como os portais e legislações criados em consonância com este 
desenvolvimento. 
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CONTEÚDOS 

1.   GOVERNO ELETRÔNICO E ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA  
1.1 CONCEITOS BÁSICOS SOBRE GOVERNO ELETRÔNICO  
1.2 IDENTIFICAR APLICAÇÕES DE GOVERNO ELETRÔNICO PARA A MELHORIA DA ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA  
 
2.   ASPECTOS TEÓRICOS SOBRE GOVERNO ELETRÔNICO  
2.1 CONCEITOS DE DEMOCRACIA E GOVERNANÇA ELETRÔNICA  
2.2 QUESTÕES RELACIONADAS À IMPLEMENTAÇÃO DE MECANISMOS DE GOVERNO ELETRÔNICO  
 
3.   GOVERNO ELETRÔNICO NO BRASIL  
3.1 ASPECTOSCHAVE DA IMPLEMENTAÇÃO DO GOVERNO ELETRÔNICO NO BRASIL  
3.2 QUESTÕES RELACIONADAS À TRANSPARÊNCIA GRAÇAS AO GOVERNO ELETRÔNICO NO BRASIL  
3.3 RECURSOS RELEVANTES DO GOVERNO ELETRÔNICO NO BRASIL 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AFFONSO, Ligia Maria Fonseca et al. Gestão de informações no setor público. Porto Alegre: SER - SAGAH, 
2018. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595023680>. 

LAUDON, K.C.; LAUDON, J.P. Sistemas de informação gerenciais. 11.ed. São Paulo: Pearson, 2014. 
Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22448>. 

OLIVEIRA, F.B. (Org.) Tecnologia da informação e da comunicação: a busca de uma visão estruturada. 
São Paulo: Pearson, 2007. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/13>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

JOÃO, Belmiro N. (Org.) Tecnologia da informação gerencial. São Paulo: Pearson, 2015. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/151076>. 

GALVÃO, M.C. (org.) Fundamentos em segurança da informação. São Paulo: Pearson, 2015. Disponível 
em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/26525>. 

BELLUZZO, R.C.B.; FERES, G.G.; VALENTIM, M.L.P. (Org.) Redes de conhecimento e competência em 
informação: interfaces da gestão, mediação e uso da informação. Rio de Janeiro: Interciência, 2015. 
Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37682>. 

JOÃO, Belmiro N.  (Org.) Sistemas de Informação. São Paulo: Pearson, 2012. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3056>. 

FERRER, Florencia. Gestão pública eficiente: colocando o cidadão no centro das atenções. Rio de Janeiro: 
Alta Books, 2018. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786555200867>. 
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5° PERÍODO 

Disciplina: DIREITO CONSTITUCIONAL, ADMINISTRATIVO E AMBIENTAL NO SETOR PÚBLICO 

EMENTA 

Teoria Geral da Constituição. Poder Constituinte E Princípios Fundamentais Da Constituição. Direitos 
Fundamentais. Organizações do Estado. 

OBJETIVO GERAL 

Avaliar os elementos conceituais básicos do Direito constitucional, do Poder Constituinte Originário e 
Derivado, bem como os Princípios Fundamentais da República Federativa do Brasil e a separação dos 
poderes nas questões relevantes a sociedade. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Compreender os elementos conceituais básicos do Direito constitucional envolvendo a Constituição, 
norma base do ordenamento jurídico e que serve de fundamento para todas as disciplinas do Direito. 
Compreender os conceitos e as características do Poder Constituinte Originário e do Poder Constituinte 
Derivado, bem como os Princípios Fundamentais da República Federativa do Brasil e a separação dos 
poderes. Entender o conceito de direito fundamental, quais são os direitos colocados nessa categoria 
pela Constituição Federal e de que forma a sua compreensão é importante para a boa atuação no setor 
público e para a defesa da democracia. Compreender a estrutura do Estado brasileiro é importante para 
sua formação como profissional e cidadão, além de contribuir para a consolidação de nossa jovem 
democracia 

CONTEÚDOS 

Teoria Geral da Constituição  
ꞏIdentificar os principais conceitos sobre a Constituição, sua classificação e suas espécies  
ꞏReconhecer as diversas categorias de normas constitucionais  
ꞏDistinguir os critérios de destaque da interpretação constitucional e seus princípios  
 
Poder Constituinte E Princípios Fundamentais Da Constituição 
ꞏDescrever as caraterísticas do Poder Constituinte Originário e do Poder Constituinte Derivado  
ꞏIdentificar os Princípios Fundamentais da Constituição, suas aplicabilidades e diferenças  
 
Direitos Fundamentais  
ꞏCompreender o conceito de direito fundamental e as suas classificações  
ꞏReconhecer o tratamento dado pela Constituição Federal aos direitos fundamentais  
 
Organizações do Estado.  
ꞏReconhecer o federalismo, com suas espécies, características e sua relação com o Estado Federal  
ꞏAnalisar o sistema de repartição de competências, com suas técnicas e seus princípios definidores  
Identificar os princípios constitucionais da Administração Pública 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARROSO, L. R. Curso de Direito constitucional contemporâneo: os conceitos fundamentais e a 
construção do novo modelo.. 7ª. São Paulo  SP: Saraiva, 2018.  

MENDES, G. F.; COELHO, I. M.; BRANCO, P. G. G. Curso de Direito Constitucional.. 12ª. São Paulo  SP: 
Saraiva, 2017. 

SILVA, J. A. Curso de direito constitucional positivo.. 43ª. São Paulo  SP: Malheiros, 2020. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DUTRA, L. Direito constitucional essencial. 3 Ed.. Rio de Janeiro: Forense, 2017.  
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DI PIETRO, M. S. Z. Direito administrativo.. 33ª. São Paulo  SP: Forense, 2020.  

FUTTERLEIB, L.L. Fundamentos do direito constitucional. Curitiba: Intersaberes, 2012.  

MORAES, A de. Direito constitucional.. 35ª. São Paulo  SP: Atlas, 2019.  

PAULO, V.; ALEXANDRINO, M. 19ª. Direito constitucional descomplicado.. Rio de Janeiro  RJ: Forense, 
2020. 

 

Disciplina: FUNDAMENTOS E FERRAMENTAS DA QUALIDADE 

EMENTA 

O Histórico e Definições em Qualidade. Os Princípios e Abordagens da Gestão da Qualidade. Os Atributos 
e Modelos em Qualidade. A Qualidade em Serviços e Competitividade. As Ferramentas Quantitativas da 
Qualidade. As Ferramentas Qualitativas da Qualidade. 

OBJETIVO GERAL 

Aplicar as ferramentas da qualidade em empresas que realizam operações, sejam elas de produtos ou 
serviços, bem como no cotidiano, com vias a manter e melhorar processos em padrões e indicadores 
desejáveis. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

•Compreender a evolução da qualidade no contexto empresarial;  
•Conhecer os princípios e abordagens da Gestão da Qualidade;  
•Aplicar ferramentas da qualidade para melhoria e manutenção de processos, aumentando a 
competitividade da empresa;  
•Aplicar ferramentas auxiliares aos métodos de gestão da qualidade;  
•Permitir aos alunos o entendimento dos conceitos que fundamentam os Controle de Qualidade. 

CONTEÚDOS 

1  Histórico e Definições em Qualidade  
1.1. Introdução ao conceito de problema e tipos de meta: para manter e para melhorar;  
1.2. Histórico e eras da qualidade em empresas;  
1.3. Os gurus da qualidade: entre Deming e Taguchi  
 
2  Princípios e Abordagens da Gestão da Qualidade  
2.1. As abordagens conceituais em qualidade;  
2.2. Melhorando a qualidade e a produtividade do serviço,  
2.3. Melhoria contínua e melhoramento revolucionário  
 
3  Atributos e Modelos em Qualidade Qualidade em Serviços e Competitividade  
3.1. Os atributos do produto e a gestão da qualidade,  
3.2. A gestão da qualidade total (TQM),  
3.3. Os modelos seis sigma, 5S, PDCA, SDCA, CAPDo, CEP e Kaizen  
 
4  Qualidade em Serviços e Competitividade  
4.1. Qualidade em serviços,  
4.2. Estratégias empresariais e percepção de qualidade X preço,  
4.3. A criatividade como elemento de competitividade em qualidade  
 
5  Ferramentas Quantitativas da Qualidade  
5.1 Estratificação e Histograma  
5.2 Diagrama de Dispersão e Gráfico de Pareto  
5.3 Cartas de Controle 5.4 Diagrama de árvore  
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6  Ferramentas Qualitativas da Qualidade  
6.1 Fluxograma  
6.2 Diagrama de Causa e Efeito  
6.3 Brainstorm e Matriz GUT 6.4 5W2H 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CARPINETTI, L.C.R. Gestão da qualidade: conceitos e técnicas. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2016. Disponível 
em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597006438/cfi/6/10!/4/12@0:43.7>. 

LOBO, Renato Nogueirol. Gestão da qualidade. 2. ed. São Paulo: Érica, 2019.  Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536532615>. 

ANDREOLI, T.P.; BASTOS, L.T. Gestão da qualidade: melhoria contínua e busca pela excelência. Curitiba: 
Intersaberes, 2017. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/122477>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARPINETTI, L.C.R.; GEROLAMO, M.C. Gestão da qualidade: ISO 9001:2015: requisitos e integração com 
a ISO 14001:2015. São Paulo: Atlas, 2016. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597007046/cfi/6/10!/4/2@0:0>. 

SHIGUNOV NETO, A.; CAMPOS, L.M.F. Introdução à gestão da qualidade e produtividade: conceitos, 
história e ferramentas. Curitiba: Intersaberes, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37158>. 

CHIROLI, D.M.G. Avaliação de sistemas de qualidade. Curitiba: Intersaberes, s.d. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/39127>. 

OLIVEIRA, Otávio J. Curso básico de gestão da qualidade. São Paulo: Cengage Learning, 2014. Disponível 
em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522117970>.  

PALADINI, E.P. Gestão da qualidade: teoria e prática. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2019. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597022032 >. 

 

Disciplina: GESTÃO DE PESSOAS 

EMENTA 

A GESTÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS E O AMBIENTE COMPETITIVO. RECRUTAMENTO DE PESSOAL. 
SELEÇÃO DE PESSOAL . APLICAÇÃO E DESENVOLVIMENTO HUMANO. MANUTENÇÃO DE PESSOAS. 
SISTEMAS DE INFORMAÇÕES DE GESTÃO DE PESSOAS. 

OBJETIVO GERAL 

Compreender os aspectos da relação entre a estratégia geral da empresa e a estratégia de gestão de 
pessoas, entendendo que as realizações conseguidas pela implantação das estratégias de uma empresa 
são fortemente influenciadas pelas escolhas estratégicas na gestão de pessoas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Conhecer o processo de recrutamento de pessoas, bem como os seus métodos e as principais técnicas 
da atração de talentos, para a aplicação no contexto organizacional de diversos setores. Fornecer 
conhecimentos técnicos acerca do processo de seleção de pessoal, visando à melhor preparação de 
candidatos e ao aprimoramento da competência técnicogerencial de gestores. Compreender o 
Desenvolvimento Humano e sua aplicação no contexto corporativo, por meio das principais técnicas 
utilizadas para desenvolver pessoas nas empresas e do debate sobre suas características e 
aplicabilidade. Compreender os conceitos e as aplicações do processo de manutenção de pessoas em 
Recursos Humanos para o desenvolvimento de boas estratégias de retenção de talentos por 
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profissionais da área e gestores de pessoas. A organização e a sistematização das informações em um 
setor de gestão de pessoas sempre foram muito importantes para toda empresa. Com a chegada dos 
novos sistemas informatizados, o processo está ganhando agilidade e complexidade. Por isso, é essencial 
conhecer como funcionam os principais sistemas direcionados à gestão de pessoas. 

CONTEÚDOS 

1.   A GESTÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS E O AMBIENTE COMPETITIVO 
1.1 AS QUESTÕES RELACIONADAS À GESTÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS  
1.2 A POSSIBILIDADE DA GESTÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS COMO UM FATOR DE POTENCIAL 
COMPETITIVO  
1.3 AS TENDÊNCIAS E AS INOVAÇÕES INTRODUZIDAS NA GESTÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS  
 
2.   RECRUTAMENTO DE PESSOAL  
2.1 A IMPORTÂNCIA DA ESTRATÉGIA PARA A ATRAÇÃO DE TALENTOS  
2.2 AS VANTAGENS E DESVANTAGENS DO RECRUTAMENTO INTERNO E EXTERNO  
2.3 FORMAS DE ATRAÇÃO DE TALENTOS PARA AS EMPRESAS  
2.4 DICAS FUNDAMENTAIS NO RECRUTAMENTO DE TALENTOS  
 
3.   SELEÇÃO DE PESSOAL  
3.1 OS OBJETIVOS DO PROCESSO DE SELEÇÃO DE PESSOAL  
3.2 AS FERRAMENTAS UTILIZADAS DURANTE O PROCESSO SELETIVO  
3.3 OS MECANISMOS DE TOMADA DE DECISÃO  
3.4 DICAS PRÁTICAS PARA PROCESSOS SELETIVOS  
 
4.   APLICAÇÃO E DESENVOLVIMENTO HUMANO  
4.1 A APLICAÇÃO ESTRATÉGICA DE PESSOAS NO DESENHO ORGANIZACIONAL  
4.2 A EDUCAÇÃO CORPORATIVA COMO FONTE GERADORA DO DESENVOLVIMENTO HUMANO  
4.3 GESTÃO DE CARREIRA E PROCESSO DE SUCESSÃO  
 
5.   MANUTENÇÃO DE PESSOAS  
5.1 OS PRINCIPAIS ASPECTOS DA ÁREA DE REMUNERAÇÃO  
5.2 OS CONCEITOS DOS PRINCIPAIS TÓPICOS REFERENTES À GESTÃO DE BENEFÍCIOS  
5.3 AS ESCOLAS DO PENSAMENTO DA QUALIDADE DE VIDA NO TRABALHO  
5.4 A CONCEPÇÃO DAS RELAÇÕES TRABALHISTAS  
 
6.   SISTEMAS DE INFORMAÇÕES DE GESTÃO DE PESSOAS  
6.1 A IMPORTÂNCIA DO USO DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÕES DE RECURSOS HUMANOS PARA A 
ORGANIZAÇÃO  
6.2 COMO OS SISTEMAS DE INFORMAÇÕES PODEM SER UTILIZADOS PELAS PESSOAS E PELAS EMPRESAS  
6.3 A IMPORTÂNCIA DOS NOVOS AVANÇOS TECNOLÓGICOS EMPREGADOS NA ÁREA DE SISTEMAS DE 
INFORMAÇÕES 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOHLANDER, George; SNELL, Scott A. Administração de recursos humanos. São Paulo: Cengage Learning, 
2016. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522122691/cfi/1!/4/4@0.00:0.00>. 

LACOMBE, Francisco. Recursos humanos: princípios e tendências. 3. ed. São Paulo: Saraiva Uni, 2020. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788571441262>. 

MARRAS, Jean Pierre. Administração de Recursos Humanos: Do operacional ao estratégico. 15. ed. São 
Paulo: Saraiva, 2016. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/978-85-472-
0109-8/cfi/3!/4/4@0.00:0.00>. 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARAUJO, Luis César Gonçalves de; GARCIA, Adriana Amadeu. Gestão de pessoas: estratégias e integração 
organizacional. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2014. Disponível 
em:<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522491292/cfi/0!/4/2@100:0.00>. 

CARVALHO, Antônio Vieira de; NASCIMENTO, Luiz Paulo do; SERAFIM, Oziléa C. Gomes. Administração 
de recursos humanos. v. 1. São Paulo: Pioneira, 2012. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522126255/cfi/4!/4/4@0.00:0.00>. 

VERGARA, S.c. Gestão de pessoas. 16.ed. São Paulo: Atlas, 2016. Disponível 
em:<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597007985/cfi/6/10!/4/2@0:0>. 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Recursos humanos: estratégia e gestão de pessoas na sociedade 
global. Rio de Janeiro: LTC, 2014. Livro digital. (1 recurso online). ISBN 978-85-216-2593-3. Disponível 
em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-216-2593-3. 

BARROS NETO, João Pinheiro de. Gestão de pessoas 4.0. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2022. Disponível 
em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203022/pdf/0>. 

 

Disciplina: GESTÃO DE MATERIAIS, PATRIMÔNIO E LOGÍSTICA 

EMENTA 

GESTÃO DE ESTOQUE; CLASSIFICAÇÃO DE MATERIAIS E BENS PATRIMÔNIAIS; GESTÃO DE 
ARMAZENAGEM; GESTÃO DE COMPRAS; CARACTERÍSTICAS E PROCEDIMENTOS COM BENS PÚBLICOS; 
GESTÃO DE COMPRAS NA ÁREA PÚBLICA 

OBJETIVO GERAL 

Compreender o objetivo de uma cadeia de suprimentos e explicar o impacto das decisões de uma cadeia 
de suprimentos no sucesso de uma organização publica., ensinando aos alunos às diferentes 
metodologias e filosofias utilizadas para gerir a sua cadeia de suprimentos de forma eficiente e eficaz. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Com os conhecimentos teóricos e práticos de Gestão de materiais o aluno será capaz de: Compreender 
a Cadeia de Suprimentos Administrar Materiais: Suas funções, desempenho, enfoque e tendências. 
Acompanhar e fazer a Gestão de Compras Administrar a aquisição de Recursos Materiais Dimensionar , 
Controlar , analisar e acompanhar os estoques Administrar os Centros de Distribuição Administrar 
embalagens Gerenciar Tecnologia da Informação e Administração de Materiais. 

CONTEÚDOS 

1.   GESTÃO DE ESTOQUE  
1.1 FUNDAMENTOS, TIPOS E AS TÉCNICAS DE GESTÃO DE ESTOQUES  
1.2 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) APLICADAS A ESTOQUES  
 
2.   CLASSIFICAÇÃO DE MATERIAIS E BENS PATRIMÔNIAIS  
2.1 TIPOS DE BENS DE UMA EMPRESA  
2.2 TIPOS DE MATERIAIS DENTRO DO PROCESSO PRODUTIVO  
2.3 FORMAS DE CLASSIFICAÇÃO DOS BENS PATRIMONIAIS DA EMPRESA  
 
3.   GESTÃO DE ARMAZENAGEM  
3.1 A IMPORTÂNCIA DO PLANEJAMENTO DO ARMAZÉM/ALMOXARIFADO  
3.2 AS CARACTERÍSTICAS DO RECEBIMENTO DE MATERIAIS E A ARMAZENAGEM  
3.3 AS TÉCNICAS INTEGRADAS DE SUPPLY CHAIN  
 
4.   GESTÃO DE COMPRAS  
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4.1 ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DA FUNÇÃO COMPRAS  
4.2 PROCESSO DE COMPRAS  
4.3 ALAVANCAS DE OTIMIZAÇÃO DE COMPRAS  
 
5.   CARACTERÍSTICAS E PROCEDIMENTOS COM BENS PÚBLICOS  
5.1 AS CARACTERÍSTICAS DOS ENTES PÚBLICOS EM RELAÇÃO AO BEM PÚBLICO  
5.2 BENS PÚBLICOS E BENS PRIVADOS  
5.3 PROCESSO DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO DOS BENS PÚBLICOS AO PATRIMÔNIO PÚBLICO  
5.4 CARACTERÍSTICAS PARTICULARES DE UMA CADEIA DE SUPRIMENTOS NA ÁREA PÚBLICA  
 
6.   GESTÃO DE COMPRAS NA ÁREA PÚBLICA  
6.1 COMPRAS NO SETOR PÚBLICOS E SUAS ESPECIFICIDADES  
6.2 PRINCIPAIS ASPECTOS DAS COMPRAS PÚBLICAS NA LEI 8666/93  
6.3 MODALIDADES DE INEXIGIBILIDADE E DISPENSA DE LICITAÇÕES  
6.4 ESPECIFICIDADES DA LEI 13303/16 E AS FASES PÓSLICITAÇÃO E O CONTRATO PÚBLICO 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHOPRA, S.; MEINDL, P. Gestão da cadeia de suprimentos: estratégia, planejamento e operações. 6.ed. 
São Paulo: Pearson, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/36873/pdf/0>. 

DIAS, Marco Aurélio P. Administração de materiais: uma abordagem logística. 7. ed. Rio de Janeiro: Atlas, 
2019. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597022100>. 

CORRÊA, Henrique L.; CORRÊA, Carlos A. Administração de produção e operações: manufatura e 
serviços: uma abordagem estratégica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2022. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786559773268>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CHING, Hong Yuh (org.). Administração da produção e operações: uma abordagem inovadora com 
desafios práticos. São Paulo: Empreende: Fazendo Acontecer, 2019. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788566103199>. 

ROBLES, L.T. Cadeias de suprimentos: administração de processos logísticos. Curitiba: Intersaberes, 
2016. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42145>. 

SZABO, V. (Org.) Gestão da cadeia de suprimentos: parcerias e técnicas. São Paulo: Pearson, 2015. 
Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/124129>. 

BALLOU, R.H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos: logística empresarial. 5.ed. São Paulo: 
Bookman, 2007. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788560031467/cfi/2!/4/4@0.00:57.7>. 

KRAJEWSKI, L.J.; MALHOTRA, M.K.; RITZMAN, L.P. Administração de produção e operações. 11.ed. São 
Paulo: Pearson, 2017. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/151470>. 

 

Disciplina: RESPONSABILIDADE SOCIAL E SUSTENTABILIDADE  

EMENTA 

O PAPEL DOS GOVERNOS NA SUSTENTABILIDADE; RESPONSABILIDADE SOCIAL NAS ORGANIZAÇÕES; 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS E SEUS IMPACTOS NA SOCIEDADE; MEIO AMBIENTE, SOCIAL E GOVERNANÇA, 
GLOBALIZAÇÃO, ECONOMIA VERDE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, AS RELAÇÕES 
INTER-RACIAIS NO BRASIL, DESDE OS PRIMÓRDIOS DA COLONIZAÇÃO. 

OBJETIVO GERAL 
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Avaliar as tendências globais ligadas às políticas socioambientais, estudando seus possíveis 
desdobramentos no curto e médio prazo, para criação de programas e projetos socioambientais 
estratégicos para a organização. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Esboçar em conjunto com outros profissionais, Programas de Responsabilidade Social Corporativa, 
utilizando a legislação vigente e os impactos sobre os diferentes stakeholders, para adequar as 
estratégias organizacionais aos novos conceitos de desenvolvimento sustentável. 
Desenvolver a Governança Corporativa e o Marketing Verde que norteiam a organização, examinando 
as tendências do mercado, via equipes multidisciplinares, para adequar a atuação da organização aos 
princípios do desenvolvimento sustentável e da responsabilidade socioambiental. 
Planejar ações e desenvolver processos organizacionais, avaliando a aplicação dos conceitos de 
Sustentabilidade, Desenvolvimento Sustentável e Responsabilidade Social Empresarial (RSE), para obter 
e/ou manter selos e certificações sociais e/ou ambientais. 
Padronizar rotinas internas da organização, criando cursos e capacitando seus membros, para aplicar de 
forma concreta os conceitos da Responsabilidade Socioambiental Empresarial. 

CONTEÚDOS 

1.  O PAPEL DOS GOVERNOS NA SUSTENTABILIDADE 
1.1 ESTADO E SUSTENTABILIDADE 
1.2 ORGANIZAÇÕES MULTILATERAIS 
1.3 ACORDOS INTERNACIONAIS E SUSTENTABILIDADE 
 
2.  RESPONSABILIDADE SOCIAL NAS ORGANIZAÇÕES 
2.1 RESPONSABILIDAE SOCIAL E O FUTURO DAS ORGANIZAÇÕES 
2.2 EVOLUÇÃO DA RESPONSABILIDADE SOCIAL EMPRESARIAL 
 
3.  MUDANÇAS CLIMÁTICAS E SEUS IMPACTOS NA SOCIEDADE 
3.1 PAINEL INTERGOVERNAMENTAL DE MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
3.2 ACORDOS CLIMÁTICOS 
3.3 MUDANÇAS CLIMÁTICAS 
 
4.  MEIO AMBIENTE, SOCIAL E GOVERNANÇA 
4.1 SUSTENTABILIDADE E INVESTIMENTO SUSTENTÁVEL 
4.2 ÍNDICES SUSTENTÁVEIS E TENDÊNCIAS REGULATÓRIAS 
4.3 SUSTENTABILIDADE NAS DECISÕES DE INVESTISMENTOS 
4.4  GLOBALIZAÇÃO, ECONOMIA VERDE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
4.5 AS RELAÇÕES INTER-RACIAIS NO CONTEXTO MAIOR DA SOCIEDADE 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRAGA, Benedito. Introdução à engenharia ambiental: o desafio do desenvolvimento sustentável. 2.ed. 
São Paulo: Pearson, 2005. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/337>. 

DIAS, Reinaldo. Sustentabilidade: origem e fundamentos; educação e governança global; modelo de 
desenvolvimento. São Paulo: Atlas, 2015. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522499205>. 

PERSEGUINI, Alayde dos Santos (Org.) Responsabilidade social. São Paulo: Pearson, 2015.Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35528>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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ALENCASTRO, Mario Sergio C. Ética empresarial na prática: liderança, gestão e responsabilidade 
corporativa. 2.ed. Curitiba: Intersaberes, 2015.Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/42574>. 

MARADIAGA, Oscar. Sem ética não há desenvolvimento. Petrópolis: Vozes, 2013. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/123315>. 

MUNHOZ, Antonio Siemsen. Responsabilidade e autoridade social das empresas. Curitiba: Intersaberes, 
2015. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/30475>. 

NODARI, Paulo César; CALGARO, Cleide; SÍVERES, Luiz (Orgs.). Ética, direitos humanos e meio ambiente: 
reflexões e pistas para uma educação cidadã responsável e pacífica. Caxias do Sul: EDUCS, 2017. 
Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/123598>. 

SERTEK, Paulo. Responsabilidade social e competência interpessoal. 2.ed. Curitiba: Intersaberes, 2013. 
Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5534>. 

 

6° PERÍODO 

Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

EMENTA 

ORIENTAÇÕES E DOCUMENTAÇÃO PARA O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM GESTÃO; 
ÁREAS DE ATUAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO EM GESTÃO; RELATÓRIO DE ESTÁGIO EM GESTÃO; 
CONSELHO DA PROFISSÃO E LEGISLAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA. 

OBJETIVO GERAL 

Compreender a regulamentação do estágio supervisionado e as áreas de abrangência de atuação 
profissional de seu curso, onde é possível realizar o estágio, fornecendo orientações sobre os 
documentos necessários para que seja aceito e se apresente no local onde irá estagiar, bem como os 
papéis dos envolvidos na realização do estágio: supervisores e estagiário; 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Entender o que é ser um profissional graduado, em que áreas é possível exercer a pro?ssão, e quais os 
passos a serem seguidos possibilita aprender, de maneira objetiva e responsável, os caminhos pro? 
ssionais, as legislações pertinentes e as características comuns do trabalho; 
Compreender os objetivos do trabalho e as funções profissionais para descrição ordenada dos métodos 
e técnicas empregados no processo de execução e de análise dos resultados obtidos; 
Compreender os conselhos pro?ssionais como categoria jurídica e suas atribuições legais como 
mecanismo de suporte e legitimação da atuação pro?ssional do administrador público. 

CONTEÚDOS 

1.   ORIENTAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO PARA O ESTÁGIO SUPERVISIONADO  
1.1 PROCEDIMENTOS E DOCUMENTOS  
1.2 REGULAMENTO DE ESTÁGIO  
1.3 FIGURAS ENVOLVIDAS NO ESTÁGIO  
 
2.   ÁREAS DE ATUAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO EM GESTÃO  
2.1 COMPORTAMENTO NO AMBIENTE DE TRABALHO  
2.2 O ESTÁGIO COMO ADMINISTRADOR PÚBLICO  
 
3.   RELATÓRIO DE ESTÁGIO EM GESTÃO  
3.1 ORGANIZAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO  
3.2 CONSTRUINDO O RELATÓRIO  
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4.   CONSELHO DA PROFISSÃO E LEGISLAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA  
4.1 ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DOS CONSELHOS DE ADMINISTRAÇÃO  
4.2 A LEGISLAÇÃO RELATIVA À ATUAÇÃO DO ADMINISTRADOR 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BIANCHI, Anna Cecília de Moraes; ALVARENGA, Marina; BIANCHI, Roberto. Manual de orientação: 
estágio supervisionado. 4. ed. São Paulo: Cengage Learning, 2009. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522114047/cfi/0!/4/4@0.00:0.00>. 

OLIVEIRA, Ana Paula Weinfurter Lima Coimbra de. Metodologia científica. Curitiba: Contentus, 2021. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0>. 

MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Teoria geral da administração: da revolução urbana à revolução 
digital. 8.ed. São Paulo: Atlas, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597012460/cfi/6/10!/4/16/2@0:96.0>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARAVANTES, G.R.; PANNO, C.C.; KLOECKNER, M.C.Administração: teorias e processo. São Paulo: 
Pearson, 2005. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/326>. 

NASCIMENTO, L.P. Elaboração de projetos de pesquisa: monografia, dissertação, tese e estudo de caso, 
com base em metodologia científica. São Paulo: Cengage Learning, 2012. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522126293/cfi/2!/4/4@0.00:48.2>. 

PICONEZ, S.C. B. (Coord.) A prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas: Papirus, 2015. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2260>.                       

ROESCH, S.M.A. Projetos de estágio e de pesquisa em administração: guia para estágios, trabalhos de 
conclusão, dissertações e estudos de caso. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2013. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522492572/cfi/3!/4/4@0.00:64.9>. 

MATIAS-PEREIRA, José. Administração pública. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597016093>. 

 

Disciplina: METODOLOGIA DA PESQUISA 

EMENTA 

O conhecimento científico e a pesquisa acadêmica: escolha do tema. Problematização do tema. 
Justificativa, metodologia e fontes.A determinação dos objetivos. O embasamento teórico. O projeto d
e pesquisa, estrutura e formatação. A redação científica: ética e legitimidade do saber. Normas técnicas 
para formatação do TCC: artigo científico e monografia. 

OBJETIVO GERAL 

A disciplina tem como objetivos gerais  
Reconhecer a importância da pesquisa acadêmica;  
Elaborar o anteprojeto de TCC;  
Aplicaras normas técnicas para construção e formatação de projetos de pesquisa e TCC. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Ao final do curso o aluno deverá: 
Compreender a relevância do uso de técnicas para elaboração de objetivos da pesquisa;  
Identificar a estrutura e formatação de projetos de pesquisa para TCC;  
Conhecer e aplicar diferentes normas para formatação do trabalho de conclusão de curso: artigo 
científico e monografia;  
Estabelecer e delimitar um tema de pesquisa;  
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Definir o problema científico; Realizar a pesquisa bibliográfica;  
Apresentar a justificativa do projeto e objetivos do estudo; Apresentar o embasamento teórico;  
Definir as fontes e procedimentos metodológicos;  
Organizar o cronograma do TCC. 

CONTEÚDOS 

Unidade 1 A pesquisa e o conhecimento científico  
1.1. Importância e aplicação da pesquisa científica 
1.2. A classificação da pesquisa com base em objetivos e procedimentos.  
 
Unidade 2 O problema científico  
2.1. A escolha do tema e importância de sua delimitação;  
2.2. Realização da pesquisa bibliográfica e sua discussão;  
2.3. Justificativa do estudo;  
2.4. A problematização do tema;  
2.5. A construção de hipóteses e as questões norteadoras.  
 
Unidade 3 A construção do projeto de pesquisa  
3.1. A determinação dos objetivos da pesquisa;  
3.2. A construção do embasamento teórico, levantamento preliminar.  
3.3. A redação do projeto de pesquisa: ética e legitimidade do saber.  
 
Unidade 4 O Trabalho de Conclusão de Curso  
4.1. Importância do trabalho de conclusão de curso  
4.2. Estrutura e formatação do artigo científico;  
4.3. Estrutura e formatação da monografia;  
4.4. Estrutura e formatação do Projeto Final. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALEXANDRE, Agripa Faria. Metodologia científica: princípios e fundamentos. 3. ed. São Paulo: Blucher, 
2021. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786555062236>.  

CERVO, Amado L.; BERVIAN, Pedro A.; SILVA, Roberto da. Metodologia científica. 6.ed. São Paulo: 
Pearson, 2007. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/341>. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 9. ed. 
atual. São Paulo: Atlas, 2021. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597026580>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia científica: ao alcance de todos. 4. ed. Barueri, SP: Manole, 2018. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786555762174 >. 

KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência einiciação à pesquisa. 34. 
ed. Petropólis, RJ: Vozes, 2015. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/54223>. 

MARTINS, Vanderlei; MELLO, Cleyson de Moraes (Coord.). Metodologia científica: fundamentos, 
métodos e técnicas. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37837>. 

MASCARENHAS, Sidnei A. (Org.). Metodologia Científica. São Paulo: Pearson, 2012. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3063>. 
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PEROVANO, Dalton Gean. Manual de metodologia da pesquisa científica. Curitiba: Intersaberes, 2016. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37394>. 

 

Disciplina: LICITAÇÕES E CONTRATOS ADMINISTRATIVOS 

EMENTA 

CONTRATOS ADMINISTRATIVOS; ELABORAÇÃO DE EDITAIS E SEUS ANEXOS; OUTRAS 
MODALIDADES DE LICITAÇÃO; MODALIDADES TRADICIONAIS DE LICITAÇÕES; 
NOÇÕES GERAIS DE LICITAÇÕES; RESOLUÇÃO DE LITÍGIOS LICITATÓRIOS. 

OBJETIVO GERAL 

Compreender licitações e contratos administrativos  Conhecer os tipos de licitações e contratos 
administrativos  Descrever os conceitos relevantes acerca das licitações e contratos administrativos. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Identificar os fundamentos dos contratos administrativos  Descrever conceitos próprios à contratação 
de obras, bens e serviços  Descrever os conceitos e elementos próprios aos editais de licitações dos 
contratos administrativos  Identificar o papel do registro de preços e a essência da elaboração do 
edital de chamamento público  Identificar as características do leilão e do diálogo competitivo, seus 
procedimentos e suas principais diferenças  Categorizar as formas de contratação direta e suas 
principais diferenças  Identificar as características e o procedimento do pregão  Definir as 
características e os procedimentos da concorrência e do concurso 

CONTEÚDOS 

1.   CONTRATOS ADMINISTRATIVOS  
1.1 IDENTIFICAR OS FUNDAMENTOS DOS CONTRATOS ADMINISTRATIVOS  
1.2 CONCEITOS PRÓPRIOS À CONTRATAÇÃO DE OBRAS, BENS E SERVIÇOS  
 
2.   ELABORAÇÃO DE EDITAIS E SEUS ANEXOS  
2.1 CONCEITOS E ELEMENTOS PRÓPRIOS AOS EDITAIS DE LICITAÇÕES DOS CONTRATOS 
ADMINISTRATIVOS  
2.2 O REGISTRO DE PREÇOS E A ESSÊNCIA DA ELABORAÇÃO DO EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO  
 
3.   OUTRAS MODALIDADES DE LICITAÇÃO  
3.1 CARACTERÍSTICAS DO LEILÃO E DO DIÁLOGO COMPETITIVO, PROCEDIMENTOS E DIFERENÇAS  
3.2 FORMAS DE CONTRATAÇÃO DIRETA E SUAS PRINCIPAIS DIFERENÇAS  
 
4.   MODALIDADES TRADICIONAIS DE LICITAÇÕES  
4.1 CARACTERÍSTICAS E O PROCEDIMENTO DO PREGÃO  
4.2 CARACTERÍSTICAS E OS PROCEDIMENTOS DA CONCORRÊNCIA E DO CONCURSO  
 
5.   NOÇÕES GERAIS DE LICITAÇÕES  
5.1 COMPETÊNCIAS, RESPONSABILIDADES E PRINCÍPIOS REGENTES DAS LICITAÇÕES  
5.2 OS TIPOS E AS FASES DAS LICITAÇÕES  
 
6.   RESOLUÇÃO DE LITÍGIOS LICITATÓRIOS  
6.1 IMPACTOS DAS IMPUGNAÇÕES E RECURSOS NO CURSO DE PROCEDIMENTOS LICITATÓRIOS  
6.2 O PAPEL DO MINISTÉRIO PÚBLICO E DO TRIBUNAL DE CONTAS EM LICITAÇÕES  
6.3 O MANDADO DE SEGURANÇA COMO MEIO PARA A DEFESA DOS INTERESSES 
INDIVIDUAIS DOS LICITANTES 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito administrativo. 35. ed. rev., atual., ampl. Rio de Janeiro: Forense, 
2022. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786559643042>. 

CARVALHO FILHO, José dos Santos. Manual de direito administrativo. 36. ed. rev., atual., ampl. São 
Paulo: Atlas, 2022. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786559771837>. 

MAZZA, Alexandre. Manual de direito administrativo. 12. ed. rev., atual. São Paulo: Saraiva Jur, 2022. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786553620735>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

HACK, E.G. Licitações e contratos administrativos. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187463/pdf/0>. 

THAMAY, Renan et al. Nova Lei de Licitações e contratos administrativos: comentada e referenciada. São 
Paulo: Saraiva Jur, 2021. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786555597646>. 

OLIVEIRA, Rafael Carvalho Rezende. Organização administrativa. 4. ed. Rio de Janeiro: Método, 2018. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788530981389>. 

BITTENCOURT, Sidney. Contratos da administração pública: oriundos de licitações, dispensas e 
inexigibilidades. Leme(SP): JH Mizuno, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191264/epub/0>. 

BARCELLOS, Bruno Maldonado; MATTOS, João Guterres de. Licitações e contratos. Porto Alegre: SER - 
SAGAH, 2017. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595021235>. 

 

Disciplina: GERENCIAMENTO DE PROJETOS 

EMENTA 

O PROJETO E A ORGANIZAÇÃO. ORGANIZANDO O PROJETO NO TEMPO. GERENCIAMENTO DE CUSTOS E 
EQUIPE EM PROJETOS. ANÁLISE DE RISCOS E QUALIDADE. PROJETO ÁGIL. 

OBJETIVO GERAL 

Aplicar os conceitos de projetos, considerando variadas metodologias e ferramentas apropriadas, para 
gerenciar as diferentes fases que integram um projeto.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Elaborar o termo de abertura e o cronograma do projeto, considerando as necessidades ou padrões 
previamente estabelecidos, para aplicar os recursos organizacionais nas atividades necessárias para seu 
pleno desenvolvimento.  
Identificar as especificidades e o ciclo de vida de um projeto, avaliando as relações e impactos de 
diferentes elementos e partes interessadas, para desenvolvimento de um projeto eficaz.  
Diagnosticar os riscos do projeto, considerando o planejamento estratégico e as variáveis internas e 
externas que impactam as organizações, para desenvolver respostas eficientes a esses riscos potenciais.  
Aplicar conhecimentos de ferramentas voltadas à gestão de projetos, utilizando softwares apropriados 
e específicos, para elaboração e acompanhamento das etapas previstas em um projeto.  
Aplicar métodos ágeis no gerenciamento de projetos, baseados na proposta apresentada pelo Manifesto 
Ágil, para gerar um ambiente interativo e colaborativo na resposta aos desafios que a velocidade das 
transformações em curso impõe às organizações. 

CONTEÚDOS 

1.   O PROJETO E A ORGANIZAÇÃO 
1.1 PRINCÍPIOS E CONCEITOS DO GERENCIAMENTO DE PROJETOS 
1.2 AS ESTRUTURAS ORGANIZACIONAIS 
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1.3 A IMPORTÂNCIA DO ESCRITÓRIO DE PROJETOS 
1.4 A RELAÇÃO ENTRE O PMBOK E O GERENCIAMENTO DE PROJETOS 
 
2.   ORGANIZANDO O PROJETO NO TEMPO 
2.1 O CICLO DE VIDA DO GERENCIAMENTO E A INTEGRAÇÃO DOS PROJETOS 
2.2 A GESTÃO DO ESCOPO DE UM PROJETO 
2.3 A GESTÃO DO TEMPO DO PROJETO ATRAVÉS DO USO DE UM CRONOGRAMA 
 
3.   GERENCIAMENTO DE CUSTOS E EQUIPE EM PROJETOS 
3.1 GERENCIAMENTO DE PESSOAS 
3.2 GERENCIAMENTO DAS COMUNICAÇÕES 
3.3 GERENCIAMENTO DE CUSTOS 
 
4.   ANÁLISE DE RISCOS E QUALIDADE 
4.1 OS CONCEITOS E A ANÁLISE QUALITATIVA DE RISCOS 
4.2 O PLANO DE RESPOSTA A RISCOS 
4.3 OS CONCEITOS BÁSICOS DE QUALIDADE 
4.4 GESTÃO DA QUALIDADE EM PROJETOS 
 
5.   PROJETO ÁGIL 
5.1 VALORES E PRINCÍPIOS DO MANIFESTO ÁGIL 
5.2 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO MÉTODO EXTREME PROGRAMMING (XP) 
5.3 PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS DO FRAMEWORK SCRUM 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

PROJECT Management Institute. Implementando o gerenciamento organizacional de projetos: um guia 
de práticas. São Paulo: Saraiva, 2016.Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788547208264/cfi/4!/4/4@0.00:0.00>. 

LARSON, E.W.; GRAY, C.F. Gerenciamento de projetos: o processo gerencial. 6.ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2016. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788580555677/cfi/2!/4/4@0.00:62.4>. 

VALERIANO, D. Moderno gerenciamento de projetos. São Paulo: Pearson, 2005. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/335>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CRUZ, F. Scrum e PMBOK: unidos no gerenciamento de projetos. Rio de Janeiro: Brasport, 2013. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/160061/epub>. 

HERVÉ, M. Surfando a terceira onda no gerenciamento de projetos: um estudo de "causos" sobre gestão 
de pessoas e resultados. Rio de Janeiro: Brasport, 2017. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/159981/epub>. 

CARVALHO, Marly Monteiro; RABECHINI JUNIOR, Roque. Fundamentos em gestão de projetos: 
construindo competências para gerenciar projetos. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597018950>. 

VARGAS, Ricardo. Gerenciamento de projetos: estabelecendo diferenciais competitivos. 9. ed. Rio de 
Janeiro: Brasport, 2018. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/167977/epub>. 

VERAS, M. Gerenciamento de projetos: Project Model Canvas (PMC). Rio de Janeiro: Brasport, 2014. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/160189/epub>. 
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Disciplina: PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRATÉGICA 

EMENTA 

DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO; FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA; IMPLEMENTAÇÃO 
ESTRATÉGICA; CONTROLE DE AÇÕES PLANEJADAS; FERRAMENTAS 
COMPLEMENTARES NA GESTÃO ESTRATÉGICA. 

OBJETIVO GERAL 

Examinar os impactos do planejamento estratégico, por meio de marcos históricos e referenciais 
teóricos da evolução das práticas de gestão estratégica, para atuar de forma efetiva em diferentes 
ambientes organizacionais. 
Debater os impactos das variáveis controláveis e incontroláveis que compõem o macro e 
microambiente, com a análise de riscos e dinâmica de mercado, oferecendo uma visão ampla da 
organização na formulação e implementação dos planos de ação para solucionar problemas e explorar 
novas oportunidades. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Aplicar os princípios da administração estratégica, por meio de instrumentos e ferramentas de gestão, 
para realizar um prognóstico das tendências do mercado, dos desejos dos consumidores e idealizar 
inovações para a obtenção da vantagem competitiva por parte da organização. Constituir e implement
ar o processo de planejamento nos diferentes níveis  estratégico, tático e 
operacional  integrando os diversos setores e atividades da organização de diferentes segmentos e 
modelos de negócios, para articular planos de adequados, viáveis e efetivos. Formular processos de co
ntrole do planejamento estratégico, definindo padrões, indicadores, métricas 
e utilizando ferramentas adequadas, para assegurar que o desempenho real alcance os resultados 
previamente desejados e planejados. Avaliar as tendências inerentes às políticas socioambientais e proj
etos de responsabilidade social, 
mensurando os impactos que de possíveis desdobramentos estratégicos causaram nas pessoas, na 
organização e na sociedade, para definição de estratégias de modelos de negócios sustentáveis. 

CONTEÚDOS 

1.   DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO  
1.1 AS ETAPAS FUNDAMENTAIS DO PLANEJAMENTO NA GESTÃO ESTRATÉGICA  
1.2 OS CONCEITOS DE ANÁLISE INTERNA DENTRO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  
1.3 OS CONCEITOS DE ANÁLISE EXTERNA DENTRO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  
 
2.   FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA  
2.1 A FORMULAÇÃO ESTRATÉGICA ORGANIZACIONAL PELA MATRIZ SWOT  
2.2 A VISÃO E OS VALORES ORGANIZACIONAIS NO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  
2.3 OS CONCEITOS DE MISSÃO, OS OBJETIVOS E AS METAS ESTRATÉGICAS  
 
3.   IMPLEMENTAÇÃO ESTRATÉGICA  
3.1 AS CARACTERÍSTICAS DA IMPLEMENTAÇÃO DA ESTRATÉGIA ORGANIZACIONAL  
3.2 OS CONCEITOS DE ESTRATÉGIA DE LIDERANÇA EM CUSTO DE PORTER  
3.3 OS CONCEITOS DE ESTRATÉGIA DE DIFERENCIAÇÃO E ENFOQUE EM PORTER  
 
4.   CONTROLE DE AÇÕES PLANEJADAS  
4.1 A IMPORTÂNCIA DO CONTROLE NA ESTRATÉGIA ORGANIZACIONAL  
4.2 OS TIPOS DE CONTROLE DAS ESTRATÉGIAS  
4.3 O BSC COMO FERRAMENTA DE CONTROLE  
 
5.   FERRAMENTAS COMPLEMENTARES NA GESTÃO ESTRATÉGICA  
5.1 O USO DA FERRAMENTA DA MATRIZ BCG NA GESTÃO ESTRATÉGICA 
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5.2 OS PRINCÍPIOS ESTRATÉGICOS DA MATRIZ ANSOFF E DA ANÁLISE PESTEL  
5.3 AS APLICAÇÕES ESPECÍFICAS DE GESTÃO ESTRATÉGICA VBR E VRIO 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BARNEY, J.B.; HESTERLY, W.S. Administração estratégica e vantagem competitiva. São Paulo: Pearson, 
2007. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/386>. 

CAMPOS, Letícia Mirella Fischer. Administração Estratégica - Planejamento, Ferrramentas e Implantação. 
Curitiba: Intersaberes, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37460>. 

MINTZBERG, Henry ; AHLSTRAND, Bruce ; LAMPEL, Joseph. Safari de estratégia: um roteiro pela selva do 
planejamento estratégico. Porto Alegre: Bookman, 2010. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788577807437/cfi/0!/4/2@100:0.00>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MINTZBERG, Henry ; QUINN, James Brian; LAMPEL, Joseph ; GHOSHAL, Sumantra. O processo da 
estratégia: conceitos, contextos e casos selecionados. 4.ed. Porto Alegre: Bookman, 2011. Disponível 
em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788577800605/cfi/0!/4/2@100:0.00>. 

CERTO, Samuel C.; CESAR, Ana Maria Roux; MARCONDES, Reynaldo Cavalheiro; PETER, J. Paul. 
Administração estratégica: planejamento e implantação de estratégias. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2010. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1782>. 

ROCHA, A.G.F. Planejamento e gestão estratégica. São Paulo: Pearson, 2012. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3606>. 

CAVALCANTI, M.; FARAH, O.E.; MARCONDES, L.P. (Orgs.) Gestão estratégica de negócios: estratégias de 
crescimento e sobrevivência empresarial. São Paulo: Cengage learning, 2018. Disponível 
em:<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522127870/cfi/2!/4/4@0.00:52.0>. 

VANIN, Jorge Alexandre; RANCICH FILHO, Nestor Alberto. Administração Estratégica. Curitiba: 
Intersaberes, 2013. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/9990>. 

 

7° PERÍODO 

Disciplina: ORGANIZAÇÕES POLÍTICAS INTERNACIONAIS 

EMENTA 

Teoria das organizações internacionais. Liga das Nações e as reformulações das organizações 
internacionais. Organização das Nações Unidas. Organizações regionais americanas e nãoamericanas. 
Organização Mundial do Comércio (OMC). Organizações não governamentais de alcance 
transnacional (ONGAT). 

OBJETIVO GERAL 

Avaliar a estrutura do sistema onusiano, com base nos primados da interdependência, cooperação e 
multilateralismo, com o fim de aperfeiçoar a segurança e a estabilidade internacionais; 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Julgar os conflitos armados internacionais e nãointernacionais da atualidade, abordando a 
operacionalização do Conselho de Segurança das Nações Unidas, para incrementar a participação do 
Brasil em operações de manutenção da paz; Utilizar as regras do sistema multilateral de comércio, base
andose nos princípios que fundamentam 
as relações comerciais, para permitir a negociação de acordos que beneficiem as empresas e o Estado 
brasileiro; Debater as decisões políticoeconômicas dos Estados e das organizações internacionais, avali
ando o contexto geopolítico contemporâneo, a fim de solucionar pacificamente as controvérsias 
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internacionais; Definir estratégias de redução das desigualdades urbanas, sociais e econômicas, com ba
se nos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), a fim de promover o engajamento das 
Organizações não governamentais na Agenda 2030. 

CONTEÚDOS 

1.   ORGANIZAÇÕES MUNDIAIS  
1.1 ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DO COMÉRCIO (OMC)  
1.2 OUTRAS ORGANIZAÇÕES  
1.3 ORGANIZAÇÃO PARA A COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO (OCDE)  
 
2.   TEORIA DAS ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS  
2.1 ATORES NAS ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS  
2.2 ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS: CENÁRIOS E PERSPECTIVAS  
2.3 NEGOCIAÇÕES INTERNACIONAIS: ESTADOS E INSTITUIÇÕES  
2.4 TEMAS SENSÍVEIS E NARRATIVAS SOBRE AS ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS  
 
3.   ORGANIZAÇÕES REGIONAIS AMERICANAS E NÃOAMERICANAS  
3.1 A ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OEA)  
3.2 AS ORGANIZAÇÕES DOS PAÍSES DESENVOLVIDOS E EM DESENVOLVIMENTO  
3.3 AS ORGANIZAÇÕES AMERICANAS DE ALCANCE REGIONAL  
3.4 AS ORGANIZAÇÕES REGIONAIS NÃOAMERICANAS  
 
4.   ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS DE ALCANCE TRANSNACIONAL  
4.1 RELEVÂNCIA DA ATUAÇÃO DOS ATORES NA SOCIEDADE INTERNACIONAL CONTEMPORÂNEA  
4.2 MECANISMOS CARACTERÍSTICOS DAS ORGANIZAÇÕES NÃO GOVERNAMENTAIS 
(ONGS) DE ALCANCE TRANSNACIONAL  
4.3 DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS: ESCRAVIDÃO, MEIO AMBIENTE E DESIGUALDADE 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BENTO, Leonardo Valles. Governança e governabilidade na reforma do Estado: entre eficiência e 
democratização. São Paulo: Manole, 2003. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520454916>.  

BARBOSA, A.F. O mundo globalizado: política, sociedade e economia. 5.ed. São Paulo: Contexto, 2010. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2219/pdf/0>. 

MAZZUOLI, Valerio de Oliveira. Curso de direito internacional público. 14. ed. rev., atual., ampl. Rio de 
Janeiro: Forense, 2021. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786559641307>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ONUKI, J.; AGOPYAN, K.K. Organizações e regimes internacionais. Curitiba: Intersaberes, 2021. Disponível 
em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193185/pdf/0>. 

LUZ, Rodrigo. Relações econômicas internacionais e comércio internacional. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Método, 2015. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-309-6581-5>. 

FONTANA, V.; KRAINER, J.A. As organizações internacionais e as políticas públicas brasileiras de educação 
e trânsito. Curitiba: Intersaberes, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/37471/pdf>. 

ROQUE, Pamela Romeu. Governança corporativa de bancos e a crise financeira mundial: análise 
comparativa de fontes do cenário brasileiro. 2. ed. São Paulo: Grupo Almedina, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788584933402 >. 
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SILVA, José Ultemar da. Gestão das relações econômicas internacionais e comércio exterior. São Paulo: 
Cengage Learning, 2012. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522109951>. 

 

Disciplina: GEOGRAFIA POLÍTICA 

EMENTA 

Aula 1: As diferenças entre Geografia Política e Geopolítica;Aula 2: O campo da Geografia Política;Aula 
3: Estado, fronteiras e nações; Aula 4: Globalização e fragmentação no mundo contemporâneo;Aula 5: 
A Nova Ordem Mundial;Aula 6: Território, identidade e política;Aula 7: Emigrantes, refugiados e ação 
humanitária;Aula 8: Geografia Política e questões ambientais contemporâneas;Aula 9: O complexo 
industrial militar e a questão geoestratégica;Aula 10: Áreas de conflito e terrorismo no mundo 
globalizado. 

OBJETIVO GERAL 

 Analisar as diferenças entre Geografia Política e Geopolítica fundamentandose nos seus principais 
autores para construir um quadro sobre as obras clássicas da área. Examinar os principais conceitos e a
s categorias geográficas inerentes à Geografia Política analisando 
os debates sobre área para viabilizar a articulação com ordem política e econômica atual. Debater as q
uestões da Geografia Política contemporânea investigando os conflitos que emergem das 
relações sociais para analisar as disputas que se materializam no território. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Examinar os fluxos populacionais atuais avaliando os modos de mobilidade e cultura para analisar as 
políticas migratórias de proteção aos refugiados no mundo. Investigar as principais causas das questões
 ambientais contemporâneas analisando as propostas de 
Desenvolvimento Sustentável para calcular a probabilidade de futuros conflitos ambientais. 

CONTEÚDOS 

Aula 1: As diferenças entre Geografia Política e Geopolítica; 
Aula 2: O campo da Geografia Política;  
Aula 3: Estado, fronteiras e nações;  
Aula 4: Globalização e fragmentação no mundo contemporâneo;  
Aula 5: A Nova Ordem Mundial;  
Aula 6: Território, identidade e política;  
Aula 7: Emigrantes, refugiados e ação humanitária;  
Aula 8: Geografia Política e questões ambientais contemporâneas;  
Aula 9: O complexo industrial militar e a questão geoestratégica;  
Aula 10: Áreas de conflito e terrorismo no mundo globalizado. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALVES, A.R. Geografia econômica e geografia política. curitiba: Intersaberes, 2015. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31418>. 

SILVA, R.A.G.; SILVA, R.S. Geografia política e geopolítica. Curitiba: Intersaberes, 2018. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/161676>. 

VESENTINI, J.W. Novas geopolíticas: as representações do século XXI. 5.ed. São Paulo: Contexto, 2012. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3481>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

TEIXEIRA JÚNIOR, A.W.M. Geopolítica: do pensamento clássico aos conflitos contemporâneos. Curitiba: 
Intersaberes, 2017. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/51997>. 



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

237 
 

SZKLO, A.S.; MAGRINI, A.(Orgs.) Textos de discussão em geopolítica e gestão ambiental de petróleo. Rio 
de Janeiro: Interciência, 2008. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/123786>. 

MAGNOLI, Demétrio. Relações internacionais: teoria e história. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2009. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788502201989.> 

MOURA, Ricardo de; MIRANDA, Mônica Liz. Da guerra fria à nova ordem mundial. 2.ed.São Paulo: 
Contexto, 2003. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35253>. 

BARBOSA, Alexandre de Freitas. O mundo globalizado: economia, sociedade e política. São Paulo: 
Contexto, 2010. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2219>. 

 

Disciplina: TCC EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

EMENTA 

Projetos de Pesquisa Relatórios de Pesquisa Projetos e Relatórios de Pesquisa em Adm. Pública 

OBJETIVO GERAL 

Capacitar pessoas na escolha estratégica adequada para projeto de pesquisa ético. 
Ler e fazer relatórios de pesquisa com rigor científico é fundamental para os estudantes e futuros 
profissionais no campo das Ciências Sociais. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Ler e desenvolver projetos e relatórios de pesquisa com rigor científico em temas ligados à 
Administração Pública é essencial aos estudantes e profissionais de diferentes áreas das ciências 
sociais e de gestão. 

CONTEÚDOS 

1.   PROJETOS DE PESQUISA;  
1.1 FUNDAMENTOS DE UM PROJETO DE PESQUISA ÉTICO  
1.2 ESTRATÉGIAS DE PESQUISA  
 
2.   RELATÓRIO DE PESQUISA  
2.1 FUNDAMENTOS DE UM RELATÓRIO DE PESQUISA  
2.2 CONCLUSÃO DA PESQUISA COM EFICÁCIA  
 
3.   PROJETOS E RELATÓRIOS DE PESQUISA EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA  
3.1 INTRODUÇÃO E REVISÃO DA LITERATURA EM ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA  
3.2 TÓPICOS IMPORTANTES E DADOS SECUNDÁRIOS EM PESQUISA NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AZEVEDO, Celicina Borges. Metodologia científica: ao alcance de todos. 4. ed. Barueri, SP: Manole, 2018. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786555762174 >. 

MASCARENHAS, Sidnei A. (Org.). Metodologia Científica. São Paulo: Pearson, 2012. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3063>. 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 9. ed. 
atual. São Paulo: Atlas, 2021. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597026580>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CERVO, A.L.; BERVIAN, P.A.; SILVA, R. Metodologia científica. 6.ed. São Paulo: Pearson, 2007. Disponível 
em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/341>. 

KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência einiciação à pesquisa. 34. 
ed. Petropólis, RJ: Vozes, 2015. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/54223>. 

OLIVEIRA, Ana Paula Weinfurter Lima Coimbra de. Metodologia científica. Curitiba: Contentus, 2021. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0>. 

ALEXANDRE, Agripa Faria. Metodologia científica: princípios e fundamentos. 3. ed. São Paulo: Blucher, 
2021. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786555062236>.  

MARTINS, Vanderlei; MELLO, Cleyson de Moraes (Coord.). Metodologia científica: fundamentos, 
métodos e técnicas. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2016. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37837>. 

 

Disciplina: CONTABILIDADE E ORÇAMENTO PÚBLICO 

EMENTA 

CONTABILIDADE APLICADA AO SETOR PÚBLICO; PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO 
PÚBLICO; PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS E ORÇAMENTÁRIOS APLICADOS AO SETOR 
PÚBLICO; PROGRAMAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA; TÓPICOS AVANÇADOS EM 
CONTABILIDADE PÚBLICA E ORÇAMENTO PÚBLICO. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver a competência de compreender o Orçamento Público e a Contabilidade Pública para o 
exercício de atividades técnicas e profissionais relacionadas à gestão das finanças públicas, com 
ênfase nas áreas orçamentária e contábil. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Identificar as principais características da atividade financeira do Estado; Elaborar as formas de 
utilização dos instrumentos de planejamento e programação orçamentária do Setor Público; Promover 
as especificidades, as estruturas e os mecanismos de programação, descentralização e execução das 
receitas e das despesas, públicas; Produzir a legislação de regência orçamentária e contábil da área 
pública; Compreender o ambiente da Contabilidade Aplicada ao Setor Público (CASP). 

CONTEÚDOS 

1.   CONTABILIDADE APLICADA AO SETOR PÚBLICO  
1.1 OS PRINCIPAIS CONCEITOS DE CONTABILIDADE PÚBLICA  
1.2 OS DIFERENTES ASPECTOS CONTÁBEIS DA CONTABILIDADE PÚBLICA  
1.3 O PLANO DE CONTAS APLICADO AO SETOR PÚBLICO E A LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL  
 
2.   PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO PÚBLICO  
2.1 O ORÇAMENTO PÚBLICO  
2.2 OS INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO  
2.3 O PROCESSO ORÇAMENTÁRIO  
 
3.   PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS E ORÇAMENTÁRIOS APLICADOS AO SETOR PÚBLICO  
3.1 CONTABILIDADE PÚBLICA DE ORÇAMENTO PÚBLICO  
3.2 A ESTRUTURA E AS NORMAS VIGENTES QUE EMBASAM A CONTABILIDADE  
3.3 AS TÉCNICAS ORÇAMENTÁRIAS NOS PROCEDIMENTOS RELATIVOS AOS ATOS E 
FATOS ORÇAMENTÁRIOS 3.4 ASPECTOS PATRIMONIAIS DA CONTABILIDADE PÚBLICA  
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4.   PROGRAMAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA  
4.1 OS INGRESSOS PÚBLICOS  
4.2 OS DISPÊNDIOS PÚBLICOS  
4.3 AS ESPECIFICIDADES DO ORÇAMENTO PÚBLICO  
 
5.   TÓPICOS AVANÇADOS EM CONTABILIDADE PÚBLICA E ORÇAMENTO PÚBLICO  
5.1 OS INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO INERENTES AO ORÇAMENTO PÚBLICO  
5.2 OS ASPECTOS DE PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS RELACIONADOS À CONTABILIDADE PÚBLICA  
5.3 AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEISFINANCEIRAS COM VISTAS À EXTRAÇÃO DE INFORMAÇÕES 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LIMA, Diana Vaz de. Orçamento, Contabilidade e Gestão no Setor Público. Rio de Janeiro: Atlas,  2018. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597018400>. 

GIACOMONI, James. Orçamento público. 18. ed. rev., atual. São Paulo: Atlas, 2021. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597027839>.  

AZEVEDO, Iraneide S. S.; ALVES, Aline. Orçamentos, custos e finanças no setor público. Porto Alegre: SER 
- SAGAH, 2017. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595021310>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

VALADARES, E.B.M.; LEMOS, M.J. Contabilidade e orçamento governamental. Rio de Janeiro: Freitas 
Bastos, 2021. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187176/pdf/0>. 

PERIS, Renata Wandroski. Finanças públicas. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186026/pdf/0>. 

KOHAMA, Heilio. Contabilidade pública: teoria e prática. 15 ed. São Paulo: Atlas, 2016. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597006391>. 

LIMA, Severino Cesário de; DINIZ, Josedilton Alves. Contabilidade pública: análise financeira 
governamental.  São Paulo: Atlas, 2016. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597008395>. 

MATIAS-PEREIRA, José. Finanças Públicas. 7 ed. São Paulo: Atlas, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597012972>. 

 

Disciplina: GESTÃO SOCIAL 

EMENTA 

Visão histórica dos movimentos sociais que impactaram no comportamento humano; formas do 
comportamento humano no contexto organizacional; emoção no trabalho; percepção, motivação e 
inteligência; perfis do comportamento humano e as diferenças individuais; gestão, liderança, poder e 
autoridade; Comportamento Organizacional: aprendizagem, satisfação no trabalho, comprometimento
, envolvimento, resistência às mudanças, stress, e o impacto no clima e na cultura organizacional. 

OBJETIVO GERAL 

Permitir que o aluno seja capaz de conhecer e compreender o comportamento humano, ampliando sua
s potencialidades para atuar como Gestor, com 
capacidade de direcionar a equipe para o alcance dos resultados estabelecidos pela Organização. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

a.Conheceralguns conceitos estudados pela Psicologia, tais como: sensação e percepção. Sempre 
aplicandoos ao contexto organizacional; 
b.Identificar as varáveis que afetam o comportamento humano; 
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c.Compreender a importância dos perfis de comportamento articulados com as práticas 
organizacionais; 
d.Distinguir aspectos do comportamento humano e os impactos nos processos relacionais no ambiente 
de trabalho; 
e.Compreender o comportamento organizacional e a atuação do gestor de pessoas neste contexto. 

CONTEÚDOS 

Unidade I  Visão histórica da Psicologia  
1.1. Conceito e visão histórica da Psicologia;  
1.2. Desenvolvimento histórico sobre a interpretação do comportamento humano;  
1.3. A Psicologia na gestão contemporânea.  
 
Unidade II Psicologia Aplicada ao espaço organizacional  
2.1. Conceituação sobre Psicologia da Organização;  
2.2. Diálogo entre indivíduo e organização;  
2.3.Ética e o Comportamento Organizacional.  
 
Unidade III Perfis de comportamento humano no contexto organizacional  
3.1. Diferenças individuais e tomada de decisão;  
3.2. Emoção no contexto organizacional;  
3.3. Inteligência aplicada ao trabalho;  
3.4. Treinamento, Desenvolvimento e a motivação no ambiente do trabalho;  
3.5. Comunicação;  
3.6. Processos grupais; 
3.7. Liderança, Poder e Autoridade;  
3.8. Inteligência Emocional.  
 
Unidade IV  Comportamento Organizacional  
5.1. Aprendizagem, Clima e Cultura organizacional e o impacto na gestão;  
5.2. Satisfação no trabalho e os benefícios para a organização;  
5.3. Comprometimento e Envolvimento;  
5.4. Mudanças organizacionais, resistência e gestão do stress. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CASTRO, D. P. Gestão social e tecnologia social. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188377/pdf/0>. 

GONÇALVES, M.T. Gestão de política social. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184172/pdf/0>. 

MARCELINO, C.A.A.S. Gestão de serviços sociais. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184714/pdf/0>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AFFONSO, Ligia Maria Fonseca; GONÇALVES, Guilherme Corrêa; TEIXEIRA, Vanessa Ramos. Gestão social. 
Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595023130>. 

BORDIN, E.B. Planejamento em serviço social. Curitiba: Intersaberes, 2018. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/163850/pdf/0>. 

DEMO, P. Política social, educação e cidadania. 13.ed. Campinas: Papirus, 2011. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2813/pdf/0>. 
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RIBEIRO, L.S. Tecnologia social: conceito e fundamentos. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186650/pdf/0>. 

LIMA, N.F. Ciência, tecnologia e sociedade. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187864/pdf/0>. 

 

8° PERÍODO 

Disciplina: ANÁLISE DA POLÍTICA EXTERNA BRASILEIRA 

EMENTA 

Compete a disciplina Análise da Política Externa Brasileira compreender o processo de formulação da 
política externa brasileira. Examinar a história da política exterior do Brasil República, os grandes eixos 
de atuação, as visões explicativas produzidas pela historiografia, atores envolvidos na formulação de 
condutas que orientaram a inserção internacional do Brasil, visando proporcionar a compreensão da 
atual política externa brasileira. Ou seja, observar e analisar desde a atuação de Rio Branco no 
Ministério das Relações Exteriores (19021912) até as condutas dos governos brasileiros do início do 
século XXI. Conhecer o paradigma da política exterior da República formulado por Rio Branco. 
Principais eixos que embasaram o paradigma: a política territorial, o relacionamento assimétrico de 
poder com as grandes potências e as relações de relativa simetria com os vizinhos sulamericanos. 
Conhecer princípios e valores defendidos por Rio Branco que irão nortear a política externa brasileira a
o longo do século XX e XXI. Perceber o que permaneceu da época de Rio Branco na política externa 
brasileira, bem como as modificações sofridas pelas exigências de momentos históricos distintos. 
A disciplina visa focalizar a política exterior do Brasil República: Rio Branco no MRE (19021912); 
política externa pósRio Branco (19121930); da era Vargas (19301945), em que teve início o modelo 
de Estado nacionaldesenvolvimentista; dos governos brasileiros durante a Guerra Fria, sobretudo a 
Política Externa Independente do início de 1960 e a diplomacia ?pragmática e responsável? de 
Geisel/Silveira dadécada de 1970; do pósGuerra Fria, que teve início com o governo Collor (1990 
1992), que pôs fim ao modelo de Estado nacionaldesenvolvimentista e inaugurou a política de 
liberalização e privatizações; do governo Itamar (19921994), que implementou o Plano Real; do 
governo Fernando Henrique (19952002), que proporcionou a estabilização monetária e política externa 
pautada na busca da autonomia pela participação e integração; do governo Lula (20032010), que foi 
privilegiado por contexto externo propício, sobretudo, no segundo mandato, o impacto da emergência 
da 
China que passou a ser o maior parceiro comercial do Brasil; dos governos Dilma (20102016) e Temer 
(20162018), período de deterioração econômica e insatisfações sociais. Na política externa brasileira 
continuidades e descontinuidades. 

OBJETIVO GERAL 

Compreender o processo de formulação da política externa brasileira. 
Examinar a história da política exterior do Brasil República, os grandes eixos de atuação, as visões 
explicativas produzidas pela historiografia, atores envolvidos na formulação de condutas que orientara
m a inserção internacional do Brasil, visando proporcionar a compreensão da atual política externa 
brasileira. 
Estudar as características gerais da política externa brasileira, seus principais objetivos, problemas e 
limites. Estudar as principais iniciativas e métodos de ação e funcionamento da diplomacia brasileira 
tendo em vista as relações externas no âmbito regional e no âmbito internacional mais geral, inclusive 
no interior das organizações internacionais, como a ONU, OMC e demais formas de articulação 
internacionais. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Conhecer o paradigma da política exterior da República formulado por Rio Branco. Principais eixos que 
embasaram o paradigma: a política territorial, o relacionamento assimétrico de poder com as grandes 
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potências e as relações de relativa simetria com os vizinhos sulamericanos. 
Conhecer ideias, princípios e valores defendidos por Rio Branco no Ministério das Relações Exteriores, 
que irão nortear a política externa brasileira ao longo dos séculos XX e XXI. 
Perceber o que permaneceu da época de Rio Branco na política externa brasileira, bem como as 
modificações sofridas pelas exigências de momentos históricos distintos. 
Estudar os aspectos relacionados à formação e estilos de ação da diplomacia brasileira,inclusive os 
aspectos relacionados à estruturação e funcionamento do Itamaraty,a a diplomacia presidencial e as 
influências sobre as decisões de política externa. 
Examinar a história da política exterior do Brasil, os grandes eixos de atuação, as visões explicativas 
produzidas pela historiografia, atores envolvidos na formulação de condutas que orientaram a inserção 
internacional do Brasil. 
Identificar as perspectivas teóricas, bem como os níveis de análise próprios do campo acadêmico 
circunscrito à análise de política externa. 
Conhecer as grandes linhas de análise da política externa brasileira e a identificação de dimensões com
o o pragmatismo, pacifismo, autonomismo,o americanismo e o globalismo, entre outras 
Analisar os problemas da política externa brasileira tais como seus objetivos, limites e impasses. 
Analisar as relações do Brasil com seus vizinhos americanos, em particular a Argentina e os Estados 
Unidos. Analisar as relações externas do Brasil com a Europa e demais partes do mundo. 
Conhecer e analisar as políticas do Brasil nas organizações internacionais e demais articulações 
internacionais, tais como, ONU, OMC, BRICS, CPLP, IBAS, MERCOSUL. 

CONTEÚDOS 

Unidade I  O PROCESSO DE FORMULAÇÃO DA POLÍTICA EXTERNA BRASILEIRA 
1.A gestão de Rio Branco no Ministério das Relações Exteriores (19021912).  
1.1Rio Branco: princípios e valores que irão nortear a política externa brasileira. Reestruturação 
do Itamaraty.  
1.2Rio Branco formulador do paradigma da política exterior da República. Principais eixos que 
embasaram o paradigma: a política territorial, o relacionamento assimétrico de poder com as 
grandes potências e as relações de relativa simetria com os vizinhos sulamericanos. Atuação de 
Rio Branco em questões internacionais.  
1.3 A política externa brasileira pósRio Branco, de 1912 à 1930.  
 
Unidade II . ERA GETULIO Da era de Getúlio Vargas à Política Externa Independente (19301964).  
1.1A política econômica externa: visões da historiografia. O antidemocrático Estado Novo: 
inauguração de modelo do estado nacionaldesenvolvimentista. O alinhamento aos EUA na 
Segunda Guerra e seus resultados (19301945).  
1.2Política externa de Dutra à JK: alinhamento aos EUA (19461960).  
1.3A Política Externa Independente de Jânio e Jango (19601964).  
 
Unidade III. GOVERNOS MILITARES  
3.Governos Militares (19641985): do crescente endurecimento a abertura progressiva.  
3.1Castelo, Costa e Silva e Médici (19641974): da negação da política externa de Jânio e Jango ao 
distanciamento dos Estados Unidos.  
3.2 Geisel e Figueiredo (19741985): retorno a política externa independente.  
 
Unidade IV . REDEMOCRATIZAÇÃO  
4. Redemocratização e a Política Exterior do Brasil pósGuerra Fria (19851995).  
4.1 Sarney (19851990): redemocratização do Brasil, continuidades e descontinuidades na política 
externa brasileira.  
4.2Collor (19901992) e Itamar (19921994): abandono do modelo de estado nacional 
desenvolvimentista e a política de liberalização e privatizações. Visões da historiografia em relação à 
condução da política externa: continuidade ou ruptura.  
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Unidade V. GOVERNOS FHC E LULA  
5. Do governo FHC aos governos Dilma (1995-2016) e Temer (2016-2018).  
5.1 Fernando Henrique (1995-2002): estabilização monetária e política externa pautada na busca da 
autonomia pela participação e integração.  
5.2 Lula (2003-2010): contexto externo propício e os eixos principais da política externa. Emergência 
da China e seu impacto no segundo governo Lula. Visões da historiografia sobre a política externa de 
Lula. 
5.3 Dilma (2010-2016) e Temer (2016-2018): deterioração econômica, insatisfações sociais, 
agravamento da crise brasileira. Continuidades e descontinuidades na política externa brasileira.  
 
Unidade VI  ANÁLISE DA POLÍTICA EXTERNA BRASILEIRA EM FACE DA GLOBALIZAÇÃO: INSTITUIÇÕES IN
TERNACIONAIS E DIMENSÕES REGIONAIS  
6.1 Multilateralismo e institucionalismo: ONU, OMC, conferências internacionais e outras instâncias.  
6.2 Relações Brasil América Latina.  
6.3 Relações Brasil EUA.  
6.4 Relações Brasil CE.  
6.5 Relações Brasil Índia África do Sul (IBAS). Relações Brasil China Rússia Índia 
África do Sul (BRICS). Relações Brasil Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP).  
6.6 Brasil Oriente Médio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FICO, Carlos. História do Brasil contemporâneo: da morte de Vargas aos dias atuais. São Paulo: Contexto, 
2015. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/31227>. 

PECEQUILO, Cristina Soares. Temas da agenda internacional: o Brasil e o Mundo. Curitiba: Intersaberes, 
2017. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/52536/pdf>. 

SILVA, André Luiz Reis da. Política Externa Brasileira: uma introdução. Curitiba: Intersaberes, 2016. 
Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Loader/37150/pdf>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, Paulo Roberto de. Relações internacionais e política externa do Brasil. Rio de Janeiro: LTC, 
2011. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/978-85-216-2083-9>.  

OLIVEIRA, Henrique Altemani de. Relações internacionais do Brasil: temas e agendas, v.1. São Paulo: 
Saraiva, 2007. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788502088757>.  

OLIVEIRA, Henrique Altemani de. Relações internacionais do Brasil: temas e agendas, v.2. São Paulo: 
Saraiva, 2007. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788502088764>.  

KEMER, Thaise. Política externa brasileira. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183538/pdf/0>. 

FIGUEIRA, Ariane Roder. Introdução à análise de política externa. São Paulo: Saraiva, 2011. Disponível 
em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788502132870>. 

 

Disciplina: PRÁTICAS DA GESTÃO PÚBLICA 

EMENTA 

Conceitos de Gestão. Rotinas de ambiente de trabalho. Características da Gestão Pública. Teoria e 
prática na Gestão Pública. Características de uma Gestão Publica eficiente. Habilidades,competências 
técnicas e comportamentais, fundamentais para desempenhar com eficiência atividades laborativas na 
administração pública. O processo da comunicação na empresa Pública. Integração entre os conteúdos 
teóricos e a prática em ambiente de trabalho. Mecanismo de convivência profissional.Conceitos da Étic
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a Geral. Importância da conduta Ética na Gestão dos Negócios Públicos e Privados. Perfil do Gestor na 
verificação e aplicação de Recursos Públicos.Responsabilidade social. Protocolos internacionais. 
Princípios da gestão ambiental.Relações entre o poder político e o terceiro setor. Propostas de projetos 
para a gestão pública. 

OBJETIVO GERAL 

Conhecer o conceito de de gestão e sua importância na Gestão Pública. 
Analisar as práticas de Gestão Pública eficientes. Objetivos Específicos 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Apresentar informações e refletir sobre as mudanças do Trabalho no mundo e no Brasil. 
Conhecer as informações sobre as atividades desempenhadas pela administração pública no Brasil. 
Desenvolver a capacidade de trabalho em equipe na administração pública. 
Desenvolver estratégias de levantamento de informações, e de e captação de recursos. 
Desenvolver capacidade negociadora. 
Capacidade de trabalho sob pressão (resiliência), promoção de valores de cidadania e de 
responsabilidade social e ambiental. 

CONTEÚDOS 

Unidade I. A origem do Estado e a administração pública  
1. A origem do Estado e a administração pública  
1.1 A política e o poder  
1.2 Poder e sociedade  
1.3 A administração pública nas antigas sociedades  
1.4 O surgimento do Estado moderno  
1.5 O Estado moderno  
1.6 O Estado do bem estar social (Welfare State)  
1.7 Estado e governo  
1.8 A administração dos negócios do Estado como função de governo  
 
Unidade II. Administração pública  
2. Administração pública  
2.1O espaço público  
2.2Administração pública e o Estado  
2.3O conceito de administração pública  
2.4Administração pública direta e indireta  
2.4.1Administração direta  
2.4.2Administração indireta  
2.5Princípios da administração pública  
2.6O serviço público  
2.7Participação e controle social na administração pública  
2.7.1Participação política  
2.7.2Participação social  
2.7.3Participação popular  
2.8A legitimidade da administração pública  
2.8.1Legitimidade de caráter institucional  
2.8.2Legitimidade por desempenho  
 
Unidade III. O processo administrativo e a burocracia pública  
3. O processo administrativo e a burocracia pública  
3.1O processo administrativo  
3.2A ideia de autoridade  
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3.3A teoria burocrática de Max Weber  
3.4Vantagens e disfunções da burocracia  
 
Unidade IV. Evolução da administração pública no Brasil  
4. Evolução da administração pública no Brasil  
4.1A herança colonial: o patrimonialismo  
4.2Período burocrático na administração pública  
4.3Administração no governo Juscelino Kubitschek  
4.4DecretoLei 200/1967: a primeira tentativa gerencial  
4.5A administração pública na Constituição de 1988  
4.6A Nova Gestão Pública (Reforma Gerencial)  
 
Unidade V.A nova gestão pública  
5. A nova gestão pública  
5.1A necessidade de modernização dos serviços públicos  
5.2As pressões para mudança na administração pública  
5.3Principais postulados da NGP 5.3.1Redução do tamanho do setor público 
5.3.2Descentralização  
5.3.3Achatamento hierárquico  
5.3.4Desburocratização  
5.3.5Foco no usuáriocliente  
5.3.6Valorização do servidor  
5.3.7Avaliação de desempenho  
5.3.8Mudança da cultura 
5.4Funções da gestão pública  
5.5Obstáculos à implementação da nova gestão pública  
5.6O cidadão usuáriocliente  
5.7A nova gestão pública no Brasil  
5.7.1A emenda constitucional da reforma gerencial  
5.7.2Agências reguladoras e executivas  
5.7.3Programa da Qualidade e Participação na Administração Pública  
5.7.4Excelência na gestão pública  
5.7.5Fatores impulsionadores das reformas nos governos estaduais  
 
Unidade VI. 6. Atuação da administração pública: as políticas públicas  
6. Atuação da administração pública: as políticas públicas  
6.1Conceito de políticas públicas  
6.2Políticas públicas e gestão  
6.3Principais elementos das políticas públicas  
6.4Processo de elaboração de uma política pública  
6.4.1Formação da agenda  
6.4.2Formulação de políticas  
6.4.3Processo de tomada de decisões  
6.4.4Implementação  
6.4.5Avaliação  
 
Unidade VII. Planejamento de políticas públicas  
7. Planejamento de políticas públicas  
7.1Conceituação de planejamento  
7.2Política e planejamento  
7.3Planejamento participativo  
7.4A prática do planejamento  
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7.5A abrangência  
7.5.1Espaço físico 
7.5.2Período de duração  
7.5.3A extensão do plano  
7.6O agente do planejamento 
7.7O processo  
7.7.1Elementos básicos  
7.7.2As fases mais gerais do processo  
7.7.3As fases mais específicas  
7.8Programas e projetos  
7.8.1Os programas  
7.8.2Os projetos  
7.9 Organização da administração pública no Brasil  
7.10 Planejamento e gestão estratégica: conceitos e ferramentas  
7.11 Planejamento estratégico: uma visão do setor público no Brasil  
 
Unidade VIII. Governança e governabilidade 
 8. Governança e governabilidade  
8.1Conceito de governança 
8.1.1Boa governança  
8.1.2Consórcios públicos  
8.2Significado de governabilidade  
8.3Governança e a nova gestão pública  
 
Unidade IX. Alianças estratégicas na gestão pública  
9. Alianças estratégicas na gestão pública  
9.1Convênios e contratos  
9.2Permissões e concessões  
9.3Parceria públicoprivada  
9.4Parcerias entre governo e terceiro setor  
9.4.1As organizações sociais (OS)  
9.4.2Contratos de gestão com as OS  
9.4.3A organização da sociedade civil de interesse público (OSCIP)  
9.4.4Termo de parceria com as OSCIPs  
 
Unidade X. Responsabilidade social na administração pública 
10. Responsabilidade social na administração pública  
10.1Significado de responsabilidade social  
10.2O papel da administração pública e a RS  
10.3As empresas e as políticas públicas de RS  
10.4Os diferentes papéis do setor público em relação com a responsabilidade social  
10.5Aspectoschave para melhorar a RS na administração pública  
10.6A questão das compras públicas responsáveis  
10.7Accountability  
10.8Improbidade administrativa  
10.9Lei da responsabilidade fiscal  
10.10Transparência pública 
10.11 Efeitos das mudanças de paradigmas na administração pública brasileira  
10.12 Burocracia, cultura organizacional e reforma na administração pública  
10.13 O processo de modernização da administração pública  
10.14 Ética e moral na administração pública  
10.15 Inovação institucional do setor público brasileiro  
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10.16 Formulação, implementação e avaliação de políticas públicas no Brasil  
 
Unidade XI. Ética e Governança no serviço público  
 
Unidade XII. Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável No Setor Público  
12. Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável No Setor Público  
12.1 Responsabilidade social. 
12.2 Protocolos internacionais.  
12.3 Princípios da gestão ambiental.  
 
Unidade XIII. Terceiro Setor  
13. Terceiro Setor  
13.1 Organização do terceiro setor e desenvolvimento de atividades de responsabilidade social.  
13.2 Relações entre o poder político e o terceiro setor.  
 
Unidade XIV. Legislação Trabalhista Para Agentes Públicos 
14. Legislação Trabalhista Para Agentes Públicos 
14.1 Regime Jurídico.  
14.2 Cargos, empregos e funções públicas. 
14.3 Acesso ao serviço público.  
14.4 Remuneração e subsídio.  
14.5 Cumulação de vencimentos no setor público.  
14.6 Servidor público e mandato eletivo.  
14.7 Direitos trabalhistas extensivos aos servidores públicos.  
14.8 Direitos e deveres estabelecidos no Estatuto dos Servidores Públicos e na CLT; Aposentadoria.  
14.9 Processo Administrativo Disciplinar.  
 
Unidade XV. Propostas De Projetos Para A Gestão Pública 
15. Propostas De Projetos Para A Gestão Pública  
15.1 Propostas de projetos.  
15.2 Proposta de trabalhos 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KANAANE, Roberto; FIEL FILHO, Alécio; FERREIRA, Maria das Graças (org.). Gestão pública: planejamento, 
processos, sistemas de informação e pessoas. São Paulo: Atlas, 2012. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522475131>. 

MATIAS-PEREIRA, José. Manual de gestão pública contemporânea. 6. ed. rev., atual. Rio de Janeiro: Atlas, 
2020. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597024753>.  

DIAS, Reinaldo. Gestão pública: aspectos atuais e perspectivas para atualização. Rio de Janeiro: Atlas, 
2017. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597013382>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ORLICKAS, Elizenda. Modelos de gestão. Rio de Janeiro: IBPEX. 2010. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6180>. 

NASCIMENTO, Edson Ronaldo. Gestão pública. 4. ed. São Paulo: Saraiva Uni, 2020. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788571441354>. 

PROCOPIUCK, Mario. Políticas públicas e fundamentos da administração pública: análise e avaliação, 
governança e redes de políticas, administração judiciária. São Paulo: Atlas, 2013. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522476978>. 
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CASTRO, A.C.; CASTRO, C.O. Gestão pública contemporânea. Curitiba: Intersaberes, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22502>. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Administração pública: foco na otimização do modelo 
administrativo. São Paulo: Atlas, 2014. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788522490042>. 

 

Disciplina: AUDITORIA OPERACIONAL E CONTROLE INTERNO 

EMENTA 

Aspectos introdutórios da Auditoria Operacional: Características e tipos de auditorias: operacional, 
contábil, interna e externa. Planejamento e documentação da Auditoria Externa. Organização da 
Administração Pública. Funções dos Tribunais de Contas. Lei 10.180/2001 e Normas Brasileiras de 
Auditoria do Setor Público. Controle Interno. Riscos de Auditoria. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver a competência de apresentar pleno domínio das responsabilidades funcionais envolvendo 
auditoria, controle interno e quantificações de informações financeiras, patrimoniais e governamentais 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Realizar atividades de auditoria e controle interno em conformidade com as normatizações, 
pronunciamentos e legislações inerentes, gerando informações úteis para o processo decisório. 
2. Exercer as responsabilidades funcionais, incluindo a produção de relatórios e pareceres de auditoria, 
controle interno e de quantificações das informações financeiras, patrimoniais e governamentais. 
3. Identificar a capacidade cri´ticoanali´tica na execução da auditoria e controle interno capazes de 
maximizar os resultados da entidade e a eficácia operacional com a plena utilização de inovações 
tecnológicas. 
4. Identificar e analisar os processos de auditoria e controle interno a partir de uma visão sistêmica e 
interdisciplinar. 
5. Viabilizar o gerenciamento, controle e prestação de contas da gestão da entidade, promovendo 
informações éticas, relevantes e tempestivas para os usuários capazes de agregar valores à cidadania. 

CONTEÚDOS 

1: Aspectos introdutórios da Auditoria Operacional.  
1.1 Relação entre estratégia e seu desdobramento em planos organizacionais com as atividades de 
auditoria para controle de gestão;  
1.2 Características da auditoria contábil e da auditoria operacional;  
1.3 Principais características da auditoria operacional;  
1.4 Auditorias interna e externa nas organizações. 
 
2: Auditoria Externa: Planejamento e documentação da Auditoria.  
2.1 Auditoria externa na estrutura conceitual de trabalhos de asseguração;  
2.2 Normas de planejamento de auditoria das demonstrações contábeis;  
2.3 Normas de documentação de auditoria;  
2.4 Normas de elaboração de relatórios de auditoria.  
 
3: Controle na administração pública.  
3.1 Organização da Administração Pública, seus princípios e prestação de contas;  
3.2 Formas de controle da Administração Pública e as funções dos Tribunais de Contas;  
3.3 Organização sistêmica proposta pela Lei 10.180/2001;  
3.4 Forma de estruturação das Normas Brasileiras de Auditoria do Setor Público.  
 



Projeto Pedagógico do Curso  
Centro Universitário Estácio de Santa Catarina 

 

249 
 

4: Controle interno.  
4.1 Retrospectiva histórica de questões relativas à construção do conhecimento em 
gerenciamento de riscos e controles internos;  
4.2 Principais características do referencial COSO 2017 integrado à estratégia e ao desempenho da 
organização;  
4.3 Principais características do referencial COSO 2013;  
4.4 Riscos de uma auditoria. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CORBARI, E.C.; MACEDO, J.J. Controle interno e externo na administração pública. Curitiba: Intersaberes, 
2012. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5914>. 

MATTOS, João Guterres de et al. Auditoria pública. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788595021877>.  

PETER, Maria da Arrais; MACHADO, Marcus Veras. Manual de auditoria governamental. 2.ed. São Paulo: 
Atlas, 2014. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522491803/cfi/3!/4/4@0.00:67.5>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CASTRO, Domingos Poubel de.  Auditoria, Contabilidade e Controle Interno no Setor Público. 7. ed. São 
Paulo: Atlas, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597018455/cfi/6/10!/4/20@0:0>. 

MELO, M.M.; SANTOS, I.R. Auditoria contábil: atualizada pelas normas internacionais de auditoria 
emitida pela IFAC com adoção no Brasil. 2.ed.Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2017. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/49252>. 

PIZO, F. Mapeamento de controles internos SOX: práticas de controles internos sobre as demonstrações 
financeiras. São Paulo: Atlas, 2018. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788597016345/cfi/6/10!/4/8@0:0>.  

BATISTA, D.G. Manual de controle e auditoria: com ênfase na gestão de recursos públicos. São Paulo: 
Saraiva, 2011. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502135048/cfi/4!/4/4@0.00:0.00>. 

GONÇALVES, Guilherme Corrêa et al. Auditoria no setor público. Porto Alegre: SAGAH, 2020. Disponível 
em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786556900544>. 

 

Disciplina: EMPREENDEDORISMO 

EMENTA 

Princípios Gerais; Empreendedorismo  clássico e empresarial; Novas formas de empreendedorismo; 
`Mão na massa: esboçando um Plano de Negócio. 

OBJETIVO GERAL 

Apresentar os Conceitos de Empreendedorismo; Preparação de um Plano de Negócio. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Compreender e aplicar os conceitos de empreendedorismo e visualizar oportunidades de negócio; 
Conhecer as novas formas de empreendedorismo; Identificar como organizar o empreendimento. 

CONTEÚDOS 

UNIDADE 1: PRINCÍPIOS GERAIS 
 Contextualização, objetivos, método;  
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Empreendedorismo: definição, principais conceitos;  
Formas de Empreendedorismo; 
 Empreendedorismo e empreendedores;  
 
UNIDADE 2: EMPREENDEDORISMO CORPORATIVO  
Conceitos e ferramentas;  
Empreendedorismo x estratégia e competitividade;  
Empreendedorismo virtual; Empreendedorismo público e social; 
Empreendedorismo x lucratividade.  
 
UNIDADE 3: CONHECENDO O MERCADO E O PRODUTO 
O QUE FAZER, COM QUEM: definir produto e equipe;  
ONDE FAZER, QUANDO FAZER: definir mercados e abordagem e equipe;  
QUANTO VAMOS PRECISAR E QUANTO ESPERAMOS GANHAR: estimar investimentos, receitas e gastos;  
VENDENDO A SUA IDEIA DE NEGÓCIO.  
 
UNIDADE 4: PLANO DE NEGÓCIOS  
Conceitos fundamentais  
Etapas de elaboração  
A elaboração e a apresentação de um Plano de Negócio. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BIAGIO, Luiz Arnaldo. Empreendedorismo: construindo seu projeto de vida. São Paulo: Manole, 2012. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520448878>. 

DORNELAS, José. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 8. ed. São Paulo: Fazendo 
Acontecer, 2021. Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786587052083>. 

TAJRA, Sanmya Feitosa. Empreendedorismo: conceitos e práticas inovadoras. São Paulo: Érica, 2019. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788536531625>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SERTEK, Paulo. Empreendedorismo. Curitiba: Intersaberes, 2012. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6007>. 

DORNELAS, José. Dicas essenciais de empreendedorismo: sugestões práticas para quem quer 
empreender. São Paulo: Fazendo Acontecer, 2020. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786587052038>. 

RAZZOLINI FILHO, E. Empreendedorismo: dicas e planos de negócios para o século XXI. Curitiba: 
Intersaberes, 2012. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/6008>. 

BESSANT, John; TIDD, Joe. Inovação e empreendedorismo. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2019. 
Disponível em: <https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788582605189 >. 

SABBAG, P.Y. Gerenciamento de projetos e empreendedorismo. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 
Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788502204454/cfi/4!/4/4@0.00:0.00>. 

 

Disciplina: MÉTODOS ADEQUADOS EM RESOLUÇÃO DE CONFLITOS 

EMENTA 

Aspectos históricos, filosóficos e sociológicos dos métodos adequados de resolução de conflitos. Acess
o à justiça. Política judiciária nacional de tratamento adequado de conflitos. Negociação. Mediação. 
Conciliação. Arbitragem. Processos híbridos. Lides contemporâneas. 
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OBJETIVO GERAL 

Estudar os diferentes métodos adequados de resolução de conflitos 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Apresentar os métodos adequados de resolução de conflitos; Entender a importância do uso destes 
métodos em diferentes situações ligadas ao Judiciário e outros contextos; Analisar a relação entre as 
lides contemporâneas e os métodos adequados de resolução de conflitos. 

CONTEÚDOS 

UNIDADE 1. Aspectos históricos, filosóficos e sociológicos sobre a origem da aplicação dos métodos 
adequados de resolução de conflitos  
1.1. Constitucionalismo  
1.2. Neoconstitucionalismo  
1.2.1. Marco histórico  
1.2.2. Marco teórico  
1.2.3. Marco filosófico  
 
UNIDADE 2. Os métodos de resolução adequada de conflitos e sua aplicação mundial  
2.1. O movimento dos métodos adequados de resolução de conflitos  
2.2. Estados Unidos  
2.3. Europa  
2.3.1. França  
2.3.2. Espanha  
2.3.3. Alemanha  
2.3.4. Portugal  
2.3.5. Inglaterra  
2.3.6. Itália  
2.3.7.Grécia  
2.4. América Latina  
2.4.1. Colômbia  
2.4.2. Bolívia  
2.4.3. Equador  
2.4.4. Guatemala  
2.4.5. Nicarágua  
2.4.6. Argentina  
2.4.7. Brasil  
 
UNIDADE 3. O acesso à justiça como fundamento dos métodos de resolução adequada de conflitos  
3.1. Acesso à justiça ? aspectos históricos  
3.2. Judicialização dos conflitos  
3.3. Da cultura do processo ao paradigma do consenso  
3.4. O acesso à justiça como fundamento dos Métodos Adequados em Resolução de Conflitos  
3.5. Democracia participativa e responsabilidade  
 
UNIDADE 4. Política judiciária nacional de tratamento adequado de conflitos  
4.1. Resolução 125 de 29 de novembro de 2010 ? Conselho Nacional de Justiça  
4.2. Novo Código de Processo Civil ? Lei 13.105 de 16 de março de 2015  
4.3. Lei da Mediação ? 13.140 de 26 de junho de 2015  
 
UNIDADE 5. Fundamentos da negociação  
5.1. Negociação ? conceituação  
5.2. Negociação como processo  
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5.3. Negociação colaborativa ou integrativa ou baseada em princípios ? técnicas da Escola de Harvard  
5.3.1. Separação das pessoas dos problemas  
5.3.2. Foco nos interesses e não nas posições  
5.3.3. Criar opções de ganhos mútuos  
5.3.4. Utilizar critérios objetivos  
5.3.5. Melhor alternativa à negociação de um acordo (MAANA)  
5.4. Barganha distributiva e Negociação integrativa  
5.5. Habilidades do negociador  
 
UNIDADE 6. O Processo de Mediação  
6.1. Agentes e alguns fatores importantes na mediação  
6.1.1. Mediador  
6.1.2. Partes  
6.1.3. Advogados  
6.2. Estrutura do processo de mediação  
6.3. A dinâmica da mediação  
6.4. Prémediação  
6.5. Etapas da mediação  
6.5.1. Abertura  
6.5.2. Relato de histórias  
6.5.3. Resumo  
6.5.4. Pauta de trabalho  
6.5.5. Esclarecimento das controvérsias  
6.5.6. Resolução de questões  
6.5.7. Finalização da mediação  
6.6. Benefícios da mediação  
 
UNIDADE 7. Conciliação  
7.1. Um pouco de história sobre a conciliação  
7.2. Conceito  
7.3. Natureza jurídica  
7.4. Espécies  
7.5. Conciliadores  
7.6. Diferenças entre conciliação e mediação  
7.7. Procedimento  
7.8. Algumas normas legais sobre a conciliação e a mediação  
7.9. Conciliação no século XXI  
 
UNIDADE 8. Arbitragem  
8.1. Um pouco de história sobre a arbitragem  
8.2. Conceito  
8.3. Vantagens  
8.4. Natureza jurídica  
8.5. Cabimento  
8.6. Espécies  
8.7. Normas de Direito material aplicáveis na arbitragem  
8.8. Convenção de arbitragem  
8.8.1. Cláusula compromissória  
8.8.2. Compromisso arbitral  
8.9. Árbitros  
8.10. Procedimento arbitral  
8.11. Sentença arbitral  
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8.12. Arbitragem e sua constitucionalidade  
 
UNIDADE 9. Mecanismos híbridos de resolução de conflitos  
9.1. Entendendo os mecanismos híbridos  
9.2. Fórum de múltiplas portas ou Tribunal multiportas  
9.3. Mecanismos híbridos de resolução de conflitos ou 
mecanismos alternativos não tradicionais de resolução de conflitos  
9.4. Sistema multiportas e o judiciário brasileiro  
 
UNIDADE 10. Métodos de resolução de conflitos e lides contemporâneas  
10. 1. Direito contemporâneo  
10.2. Posições sobre a eficácia dos métodos adequados de resolução de conflitos  
10.3. Questões sobre as políticas públicas para os mecanismos adequados de resolução de conflitos 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ROCHA, Caio Cesar Vieira; SALOMÃO, Luis Felipe (coord.). Arbitragem e mediação: a reforma da 
legislação brasileira. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2017. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788597012798>. 

GARBELINI, V.M.P. Negociação e conflitos. Curitiba: Intersaberes, 2016. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/37447>. 

DAYCHOUM, M. Negociação: conceitos e técnicas. Rio de Janeiro: Brasport, 2016. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/160392/epub/0>. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DORECKI, A.C. Resolução pacífica de conflitos: alternativas para a segurança pública. Curitiba: 
Intersaberes, 2017. Disponível em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/47511>. 

SCAVONE JUNIOR, Luiz Antonio. Arbitragem: mediação, conciliação e negociação. 10. ed. rev., atual. e 
ampl. Rio de Janeiro: Forense, 2020. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788530990152>. 

NERY, M.P. Grupos e intervenção em conflitos. São Paulo: Ágora, 2014. Disponível 
em:<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/49572/epub>. 

SALLES, Carlos Alberto de; LORENCINI, Marco Antônio Garcia Lopes; SILVA, Paulo Eduardo Alves da 
(coord.). Negociação, mediação, conciliação e arbitragem: cuso de métodos adequados de solução de 
controvérsias. 4. ed. rev., atual., ampl. Rio de Janeiro: Forense, 2021. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9786559640089>. 

VASCONCELOS, Carlos Eduardo de. Mediação de conflitos e práticas restaurativas. 7. ed. rev., atual., 
reform. Rio de Janeiro: Método, 2020. Disponível em: 
<https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788530991463>. 

 

Disciplina: HISTÓRIA DOS POVOS INDÍGENAS E AFRODESCENDENTES 

EMENTA 

Primeiras populações do Brasil; 
Negros da terra: formas de escravismo indígena; 
Índios idealizados: romantismo e as políticas de Rondom; 
Ancestralidade e tradições africanas; 
Quilombos e e cultura africana no Brasil; 
Movimentos negros na História do Brasil 
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OBJETIVO GERAL 

Romper com a estrutura preconceituosa que pressupôs uma sociedade de poucos conhecimentos e 
organização antes da conquista. 
A compreensão da relação entre os povos indígenas e os colonizadores e seus descendentes na estrutura 
colonial é fundamental para os profissionais de Educação e cidadãos, de maneira geral, poderem se 
posicionar diante dos desafios contemporâneos em torno da questão indígena no país. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Compreender a trajetória histórica das políticas indigenistas é fundamental para uma avaliação crítica 
da participação dos povos indígenas na sociedade brasileira atual, demarcando a valorização da sua 
contribuição para a formação da identidade nacional para além de teses clássicas assimilacionistas. 
Fomentar a formação de profissionais mais bem preparados para apreender a diversidade. 
A história do Brasil precisa ser vista a partir da escravização de homens e mulheres originários de 
diferentes partes do continente africano. Só assim é possível entender a construção do Brasil na colônia 
e na riqueza do Império, principalmente na agricultura e no cultivo do café, e o empenho de transformar 
esse processo no pósabolição, a partir dos descendentes dos povos que lutaram contra a escravização, 
e pela preservação de suas raízes e cultura. 
A história do Brasil foi feita por homens e mulheres negros que não apareciam nos livros. Por isso, 
estudar os diferentes movimentos negros que apareceram na história do país ajuda a refletir sobre a 
exclusão dessa parcela da sociedade e a construção de alguns mitos ? entre eles, o da democracia racial, 
importante instrumento de opressão de regimes políticos que se abstiveram de pensar a sociedade 
como um tudo. 

CONTEÚDOS 

1.   PRIMEIRAS POPULAÇÕES DO BRASIL 
1.1 MIGRAÇÕES 
1.2 EXPANSÃO TUPI 
1.3 TAPUIAS 
 
2.   NEGROS DA TERRA: FORMAS DE ESCRAVISMO INDÍGENA 
2.1 O NOVO MUNDO COM VELHOS HABITANTES 
2.2 NEGROS DA TERRA: FORMAS DO ESCRAVISMO INDÍGENA 
2.3 GUERRAS CONTRA A CONQUISTA 
 
3.   ÍNDIOS IDEALIZADOS: ROMANTISMO E AS POLÍTICAS DE RONDOM 
3.1 A QUESTÃO INDÍGENA NO BRASIL: DISPUTA DOS DISCURSOS 
3.2 AS FORÇAS ARMADAS E A QUESTÃO DO INDIGENISMO 
3.3 A DECOLONIALIDADE DO DEBATE 
 
4.   ANCESTRALIDADE E TRADIÇÕES AFRICANAS 
4.1 PARA UMA ANTROPOLOGIA DA ANCESTRALIDADE 
4.2 RECUPERANDO HISTÓRIAS E TRADIÇÕES 
 
5.   QUILOMBOS E E CULTURA AFRICANA NO BRASIL 
5.1 A ESCRAVIZAÇÃO DE AFRICANOS NO BRASIL 
5.2 OS AFRICANOS E A RESISTÊNCIA À ESCRAVIZAÇÃO 
5.3 OS AFRICANOS LIVRES NO IMPÉRIO 
5.4 O PÓSABOLIÇÃO E A RESISTÊNCIA DA CULTURA AFRICANA 
 
6.   MOVIMENTOS NEGROS NA HISTÓRIA DO BRASIL 
6.1 O CONCEITO DE RAÇA E O RACISMO NO BRASIL 
6.2 AS AÇÕES DOS MOVIMENTOS NEGROS (19301970) 
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6.3 O MOVIMENTO NEGRO UNIFICADO – AÇÕES E SUJEITOS 
6.4 O SÉCULO XXI – NOVAS E ANTIGAS QUESTÕES 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AFONSO, Germano Bruno (Org.) Ensino de história e cultura indígenas. São Paulo: Pearson Education, 
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MARÇAL, José Antônio; LIMA, Silvia Maria Amorim. Educação escolar das relações étnico-raciais: história 
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<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/30117>. 

MELO, Elisabete; BRAGA, Luciano. História da África e Afro-brasileira: em busca de nossas origens. São 
Paulo: Selo Negro, 2010. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/36951>. 

VISENTINI, Paulo Fagundes; RIBEIRO, Luiz Dario Teixeira; PEREIRA, Analúcia Danilevicz. História da África 
e dos africanos. São Paulo: Vozes, 2014. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/38431>. 

 

Disciplina: TÓPICOS EM LIBRAS: SURDEZ E INCLUSÃO  

EMENTA 

Aspectos semiológicos da língua brasileira de sinais. Cultura das comunidades sinalizantes. 
Especificidades linguísticas das línguas brasileiras de sinais. Políticas de inclusão do surdo. 

OBJETIVO GERAL 

 Investigar a Língua de Sinais Brasileira/LIBRAS, considerando a surdez como uma diferença linguística 
entre surdos e ouvintes, para construção de práticas pedagógicas inclusivas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Examinar as peculiaridades da língua de sinais, empregando os sinais básicos da LIBRAS, para 
desenvolver ações educativas na modalidade visual motora, a qual é a língua natural dos surdos. 
 Debater sobre os processos cognitivos que uma criança usuária da língua de sinais desenvolve, 
empregando a escrita de sinais, para alfabetização e aprendizagem significativa e incentivadora da 
leitura e da escrita do surdo. 
 Aplicar a escrita de sinais de acordo com os princípios estudados, reconhecendoa como uma potente 
ferramenta pedagógica, para a alfabetização de crianças surdas e desenvolvimento da sua linguagem. 
 Justificar as diferentes abordagens educacionais utilizadas na educação de surdos, apreciando aspectos 
da educação bilíngue para surdos, a fim de potencializar práticas educativas inclusivas. 

CONTEÚDOS 

1.  ASPECTOS SEMIOLÓGICOS DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS 
1.1 LINGUAGEM E DA SEMIÓTICA 
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1.2 LINGUAGEM VISUAL E AS BACHARELADOS VISUAIS 
1.3 USO DAS IMAGENS NA EDUCAÇÃO DE SURDOS 
 
2.  CULTURA DAS COMUNIDADES SINALIZANTES 
2.1 IMPORTÂNCIA E OS DESAFIOS DA CONSTRUÇÃO DE SISTEMAS DE NOTAÇÃO PARA A LÍNGUA 
BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS) 
2.2 SISTEMAS DE NOTAÇÃO PARA A LIBRAS 
2.3 ESTRATÉGIAS DE NOTAÇÃO DA LIBRAS 
 
3.  ESPECIFICIDADES LINGUÍSTICAS DAS LÍNGUAS BRASILEIRSA DE SINAIS 
3.1 QUESTÕES POLÍTICAS LINGUÍSTICAS 
3.2 PROCESSOS DE AQUISIÇÃO E APRENDIZAGEM DA L1 E L2 
3.3 VALORIZAÇÃO DA LIBRAS NO CONTATO LINGUÍSTICO 
 
4.  POLÍTICAS DE INCLUSÃO DO SURDO 
4.1 LÍNGUAS DE HERANÇA NA PERSPECTIVA DA LINGUÍSTICA 
4.2 BILINGUISMO E BILINGUALIDADE 
4.3 CONCEITOS DE BILINGUISMO E BILINGUALIDADE APLICADOS ÀS LÍNGUAS DE HERANÇA DE FILHOS 
OUVINTES DE PAIS SURDOS (CODAS) 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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FERNANDES, Sueli. Educação de surdos. Curitiba: Intersaberes, 2012. Disponível em: 
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LUCHESI, Maria Regina C. Educação de pessoas surdas: experiências vividas, histórias narradas. 4 ed. 
Campinas: Papirus, 2012. Disponível em: <https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/3299>.  

VALENTINI, Cala Beatris; BISOL, Cláudia Alquati. Inclusão no ensino superior: especificidades da prática 
docente com estudantes surdos. Caxias do Sul: Educs, 2012. Disponível em: 
<https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5889>. 
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